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R e s i d e n c i a d e A n c i a n o s 

d e S a n D i o n i s i o 
Por AJfonso SaJgado 

E n p r i m e r l u g a r q u e q u e d e 
c o n s t a n c i a d e q u e e s t o n o 
t e n í a q u e s e r u n a r t í c u l o , 
s i n o u n r e p o r t a j e p a r a e l 
q u e m e c o m p r o m e t í y p a r a 
e l q u e s i g o c o m p r o m e t i d o . 
L o q u e p a s a e s q u e a n d o 
d e c i d i d o a a i r e a r t o d o lo 
q u e p u e d a e s t a I n s t i t u c i ó n 
q u e s e l l a m a a h o r a « R e s i ­
d e n c i a d e A n c i a n o s d e S a n 
D i o n i s i o » ( F u n d a c i ó n F a m i ­
l i a Z a l d o ) . 

M u c h o s d e u s t e d e s y a s a 
b e n q u e e s t á e n P r a d o l u e n -
g o , a l a m p a r o d e a l g o m á s 
q u e a q u e l l o s m a g n í f i c o s p i ­
n a r e s , q u e l a s o m b r a d e s u s 
m o n t e s o e l a i r e r e c o l e t o d e 
l a h e r m o s a v i l l a . E s t á , po i 
e n c i m a d e t o d o , a l a m p a r o 
d e l b u e n c o r a z ó n d e u n a s 
c u a n t a s p e r s o n a s q u e s i ­
g u e n la i d e a d e l f u n d a d o r . 
Q u e y o r e c u e r d e , e n 1 9 7 5 
s é c o n m e m o r ó u n b r i l l a n t e 
a n i v e r s a r i o , d a n d o e l n o m ­
b r e d e u n a p l a z a a d o n G e r ­
v a s i o Z a l d o . 

P e r o , b u e n o , c o n t o d o e s ­
to n o s e j u s t i f i c a e l a r t í c u l o 
y m e j o r h u b i e r a s i d o v e n i r 
c o n e l r e p o r t a j e , q u e b i e n 
m e r e c e e l c o n o c i m i e n t o ge ­
n e r a l . O c u r r e q u e d o n J u l i o 
M a r r o q u í n m e m a n d ó u n bo­
l e t í n q u e s e h a e d i t a d o s o ­
b r e l a I n s t i t u c i ó n y h a y e n é l 
a l g o q u e m e h a l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n . N o s e t r a t a d e a j u s -
t a r a r e s i d e n c i a l o q u e f u e 
a s i l o ( a j u s t a r l o d e p a l a b r a y 
d e o b r a ) , n i d e v e n i r c o n 
e l e s p í r i t u d e r e n o v a c i ó n 
d e l q u e y a t e n í a m o s no t i ­
c i a s . N a d a d e e s o . M e l l a ­
m a l a a t e n c i ó n q u e s e r e c o ­
n o z c a q u e h a y a t r e s c l a s e s 
d e a n c i a n o s : l o s q u e c o n s u 
p e n s i ó n p u e d e n p a g a r , l o s 
q u e p u e d e n p a g a r p a r t e y 
l o s q u e e s t á n e n l a i n d i g e n ­
c i a . Y e s t o t o d a v í a n o a c l a ­
r a l a s c o s a s p o r q u e e s o e s 
e l d e s c u b r i m i e n t o d e l M e ­
d i t e r r á n e o y c o m p r e n d e r á n 
q u e a s í no s e j u s t i f i c a b a l a 
a p a r i c i ó n d e l b o l e t í n a l u d i ­
d o . L o q u e m e r e c e l a p e n a 
y lo j u s t i f i c a t o d o e s q u e 
s e a f i r m e , s i n l u g a r a d u d a s , 
q u e l a R e s i d e n c i a p r e s t a r á 
l a p r i m e r a a t e n c i ó n a l o s a n ­
c i a n o s d e l ú l t i m o g r u p o , a 
l o s i n d i g e n t e s . 

S e q u i e r a o n o , h a y q u e 
p r o c l a m a r a t o d o s l o s v i e n ­
t o s q u e e x i s t e n l o s a n c i a ­
n o s , d e l o s q u e n o s o l v i d a ­
m o s f r e c u e n t e m e n t e y q u e , 
d e n t r o d e e s a e x i s t e n c i a , 
h a y a n c i a n o s i n d i g e n t e s . 
P a r t i e n d o d e e s t e r e c o n o c i ­
m i e n t o , ¿ e s t a m o s d e a c u e r ­
d o e n q u e e l e s p í r i t u q u e 
a n i m a a la « R e s i d e n c i a S a n 
D i o n i s i o » m e r e c e l a p e n a 
q u e s e a i r e e ? N o h a c e f a l t a 
q u e m e d e n l a r e s p u e s t a , 
q u e t e n g o p a r a m í . 

S e g u r a m e n t e , P r a d o l u e n g o 
n o e s e l ú n i c o s i t i o q u e r e ­
c u e r d a a n t a ñ o n a m e n t e a s u s 
a n c i a n o s . ( C r e e m o s q u e a 
s u s a n c i a n o s y l o s o t r o s , a 
l o s q u e n o l l e v a n e l g e n t i ­
l i c i o q u e p r o c e d e d e l a v i l l a ) . 
D e l o q u e p e r s o n a l m e n t e n o 
e s t o y t a n s e g u r o e s q u e e l 
r e c u e r d o s e l i g u e c o n f r e ­
c u e n c i a a un a f á n c o n s t a n ­
t e , h a s t a e l e x t r e m o d e 
a d a p t a r e l e s p í r i t u d e a y u d a 
a i o s t i e m p o s n u e v o s y to­
d o l o d e m á s . E n e s t o , c o ­
m o e n t a n t a s o t r a s c o s a s , 
l a p r o v i n c i a s a b e d a r n o s 

e j e m p l o y s i n o e s t o d a l a 
p r o v i n c i a , p o r l o m e n o s h a ­
b r á q u e c o n v e n i r q u e s í d a 
e l e j e m p l o P r a d o l u e n g o , u n 
e j e m p l o q u e s e d e b e r í a s e ­
g u i r o f o m e n t a r , s i h e m o s 
d e a d m i t i r , y h a y q u e h a c e r ­
lo , q u e n o e s u n c a s o ú n i c o . 

T r a s t o d o e s o , h a b r á q u i e n 
d i g a q u e e l a n c i a n o r e q u i e ­
re u n a a t e n c i ó n q u e n o h a 
d e v e n i r d e p a r t i c u l a r e s . 
B u e n o , h a s t a q u e l l e g u e e s e 

d í a , s i e s q u e l l e g a , h a b r á 
q u e a d m i t i r q u e m u c h a s d e 
e s a s f r a s e s n o s o n m á s q u e 
l a d e c l a r a c i ó n d e i m p o t e n ­
c i a d e q u i e n n o s a b e h a c e r 
n a d a o d e q u i e n n o q u i e r e 
h a c e r , m i e n t r a s s i g u e e l a n ­
c i a n o c o n s u s p r o b l e m a s 
q u e c a d a v e z s o n c r u z m á s 
p e s a d a . E l e s p í r i t u d e l a s o ­
c i e d a d m o d e r n a a r r o j a c o n 
f a c i l i d a d a l a n c i a n o d e l s e ­
no d e s u f a m i l i a . O t r o s q u i e -

r e n c u m p l i r e l m a n d a t o i n e ­
x o r a b l e d e l a m o r y m a n t i e ­
n e n e n p i e i n s t i t u c i o n e s q u e 
s u p l e n e l m a l v i e n t o q u e 
a z o t a a t a n t a s f a m i l i a s . P o r 
e s o t r a e m o s a q u í a P r a d o -

l u e n g o y a l a s p e r s o n a s q u e 
h a c e n p o s i b l e l a « R e s i d e n ­
c i a S a n D i o n i s i o » . Y y a h a ­
b l a r e m o s m á s . 

( F o t o L u i s - P r a d o l u e n g o ) 
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Podrán faenar en aguas 
comunitarias basta 260 buques 

Madrid (Colpisa) . — Tras muchas horas de con­
versación y duras negociaciones, se l l e g ó a un acuer­
do entre las delegaciones e s p a ñ o l a y la C E E sobre 
la pesca e s p a ñ o l a en aguas comunitarias. 240 s e r á n 
autorizadas —en vez de las 121 anteriores— y el 
número será ampliable hasta los 260 buques. 

El subsecretario de Pesca 

A p o t e ó s i c a a c o g i d a 

S a d a t e n E l C a i r o a 
Argelia, Libia, Yemen del Sur y Siria 
rompen relaciones con Egipto 

Damasco (Efe-AFP). — Los p a í s e s miembros 
del «Frente de rechazo» —Argelia, Libia, Yemen 
del Sur y S ir ia— han decidido esta noche rom­
per sus relaciones d ip lomát icas con Egipto. 
C A L U R O S A ACOGIDA A SADAT 

El Cairo (Efe). — E l presidente egipcio Sadat 
fue objeto hoy de una calurosa acogida a su lle­
gada a esta capital procedente de Rabat. 

(Pasa a la página 14) 

y Marina Mercante, don Víc­
tor Moro, a su llegada a Ba­
rajas dijo que el acuerdo 
era positivo, aunque nunca 
se puede hablar de solucio­
nes totales. Sin embargo, 
gracias a lo acordado se 
puede permitir la actividad 
de la flota pesquera del 
Cantábrico y consolidar su 
industria. 

Dijo también que las dos 
delegaciones van a presen­
tar a sus respectivos Gobier­
nos las conclusiones y pro­
puestas del acuerdo al que 
se había llegado y que, como 
el Consejo de ministros de 

( P a s a a l a o á c i n a 14) 

CIGÜEM AMAESTRADA 

NICARAGUA: IA OPOSICION 
FORMA UN «GOBIERNO PROVISIONAL 

Mientras, Somoza se «muestra firme» 
P a r e c e q u e l a s o l u c i ó n d e l a g r a v e 

c r i s i s d e l p a í s e s t á e n W á s h i n g t o n 

San J o s é (Costa Rica). — desesperadamente uno fór-
(Por Alber to G a r c í a Morder, mulo de r e s o l u c i ó n a la cri­
de «Efe»). — Mientras la sis n i c a r a g ü e n s e que no rom-
Guardia Nacional nicara- pa el intocable pr inc ip io de 
g ü e n - asegura haber aplasta- ja no in t e rvenc ión , 
da la r ebe l ión sandinista, la Pero no precisamente en la 
o p o s i c i ó n formaba un «Go- sede de la «OEA», sino en la 
bierno prov is iona l» y aumen- Casa Blanca y en el P e n t á -
taba en el exterior la p r e s i ó n gono. 
contra el r ég imen del gene­
ral Somoza. SOMOZA: 

La Guardia Nacional afir- «HAY PAZ E N NICARAGUA» 
ma que tiene bajo control el 
p a í s completo , d e s p u é s de la Tegucigalpa (Efe). — El 
toma de Esteli, y que lo se- presidente de Nicaragua, ge-
gui rá manteniendo. neral Anastasio Somoza De-

Fuentes sandinistas asegu- bayle, asegura hoy en una 
raron hoy en San J o s é que entrevista que publica el día­
la lucha armada no ha termi- r io «La P r e n s a » , de Hondu-
nado y que no debe desear- ras. que todos los focos de 
tarse una nueva ofensiva, in -

S . S . J u a n P a b l o I 

e f e c t ú a s u p r i m e r a 

s a l i d a d e l V a t i c a n o 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n d e l a 

c a t e d r a l d e S a n J u a n d e L e t r á n 

c o m o o b i s p o d e R o m a 

Basta con que el señor Nielsen silbe para que 
aouda la c igüeña . E s el cuarto a ñ o que la c i g ü e ñ a 
anida en la granja de Fritz Nielsen, en Jutlandia, 
Dinamarca. En ese tiempo, el hombre y el pájaro 
han llegado a conocerse y fiarse el uno del otro. 
Y ahora, ese campesino d a n é s puede afirmar con 
orgullo que es posiblemente el único hombre en el 

Mundo que tiene una c igüeña amaestrada. 
(Foto Fiel/Nordisk) 

Policía armado muerto 
y cuatro heridos (dos graves) 
en atentado cerca de Vitoria 

Se cree que el pleno constitucional 
del Senado durará más de una semana 

Lista oficial del Sorteo de Lotería 

{INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 

cluso un ataque a la capi tal . 
Cuando, aparentemente, la 

r ebe l ión ha sido aplastada, 
el « F r e n t e Ampl io O pos i t o r » 
(FAO) ha formado un Gobier­
no provisional , ante lo que 
cal i f ica de « i n m i n e n t e c a í d a » 
de Somoza. 

El t r iunvira to de la oposi­
ción e s t á formado por Ser­
gio R a m í r e z Mercado (del 
grupo de los doce) . Rafael 
C ó r d o v a Rivas (presidente de 
la Unión D e m o c r á t i c a de L i ­
b e r a c i ó n ) y Alfonso R ó b e l o 
Callejas (presidente del Mo­
vimiento D e m o c r á t i c o Nica­
r a g ü e n s e ) . 

Pero la p r e s i ó n fuerte con­
tra e l Gobierno de Somoza 
proviene de Washington, don­
de el Senado norteamerica­
no d e c i d i ó ayer viernes cor­
tar la mayor parte de la ayu­
da estadounidense a Nicara­
gua. 

La inesperado d e c i s i ó n del 
Senado representa la sus­
p e n s i ó n de la mayor parte de 
los o c h o millones de d ó l a r e s 
en ayuda al desarrollo de Ni­
caragua, a menos que el pre­
sidente Cá r t e r garantice que 
toles fondos p r o m o c i o n a r á n 
el proceso d e m o c r á t i c o de 
ese p a í s . 

Por otra parte, se espera 
poco en C e n t r o a m é r i c a de 
la r e u n i ó n interamericana de 
cancilleres en Washington, 
que hoy. s á b a d o , buscaba 

(Pasa a la pa j í ina 15) 

Roma (Efe) . — El Papa 
Juan Pablo I sa l ió a las cin­
co de esta tarde del Vatica­
no para trasladarse a San 
Juan de Le t rán , donde se 
ha celebrado la capilla papal 
de toma de p o s e s i ó n de 
San Juan de la catedral de 
su d i ó c e s i s de Roma. 

Durante el trayecto, el 
Papa, que iba a c o m p a ñ a d o 
en su coche por los Carde­
nales, secretario de Estado 
y decano del Sacro Colegio, 
fue aclamado por el p ú b l i c o 
que presenciaba su paso. 

Al l legar a la plaza del 
Ara Coeli , a los pies del Ca­
pitol io, sede del Ayuntamien­
to de Roma, el Papa se de­
tuvo para recibir los salu­
dos del alcalde de la capital, 
profesor Giulio Cario Argan, 
que se hallaba a c o m p a ñ a d o 
de toda la c o r p o r a c i ó n mu­
nic ipal . El Papa, tras respon­
der con gesto de b e n d i c i ó n , 
a los saludos de los fieles 
que se hallaba presentes, 
e s c u c h ó atento las palabras 
del alcalde. 

El profesor Argan dijo 
que, como " in t é rp re t e de 
todos sus conciudadanos", 
d i r ig ía al Papa un saludo 
que expresaba el profundo 
respeto, que no se opone a 
una mutua s i m p a t í a como 
la que en m á s de una oca­
s ión se d e m o s t r ó en la per­
sona del anterior Pon t í f i ce . 

Tras referirse a la impor­
tancia de la Iglesia en la 

(Pasa a la página 14) 

OOOOOOOOO^OOOO-OOOC 

| Descubiertos 
y controlados 

| los virus de 
\ la esclerosis 
\ mülliple 

Hannover , R c p ú b l i -
Y ca Federa l A l e m a n a 

(Efe).-— Gracias a los 
^ esfuerzos l l eva d o s a 
* c a b o e n diferentes 
<> p a í s e s , los c ien t í f i cos 
X han logrado descubr i r 

i, los v i rus causantes de 
Q la esclerosis m ú l t i p l e . 

S e g ú n i n f o r m ó hoy 
, el profesor H e 1 m u t 

§ Bauer , de la U n i v e r s i -
§ d a d d e Goet t ingen , 
<S t ras la c lausura d e 1 

Congreso in te rnac io -
a, n a l s o b r e esclerosis. 
<S celebrado en H a n n o -
r ver , los v i r u s descu-
O bier tos han podido y a 
Q ser analizados y con-
5£ trolados t e r a p é u t i c a -
<b mente. 

A n u n c i ó , t a m b i é n . 
A que se ha dado u n 
(> g ran paso p a r a que 

d icha grave e n f e r m é ­
is dad deje de ser i m -
y por tante . 

v X ^ O O O O ^ O O O O O O O O O O ' 

FESTIVAL EN LA PLAZA MAYOR 

I 

Con una asistencia miltitudinaria, como puede apreciarse en la fotografía, se cele­
bró ayer el II Festival de Folklore y Canción Popular Castellana, con marco en la 
Plaza Mayor. C o m e n z ó poco d e s p u é s de las siete y media de la tarde y c o n t ó con 
la asistencia del presidente del Consejo general de Castilla y León, señor Reol Te­
jada, que fue a c o m p a ñ a d o del delegado de Cultura, señor García Verdugo. Organizado 
por Alianza Regional, el festival c o n t ó con la actuación de diversos grupos folklóri­
cos y musicales y fue presentado por el locutor Francisco Lesmes. — (Foto F E D E ) 
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¡QUIEN IBA A DECIMO! 

R EPASAR las viejas colecciones del per iódico 
tiene un encanto especial. Reaimente es cuan­
do uno cae en la cuenta de lo poco que sir­

ve ya la ed ic ión de ayer, que siempre se hace tre­
mendamente vieja, pero se riza el rizo de los sabo­
res e c h á n d o s e a lo que p a s ó cuando —por ejem­
plo—> en Europa se rompían la crisma por los cam­
pos de batalla, se lograba la revolución soviét ica o 
en Burgos s e vivía la tranquilidad de una ciudad que 
Intuímos en la istancia, bajo el testimonio de compa­
ñeros de ayer. E l per iódico toma entonces sabor de 
archivo histórico, s e hace antiguo y sirve para com­
probar que el Mundo no se ha quedado quieto. 

Bueno, pues todo este exordio viene a cuento 
de que ha c a í d o en nuestras manos la c o l e c c i ó n de 
1917, la del DIARIO, claro. Por una casualidad como 
otra cualquiera, resulta que nuestros abuelos ya eran 
aficionados al cine. Esto lo hemos comprobado. Eran 
aficionados y'hasta propendían al vicio del S é p t i m o 
Arte. Al vicio o a como haya que llamar a que en el 
bar "Arriaga" a las diez y media del día 15 de ese 
año , se proyectaran ocho pe l ícu las , ocho, de la 
casa "Pathó Freres", a cuyos efectos, durante la 
proyecc ión , las consumiciones experimentarían una 
subida de cinco cént imos . Se garantizaba, por otro 
lado, que las pe l ículas estaban exentas de todo 
peligro de incendio. {Quién iba a decirlo! 

Sesenta y un a ñ o s no son muchos si se miden los 
acontecimientos por milenios. SI se miden por la 
vida de un hombre, son casi todo. Si s e les pone en 
la balanza del siglo veinte, implican el temible acele-
rón en el que nos hemos metido todos. Porque ima­
ginan: aquellos burgaleses vivían la tranquilidad de 
una guerra que no Iba con ellos, c o n o c í a n la perra 
chica, se pasmaban ante ocho pe l ícu las , ocho, de la 
casa "Pathó Freres" y tenían la suerte de no haber 
o í d o hablar de la bomba atómica, ni de conocer la 
invasión automovil íst ica, la Inflación del treinta por 
ciento anual (recuerden que vivían con la perra chi­
c a de aumento en la c o n s u m i c i ó n y para eso tenían 
que darles ocho pel ículas , ocho); no tenían ni idea 
de que el cine iba a llegar a hastiarnos a tantos con 
su manía de ahora, bebían caldos del p a í s y ia ma­
yoría ni siquiera había o í d o hablar de todo lo que 
ahora nos envenena por miles de perras chicas jun­
tas y que pagamos gustosamente. 

SI eran tiempos mejores, servidor no lo sabe. De 
lo que se ha dado cuenta es de que los tiempos han 
cambiado demasiado rápidamente , que lo que ha 
pasado en el per íodo de sesenta a ñ o s , ahora s e pro­
duce en dimensión de cambio en menos de uno y 
que ya ni siquiera tenemos paciencia para ver ocho 
pe l í cu las ni, de paso, tenemos imaginación para sa­
ber lo que vale una perra chica ni una gorda, ni 
paladar para saber d ó n d e suenan los caldos nacio­
nales. 

Viendo estas colecciones, finalmente, se concluye 
que los tiempos no son ni mejores ni peores. Si 
nuestros abuelos no conocieron la bomba atómica, 
tampoco supieron de la penicilina y si no podían ni 
soñar con la calidad de la vida que genera el con­
sumo, tampoco vivían pendientes de ia espada del 
infarto. Los que cambiamos somos ios hombres. Y ni 
eso: lo que cambia es el contexto de circunstancias 
qué nos echan a los hombres, que nos ponen a nues­
tro alrededor para que el progreso, que ya no ne­
cesita anunciar que las p e l í c u l a s son incombusti­
bles, tampoco s e nos suba al guindo del para í so 
terrenal y diga que io hemos conseguido. Viendo las 
colecciones del periódico, de alguna manera nos en­
teramos de que somos capaces de progresar, pero 
que no sabemos aprovechar la circunstancia. Vien­
do esas colecciones, lo mejor es no ponerse a pen­
sar porque salen artículos así, pero que conste que 
la vida de nuestros abuelos s ó l o 
necesitaba de una perra chica 
más para ser mejor. ¡Quién iba a 
decirlo! 

BURGENSE 

Canta, pueblo, canta... 
El festival folklórico de ayer 

en ia Plaza Mayor reunió 
a una abigarrada multitud, 
demostrándose la feliz idea 
de Alianza Regional de Cas­
tilla y León al convocar este 
II Festival de Folklore v Can­
ción Popular castellana. 

Nadie sabe qué tiene de 
encantamiento las plazas ma­
yores de España en general 
y de nuestra tierra en parti­
cular que atraen con fuerza 
al pueblo, ávido de expresar 
en la danza y en la canción 
io mejor de su espíritu. 

Asistimos desde hace tiem­
po a un florecimiento de ios 
viejos romances, y en este 
sentido merecen un aplauso 
los conjuntos castellanos y 
canta-autores que Incorporan 
temas del más bello y v i ­
brante sabor costumbrista, 
brante sabor costumbrista y 
otros donde se funde el la­
mento, la crítica y la esperan­
za. • 

Viiiatoro se queja de que 
ahora sufre escasez de agua, 
probablemente a causa de re­
percusiones por averías en la 
red o bien debido a restric­
ciones. 

Desde luego la prolongada 
sequía se ha acusado visible­
mente en 'a disponibilidad de 
agua en el pantano de Arlan-
zón. Nos encontramos en el 
peor período del año. pero la 
entrada en el Otoño y las se­
ñales que atfsban lluvias abren 
la esperanza de las anhela­

das precipitaciones de agua. 
De todos modos ya es raro 

que, disponiendo Burgos de la 
nueva traída de aguas sub­
terráneas procedentes de V i -
liaverde Peñahorada. preci­
samente el barrio de Viiia­
toro. del que Se dijo que sería 
uno de los m á s directamente 
beneficiados por este servicio, 
no reciba el suministro regu­
larmente. 

Raro. 

««Compramos casas viejas. No 
importa zona. Ni nquilinos». 

Este anunció viene apare­
ciendo hace días en nuestro 
Periódico, y también otro en 
el que se vende una casa vie­
ja, ocupada «con vecinos de 
renta antigua», 

¿Estamos en Burgos al 
principio de una operación de 
envergadura para la adquiei-
cíón de viejos edificios con 
vistas a su derribo? 

Todo el mundo sabe que el 
centro de la ciudad, si por 
tal se entiende el «-asco anti­
guo, se encuentra medio va­
cío de inquilinos. Es !ógico. 
entonces, que los propietarios 
quieran reactivar su inmóvil 
patrimonio, pero el problema 
se plantea cuando hay Inqui­
linos y a és tos si que les de­
seamos, igualmente, suerte 
pues aunque lleguen a recibir 
indemnizaciones si desalojan 
sus pisos, grande es la ven­
tura que necesitarán para po-

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10,00 El Día de l S e ñ o r . 
10.45 Concier to de bandas. 
11.45 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.00 Siete d í a s 
15.00 Noticias. 
15.20 La Casa de la Prade­

ra. 
16,15 El mundo en a c c i ó n . 
16,45 La abeja Maya. 
17,20 Aplauso 
19,00 Dibujos animados. 
19,30 La frontera azul 
20.30 625 l ineas 
21.30 La danza. 
22 00 Noticias 
22,20 Estrenos TV. 
24,00 300 Mil lones . 

Ultimas noticias. Bue­
nas noches. 

U H F 
18.31 M á s al lá . 
19,00 Opera 
21.00 Filmoteca TV. 
22,30 A fondo 

1.00 Buenas noches. 

L U N E S 

14,02 Avance telediario. 
14,05 Programa regional si­

m u l t á n e o . 
14,30 Tejediario. 
15.05 Hora 15. 
15,20 Novela. ( C a p í t u l o VI). 

«Bel Ami», de Guy 
Maupassant. 

15,50 Gente hoy. 
19,02 Avance telediario. 
19,05 Un globo, dos glo­

bos, tres globos. — 
«El monstruo de San-
c e h z s t e l n » . 

20,00 ¿ C o n o c e m o s Espa­
ñ a ? 
Programa concurso. 

20,40 Estudio Estadio. — 
Actua l idad deoort iva. 

21,30 Telediario. 
22,05 Baretta. — «No pier­

das de vis ta al go­
rr ión». 

23.00 Programa informat i ­
vo . 
« E s t a d o de la cues-
tlórix o «Tr ibuna del 
« P a r l a m e n t o » . 

23,30 

19.31 
20,00 
20.30 

22,30 

UUimas noticias. 
Buenas noches. 

U H F 

Polideportivo. 
R e d a c c i ó n de noche. 
Revista de cine. — 
«Núm. 202». Incluye 
«Revis ta de TV». 
Panorama musical . 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

der hacerse con otro a pre­
cios socialmente justos. 

Problema. • 
¿Quién tlerxg que limpiar los 

paseos y las márgenes de los 
ríos? 

El vecindario, a la vista del 
horrible aspecto que presen­
tan unos y otras (ver el pa­
seo de La Quinta y las már­
genes del Arlanzón. entre los 
puentes) pregunta si no fun­
ciona un servicio llámese de 
limpieza o de paseos respon­
sable de esa labor. 

Por cierto que. en relación. 

con este asunto recibimos una 
larga carta de don Honorato 
Are- que denuncia ia deplo­
rable falta de limpieza en 
Fuentes Blancas, y al tiempo 
que acusa de Incivismo a 
cierto personal que no se 
comporta como tiene -a obli­
gación de hacerlo, critica, 
asimismo, al Ayuntamiento 
por permitir algo que perju­
dica a la buena fama de toda 
la ciudad • 

Un industrial de la calle de 
San Lesmes lamenta, que a 
pocos días de haber hecho el 

S A L A D E F I E S T A S 

«LA B 0 H E M E » 
HOY. DOMINGO. 7 TARDE 

B A I L E CON O R Q U E S T A Y D I S C O T E C A 

Y L A ACTUACION D E : 

A G U S T I N R I V E R A 
RAPSODA GITANO 

L U C I M O R A L E S 
CANTANTE SUDAMERICANO 

G O D O Y 
GENIAL HUMORISTA 

11.30 NOCHE 

B A I L E y 
A T R A C C I O N E S 

V E N D O 
MODERNO PALOMAR Y NAVE ADJUNTA 

2.500 metros cuadrados cercados Cabida: 10.000 pares 
FABULOSA RENTABILIDAD 

Carretera general VILLAMARTIN DE C A M P O S 
a 11 kilómetros de PALENCIA. 

Razón: Teléfonos 988-711050 - 713303 

Ayuntamiento una nueva lim­
pieza del cauce del Vena, 
personas desaprensivas hayan 
hecho caso omiso a las reco­
mendaciones y avisos, v no 
han tenido otra «ocurrencia» 
que arrojar al rio porquei-ky 
a base de materiales de hie­
rro, cartones y papeles. 

Por lo que afirma ese In­
dustrial parece que existen 
individuos que acuden a una 
conocida c-hatarrería de la 
calle de San Juan y que, 
cuando no les admiten el «gé­
nero», lo tiran al río. 

Algo parecido ocurre con el 
personal de algunas Pendas 
que miran al cauce, según 
afirma nuestro comunicante 
que pide al Ayuntamiento 
aplique medidas sancionado-
ras. Imponiendo multas y ha­
ciendo públicos los nombres 
de ios infractores. 

Duro. • 
Autobuses. 
Por lo menos media idoce' 

na de los que están en ser­
vicio se hallan en condiciones 
tan deficientes —por haber da­
do ya de s í todo lo aue po­
dían— en las líneas urbanas 
que, deberían pasar Jeflnitiva-
mente a la situación de «ju­
bilados», a juicio de observa­
dores de este servicio quie­
nes se dan cuenta de 'as enor­
mes dificultades que, sobre to­
do en determinadas l íneas, 
han de vencer los conducto­
res para poder cumplir bien 
su misión en beneficio del 
público. 

Cuando ciertos viajeros se 
quejan de la pérdida dé al­
gunos horarios o de la "-apldez 
y hasta inseguridad de algu­
nos viajes se hace notar que 
todos estos inconvenientes 
Obedecen a las malas condi­
ciones de esos autobuses y 
que hasta ponen a prueba 
los nervios del personal del 
indicado Servicio. 

Se urge una solución que 
salga del Ayuntamiento. 

• 
Ha comenzado a distribuir­

se, dentro y fuera de Burgos, 
la convocatoria —y sus Ba­
ses— del VI Concurso inter­
nacional de Poesía Religiosa 
«San Lesmes Abad». 

Podrán concurrir a este 
certamen, poetas de 'Mialquier 
nacionalidad, siempre que sus 
trabajos es tén escritos en 
Lengua castellana, y el pla­
zo de admisión de origina­
les, terminará a las doce de 
la noche del día 31 dé Di­
ciembre próximo. La dota­
ción del premio consistirá en 
cien mil pesetas, corriendo la 
edición de la obra premiada 
por cuenta de su autor, y 
comprometiéndose el Ayunta­
miento a adquirir 500 ejem­
plares, por un hnporte de 
75.000 pesetas. 

M a r t i n i l l o s 

D O R M I T O R I O S CLASICOS Y MODERNOS 
C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 
COCINAS • MODULOS CANIA • LAMPARAS 

Y DETALLES PARA SU FUTURO H06AR 

P * * * 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

í A M P L I A S F A C I L I D A D E S DE PAGO J 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 
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NUESTROS COLABORADORES 

D E S A C R A L I Z A R 
LA ESCUELA 
Samuel GENTO PALACIOS 

inspector T é c n i c o de E d u c a c i ó n 

Apenas comenzado el curso escolar, el tema 
de la e d u c a c i ó n , y el de las Insti tuciones educati­
vas recobra par t icular impor tancia . Pero la escue­
la, entendiendo por tal aquella in s t i t uc ión e spec í f i ­
ca que pretende llevar a efecto un proceso de 
e d u c a c i ó n mediante una r e l a c i ó n personal t é c n i c a ­
mente controlada, tiene sus detractores. 

Ante la evidente c r í t i ca a la in s t i t uc ión escolar, 
surgen cuestiones de difícil respuesta: ¿ s o n efica­
ces las actuales : n s t i t u c ¡ o n e s educativas?; ¿ c ó m o 
puede aumentarse la eficacia de la escuela?; ¿ d e ­
be, q u i z á susti tuirse la in s t i t uc ión escolar por otras 
f ó r m u l a s m á s eficaces? 

La soluciones que se proponen v a r í a n s e g ú n las 
diversas tendencias; pero, en el fondo de todas 
ellas, gravi to un deseo de r e n o v a c i ó n , Los m á s 
radicalef Insisten en que la escuela « h a m u e r t o » , 
puesto que ha dejado de ser útil al grupo social 
en que se Inserta: m á s a ú n , ta l como s e ñ a l a b a 
en 197' •>! norteamericano Everett Reimer. la es­
cuela d o m é s t i c a socialmente al Individuo, y pasa 
a convert irse en « ig les ia universal de la sociedad 
t e c n o l ó g i c a » . 

«En todo caso, el a taque a fa escuela reviste 
una especial virulencia en nuestros d í a s : objet ivo 
del mismo, s la d e s a c r a l i z a c l ó n del mi to escolar. 
Ya no es la escuela c l á s i c a el ú n i c o Instrumento 
de educar a un grupo social ; incluso, es posible 
que existan hoy ctrasi f ó r m u l a s mejores, aunque 
a ú n no hoya evidencia s u f i c i e n t e » . 

Con todo resulta poco construct ivo cr i t icar lo 
establecido sin proponer una s o l u c i ó n correctora 
o susti tut iva. Hemos de reconocer, en honor a lo 
verdad, que la i m a g i n a c i ó n no fal ta tampoco en 
este terreno y son d ive i ras las soluciones que se 
apuntan a esta crisis de la escuela Agrupare­
mos las soluciones propuestas en dos grandes apar­
tados: el de aquellos que claman por la to ta l desa­
p a r i c i ó n de la escuela, y el de quienes apuntan 
hacia uno reformo de la ac tual ins t i tuc ión esco­
lar 

Quienes postulan la d e s a p a r i c i ó n de la escuela 
af i rman que dicha Ins t i tuc ión aparece Inscrita den­
t ro de j n a e c o n o m í a clasista, que impone un fé­
rreo sistema de select ividad basado en el predo­
min io de grupos minor i tar ios poderosos. En con-
secuench afirman ios detractores de la escuela, 
la I n s t i t u c l ó r odncativo c l á s i c a Inmoviliza la p i r á ­
mide social r impide el desarrollo de la indivi ­
dual idad (porque obliga a un desarrollo despropor­
cionado de as aptitudes que el grupo social gra t i ­
fica de modo preferente). De un modo concreto , 
se proponen como al ternat ivas a l a d e s a p a r i c i ó n 
de la escuela dos t ípus de respuesta: la educa­
c i ó n l ibertarla que conduce a f ó r m u l a s de auto­
g e s t i ó n , y lo d e s e s c o l a r i z a c i ó n to ta l que o torga la 
capacidad de educar o m ú l t i p l e s ocasiones, entor­
nos y hasta individuos que carecen de reconoci­
miento oficial . 

Ot ra s o l u c i ó n menos radical a la ac tua l cr is is 
de la escuela es lo de aquellos que proponen una 
reforma de lo misma. « E s t a segunda o p c i ó n parece 
ser la m á s aceptnble, por cuanto permite aprove­
char lo val ioso que t iene la escuela ac tual y evi­
tar la a p a r i c i ó n de un v a c í o que pudiera ser l le­
nado por experiencias de eficacia no p r o b a d a » . 

Dos son los objetivos fundamentales que se p lan­
tean los reformistas de lo escuela, a saber: Incre­
mentar la eficacia de la ci tada ins t i tuc ión , y con­
seguir, a t r a v é s de la misma o con su concurso, 
una a u t é n t i c a f o r m a c i ó n integral de los sujetos que 
acuden a ella. Tales objetivos b á s i c o s son. Induda­
blemente, ollares fundamentales que d e s e a r í a m o s 
encontrar en nuestras Insti tuciones escolares. 

Conseguir un eficaz funcionamiento de la escue­
la implica, o su vez, hacer frente o una serie 
de elementos funcionales: se precisa, ante todo, 
la i m p l a n t o c t ó n dp un esquema o r g á n i c o funcional 
y particiDativo; introducir una t e c n o l o g í a educati­
va de vanguardia (a base de sistemas m é t o d o s 
y medios modernos); una adecuada e v a l u a c i ó n v 
cont ro l de to 'o e' proceso: la p r o m o c i ó n de investi­
gaciones en el á m b i t o educativo: y sobre todo, 
la conf iaurocfón del nuevo rol del profesor, basado 
en las funciones aue actualmente se le asignan: 
p r f í s en to r ión rie e s t í m u l o s o r i e n t a c i ó n v avuda, v 
control . 

Otro objetivo esencial de la in s t i t uc ión escolar 
reformada se r í a el ya c i tado de la fo rmac ión inte­
gral de ios educondos Filo impl ica , por supuesto 
atender a la doble di i . iens ión Individual y social 
del ser humano v, de modo concreto, a la planl-
f i cac 'ón de aspectos tales como los siguientes: lo 
a d a o t n r i ó n de l a escuela al entorno social que la 
cricundo: lo o r o n o c i ó n de la convivencia v part i­
c i p a c i ó n dentro <** la in s t i t uc ión escolar: una ade-
r.tmtia orl^ntfiríftn orcoIo « uocndona l : la adecua­
c ión a l a e v o l u c i ó n o s i c o b i o l ó q i c o del educando; 
V en fin. la ¡molon tac ión de un sistema odecuodo 
de oHnm^iAn n^rm/^nontp v recurrente 

Ftl fnrto ir " rrir»W<i (lo mw^lnc íAn roenlfn 
indudable la a f i rmac ión de la C o m i s i ó n Interna-

C¡r»«nl nnrn ol ribñfirrnllo de lo P H n r o r i ó n , estnhlp 
Cido oor »n U N P S C O en 1975>: «El futuro de 
la e d u c a c i ó n reside, indudablemente, en insti tucio­
nes educativas aue corrb inen la eficacia de orga­
nismos con base t e c n o l ó g i c a con la total idad de 
grupos creadores cuyo a c c i ó n p e r m i t i r á hacer evo­
lucionar las relaciones h u m a n a s » . 

A CA DEl PAIS 

La razón de este f e n ó m e n o no es otro que tratarse 
de un proceso de ordenamiento e c o n ó m i c o probado —un 
ensayo posit ivo y hasta d i r í a m o s muy posit ivo, cuando 
fue aplicado al ordenamiento e c o n ó m i c o de p a í s e s par­
tiendo de el m á s c a ó t i c o estado e c o n ó m i c o (postguerra 
mundial ú l t i m a ) — . Claro que los e s c é p t i c o s d i r á n que 
el ensayo fue hecho en Alemania y que cualquier medi­
da en tal sentido, conociendo el e sp í r i t u a l e m á n , hubiera 
dado resultados a n á l o g o s : algo de verdad puede haber 
en esta c o n s i d e r a c i ó n pero la fó rmu la exitosa a h í e s t á 
—la e c o n o m í a social de mercado 

En a r t í c u l o s anteriores con e n t á b a m o s el proceso de 
su i n s t a u r a c i ó n y el verdadero sentido conceptual del 
sistea si tuado entre el d i r ig ismo e c o n ó m l Q o del nazis­
mo a l e m á n y el l iberal ismo o pol í t ica de mercado abier­
to y franco (aparentemente) ya que fue dominado y 
dominable por el capi tal ismo. En todo caso, la o p c i ó n 
que nos ofrece la e c o n o m í a social de mercado tiene 
como fundamento el é x i t o a l e m á n que no fue fácil ya 
que se tropezaron con grandes dificultades. El proceso 
fue casi una i m p o s i c i ó n por obro y gracia de los polí­
t icos de turno y a q u í radica para algunos el verdadero 
milagro a l e m á n . T é n g a s e en cuenta la s i t u a c i ó n apre­
miante en que se encontraba el p a í s : carencia casi to ta l 
de alimentos: colapso de la p r o d u c c i ó n : d e s e s p e r a c i ó n 
laboral ; emigraciones masivas en un p a í s dividido en 
dos partes con la meta para casi todos si tuada en 
la occidental ; dif icul tad casi total para contener la in-
f l acc ión , a s í como el fracaso monetario producido s i ­
m u l t á n e a m e n t e . En tales circunstancias de c o n f u s i ó n , 
el t r iunfo de la democracia y el desmantelamiento del 
sistema po l í t i co anterior p rop ic ió un agudo debate entre 
tendencias pasadas, resentidas, sometidas y no conven­
cidas y la lóg ica p a s i ó n i deo lóg i ca de los vencedores 
y convencidos que t a m b i é n los h a b í a . En aquel ambien­
te de lucha y t e n s i ó n imperaba, s e g ú n ha dicho ER-
HARD, el interrogante ¿ q u é hacer? 

El p r o p ó s i t o acuciante era la r e c o n s t r u c c i ó n : f í s ica , 
moral , social «• sobre todo e c o n ó m i c a , pero en base 
a un r iguroso encauzamiehto de la p r o d u c c i ó n y del 
mercado, ya que de o t ro modo Alemania no c o n s e g u i r í a 
nada puesto que no es ü n pueblo que sepa vivir de 
l imosna sino de su oropio arrogante v hasta soberbio 
empaque productivo. 

Todos, hasta ios conformistas , c ó m o d o s o t í m i d o s 
productores, que en principio abogaban por una econo­
m í a dirigiste (Estado paternalista), a s í como quienes 
por el cont rar io confiaban y d e f e n d í a n el mercado l i ­
bre y liberal en el fondo aspiraban a una s o l u c i ó n nue­
va, original y distinta. La realidad era o t ra , el pueblo 
acos tumbrado a los m é t o d o s nazis para muchos acep­
tables, no v e í a otra posibil idad que el arranque en base 
a una e c o n o m í a dir igiste que comenzase por imponer 
discipl ina en el mercado v la r e g u l a c i ó n de la oferta 
y la demanda perturbadas por fuerzas que en ese mo­
mento p o d r í a n considerarse anormales, pero realmente 
existentes. La o p c i ó n po l í t i ca se hizo eco de esta forma 
de pensar y a s í la Social Democracia (S.P.D.) la a c e p t ó . 
Claro que estamos r e f i r i é n d o n o s al par t ido antes de 
su cambio y ajuste de f i losofía , tal como o c u r r i ó en 
el a ñ o 1959 (Congreso de Dad Godesderg). Aquella cir­
cunstancia se u n i ó a la fuerte o p o s i c i ó n «opos i c ión so­
c i a l i s t a» que no e n t e n d i ó el planteamiento al que des­
p u é s fue encontrando cada vez menos reparos. Fueron 
necesarios muchos debates, ajustes y el factor t iempo 
j u g ó un papel muy importante en base al espectacular 
resultado de la a p l i c a c i ó n de la e c o n o m í a social del 
mercado en el ordenamiento e c o n ó m i c o de Alemania . 
Las cautelas de ERHARD y las medidas tomadas al 
efecto empezaron a funcionar y como por a r te de magia 
lo hizo t a m b i é n el p a í s . JACQUES RUEFF describe 
a s í el cambio s e ñ a l a d o del que s ó l o dice, test igos pre­
senciales pueden dar fe. «El mercado negro d e s a p a r e c i ó , 
las tiendas comenzaron a llenarse de al imentos, las v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n recuperaron su dinamismo y el trans­
porte de m e r c a n c í a s se acentuaba cada día-, los empre­
sarios comenzaron a tener fe y en una admirable sol i ­
daridad con el mundo laboral, s u r g i ó el milagro de 
una p r o d u c c i ó n redentora. En efecto, piensan bien quie­
nes opinan que este f e n ó m e n o fue f ruto del pat r io t ismo 
y sentido de responsabilidad a l e m á n y no sqlo del sis­
tema e c o n ó m i c o aplicado a tal lanzamiento El referido 
testigo presencial relator del milagro a l e m á n , s e ñ a l a 
que lo m á s importante fue la rapidez con que se suce­
dieron los hechos «fue como un toque de campana 
coincidente con el d í a en que se a c o m e t i ó la reforma 
monetaria; de un momento para o t ro todo en d i s t in to» . 
Este fue el milagro y no otro, pero el f e n ó m e n o t e n í a 
sus nombres; ERHARD. singular pol í t ico que supo jugar 
una baza muy difícil v hasta arriesgada puesto que 
su filosofío no iba muy de acuerdo con las tendencias 
de los p a í s e s dominadores que vieron con ojos de asom­
bro un resurgir inc re íb l e en medio de montones de es­
combros, d e s o l a c i ó n v muerte, Alguien ho dicho que 
este f o n ó m e n o l legó a impresionar al mando aliado y 
no fue ciertamente favorable para conseguir mayores 
avudas e c o n ó m i c a s nue el p a í s hubiese necesitado. 

Ante esta respuesta V ya en marcha la recupera­
c ión dei o a í s diio el economista HAYEK « n a d a ha hecho 
m á s d a ñ o a la causa liberal c o m o la terca o p o s i c i ó n 
de algunos de sus aliados a la i m p l a n t a c i ó n de '.a 
e c o n o m í a social de mercado, como nuevo sistema de 
o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a del p a í s » L ó g i c a m e n t e hay que 
tener en cuenta aue fueron varios los factores aue en 
suma contr ibuyeron al auge e c o n ó m i c o de Alemania 
v entre ellos cuenta esta nueva fó rmula de o r d e n a c i ó n 
e c o n ó m i c a a s í como la ac t i tud de los s indicatos s iempre 
prudente v solidaria y enormemente responsable en or­
den o incrementar la calidad y cantidad de las produc­
ciones El mundo laboral y empresarial a la vez, com-
pr ' ndieron pronto la necesario respuesta que el p a í s 
t en í a aue dar a la inflación Para ello s ó l o h a b í a un 
camino, mayor y mejor productividad: era claro la ne­
cesidad de conquistar y abastecer el mercado Interior 
ñ e r o t a m b i é n dar orestiaio v elevar las exportaciones 

Por Félix PEREZ Y PEREZ 
( C a t e d r á t i c o de la Universidad Complutense 

y senador del Reino) 

ya que de lo contrar io nada se hubiera hecho. P a r e c í a 
lóg ico que una o r i e n t a c i ó n de la e c o n o m í a hacia metas 
de p e n e t r a c i ó n comercial y desarrollo del mercado de 
e x p o r t a c i ó n a l e m á n , tan temido por los vencedores que 
q u i z á s se h a b í a n hecho la i lusión de haber terminado 
con él para siempre. 

Lo inc re íb l e es que ante esta corr iente e c o n ó m i c a 
marcada por la po l í t i ca las fuentes de p r o d u c c i ó n se 
manifestaron con v a l e n t í a , confianza en s í mismas e 
importante grado de audacia. A l respecto transcribimos 
la frase de DEHTHAM «La pe t i c ión que la agr icul tu­
ra, la industria y el comercio hacen al Estado es t an 
modesta y tan razonable como la de D i ó g e n e s a Alejan­
dro —no me q u i t é i s el so l— no tenemos necesidad de 
favores, s ó l o pedimos un camino s e g u r o » esta frase es 
como la a f i rmac ión y reconocimiento de la h i p ó t e s i s 
que en pr incipio era la e c o n o m í a social de mercado 
que a s í o f rec ía un camino r á p i d o y seguro para el 
desarrollo de la e c o n o m í a alemana, sistema aceptado 
m á s por sus resultados que por su doctrina t e ó r i c a , 
la realidad es que en Aelemania la e c o n o m í a social 
de mercado fue a la vista de los resultados, un sistema 
e c o n ó m i c o aceptado y al mismo t iempo, se define como 
factor de unión ;joIítica y sin duda el m á s importante 
que m o d u l ó la ac tual f i losofía de la social-democracia. 
es sorprendente aunque encomiable a la vez que ante 
los resultados de este nuevo ordenamiento c o n ó m i c o 
hasta sus m á s agudos detractores cuales fueron en pr in­
cipio los socialistas ya que por boca del doctor HEIN-
DRiCH DEIST en la c o n v e n c i ó n po l í t i ca celebrada en 
Berlín el 19 de Octubre de 1955 se dijo lo siguiente: 
«Nos sentimos orgullosos de poder constatar a q u í en 
Berlín que el desarrollo a l tamente singular de la eco­
n o m í a alemana en esta ú l t ima d é c a d a haya sido fruto 
de un sistema e c o n ó m i c o y social asentado sobre el 
fundamento de la l iber tad». Esta a f i r m a c i ó n que corres­
p o n d í a a una realidad palpable, fue m á s que una decla­
r a c i ó n justa respecto a un hecho sobre todo la acepta­
c ión de una coexistencia pol í t ica respecto a el m é t o d o 
para ordena, la e c o n o m í a alemana. Alguien ha dicho 
que en este f e n ó m e n o n a c i ó el «mi lagro de transfor­
mar un partido de clase en lo q u é se ha l lamado des­
p u é s partido t u r n a n t e » , —hecho de alcance Insospechado 
que s ó l o los maestros de lo pol í t ica alemana del mo­
mento fueron capaces de conseguir. 

El sector Ipboral y especialmente el industrial l l egó 
a pensar que la a c c i ó n benefactora de la nueva refor­
ma e c o n ó m i c a era clara y que d i f í c i lmente otras doc­
tr inas prometedoras de estas metas hubieran sido ca­
paces de conseguir a lgo mejor que la e c o n o m í a social 
de mercado. Los temores de que tal enfoque economicp 
a u m e n t a r í a n el paro centrando la potencia productora 
en pocas manos, mientras p o d í a n surgir los monopol ios 
part iculares no tuvieron ni el menor viso de realidad. 
El operario sufr ió fuerte demanda no s ó l o en puestos 
de trabajo sino en cal idad de los mismos a b r i é n d o s e 
un amplio campo a la especialidad, f e n ó m e n o que mo­
dificó e l aspecto educativo y porvenir de la juventud. 
La f o r m a c i ó n profesional c o b r ó un entusiasmo par t icular 
en beneficio del desahogo de la p l é t o r a universi taria 
que a part i r de este momento contaba con m á s f a c i l i ­
dades en r e l ac ión a la s e l e c c i ó n . El obrero cual if icado, 
especialista sobre todo e l t é c n i c o , encont raron ampl io 
encaje en los Innumerables puestos de t rabajo que la 
empresa programaba con or iginal idad y dinamismo. Los 
empresarios convencidos del é x i t o de sus ampl iac iones 
se lanzaron confiados. Desecharon sus dudas ya que 
muchos c r e í a n que la l iber tad que propugnaba la eco­
n o m í a social de mercado era ú n i c a m e n t e para manipu­
lar al propio mercado en contra de la competencia . 
La o p o s i c i ó n , en principio, a la po l í t i ca abierta de <a 
e c o n o m í a fue dura, aunque se e n c o n t r ó con no menor 
resistencia por parte de los p o l í t i c o s mbntores del nuevo 
sistema para el ordenamiento e c o n ó m i c o que af i rmaban: 
«só lo un sistema e c o n ó m i c o de l ibre competencia l levado 
hasta sus ú l t i m a s consecuencias justifica la existen l i a 
y la propia func ión de el e m p r e s a r i o » . Los empresarios 
se sintieron tentados de aceptar una po l í t i ca de faci l ida­
des credit icias encontradas en la c r e a c i ó n de un gran 
WELFARE STATE orotector de la e c o n o m í a de la em­
presa para dar respuesta o la demanda e incrementar 
en todo caso la p r o d u c c i ó n . 

En t é r m i n o s generales, las tendencias e c o n ó m i c a s ac­
tualmente s e ñ a l a d a s eran las mismas que imperaban 
en los partidos po l í t i cos del poder en Estados Unidos 
e Inglaterra (laboristas) por lo cual t an fi losofía repre­
sentaba la pr incipal tendencia de i n s p i r a c i ó n para los 
consejeros e c o n ó m i c o s on que contaban los vencedores 
en Alemania. Se ha dicho, que «el t r iunfo de la demo­
cracia sobre el nazismo no era en t é r m i n o s e c o n ó m i c o s 
sino la victor ia del frente antinazista o social progre­
sista sobre los ultraconservadores de signo capitalista 
o como peyorat ivamente r e ha cal i f icado t a m b i é n « m o n o ­
p o l i s t a - c a p i t a l i s t a » Introducir una nueva tendencia real 
y sin revanchismos en el aspecto e c o n ó m i c o no era 
fácil , no s ó l o respecto n la a c e p t a c i ó n por empresa­
rios (de tendencia capitalista, generalmente) , sino por 
parte del pueblo acos tumbrado a un di r ig ismo desde 
hacia muchos nños Só lo el haber ppdido experimentar 
este m é t o d o sobre la marcha fue la r a z ó n del é x i t o 
en s í mismo y naturalmente la causa t a m b i é n de la 
a c e p t a c i ó n po l í t i ca .v popular del mismo. Alguien, q u i z á 
personificando demasiado, l legó a s e ñ a l a r que la eco­
n o m í a social de mercado t en í a uno o como m á x i m o 
dos hombres: LUTWING ERHARD y ALFRED MULLER-
ARMACK. 

Los resultados de la e c o n o m í a soc ia l de mercado 
pron to atrajeron las miradas de otros p a í s e s interesa­
dos e Incluso los propios dominadores (aliados) que fue­
ron testigos presenciales del resurgimiento que dieron 
en l lamar « m i l a g r o a l e m á n » Fue en el propio p a í s , 
c o m o es lóg ico , donde mejor se l legaron a conocer las 
virtudes del m é t o d o y de la filosofía que le in sp i ró : 
que no t a r d ó en ser propugnada en el ideario de muchos 
oartidos oo l í t i cos narionni«ac v extranieros 
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SANTORAL 
SANTOS OE HOY: 

25.° T i e m p o Ordinario. 
Ntra. Sra. de la Merced. Ss. 
Ama, vg., Anatalón, Ando-
qulo, Tirso y Félix, mrs.; Co-
prión, m).; Gerardo, ob.; Ge-
remano, ab.; Uberlo, p.; Pa­
cíf ico, Pafnuclo, Pablo, Tata, 
Sabiniano, Máximo, Rufo y 
Eugenio, mrs.; Roberto, Rús­
tico, ob.; Esteban, Terencio, 
mártir. 

Misa: Del Domingo. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Nuestra S e ñ o r a de la 
Fuencisia. Ss. Fe rmín , ob.: 
C leo fá s , Herculano, Paulo. 
Tat ta , Sabiniano, M á x i m o , 
Rufo, Eugenio, Bardomiano. 
Eucarpo. mrs.; Lupo, Anas­
tasio, Soiemnlo, Principio, 
Vicente M a r í a St rambi , obs.; 
Aurel ia , Neomisia, v í r g e n e s . 

, Misa: De Feria. 

SANTOS D E L MARTES 

Ss. Cosme y D a m i á n , mrs. 
{Patronos de m é d i c o s v far­
m a c é u t i c o s ) : A m á n e l o : Co-
listrato, Carlos Garnier. Ci­
priano, Just ina v Teocisto. 
mrs.; C o i m á n . C r i s t ó b a l : Eu­
sebia, p.; G a r c í a , ab.; Jena­
ro, Juan, Senador. 

Misa: De Feria. De los Ss. 
Cosme y D a m i á n ( M . L ) . 

SANTA CLARA 

Sotemne novenario en honor 
de San Francisco de As ís Da­
rá comienzo el día 26, martes, 
para concluir el día 4. festivi­
dad del Santo. 

Los cultos se ajustarán al si­
guiente horario: Por la maña­
na, a las ocho y a las nueve, 
misa y ejercicio de la novena. 
Por la tarde, a 'as siete y me­
dia, rosario, novena y misa con 
homilía. Predicará el P. Juan 
Zubleta, franciscano. 

Después de cada acto se dará 
a venerar la reliquia del Santo. 

APOSTOLADO DE L A 
ORACION 

En la iglesia de la Merced 
Se celebrará, hoy domingo a la 
una de ta tarde, la Junta ordi­
naria de señores celadores del 
Apostolado de 'a Oración. 

E V a n y G Í U H ' d í a 
«Id también vosotros a mí viña y os pagaré 

lo debido», (San Mateo XX, iV) 
En aquel tiempo dijo J e s ú s a sus d i s c í p u l o s esta parábola: E l Reino de los cielos 

se parece a un propietario que, al amanecer, sa l ió a contratar jornaleros para su viña. 
D e s p u é s de ajustarse con ellos en un denario por Jomada, ios m a n d ó a la viña. Sa l ló 
otra vez a media mañana, vio a otros que estaban en la plaza, sin trabajo, y les dijo: 
Id también vosotros a mi viña, y os p a g a r é lo debido. Ellos fueron. Sa l ló de nuevo hacia 
mediod ía y a media tarde e hizo io mismo. Sa l ló ai caer la tarde y e n c o n t r ó otros, para­
dos, y les dijo: ¿ C ó m o es que es tá i s el día entero sin trabajar? Le respondieron: Nadie 
nos ha contratado. El Ies dijo: Id también a mi viña. Cuando o s c u r e c i ó , el d u e ñ o dijo al 
capataz: Llama a los jornaleros y p á g a l e s el jornal, empezando por los últ imos y termi­
nando por los primeros. Vinieron los del atardecer y recibieron un denario cada uno. 
Cuando llegaron los primeros, pensaban que recibirían m á s , pero ellos también recibie­
ron un donarlo cada uno. Entonces se pusieron a protestar contra el amo: Estos últi­
mos han trabajado s ó l o una hora y los has tratado igual que a nosotros que hemos 
aguantado el peso del d ía y del bochorno. E l repl icó a uno de ellos: Amigo no te hago 
ninguna Injusticia. ¿ N o nos ajustamos en un donarlo? Toma el tuyo y vete. Quiero darle 
a este último Igual que a ti. ¿ E s que no tengo libertad para hacer lo que quiera en mis 
asuntos? ¿ O vas a tener envidia porque yo soy bueno? Así los últ imos serán los prime­
ros y los primeros los últ imos. 

CULTOS 
IGLESIA DE NUESTRA SEÑO­

RA DE LA MERCED (PP Je-
sullas). — Triduo en honor de 
Nuestra Señora de la Merced 
titular de la Iglesia: 

Día 22-24 de Septiembre A 
tas 7.30 p.m.: rosarlo y preces 
con hornilla Canto de ta sal­
ve ante la Imagen de la Mer-
céd 

Día 24 (festividad de 'a n/Ier 
ced). Canto de la salve ante la 
imagen después de las princi­
pales misas 

El novenario de misas que d a r á comienzo MAÑA­
NA, LUNES, a las SIETE Y MEDIA de la tarde, en 
la capil la de las RR. M M . Franciscanas Misioneras 
(Zapatito Blanco) , s e r á apl icado por e l eterno 

descanso del alma de 

LA SEÑORA 

(VIUDA D E C A Z O R L A ) 

Que fal leció el pasado d í a 15 de Septiembre. 

S U F A M I L I A 

RUEGA una o r a c i ó n por su alma y la asistencia 
a dicho novenario. 

Burgos, 24 de Septiembre de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

E L SEÑOR 

DON JUAN GARCIA OIMOS 
. (Empleado de Carbónica Burgalesa) 

Que fal leció el d í a 24 d© Septiembre de 1977. 

(Q. E . P. D.) 

Su esposa, d o ñ a Milagros Ortega Blanco; hijos, Ana Isabel, Roberto y Noelia; 
madre, d o ñ a Constantlna Olmos Delgado; padres pol í t icos , don Feliciano 

Ortega Mingues y d o ñ a Felisa Blanco Sáez; hermanos y d e m á s familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y l a asistencia 
a l funeral que se c e l e b r a r á MAÑANA, LUNES, DIA 25, a las OCHO de la tarde, 
en la iglesia parroquial de SAN PEDRO DE LA FUENTE. 

Burgos, 24 de Septiembre de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

E L SEÑOR 

D O N T O M A S A L O N S O P U E N T E 
Que fal leció e l d í a 26 de Septiembre de 1977. 

(O. E . P. D.) 

S U S FAMILIARES Y AMIGOS 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se c e l e b r a r á , el martes, d í a 26, a las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San J u l i á n Obispo. 

Actos de car idad por los que quedan muy agradecidos. 

Burgos, 24 de Septiembre de 1978 

EFECTOS DE LA BONDAD 
DE DIOS 
Las lecturas bíblicas de este 

día vienen a darnos, a lo largo 
de las mismas, una nueva iec* 
clón que resplandece y ños 
orienta a lo largo de nuestra 
vida: la bondad infinita de Dios 
para con el hombre. 

Y esto nos Invita a reflexio­
nar sobre esa bondad infinita 
de Dios y sobre lo mal que co­
rresponde el hombre a esa bon­
dad. 

Para ello Jesucristo nos pre­
senta una parábola que es fiel 
idea de io qué ocurre nasta en 
los momentos actuales. Hoy 
tanto el obrero como el propia* 
tario acuden a las bolsas de 
trabajo en busca de jornaleros 
para atender a sus necesida­
des, y. después de ajustados, 
los envía a trabajar a su em­
presa, a su fábrica, a su ta» 
ller o a su oficina. 

Pues esto que ocurre en el 
orden material, ocurre también 
en la Iglesia de Dios que. como 
el patrón de la parábola, llama 
de continuo a trabajar en su 
viña, es decir en su salvación 
a todos los hombres de todos 
los tiempos y de todas las eda­
des, prometiéndolos iomo re­
compensa el denario del Cie­
lo. 

Pero bien pronto surgieron 
los descontentos y as í al pueblo 
judió empieza a protestar por 
la conducta de Dios, morque 
ellos se pensaban que Iban a 
ser los únicos que Iban a reci­
bir este premio, el único pueblo 
elegido por Dios. 

Pero Dios quiere darlos a en­
tender que ese privilegio que 
ellos alegaban había cesado, y 
quo desde entonces todos los 
hombres serían llamados a re­
cibir ese denario del Cielo sin 
•tener en cuenta la fecha de su 
llamada y sólo fijándose- en le 
correspondencia a esa llamada 

Fiel a esta doctrina Cristo 
llamó primero al pueblo ludio, 
pero este pueblo soberbio •, en* 
grefdo te rechazó. Más tarde 
Cristo llamó a los gentiles, 
después ese llamamiento se ex­
tendió a todos los pueblos dé 
la tierra y asi se fue exten­
diendo el Reino de. Cristo por 
todo el Mundo 

Á este llamamiento han Ido 

respondiendo los pyeblos con 
mayor o menor fidelidad, y asi 
vemos a pueblos que antes fue­
ron fieles a la llamada de Cris­
to, se paganizaron y se sepa­
raron de la iglesia, pero la 
Iglesia sigue llamando 

Hoy tenemos que 'econocer 
que el mundo occidental, como 
Roma en los primeros siglos, 
se va paganizando cada vez 
más y hoy es una pena ver có­
mo las masas corren tras de 
los ídolos, del fútbol, del boxeo, 
de! cine a de la televisión y 
en cambio no encuentran tiem­
po para oír con fervor la santa 
misa y escuchar la Palabra de 
Dios, a la que se menosprecia 

Pero no es menos alerto que 
hoy hay otras regiones que van 
escuchando la llamada de Cris­
to y viven una vida más cris­
tiana. 

Escuchemos pues la llamada 
de Dios que a todas las hora1? 
del día nos llama a tabajar en 
la viña de nuestra santificación 
con la promesa cierta .'•el de­
nario del Cielo, y pensemos que 
un recién convertido en los úl­
timos años de su vida, puede 
alcanzar más méritos nje otros 
que llevamos años y años de 
cristianismo, pero vivido con 
frialdad. 

; Contemplemos el ejemplo del 
buen Ladrón. Los dos fadrones 
que murieron lunto a Cristo 
oyeron la llamada de la grada, 
el un© la rechazó y murió im­
penitente. El otro, en cambio, 
escuchó la llamada de 'a gra­
cia, reconoció sus oecados. los 
confesó ante el Mundo entero, 
y proclamó la divinidad de 
Cristo, y. en un momento, supo 
ganar ese denario del Cielo 

Pues Imitemos este ejemplo 
y: sepamos trabajar con ahínco 
en la obra de nuestra salvación 
para hacemos dignos de ese 
denario que seré la llave que 
no. obra para siempre las 
puertas dé la felicidad v de 'a 
Gloria. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana. — 
23.800 pesetas. 

Advertencias. — Todos los lu­
nes a las ocho menos cuarto 
de la tarde 8e celebra una mi­
sa en la capilla del Palacio Arz­
obispal por los bienhechores, 
vivos y difuntos de esta Cári-
tas Diocesana y ayudados por 
la misma 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7: en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda del 
Cid, 8; en Radio Juventud. A l ­
bóndiga. 17 y en todos I03 Ban­
cos y Cajas de Ahorros esta­
blecidos en la capital. 

Asamblea provincial 
del Colegio Oficial 
de Secretarios 
Interventores 
y Depositarios de 
Administración local 

El Colegio oficial provincial 
de Secretarlos, Interventores y 
Depositarios de Administración 
local, convoca a les colegiados 
de esta provincia Integrados en 
los Cuerpos Nacionales para 
que acudan a la asamblea pro­
vincial que tendrá Kigar el pró­
ximo día 12 de Octubre, a las 
doce y media de la mañana, 
en primera convocatoria, y a 
la tina de la tarde, en segunda, 
para tratar de lo9 asuntos que 
figuran en el «orden del día», 
entre ellos del estudio para so­
lución de las propuestas cole­
giales las que habrán de en­
viarse al citado Colegio por es­
crito y firmadas, antes del día 
2 de Octubre. 

(Vfluctiot «eres mma 
nos lermanos tuyos 
que sarecei de codo 
necesitai %placandt 
hambre isbrds cumplí 
io im arlmordla» nbrt 
•tm Caridad 

El novenario de misas que 
d a r á comienzo m a ñ a n a , lu­
nes, d í a 25. a las siete de la 
tarde, en la Iglesia parro­
quial de San Lorenzo El 
Real, s e r á aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

OONA BEATRIZ 
REZ 6UIIERREZ 

Fallecida el d ía . 11 de l 
presente mes. 

(O. E . P. D.) 

SUS HIJOS a g r a d e c e r á n 
la asistencia a alguno de di­
chos actos piadosos. ; 

Burgos. 24 de Septiembre 
de 1978 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

D E 
E L SEÑOR 

Que fal leció el d í a 24 de Septiembre de 1977. 

(Q. E . P. D.) 

LA DIRECCION Y E M P L E A D O S DE CARBONICA B U R G A L E S A 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se c e l e b r a r á MAÑANA. LUNES. DIA 25, a las OCHO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de SAN PEDRO DE LA FUENTE. 

Burgos, 24 de Septiembre de 1978 
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a c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O - — D u r a n t e e l d í a 
de ayer se ver i f ica ron en e l 
Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos : Laura P é r e z 
y M u ñ o z , A l b e r t o Tor res y 
G u t i é r r e z . R u b é n F e r n á n d e z 
y Diez, Nerea Alonso y Gar ­
cía, Eloisa G ó m e z y Heras . 
A n d r é s A n g u l o y A n t ó n , S i l ­
v i a Alonso y F e r n á n d e z , D a ­
n ie l G a r c í a y A n t ó n . M a r í a 
Isabel Brea y V a l t i e r r a . M a ­
r ía Diez y G o n z á l e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n M i g u e l 
A n g e l Villaescusa y Zarzo-
sa con d o ñ a Celia Adela T e ­
j e ro y M í n g u e z , e l d í a 30, 

a la una, en JSan N i c o l á s de 
B a r i ; ; don D a v i d G o n z á l e z y 
G o n z á l e z con d o ñ a F e l i c i d a d 
R u i z y M a r t í n e z , e l d í a 30, 
a l a una, en l a capil la de l 
S a n t í s i m o Cr i s to de Burgos 
(Ca tedra l ) ; don J u l i o F r a n ­
cisco Jav ie r I b á ñ e z y T o r r e 
con d o ñ a Evange l ina P é r e z 
y L ó p e z , el d í a 30, a las dos 
e n San Pedro de l a Fuen t e ; 
d o n L u c i o A n d r é s M u n g u í a 
y O r t i z con d o ñ a M a r í a L u i -

«sa B a r r i o c a n a l y Sancho, e l 
d í a 30, a las doce, en e l 

. S a n t í s i m o Cr i s to (Ca tedra l ) ; 
don J e s ú s G o n z á l e z y G o n ­
zá lez , con d o ñ a M a r í a de l 
P i l a r Renge l y P é r e z , el 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

CITROEN GS-CLUB 
SEAT 1430 . . . » 
R-6 . . . . . . » 
FURGONETA CITROEN AKS .. 
FORD - L 

V-9966-J 
BU-2565-B-
BU-5718-B 
BU-7680-A 
BU-8725-C 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

T R A B A D O . S . L . 
ra>Madrid-Burgos, ktn. 234 Tfno. 20 05 43 BURGOS¿ 

E S C U E L A S O C I A L 
D E S A L A M A N C A 

S E M I N A R I O D E B U R G O S 

OBRA SOCIAL DE LA CAJA DE 
AHORROS DEl CIRCIHÜ CATOLICO 

H a s t a e l d í a 2 9 d e l o s c o r r i e n t e s , q u e d a 
a b i e r t o e l p l a z o d e m a t r í c u l a p a r a l a c o n v o c a ­
t o r i a e x t r a o r d i n a r i a d e I N G R E S O a l a c a r r e ­
r a d e G r a d u a d o S o c i a l , l a c u a l p o d r á r e a l i z a r ­
s e d e 17 a 19,30 h o r a s e n l a S e c r e t a r í a d e l 
C e n t r o , c a l l e d e S a n P a b l o n ú m . 12-C, p i s o 1.°, 
d e b i e n d o a c o m p a ñ a r s e l a s i g u i e n t e d o r t t m e n -
t a c i ó n : 

P a r t i d a de n a c i m i e n t o , c e r t i f i c a d o m é d i c o 
y d o s fo tos t a m a ñ o c a r n e t . 

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
o 

DISTRIBUIDOR 

SAN PABi.Q H-íi BURdfiS 

ADMITIMOS SU COLCHON DE LANA 

d í a 30, a las doce, en Nues­
t r a S e ñ o r a la Rea l y A n t i ­
gua, de Gamona l ; don M i ­
guel A n g e l M i l l á n y V a l t i e ­
r r a con d o ñ a M a r í a Concep­
c ión Soma v i l l a y R i a ñ o , el 
d í a 30, a las doce, en San 
N i c o l á i de B a r i ; don A n g e l 
Cantero y Manso con d o ñ a 
M a r í a P i l a r G ó m e z y G r l -
j a l v a , e l d í a 30, a las seis, 
en L*a A n u n c i a c i ó n . 

I N C E N D I O S . — Ayer por 
la tarde, u n incendio ame­
n a z ó alcanzar una e x t e n s i ó n 
de pinos, l o que fue evita­
do por la i n e r v e n c i ó n de 
los bomberos. 

. Por otra parte, en Coió* 
bar, o t ro , incendio registra­
do en los rastrojos se pro­
p a g ó hasta el pueblo y a l ­
gunas casas estuvieron a 
punto de sufrir desperfec­
tos .por causa de las l la­
mas. T a m b i é n f in tervinieron 
los bomberos, que, en u n i ó n 
del vec indar io ex t ingu ie ron 
e l fuego s in que hubiera da­
ñ o s materiales. 

Finalmente, o t ro incendio 
se d e c l a r ó en el t é r m i n o de 
Vi l l a rgámar , s i t a a d ó entre 
las localidades de ViUacien-
zo v Vil lagonzalo, afectando 
principalmente a rastrojos y 
maleza. 

Pasajes ( G u i p ú z c o a ) , q u e 
s u f r i ó heridas menos gra­
ves, as í como su esposa M a ­
r í a L i sbe rh t F l a ñ o , d e 8 2 
a ñ o s ; sus h i jos S i lv ia y R u ­
b é n de 6 y 5 a ñ o s , respecti­
vamente , resu l ta ron con l e ­
siones leves, quedando t o ­
dos ellos internados en e l 
hospi ta l Santiago, de M i ­
randa. 

— A las cero horas t r e i n t a 
minu tos de l a madrugada 
de ayer, en el k i l ó m e t r o 
470.300 de la car re tera na ­
cional Sagunto-Burgos, t é r ­
m i n o de H o n t o r i a de l a c a n ­
tera, e l t u r i smo m a t r i c u l a 
BU-8309-C, se s a l i ó de la 
calzada por e l lado izqu ie r ­
do, volcando. 

L o c o n d u c í a A l b e r t o N a ­
va r ro M a ñ e r o , de 26 años , 
soltero, n a t u r a l y vecino de 
Cubi l lo de l Campo, e l cual 
su f r ió heridas de p r o n ó s t i c o 
grave, siendo trasladado a 
Burgos e in ternado en la 
Residencia Sani tar ia de la 
Seguridad Social. 

E n ambos casos p r a c t i c ó 
dl l igpnclas la A g r u p a c i ó n de 
T r á f i c o de la Guard ia C i v i l . 

k i l ó m e t r o s a las siete de la 
tarde, NE—r 3 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 26. 

•[I 

EL C U P O N PRO V C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 714 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmi ­
nados en 14. 

E S P E C I A L I S T A EN NIÑOS 

REANUDA S U CONSULTA 

EL DR. RENED0 
REANUDA SU CONSULTA 

D E S D E E L L U N E S , DIA 25. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
A LAS CLASES PASIVAS. - E l 
«Boletín oficial de |a provin­
cia» del día de ayor publica 
el señalamiento de pagos a las 
Clases Pasivas, lo que se hará 
en la Delegación de Hacienda, 
en la siguiente forma: 

Día 2 de Octubre. — Jubila­
dos, Montepío Civil, Montspío 
Militar y Medallas. 

Día 3. —• Retirados, letras A 
a Z, ambas Inclusiva. 

Día 4. — Todas las nóminas, 
sin distinción. 

Los Interesados o sus apode­
rados deberán presentarse a! 
cobro do haberes en los d ías 
señalados y horas de diez de 
la nvañana a una de la tarde. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INIEItNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad-
mlcrolentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

Cupón pro ciegos 
PREMIADO 

SN EL SORTEO DE AYER 

muebles 
e v / e L i Q 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
C h o m ó n , General Sanjurlo, 
15 (Puente G a s s é t ) ; Mar í a 
Angeles de Domingo, Gene­
ral Mola . 32 y Requeio, ave­
nida Reyes C a t ó l i c o s . 20 
(Edificio Torquemada). 

Mañana, lunes. — Hidal­
go. San Juan, 25; Labrador, 
Zatorre, 1 v Uzquiza. Eladio 
Perlado, 33 (Gamonal) . 

E L D O C T O R 

A. BENITO BRAVO 
MEDICO DENTISTA 

Te lé fono 212971 

Suspende su consulta hasta 
el d ía 30 d é Octubre. 

D O M I N G O 

A C C I D E N T E D E C I R C U ­
L A C I O N . — E n e l k i l ó m e t r o 
314,900 de la carretera n a ­
cional M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o 
da O r ó n , chocaron e l c a m i ó n 
de m a t r i c u l a f r a n c é s ^ n ú ­
mero 506O-CU-33, conducido 
por A d r i e n C o l l a r J , de 60 
años , residente en Burdeos , 
quien r e s u l t ó ileso, y el t u ­
rismo conducido por F l o r e n ­
cio M u n g u l r a Santaolalla. de 
32 años , na tu ra l de San Pe-
d ro de la H o ü y residente eu 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Ins t i tu ­
to de E n s e ñ a n z a Media Fe­
menino. 

B a r ó m e t r o . —- A l a s 
ocho de la m a ñ a n a . 694.3; 
a la una de la tarde, 694,8; 
a las siete de la tarde . 693.7. 

Temperatura a m b i e n t e -
Máx ima , 28,6 grados a las 
16 horas; m í n i m a , 9,6 gra­
dos a las 8.15 boras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a . E— 3 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, E— 3 

TODO VESTIR 
HOGAR 
REGALOS 

LISTA DE BODAS 

D O M I N G O 

CASA VIEJA 
V E N D O 

Seis plantas, doce pisos, 
céntr ica , 16 metros fachada, 
dos calles, ocupada con ve­

cinos . renta antigua.. 

R I T O R T 
Avda. Reyes Cató l i cos , 4 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente- al viernes, 
24 de Septiembre de 1948. 

VICTIMA de penosa dolen­
cia, ha dejado de existir 
en esta ciudad el cono­
cido industrial de Lerma 
y concejal de aquel Ayun­
tamiento, don V í c t o r 
Asenjo Pablos. 

• P R O C E D E N T E S de Ma­
drid, ayer llegaron a 
nuestra ciudad treinta tu­
ristas italianos, que visi­
taron la Catedral y que 
hoy se dedicarán a reco­
rrer los diferentes monu­
mentos. 

• CON gran éxito s e ha ce­
lebrado el concurso de 
ganado en Briviesca, pre­
sidiendo el acto de repar­
to de premios el goberna­
dor civil interino y presi­
dente de la Diputación, 
Sr. Martín Cobos. 

A V E N I D A . — Hoy, 5.30, 7,45 
y 10,30. ¡Ya e s t á a q u í e l 
estreno del a ñ o ! T o d o 
Burgos l e esperaba! A n n i e 
H a l l . , W o o d y A l i e n , D i r e c -
tor -guionls ta -ac tor , y D í a -
ne K e a t o n . Los 4 Oscar 
m á s impor tantes de H o l l y -

- wood : M e j o r p e l í c u l a , M e -
" jor d i rec tor . Me jo r g u i ó n . 
Mejor^ actr iz , (Mayores 18 
y mayores 14 a c o m p a ñ a ^ 
dos). 

C A L A T E A V A S (204161 ) . — 
5,15, 7.45 y 10,30. ¡2.» se­
mana! Con erot ismo y des-
prec io a l a mu je r , estreno 
de l f i l m dé Marco B e l l o -
chio ( p o l é m i c o , d u r o , va­
l iente , ¿ r e a l i s t a ? ) Marcha 
t r i u n f a l (4). Color . F r a n c o 
Ñ e r o , M i o u M i o u . etc. C l a ­
sificada «S». Se advier te 
puede h e r i r su- sensibi l i ­
dad. (May . 18 a ñ o s ) 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , un grandioso 
p rograma . G r a n d P r t x . E l 
pe l igro , el riesgo y l a glo­
r i a de los pi lotos de b ó l i . 
dos f o r m u l a uno. Sus v i ­
das y aventuras en i m á ­
genes sobrecogedoras. Y 
M I be l lo tegionar io . C o n 
M a r t y Fe ldman en su pe. 
l í c u l a m á s a t rev ida , espec-
t i cu l a r y de l i ran te , (Ma­
yores 14 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . - ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y , en sesiones 5,30. 7,45 
y 10,80. La p e l í c u l a donde 
Azucena H e r n á n d e z (Misa 
C a t a l u ñ a - 7 7 ) nos muest ra 
sus grandes cual 1 d a d e s . 

' Las e r ó t i c a s vacaciones de 
Stela. Clasif icada «S», ad-
vi r t lendose al p ú b l i c o que 
por su t e m á t i c a o con ten i ­
do pudiera h e r i r su sensi­
b i l idad (Mav. 18). Se pe-
dl i ó e l D . N . I . 

C O R D O N (207037). — 5,15, 
7,45. 10,30. ¡ A c o n t e c i m i e n ­
to! Coincidiendo con las 
pr incipales salas de Espa­
ña , el e s t r eno-p r imic i a del 
ex t raord ina r io é x i t o m u n ­
d i a l . Greasse ( B r i l l a n t i n a ) . 
¡ T o d o r i t m ó y contagian­
do j u v e n t u d ! . ¡ a l e g r í a t 
¡ acc ión! , ¡ m ú s i c a r o k ! . con 
John Travo l t a . O l iv i a N e w ­
ton-Jhon. (May. 14 aiíos") 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble aso m b r o s o : L a s 
aventuras y los amores de 
Scaramouche. Michae l Sa-
r r a z í n . Ursu la Andreas. E n 
cua lquier r i n c ó n donde po ­
d í a haber amor, al l í se e n ­
contraba Scaramouche. P i ­
caro, a t r ac t ivo e I r r e s i s t i ­
b le pa ra sus amantes. Y 
L a m u e r t e de u n q u i n q u i . 
Ca rmen Sevilla. Sensacio­
nal . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — ¡ S e g u n d a semana 
de é x i t o ! 5,30, 7,45 y 10,30. 
P o r f i n , e l famoso « S p i d e r -

• M a n » en la pantal la , pava 
delei te de chicos y g r a n -

r des. Sp ider -man ( E l h o m ­
bre a r a ñ a ) . E l personaje 
d e l «eomlc» con m á s de 
seis mi l lones de t l r a é a a l 
a ñ o . (Autor izada para t o ­
dos los p ú b l i c o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y . 
5,15, 7.45 y 10,45. I n a u g u ­
r a c i ó n de l a tempo r a d a 
con e l estreno de la p e l í ­
cula m á s c í n i c a m e n t e d i ­
ver t ida , m á s admirada y 
aplaudida en toda E u r o p a 
Los Roxnpepelotas. ( V e r -
s ión í n t e g r a doblada en es­
p a ñ o l ) . Una pe l í cu l a que 
usted v e r á una y otra vez. 
(Exc lu s ivamen te M a y 18). 

L I D O . — Cont inua de 4 a 12. 
H o y , u n p rograma g igan ­
tesco.. J av i e r E s c r i v á T e ­
resa Gimpera en C l i m a x . 

- U n f i l m de gran impac to . 
L a d e s t r u c c i ó n de una v o ­
luntad a t r a v é s de la d'-o-
ga. Y Car re ra con el d i a ­
blo. Sacrif ic ios hupianoa, 
persecuciones. Una p e l í c u ­
la l lena de I n t r i g a y ac -
c ló i^ Peter Fonda. W a r r e n 
Oatea. (Mayores 18). 

T 1 V O L I (209045),— 5,30, 7,45 
y 10,80. Es t reno p r l m i c I a 
en E s p a ñ a de ía ú l t i m a y 

<• r é d e n t e c r e a c i ó n de L u i s 
G a r c í a Ber l anga : L a esco­
peta nacional (color) Con 
Conchi ta Montes . A n d r ó a 
Me ju to , A m p a r ó S o l e r 
L e a l etc. S e r á d iscut ida , 
comemada. pero lo que si 
es ¡ f e r o z m e n t e d i v e r t i d a ! 
(Sólo para mayores de 18 
a ñ o s ) , 
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La A.N.P.E. de E.G.B., Aso­
ciación Sindical del Profesora­
do Estatal de E.G.B.. a t ravés 
de la Comisión Permanente 
provincial, reunida ayer sába­
do ha hecho • público un comu­
nicado en el que se afirma el 
descontento de sus representa­
dos por la actuaclód poco afor­
tunada de la Administración 
como lo évidencián los sifluien-
tes hachos: 

«No haberse regulado aún los 
acuerdos a que se llegó con el ' 
Magisterio respecto a la .Jubi­
lación V homologación de t i tu­
laciones». 

«Aprobar un Decreto regula­
dor provisional de la Dedica­
ción Exclusiva de E.G.B. qus no 

• respeta tampoco los acuerdos 
citados y que es descrlminador 
con respecto el Profesorado de 
« t ros niveles». 

REPRESENTACION DEL P.S.O.E. 
VISITA AL DELEGADO DE 
EDUCACION 

Representantes >*e\ Partido 
Socialista Obrero Esp a ñoir 
acompañados por «I parlamen­
tario socialista por Burgos, D. 
Esteban Granado, visitaron el 
viernes al delegado del Minis­
terio de Educación, para trans­
mitirle la preocupación del 
PSOE sobre la falta de piara» 
« s e d a r e s en Enseñanza Media 
en Burgos, 

En esta entrevista, el 8r.' De-̂  
. legado ha- dado seguridad al 

PSOE de que. de no surgir nin­
gún problema imprevisto, esta­
rán escoiarizados para final de 

# mes todos los estudiantes de 
EGB, BÜP y Formación Profe­
sional de Burgos. 

EL PSOE ESCRIBE AL 
GOBERNADOR CIVIL 

El PSOE ha dirigido dos car^ 
tas al gobernador civil de la 
provincia. En una de ellas com­
parte 'a preocupación del go­
bernador civil por las obras de 
reconstrucción de dos edificios 
siniestrados en un incendio y 
le ruega agilice los t rámites 
para que los propietarios de los 
dos edifico^ siniestrados reci­
ban ío más rápidamente posl* 
blg las subvenciones ofrecidas. 

En la otra carta. Telativa al 
tema de la vivienda, {se ha en­
viado copla al delegado provin­
cial del Ministerio de Obras 
Públicas y Urbanismo) que se 
presione para ia inmediata 
puesta en us© de los -terreno* 
que el M.O.P. y Urbanismo 
tiene en el «Polígono del Vene» 
y en Gamonal en la trasera de 
las Torres, construyendo nue­
vas viviendas o cediendo el 
suelo para la construcción a 
cooperativas que sin ánimo de 
lucro construyan para trabaja­
dores de rentas más bajas. 
Afirman que toda demora en 
poner en uso el suelo Indicado 
es hacer el Juego a los especu­
ladores y «uría burla para quie­
nes esperen soluciones tantas 
veces anunciadas por el Go­
bierno de UCD. que en B urges 
todavía no han tenido la míni­
ma percusión >>. 

Plcten también en la carta 
que se obligue a la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos 
a construir en tos terrenos que 
el INV le cedió en el citado 
«Polígono de! Vena» y que se 
presione pará qus las vivien­
das que «e construyan sean de 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 

M I S U K Y 
EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

PRECISA NOMBRAR 

D i s t r i b u i d o r 

PARA LA PROVINCIA DE BURGOS 

FABRICAMOS: 
— Encendedores de gas recargables popu­

lares. 
— B o q u i l l a s de fumador con f i l t r o s ' d e usar 

y tirar. 
— Cargas de butano para encendedoresi va­

rios t a m a ñ o s . " 
— Estuches de piedras. , 

OFRECEMOS: 
: —• Importantes porcentajes de d i s t r ibuc ión . 

— Productos l íde res en el mercado. 
— La zona se asigna en absoluta exclusiva. 
— Lanzamiento a corto plazo de nuevos pro­

ductos. 
PEDIMOS: 

~ I n c o r p o r a c i ó n inmediata a nuestra organi­
z a c i ó n , • 

'-— Solvencia e c o n ó m i c a . 
— Mandar historial profesional. 
— Mandar un t e l é fono para contacto directo. 

Interesados, escribir a: 
M I S U K Y 

Calle Poeta Altet n ú m e r o 1 1 . VALENCIA (10) 
Á la a t e n c i ó n del SR. TORTOSA 

carácter social preferentemen­
te en renta. 

En la carta se dice también 
•debe forzarse a las Cajas de 
Ahorro que operan en la pro­
vincia, a que cesen en su po­
lítica especulativa y antisocial 
y a que colaboren con Ies auto­
ridades y las fuerzas progre­
sistas de Burgos para evitar las 
barbaridades urbanísticas» Fi­
nalmente piden que 'los Ayunta­
mientos cumplan y hagan cum­
plir las leyes vigentes sobre el 
suelo y urbanismo. 

ASAMBLEA DE PARADOS 

Orflanlzedé por el Movimien­
to Unitario de Parados, se ce­
lebró una asamblea en los lo­
cales de la AISS en la que se 
abordaron los problemas gene­
rales de! paro, cuyo número se 
Incrementa cada día, «denun­
ciando a los grandes capitalis­
tas como los verdaderos cau­
santes del problema». Como 
reivindicaciones del Movimien­
to Unitario de Parados, acor­
dadas en la asamblea figu­
ran, conseguir un local perma­
nente para los parados, conse­
guir fondos para sufragar las 
necesidades de los parados y 
conseguir que el agua, la luz. 
el t ransporté y la enseñanza 
sean gratis para los parados o 
su coste más inferior. 

MAÑANA REUNIONES DE 
TRABAJADORES DE CCOO. 

DE RENFE Y TELEFONICA 
Mañana lunes, en el Dormi­

torio de Agentes, de- la resi­
dencia de la R.E.N.F.E.. se ce­
lebrará una reunión organizada 
por el Sindicato Ferroviario de 

jCC.OO.. en la que Intervendrán 
los dirigentes sindicales ferro­
viarios d e CCOO.. del Estado 
Español: Srs. Busto y Burredo. 
En la reunión se tratará sobre 
el congreso estatal del sindica­
to ferroviario de CCOO., y ges­
tiones realizadas por el Comité 
Estatal de RENFE. , 

A la reunión están invitados 
todos los trabajadores de 
RENFE! También el lunes, a las 
seis y media de la tarde en 
la sala de Juntas dé la planta 
cuarta de la AISS, calle San 
Pablo, 8 se celebrará una reu 
nión de todos los afiliados de 
CCOO.. de Telefónica de la 
provincia de Burgos, en la que 
se t ratará sobre: desarrollo 'y 
organización de CCOO.. de Te­
lefónica en Burgos, plantea 
miento y actuación de CCOO. 
cara al próximo Convenio Co­
lectivo de Telefónica, actuación 
del Comité de Empresa de Te­
lefónica en Burgos, en especial 
Ias posturas de CCOO. en él 
y elección de la Comisión Eje­
cutiva de CCOO. de Telefóni­
ca de la provincia de Burgos. 

EL MARTES CHARLA SOBRE 
LA CONSTITUCION 

El martes, a las 8 de la tar­
de, en el local de la Caja dé 
Ahorros Municipal de Brivies-
ca. la Asociación Democrática 
de la Mujer dg Castilla y León 
organizará una charla con el 
título «La mujer arte la Cons­
titución». 

LA S E Ñ O R A 

DONA ElADIA MARTINEZ TRASCASA 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 66 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 
E. P. 

Su resignado esposo, don Valent ín Nebreda; hijos, J o s é Luis , Valentina, Félix 
y Carmen; hi jos po l í t i cos , Rosarlo Trascasa y Marcelino Manrique; nietos: 

hermanos, Gregorio y Teodora; hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos 
y d e m á s familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL A L M A DE LA FINADA 
El entierro, y funeral se c e l e b r a r á n HOY, DOMINGO, a las CINCO MENOS 

CUARTO, en la p a r r o q í í a de LA ANUNCIACION DE NUESTRA SEÑORA, se­
guidamente l a c o n d u c c i ó n de la finada al cementerio de San J o s é , actos de 
caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Raza Francisco Sarmiento, 2. 
Capi l la ardiente: Funeraria San J o s é , sala " B " . San Francisco. 
LA FAMILIA NO RECIBE 

Burgos, 24 de Septiembre de 1978 

GOBIERNO CIVIL 

AMPLIACION DE PLAZO 
PARA LAS TRANSFORMA­
CIONES EN REGADIO. — Se 
ha recibido en el Gobierno 
civi l , un escrito del presi­
dente del Instituto Nacional 
de Reforma y Desarrollo 
Agrario, en el que se comu­
nica que con fecha , 22 del 
actual, se dicta la orden mi­
nisterial ampliando el plazo 
de p r e s e n t a c i ó n de solicitu­
des acogidas al Real Decre­
to 1.616/1978 de 2 d é Junio 
por la que se establecen 
nuevas medidas destinadas 
al fomento de la Iniciativa 
privada en las transforma­
ciones en r e g a d í o , hasta él 
31 de Octubre de 1978, pa­
ra que los empresarios agr í ­
colas interesados presenten 
sus solicitudes en la Jefatu­
ra provincial de l Instituto Na­
cional de Reforma y Des­
arrollo Agrar io . 

VISITAS A L GOBERNA­
DOR CIVIL. — Durante la 
presente semana, el gober­
nador c iv i l , don Antol ín de 
Santiago J u á r e z , ha recibido 
en su despacho oficial a ias 
siguientes personas: 

Don Agus t ín Bercedo Se­
bera, comisario jefe provin­
cial de l Cuerpo General de 
Pol ic ía , don J e s ú s R o d r í g u e z 
y don N i c o l á s L ó p e z G ó m e z , 
comisarios. 

Dom Pedro Alonso ' Alon­
so. Abad mitrado del Monas­
terio de Santo Domingo de 
Silos. 

Dón Fortunato G a r c í a Díaz 
Villalvilla, p á r r o c o de Gumiel 
del Mercado. 

Don Rodolfo F o m b e l ü d a y 
don C é s a r S o b e r ó n . 

D o ñ a Gregorla P é r e z , do­
ñ a Blanca S a n t a m a r í a , don 
Rafael S a n t a m a r í a , don Jo­
s é Manuel Carpintero y don 
Luis S á e z , representantes de 
los profesores de los Cen­

tros escolares Juan Y a g ü e . 
Don J o a q u í n Cidad P é r e z , 

cura p á r r o c o de Sargentee 
de lá Lora.. 

Don J e s ú s Larrea, don Án­
gel Larrea y don Félix Ca­
rranza, vecinos de Torresan-
dino. 

Don Manuel Ruiz López y 
don Emilio Ruiz Cuevas, pre­
sidente y miembro de la jun­
ta directiva de la A s o c i a c i ó n 
de Padres de Alumnos del 
Instituto Medina Villarcayo. 

Don Juan Francisco Gar­
c í a Moreno, director del 
Centro de la Universidad Na­
cional a Distancia en Bur­
gos. 

Don Ignacio Serrano, de 
Valladolld. 

As imismo, . durante la pre» 
s e n t é semana e í Sr. De San­
tiago J u á r e z ha despachado 
c o n : 

Doh J o s é Manuel G a r c í a 
Verdugo, delegado provin­
cial de Cultura. 

Don J o s é Mar ía G a r c í a de 
D u e ñ a s Naranjo, delegado 
provincial de Agricul tura . 

Don Antonio Arjona Sali­
nas Medinil la. pefe p rov in ­
cial de l I .C .O.N.A. 

Don Alberto B a r t o l o m é 
Arraiza, consejero delegado 
provincial de Bellas Arles . 

Don Juan Carlos Elorza 
Guinea, director del Museo 
A r q u e o l ó g i c o provincial . 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

S E C C I Ó N OBJETOS PER­
D I D O S . — E n la P o l i c í a M u ­
nicipal y para las personas 
que acrediten ser sus pro­
pietarios, se encuentran de­
positados sos siguientes ob­
jetos: 

U n monedero-llavero con 
cierta cant idad, una cartera 
y tres monederos con dine­
ro, cuatro bolsas de viaje, 
una caja con calzado, una 
silla de n iño , una bandole­

ra de s e ñ o r i t a , ocho cha­
quetas, tres jerseys. tres pa­
res de gafas, un traje de 
caballero, u n transistor, dos 
medallas y una cadena. 

INSTITUTO SOCIAL DE LAS 
FUERZAS ARMADAS 

Se pone en conocimiento del 
personal retirado del Ejército, 
viudas y huérfanos, que las do­
cumentaciones del Instituto So­
cial de las Fuerzas Armadas. 
(ISFAS). serán repartidas en 
las oficinas de esta Delegación 
(Gobierno Militar) en las fe-
.chas que a continuación se In­
dican: 

Martes día 6. —. De las nue­
ve a las catorce horas. Perso­
nal cuyo primer apellido em­
piece por las lastras, A. B, C, 
D. E. F. G. y H. 

Miércoles día 27 — A las 
mismas horas: - Apellidos que 
empiecen por las letras: I . J, 
L. LL. M. N. y O. 

Jueves día 28. — A las mis- , 
mas horas.' apellidos que em­
piecen por las letras: P, O. R, 
S. T. U. V. Y. Z. 

El pesonal retirado que en la 
actualidad es t é acogido al ré­
gimen general de la Seguridad 
Social u otro régimen especial 
puede renunciar para lo cual 
deberá de presentar el corres­
pondiente certificado. , 

No se entregará documenta­
ción a las viudas que estén aco­
gidas e otros regímenes de Se­
guridad Social, ni a ios huér­
fanos mayores de 21 años . 

HllARTE y CIA. 
N E C E S I T A 

Carpinteros encofradores. pa­
ra la obra de Lerma. Junto 
al polideportivo Informes: 
te lé fono S E A F / P P O 503818 
y 229012. ( S E A F / P P O Aran-

da de Duero Núm 790) 

P a r a p r e s e n t a r l e la l i n e a m á s c o m p l e t a en p r o d u c t o s d e . t r a t a m i e n t o c o r ­

p o r a l , n u e s t r a E s t h é t i c i e n n e C o n s e j e r a , d i p l o m a d a e n e l I n s t i t u t o L a n c a s t e r 

d e P a r í s , S R T A . M A I T E M A R I Ñ A S , le a t e n d e r á p e r s o n a l m e n t e d e l 25 a l 30 

d e S e p t i e m b r e . 

P E R F U M E R I A pIUpubío 
CALLE LAIN .. CALVO, 9 

TELEFONO 20 92 77 

A g r a d e c i e n d o l a g e n t l d e z a de s u c o m p r a , r e s e r v a m o s p a r a V d . u n r e g a l o . 
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E l a h o r r o e s l a b a s e 

d e u n f u t u r o s e g u r o 
P o r s ó l o s e r c l i e n t e d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l 

C í r c u l o C a t ó l i c o , u s t e d t i e n e c o n c e d i d o 

c o m p l e t a m e n t e G r a t i s , u n s e g u r o d e a c c i d e n t e s , 

c o n i n d e m n i z a c i o n e s h a s t a d e U n M i l l ó n d e 

P e s e t a s . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s . 

c o n l a c a j a d e l c i r c u l o 

s u d i n e r o s e g u r o 

y u s t e d A s e g u r a d o . 

CIRCULO D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

r 

LOTERIA NACIONAL 

1 
Números Pesetas 

67301. 
67311. 
67321. 
67331. 
6734,1 . 
67351. 
67361. 
67371 . 
67381 . 
67391 . 
67401 . 
68101. 
68111. 
68121. 
681.31 . 
68141. 
68151. 
68161 . 
68171. 
68181 , 
68191. 
77801. 
77811. 
77821. 
77831. 
77841. 
77851. 
77861. 
77871. 
77881. 
77891. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..1 o.ooo 

.120.500 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .ooo 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10.000 

TeriDinaclones 
261 . . .10.000 

Números Pesetas 

67302. 
67312. 
67322. 
67332. 
67342. 
67352. 
67362. 
67372. 
67382. 
67392. 
68102, 
68112. 
68122.. 
68132. 
68142. 
68152. 
68162. 
68172. 
68182. 
68192. 
77802. 
77812. 
77822. 
77832. 
77842. 
77852. 
77862. 
77872. 
77882. 
77892. 

, .10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10 .000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, ,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
042 . . .10 .000 
212 . . .10 .000 
482 . . .10 .000 
782. . .10.000 

S O R T E O D E L D I A 

2 3 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 7 8 

Diecinueve series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

37 
78 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números -premiados,' 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
23 de marzo de 1979. INCLUSIVE 

Números Pesetas 

67303., 
67313., 
67323., 
67333., 
67343., 
67353., 
67363., 
67373., 
67383., 
67393., 
68103., 
68113., 
68123., 
68133., 
68143., 
68153. 
68163. 
68173. 
68183. 
68193. 
77803. 
77813. 
77823. 
77833. 
77843. 
77853. 
77863. 
77873. 
77883. 
77893. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 

Terminaciones 
4983..110.000 

613. . .10.000 
983 . . .10 .000 

Números Pesetas 

67304. 
67314. 
67324. 
67334. 
67344. 
67354. 
,67364. 
67374. 
67384. 
67394. 
68104. 
68114. 
68124. 
68134. 
68144. 
68154. 
68164. 
68174. 
68184. 
68194. 
77804. 
77814. 
77824. 
77834. 
77844. 
77854. 
77864. 
77874. 
77884. 
77894. 

.10.000 

.10,000 
,10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
. 10.000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
. 20,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .20.000 
.10.000 

Terminacioneŝ  
194. . .10.000 

.10.000 

. io.poo 
,10.000 
,10.000 

204, 
344. 
634, 
884. 

Números Pesetas 

67305. 
67315. 
67325. 
67335. 
67345. 
67355. 
67365, 
67375, 
67385. 
67395. 
68105. 
68115. 
68125. 
68135. 
68145, 
68155. 
68165, 
68175, 
68185. 
68195. 
77805, 
77815, 
77825. 
77835. 
77845. 
77855. 
77865. 
77875. 
77885/ 
77895. 

. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. ,20,000 
. .10,000 
. .10,000 
. ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
.410.000 
, ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10 ,000 
. . 10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
6145..100.000 

1 6 5 . . . 10.000 
335 . . .10 ,000 
845 . . .10 .000 

Números 

67306. 
67316. 
67326. 
67336. 
67346. 
67356. 
67366. 
67376. 
67386. 
67396. 
68106. 
68116. 
68126. 
68136. 
68146. 
68156. 
68166, 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11 .000 

.11 ,000 

.11 .000 

.21,000 

.11 .000 

.11.000 

.11.000 

.11 .000 

.11 .000 

.'11 .000 

.11 .000 

.11 ,000 

.11 .00Ü 

Números Pesetas 

68176.. 8.000.000 

68186. 
68196. 
77806. 
77816. 
77826, 
77836, 
77846, 
77856. 
77866, 
77876, 
77886, 
77896, 

.11 .000 

.11 .000 
: ,11.000 
.11 .000 
.11 .000 
.11 .000 
. N i . 000 
.11.000 
.11,000 
.21,000 
.11.000 
,11,000 

Terminaciones 
036, . ,11 ,000 
446, . .11 ,000 
536, . .11 .000 
7 6 . . . 11.000 
6 1.000 

67307. 
67317. 
67327. 
67337. 
67347. 
67357. 
67367. 
67377. 
67387. 
67397, 
68107. 
68117. 
68127. 
68137. 
68147. 
68157. 
68167, 
68177. 
68187, 
68197. 
77807. 
77817. 
77827. 
77837. 
77847. 
77857. 
77867. 
77877. 
77887. 
77897. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . i o.ooo 

. ,10,000 

. .10.000 

. .10 .000 
; .10 .000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
.410.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10 .000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
, ,10.000 

Terminaciones 
017 . . . 10 .000 
087 . . .10 .000 
547 . . .10 .000 

Números Pesetas 

67308. 
67318., 
67328. 
67338, 
67348. 
67358,, 
67368., 
67378. 
67388., 
67398., 
68108., 
68118., 
68128., 
68138., 
68148., 
68158. 
68168., 
68178. 
68188. 
68198. 
77808. 
77818. 
77828. 
77838, 
77848. 
77858. 
77868. 
77878. 
77888. 
77898. 

.10.000 

.10.000 

.10,OOO 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10,000 
.10,000 
,10,000 
.10,000 
.10,000 
,10,000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10,000 
220,OOO 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
,10,000 
.10.000 

Terminaciones 
848. . ,10,000 

Números Pesetas 

67309. 
67319. 
67329, 
67339. 
67349. 
67359. 
67369. 
67379. 
67389, 
67399. 
68109, 
68119, 
68129, 
68139. 
68149. 
68159, 
68169, 
68179, 
68189, 
68199. 
77809, 
77819, 
77829, 
77839, 

. .10 .000 

. .10 ,000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
.130.500 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

77849.. 4.000.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

77859. 
77869, 
77879. 
77889. 
77899, 

Terminaciones 
939 , . .10 ,000 
979 , . ,10 .000 

Números Pesetas 

67310. 
67320. 
67330. 
67340. 
67350. 
67350. 
67370. 
67380. 
67390. 

.10.000 

.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

67400.. 2.000.000 

68110, 
68120, 
68130, 
68140, 
68150, 
68160, 
68170, 
68180 
68190 
68200 
7,7810 
77820 
77830 
77840 
77850 
77860 
77870 
77880 
77890 
77900 

. .10 .000 

. .10 ,000 

. .10 .000 

. .10,000 

. .10 .000 

. .10 ,000 

. .10 .000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10.000 

.210.000 

. .10.000 
1.10.000 
r . io .ooo 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
000...10.OOO 

1. ' Comprueba si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parta supe­
rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 

2. ' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, cleslflcados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna •pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' ' Vea si en la columna da números aparece el que Vd. Juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. ' SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y. finalmente, con la de una. 
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D E A R T E 

Exposición conmemorativa 
Se comenta en los circuios artíst icos de la ciudad, 

que en el próximo mes de Octubre y en c o n m e m o r a c i ó n 
del quinto aniversario de su fundación, la S a l a de Arte 
TAGRA. ce lebrará una expos i c ión colectiva de pintura. 

Muestra pictórica Integrada con obras de algunos 
artistas que, en su día. durante el per íodo de estos cin­
co años , presentaron obras en dicha Sala . 

p i d a 

F E R T I B E R I A 
e l a b o n o 
d e l s a c o ro jo ^ 

es un producto E R T 

C A R T A S A L « D I A R I O » 
blodo mucho de lo crisis de lo cultura. Crisis perfec­
tamente comprensible si pensamos que la cultura debe 
modificar sus l íneas de a c t u a c i ó n y acercarse, sin cen­
suras al pueblo, porque, al fin de cuentas, la cultura 
es suya Lógico es que d e s p u é s de tantos a ñ o s , la cueste 
volverse popular. 

A d e m á s de la enorme afición al teatro, cine novela 
y otras expresiones culturales que han surgido desde 
el tan comentado cambio pol í t ico 

Confío plenamente en un resurgimiento popular d& 
la cultura que lecesita nuestro apoyo y fe Y aunque 
exista un oficial Ministerio de Cultua,- ya que la cultura 
es nuestra hagamos nuestro propio ministerio, que aun­
que no s e escriba con m a y ú s c u l a s , s erá siempre nues­
tro, del pueblo y de la cultua. Fdo.: Oscar, REDONDO 

Aclaración 
En el DIARIO DE BURGOS en su puesto cpn la gracia que 

10 
t i 

(Centro de Formación Profesional) 

Auto Escuda "ElENA" 
Calle Calera, 29 

FORMACIÓN P R O F E S I O N A L de I.91, Grado 

Régimen: Diurno y nocturno 

Ramas y Profesiones: 

~ ADMINISTRATIVA Y C O M E R C I A L 

• Administrativa 
• Secretariado 

~ AUTOMOCION 

• M e c á n i c a del Automóvil . 
• Electricidad del Automóvil, 

— DELINEACION 

• Delineante. 

— HOGAR 

• Jardín de Infancia (Puericultura). 

— H O S T E L E R I A Y TURISMO 

• Regiduría de Pisos. 
• Servidos 

— P E L U Q U E R I A y E S T E T I C A 

• Peluquería . 
• Estética. , 

— QUÍMICA 

• Operador de Laboratorio. 

— SANITARIA 

• Cl ínica . 

Plazo de matricula: 

HASTA E L OIA 30 D E L P R E S E N T E M E S 

Sobre la cultura 
Sr. Director: Ruego Incluyo lo presente en la s e c c i ó n 

«Cartas al director». Muy agradecido. 
El posado s á b a d o , a p a r e c i ó en este mismo periódico 

y en la s e c c i ó n «Nuestros Colaboradores» , un artículo 
de Antonio Papel! titulado «Fiebre del s á b a d o noche» . 

Como ustedes sabrán y el que no lo sepa se lo Ima­
ginará, el art ículo parte de la pel ícula del mismo título 
y de gran actualidad. 

No soy el m á s Indicado para hacer una nueva crítica 
al tema central del art ículo y por tanto a la película, 
puesto que mis limitadas posibilidades de estudiante me 
Impidieron verla. 

De lo que sí puedo hablar y lo hago'.para diferir 
del cronista 6s de la Inmovilización que dice tiene la 
culturo desde el nacimiento de la democracia (no la 
escribo con m a y ú s c u l a s porque tampoco se lo merece). 
Dice el señor Papell- «España halló en la censura el de'fecha 2Ó"driosUco7rTente5T Dios" rtodos''da con 'brazos 
pretexto idóneo para evitar el trabajoso eierciclo de miércoles, en la sección -Car- abiertos, esperando nuestro 11-
pepsar . . . )» Quizás la censura haya sido alguna vez ta3 a| D,ari0l, y con e| título bre cooperación 
un pretexto Inconsciente pora no pensar, pero para ta- «Homenaje a todas las ma- Dice Ud que el pecado es de 
dos aquellos en los que el pensar no significaba nada. dreSB e| autor defiende la oro- irracionales Para su conocí-. 

M á s que una excusa, la censura ha sido siempre tección de la madre soltera, que miento religioso le digo que los 
poro España una desgraciada imposic ión. Recordemos nadie niega. En mi artículo del irracionales no pueden pecar 
lo Inquisición " el gran retroceso de la ciencia (y por domingo, 17, haciendo abstrae- pem falta de conocimiento inte-
supuesto de la cultura) que trajo consigo y que incluso clón de protección y caridad lectuai El pecado es propio de 
lo gran obra de la Literatura e spaño la - Don Quijote para con todos sólo considero seres racionales (ángeles y el 
de Ja Mancha, pese a su argumento • simplista, tam- .la diversidad moral entre ma- hombre), que al desobedecer a 
blén hubo de posarlo y por ella fue censurado en algu- dres solteras y tasadas En la la razón se parecen a 'os añi­
nos pasajes. Frente a todo ello paradój icamente , se palabra genérica «dive'rsldad». males, que no la tienen. Fellci-
le llamo a este período, el siglo de oro. entran muchos espacios . con- to gl autor del artículo por 

Desde que cambiamos de réqimén pol í t ico se ha ha- cretos: diversa es una madre confesarse católico en estos 
• ' viuda y la que ha perdido al tiempos de crisis ecleslal y en 

• ; esposo; la que tiene un hijo los que ser confesional para al-
deficiente y la que no lo tiene gu.nos será de moda y alegan-
corno dice el mismo autor en cia v el confesar a Cristo es 
su artículo: y podíamos añadir, pasado, antiguo, de archivo y 
una madre enférma y otra sa- museo; pero Dios (y su Ley), 
na. En sentido fisiológico hu- que es siempre antiguo y nuevo 
mano, todas las madres son ni cuenta con el tiempo, dio a 
iguales, pero no en el sentido su Hijo revestido de la cásca-
morai Cfries hay diferencias ra de la Humanidad, todo po-
esenclales) entre las que les der y potestad qu» en el Evan-
falta el contrato ético natural gelio nos dice: «Qyi -onfltetur 
o el sobrenatural cristiano, y me coram hominlbus. oonfite-
las que no lo poseen: y . por bor ego et coram Patre meo 
ello, lo que en éstas dentro del qul IB celis est»- Guien me 
matrimonio, no es pecado, to confiese ante los hombres yo 
es grave en aquéllas. le confesaré ante mi. ^adre es-
/ Diversidad palpable que pa- lestial. Confesión, patente que 
ra que no existiese había que Burgos hizo- a Cristo el 14 del 
quitar la éctica o religión na- actual, fiesta de la Exaltación 
tura! y la sobrenatural irlstia- de la-Cruz, en su artístico tem-
na. Nadie niega la protección pío catedralicio repleto de fie-
y caridad a, dichas madres ni íes' cristianos que elevaron sus 
que todos somos hijos' de Dios, preces y oraciones simboliza-
hermanos de lesús redimidos das en sus sin par agulas 
con su bendita sangre, y todos 

podemos santificarnos cada uno JULIO MALO MARTINEZ 

Teléfono 20 92 96 BURGOS 

FORMACION P R O F E S I O N A L de 2.° Grado 

Rég imen: Diurno y nocturno 

Ramas y Profesiones: 

A ) Rég imen general. 

— ADMINISTRATIVA 

• Comercio Exterior y Transportes. 

B) Rég imen de E n s e ñ a n z a s Especializadas. 

ADMINISTRATIVA Y C O M E R C I A L 

• Administrativa; 

• Secretariado. 

• informática de Gest ión . 

— HOGAR 

• Jardín de Infancia (Puericultura). 

Requisitos de ios aspirantes: 

• Ser Bachiller, Bachiller Superior 

• Ser T é c n i c o Auxiliar (F P. 1) . 

Plazo de matricular 

HASTA E L DIA 30 D E L P R E S E N T E MES 

E D U C A C I O N PERMANENTE O E A D U L T O S 

(Nive» de E . G . B , ) 

A ) Tercer ciclo: 

~ GRADUADO E S C O L A R 

(Estudios oficiales). 

B ) Segundo ciclo-

Certificado de Escolaridad. 

C ) Primer ciclo: 

Alfabetización de Adultos. 

Plazo de matricula; 

HASTA E L DIA 30 D E L P R E S E N T E M E S 

/ • Á) 
AUTO E S C U E L A " E L E N A " 

Estudios reglados: 

• Preparación para la obtención del permiso 
de c o n d u c c i ó n . 

B) Estudios no reglados: 

• Cursos intensivos (gratuitos) sobre: 

— Mecánica del Automóvil. 

— Electricidad de» Automóvil. 

— Seguridad al volante 

INFORMACION Y MATRICULA EN: 

S E C R E T A R I A G E N E R A L en horas de oficina. De 10 a 1 mañana; de 4 a 10 noche. C / . Calera. 29. B U R G O S 

Estética y responsabilidad 
Señor Director: En la calle ele obra, evitando con ello el es-

Vitoria, esquina a la de San pectáculo que se pnesencla que 
Lesmes ha sido demolida una da lugar a comentarlos desa-
casa hace cuatro meses El so* gradables. 
lar está vallado muy rústica- El levantar una casa en cual-
mente, sin colocar el tablero de quler sitio que sea entraña una 
comienzo y terminación de la responsabilidad, mayor o nie» 
obra a la puerta V las gentes ñor. según el lugar donde es té 
que desfilan por el lugar, se ubicada, asi como el destino a 
preguntan hasta cuándo piensa qu^ 8e dedique Y esa culpabl-
permanecer en ese estado, ex- Hdad. debe de gravitar, ^obre 
hlblendo una decoración .ada ta autoridad que no determina 
vistosa. .que dice muy poco en de antemano la oerlocldad de 
favor del sitio donde- se en- su duración —pues salvo tuerza 
cuentra. No solamente en este mayor— Doede ' calcularse que 
caso, sino también a otros que entra en el olazo señalado en 
se encuentran en análogo es- su comienzo Tal demora tiene 
tado. y que deben de construir- sus motivos y e' pueblo sobe-
se rápidamente: aunque no con- rano debe conocerlos oare sa-
currá'n las circunstancias espe- ber a qué atenerse v dar las 
dales 'del que comentamos explicaciones nRcssarias a quien 
pues I03 solare^ en el centro las demande razonadamente, 
son de muv mal efecto y deben por el buen nombre de nuestra 
de desaparecer , ciudad Y si np se puede cons-

Creo qu?. 'a autoridad corres- tmlr evitar su derribo antes de 
pendiente debe de tomar" algu- tiempo ya ou* /esulta más es-
na providencia para que se tético y ornamental, 
proceda a la eiecución de la GUSTAVO CEVALLOS 

P r o t e s t a 
Do/> Jesús Wlarla Bartolomé miento y que. a su vez> con 

Adrián, vicépresldente de la esta actitud, ampara el proceso 
«Asociación de vecinos Todos especulativo realizado en núes-
Unidos de Gamonal-Capiscol», tro barrio 
envía a b dirección de núes- La «Asociación de vecinos Te­
tro Periódico con ruego de pu* dos Unidos d© Gamonal-Capis-
blicaclón la sifjuiente carta: col» se solidariza una vez más 

•Por 'a "tecaudapión ejecutl- con lo9 vecinos afectados y ha-
•JQ. departamento dependiente cemos oatente nuestra más 
del Excmo Ayuntamiento de enérgica protesta contra todas 
Burgos ha sido enviado a las las maniobras que siguen am»-
:omunidade.« de i/eclnó» afee- parando el proceso especulati-
tadas al Plan parcial G-9. Car- v© contra los intereses de los 
ras de embargo contra 'os ble- vecinos» 
nes, inmuebles efectivos r/etá- — 0O0 — 
'Icos, etc ainrlifindr "llcha car- N. <Je la B - El respeto a 
ta Impago de los vecinos so- 'a libertad de expresión hace 
bre 'as cuotas de urbanización que el OIARIO oubllque Ute-
de la avenida Eladio Perlado raímente el orecedente escrito 

En su día se demostró con ^0 destinarm eS quien en de-
documentos legales qué dichos fmít,va debe v atender. 
Jagos debían s o * * & cargo de f ef\m* o™**™!* * '"sto 
ios constructores, como así ,as oetlclone? Hechas 
obra en los documentos que te- Ah.0ra b,en normalmente con-
oemos en nuestro ooder tra los acuerdos de la Admi­

nistración e' cém»no 'óglcb son 
Teniendo pleno conocimiento los recurso? legales pues con 

ef Ayuntamiento de estos docu- publicar «as auelaf» v orotestas 
mentos una vez más quiere nada se conslqup normalmente, 
Hacer pagar a i0s vecinos 'as tratándose dp as«intos de la na-
conseciienclas de la mata ges- turaleza de' QUP «e expone en 
Nón «-eal^sd» oor ese Ayunta* el antedicho escrito . 
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JORNADA DE REFLEXION PARA EL PROXIMO JUEVES. — NI EL P.S.O.E. NI EL P.C.E. DEJARAN QUÍSUAREZ 
SE APUNTE NUEVAS BAZAS. — LA OPOSICION QUIERE NEGOCIAR CON UiC.D. UN CALENDARIO 
POLITICO. — SECTORES DEL PARTIDO DEL GO BIERNO OPINAN QUE LAS ELECCIONES LEGISLATIVAS 
DEBIERAN DEMORARSE. 

Madrid (Crónica polít ica por el redactor (efe de la 
0gencia Logos. F . L . de Pablo), 

No van a ser f á c i l e s para el Gobierno de UCD estos 
últ imos meses de la trans ic íór , pero tampoco tan impo­
sibles como algunos derrotista" que han perdido el po­
der le auguran, mientras los partidos dé la opos i c ión 
con mayores responsabilidades nacionales, como el P S O E 
y el P C E . acceden al d iá logo y a la n e g o c i a c i ó n dentro 
y fuera del Parlamento con el partido del Gobierno. 
Quizá no tanto oara ayudarle en sus debilidades, cuanto 
para mantener el equilibrio de fuerzas pol í t icas de la 
trans ic ión y evitai que la ruptura de UCD pusiera en 
peligro la conso l idac ión definitiva del sistema. 

Felipe González y Carrillo no han aprovechado toda­
vía su poder sindical oara tirar de la cuerda que puede 
desestabilizar e* equilibrio de S u á r e z sobre la columna 
de «Perídis» fci presidente debe contar con esta situa­
c ión puesto que él s í parece dispuesto a estirar cuanto 
pueda la cuerda del consenso, incluso hasta d e s p u é s 
del referéndum constitucional, para lo que cuenta con 
el apoyo entusiasta de Carrillo que haCe lo que puede 
por aislar al P S O E , argumentando que la normaliza­
c ión de los usos y costumbres constitucionales no se 
van a conseguir al día siguiente del referéndum. 

NI el P S O E , n' el P C E van a dejar que S u á r e z se 
apunte nuevas bazas en ei terreno de la mejora de 
la e c o n o m í a . Parece indudable que en la jornada de 
reflexión del próx imo juéves , socialistas y comunistas 
harán valer que ha sido gracias al sentido de responsa­
bilidad y autolim'-tación de la c lase trabajadora que 
las grandes centrales — U G T y CC.ÓO.— han Irhpuesto, 
como se han conseguido reducir las pérdidas patrimo­
niales que el p a í s ; el paisaje y el paisanaje, estamos 
sufriendo en este ya largo per íodo de trans ic ión a ta 
democracia. 
S U A R E Z S E A D E L A N T O A L O S COMUNISTAS 

Los comunistas ten ían preparadas una serie de pro­
posiciones de ley para que se pusieran en vigor aque­
llos aspectos de los pactos de la Moncloa que no se 

; h a b í a n cumplido Pero S u á r e z se les ha adelantado v 
e s de suponer que, como resultado de los contactos 
que el presidente ha mantenido con Gonzá lez y Carrillo 
en la última semana. Jos comunistas hayan congelado 
la p r e s e n t a c i ó n dé e sas proposiciones, por lo menos has­
ta ver qué -KISO en los «ejerc ic ios espirituales de re­
flexión», que Abril Martorell ha convocado en Cas te l | \ -
na número 3, por su parte, los socialistas e s t á n ríiuy 
moscas con el apoyo comunista a Suárez , aunque no 
por eso dejan de consensuar. 

Y a van m á s de cinco vigilias nocturnas en las que 
la capacidad de lucha contra el s u e ñ o que tienen acre­
ditada, sobre todo los s e ñ o r e s Abril Martorell, P érez 
Llorca y Guerra, se e s t á poniendo de nuevo a prueba, 
a fin de preparar, como se hizo en ej Congreso, una 
buena e s c e n i f i c a c i ó n del consenso constitucional del Se­
nado. No se crea que todo quedará atado en este 
trámite, aún quedarán 'lecas para la c o m i s i ó n mixta. Pe­
ro gracias a -esas vigilias no se podrá decir que el 
Senado deformó el consenso constitucional. 

A todos les interesa mantener el consenso, sobre todo 
d e s p u é s de la s i tuac ión creada por la enmienda vasca . 
Ninguno de los partidos nacionales tiene intenc ión de 
derrotar al PNV por los votos. Tampoco consent i rán 
que la victoria vasca generalice la c o n t e s t a c i ó n eñ el 
resto de las reglones e s p a ñ o l a s , « los socialistas —nos 
comentaba el diputado Peces Barba—, estamos anali­
zando a forJo la enmienda vasca y no permitiremos 
que de ella s e extraigan conclsuiones que afecten a la 
unidad». Afirmaciones como é s t a s ponen de relieve el 
sentido de responsabilidad que anida en los constituyentes 
socialistas, pero también subraya la irnprovisaclán con 
que se produjeron en torno a la enmienda vasca . Tanto 
el P S O E como la UCD debieron evitar que prosperase 
en la comis ión y no dar lugur a la s i tuac ión que se 
ha creado. Ambos partidos tienen la ob l igac ión de en­
contrar motivos antes del día 30 para que; aunque se 
celebren, las manifestaciones de apoyo al PNV que se 
han convocado en las tres capitales vascas y en la 
de Navarra, transcurran por derroteros de serenidad 
y no de nuevos pretextos para la violencia. 

INSTITUTO NACIONAL 
DE BACHILLERATO 

"CONDE DIEGO PORCELOS" 
EXAMEN DE GRADO S U P E R I O R -

Todos los alumnos matriculados para e s tá prueba 
de GRADO S U P E R I O R en todos ios Institutos de la 
provincia de Burgos, realizarán el primer examen e) 
martes, día 26. a las 8,30 de la mañana en este ins 
«tuto "Conde Diego Porcelos" situado en B U R G O S , 
calle Avenida Reyes Catól icos , s /n . ( P o l í g o n o Do-
:ente). 

Burgos. 19 de Septiembre de 1978 

E L S E C R E T A R I O 

L a comis ión de seguimiento constitucional que estos 
d í a s viene r e u n i é n d o s e deb ió funcionar durante el debate 
del Senado. No es a n e c d ó t i c o la Incorporación a esta 
comis ión del ministro de Justicia. Sr. Lavilla, d e s p u é s 
de Su apartamiento voluntario, cuando el Sr. Abril Mar­
torell, a s u m i ó la máxima responsabilidad negociadora. 
Por lo menos, UCD tendrá una mayor cobertura jurí­
dica en las largas vigilias c o n s e n s ú a l e s . De otra parte, 
el Sr . Abril Martorell podrá dedicarse preferentemente 
a poner de acuerdo a traboiadores y empresarios en 
las «jornadas de reflexión». 

Por debajo de todos >s escarceos Iniciales del o t o ñ o 
pol í t ico , lo que la o p o s i c i ó n quisiera es negociar con 
UCD un calendarlo polít ico. Suárez parece que no quiere 
caer de nuevo en un compromiso como el que tiene, 
a un plazo m á s p menos determinado, con las elec­
ciones municipales". Por eso trata de llegar a acuerdos 
p o l í t i c o s - e c o n ó m i c o s estables con el P S O E , ayudado por 
el P C E . S ó l o al P S O E le conviene la confrontac ión 
electoral, pero s i los comunistas apoyan a U C D , ten­
drán que resignarse. L o que no vemos es c ó m o se 
van a quitar de encima los partidos el compromiso 
a plazo de las municipales 

A pesar de las a n e c d ó t i c a s altas y bajas de diputa­
dos que experimenta la UCD en estos d í a s los socia­
listas parecen convencidos qup S u á r e z c o n s e g u i r á el vo­
to de investidura en el Congreso, sobre todo si cuenta 
pon la a b s t e n c i ó n comunista, haya o no « c o m p r o m i s o 
his tór ico». Pero no le "an a dejar que decida fác i lmen­
te sobre la fecha de las elecciones legislativas. 

S u á r e z no quiere elecciones, sino la continuidad del 
consenso, porque como ha dicho el socialista M á g i c a , 
UCD s ó l o s e consolida si se mantiene en «I Poder. 
E n U C D parece que no hay todavía una p o s i c i ó n deci­
siva al respecto. Hay sectores que opinan que el re-
lanzamiento de la invers ión privada, tanto exterior como 
interior, seria estimulada s i . refrendada la cons t i tuc ión , 
s e c o n v o c a r á n , con escasa diferencia de plazo, e incluso 
al mismo tiempo, las é l e c c i o n e s legislativas y las lo­
cales . Concluidos esos procesos electorales —dicen— los 
inversores sabrían a q u é atenerse en el futuro. 

Otros*sectores del partido del Gobierno, que conf ían 
m á s en las posibilidades de UCD en las municipales, 
opinan que las elecciones legislqtivas debieran demorar­
se y aprovechar la normalidad parlamentaria para que 
l / C D pudiera consolidarse como partido y precisar me­
jor su espacio pol í t ico y programát ico e n el desarrollo 
constitucional ¿ S e Inclinará S u á r e z como parece, por 
é s t a última alternativa que apoyan las á r e a s conserva» 
doras del partido? S ó l o en el caso de que consiga el 
pacto e c o n ó m i c o . Porque de lo contrarío UCD peligra 
en las municipales y en esa s i t u a c i ó n ser ía mejor unas 
elecciones g e n é r a l e s . 

E s una c u e s t i ó n que por ahora no aparece clara para 
el Gobierno, sin embarga condiciona la a c t u a c i ó n de 
la alternativa socialista, frénelos e s t í m u l o s Inversores, 
porque no tienen g a r a n t í a s de estabilidad y encarece 
las posiciones po l í t i cas de los sindicatos, que exigirán 
un alto precio por limitar las reivindicaciones salariales 
y comprometerse a estimular una mayor productividad. 

f planta^ 

S u p e r i o r e s . 
D o s p l a n t a s r e f o r m a d a s p a r a d a r 
m á s c o m o d i d a c l y a m p l i t u d a s u s 
c o m p r a s . 
P l a n t a B a j a y P l a n t a S ó t a n o . 
P l a n t a B a j a d o n d e l o s b o l s o s , p e r f u ­
m e s , m a r r o q u i n e r í a y c o m p l e m e n ­
t o s c r e a n u n m u n d o 
m a r a v i l l o s o e n l a m u * 
J e r d e h o y -
P l a n t a S ó t a n o p a r a 
p o n e r s u h o g a r a p u n * 

t o . L a v a d o r a s , t e l e v i s o r e s e n c o l o r Q y q u é c o l o r í ) , 
t e l e v i s o r e s e n b l a n c o y n e g r o , r a d í o . c a s s e t t e s t 
t o c a d i s c o s , c o c i n a s , r e c e p t o r e s d e r a d i o , a s p i « 
r a d o r a s , . . , > 
H e m o s r e f o r m a d o d o s p l a n t a s . 
U n i c a m e n t e i o s p r e c i o s s i g u e n i g u a ? . 
( C o n e l P a r k í n g g r a t i s , p o r s u p u e s t o ^ 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
CAMPO P l a z a M a y o r . 2 6 

planta 
sótano 

7 8 a ñ o s h a c i e n d o a m i g o s 
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APERITIVOS CALIENTES PARA 
E l BUFFET DE l i A FIESTA 

Por PATRICIA 

BOCADITOS DE O Ü E S O . — Para dos docenas de 
estos eche en uno cacerolo un cuorto de l i t ro de agua, 
100 gramos de mantequilla, pimienta, sal y nuez mos­
cada en polvo. Haga hervir. Se qui ta del fuego y se 
v ier te de un solo golpe 150 gramos de harina. Se mezcla 
r á p i d a m e n t e con una e s p á t u l a de -madera. Se pone a 
fuego suave y se deja cocer durante unos minutos, sin 
dejar de mover, hasta que la pasta quede seca. D é j e s e 
enfriar. Se Incorporan luego, uno a uno cinco huevos 
sin batir (se aconseja no cascar uno hasta que. el an­
terior no e s t é perfectamente Incorporado a la mezcla). 
Se agregan por úl t imo 100 gramos de queso de Gruye­
re en polvo o rallado. Con une cuchara se forman unas 
bol i tas se colocan sobre la placa del horno y se dejan 
en él a ca lor suave 20 minutos. 

CROOUETAS DE SEMOLA. — Para 30 c r o q ú e t a s y 
en un l i t ro de agua hirviendo con sol y pimienta, vierta 
en lluvia ^250 gramos de s é m o l a de tr igo muy f inó; 
haga que espese sin grumos: agregue a c o n t i n u a c i ó n 
200 gramos de gruyere rallado,' dos Memas de huevo, 
dos cucharadas de mantequil la y un poco de nuez mosca­
da. Haga croquet i tas y M a l a s en aciete. 

SALCHICHAS VESTIDAS. — Haga una pasta de em­
panadillas y c ó r t e l a s en bandas estrechas y finas. Pase 
por la s a r t é n sa lchichas de p e q u e ñ o t a m a ñ o . Dé je l a s 
enfriar. E n v u é l v a l a s en la pasta y c u é z a l a s por espacio 
de 10 minutos a i horno. 

EMPAREDADOS DE QUESO. — Tome un queso blan­
do y q u í t e l e la corteza Tome ú n pan de molde y c ó r t e ­
lo en trozos finos. Untelo ligeramente con mantequil la . 
Coloque encima una fina l á m i n a de queso, e s p o l v o r é e ­
lo con o t ro trozo de pan, igualmente dado de mante­
quil la . Aplas te bien de modo que ambas partes e s t é n 
perfectamente soldadas. Corte cada trozo en cua t ro cua­
dros iguales. Fr ía . 

TARTELETAS. — Compre ios t a r í e l e t o s ya prepara­
das. Por o t ra parte, mezcle 250 gramos de , crema ac 
feche, 2 cucharadas de harina, dos huevos batidos, sal , 
pimienta, nuez moscada rallada y 200 gramos de pe­
q u e ñ o s t roc i tos de b a c á n previamente pasado por la 
s a r t é n . Se reparte la mezcla en tos moides de pasta 
y se mete al horno, suave unos diez minutos. 

eMUJER, 
U ) C A S A B A I O [ l » 0 K 1 0 H A M ' 

la moda "ecológica" sigue apasionando al gran público 
Revolucionarios procedimientos t é c n i c o s para r e v e s t i r las paredes 

Por Charlotte RIX 

Fomento de Obras y Construcciones, S. 
NECESITA 

15 OFICIALES 1.a ALBAÑILES 
S U E L D O A CONVENIR 

-

P R E S E N T A R S E EN OFICINA D E E M P L E O 

C A L L E SAN PABLO, 8 BAJO. 

El a ñ o pasado, los industriales especializados en el 
embellecimiento de la casa, organizaron su primer s a l ó n 
en condiciones relat ivamente modestas. Este a ñ o , con­
vert ido en la m a n i f e s t a c i ó n m á s importante de este 
g é n e r o , e l . «Par i tex» —este es el nombre de d i ­
cho s a l ó n reservado ú n i c a m e n t e a los profesionales— 

" ha conocido un desarrollo excepcional ; m á s de 400 expo­
sitores, pertenecientes a 15 p a í s e s , ^han ocupado los 
500.000 metros cuadrados de la Puerta de yersal les . 
S ó l o estaba ausentes las r e p ú b l i c a s populares. 

Los organizadores reunieron a los expositores s e g ú n 
sus especialidades (siete sectores), con el objet ivo ú n i c o 
de facili tar la tarea de los mayoristas. A cada gran 
sector (papeles pintados, revestimientos murales, tex­
tiles de amueblamlento, ropa de la casa y mantas, cor­
tinas, p a s a m a n e r í a y diversos accesorios) se le r e s e r v ó 
un gran espacio en el que, sin perder t iempo, los vis i ­
tantes p o d í a n encontrar los stands que deseaban ver, 

*LA TENDENCIA 78-79 

La e c o l o g í a sigue apasionando al gran p ú b l i c o . Por 
el lo, los industriales no han descuidado este f e n ó m e n o 
y han empleado en pr ior idad las materias naturales. 
Los d i s e ñ o s y los colores siguen esta tendencia y cuando 
es posible, se da a l t rabajo efectuado a m á q u i n a una 
apariencia de « h e c h o a m a n o » . 

Ciertos procedimientos t é c n i c o s revolucionarios per­
miten la c r e a c i ó n de revestimientos para las paredes 
muy distintos de los que se c o n o c í a n hasta ahora. 

Por ejemplo, el tejido esponja adherido a un papel 
de alumnio ofrece, una vez puesto, la apariencia de 
un revestimiento de tejido. E| t ra tamiento de impermea-
bi l izac ión que ha recibido, protege el muro (lado tejido), 
mientras que el papel a luminio sirve de pantalla entre 
la pared y el tejido esponja. El efecto es muy decora­
t ivo . 

Otra gran novedad es el tejido sisal sobre un fondo 
de l á t ex La a g l o m e r a c i ó n de mechas de l ino puestas 
ver t icalmente en varios espesores permite obtener un 
relieve desgradado cuyo efecto recuerda, el de los tejidos 
hechos a mano por los artesanos provenzales. 

Original , un revestimiento de v inyl laqueado sobre 
lienzo o sobre papel, presenta la ventaja de ser lava­
ble como un hule'. 

EL CORCHO TRIUNFA 

Esta materia natural e s t á tratada de diferentes ma­
neras, pero sus cualidades de aislamiento fónico y té r ­
mico, a s í como su faci l idad de a p l i c a c i ó n , son las mis­
mas para todas las variedades: Só lo cambia la presen­
t a c i ó n . Unas veces el corcho e s t á acondicionado é n lo­
sas, o t ras en hojas; a veces es de un espesor normal 
y otras veces es por el contrario, muy fino. Un fabri-

IA MODA PRIMAVERA - VERANO, EN MADRID 

Madrid. - > Ha tañido lugar1 an un céntr ico hotel madri leño la presentac ión de la moda primavera-verano para 
ta próxima temporada. E n la foto, las m a n i q u í e s evolucionan mientras pasan los modelos ai son de la mús ica . 

(Foto E F E ) 

La moda " e c o l ó g i c a " se inspira en los motivos 
naturales. He aquí una bella d e c o r a c i ó n para las 

paredes. - (Foto E F E - F I E L ) . 

cante e s p a ñ o l ha apl icado un proceaimiento de a r t e s a n í a 
colocando finas l á m i n a s de co rcho (a mano) sobre un 
papel previamente coloreado y en el que h a b í a puesto 
cola, procedimiento inédi to y muy delicado, que permite 
obtener los efectos m á s diversos 

Unas losas de corcho ( fabr icadas . en Inglaterra), 
reunidas por un procedimiento r á p i d o con cola, forman 
un revestimiento mural «eco lóg ico» por excelencia. 

El e d r e d ó n de est i lo moderno es eminentemente de­
corativo. Adornado con volantes, de encaje y con pes­
puntes sofisticados, resulta muy adecuado en un dormi­
torio de est i lo ant iguo. Una v é r s i ó n moderna propone 
un conjunto de dos piezas, formado por una pieza que 
disimula el somier y por una gran funda de e d r e d ó n , 
ambos adornados con volantep y que superponen cuando 
la cama e s t á hecha. En tejidos preciosos adamascados,, 
en bordado ing l é s v con lentejuelas estos coordinados 
con almohadas a juego son realmente muy bonitos. 

LOS GRANDES NOMBRES 
El nombre de lo etiqueta adquiere cada d ía mayor 

importancia Courregues ha creado, para el cuarto de 
b a ñ o , una c o m b i n a c i ó n de tejido esponja para reempla­
zar el albornoz m á s c ' á s i c o ; Guy Laroche presenta man­
tas con sus iniciales con motivo decorativo; Anne So lé -

• ne crea sal tos de cama a juego con sus prestigiosas 
s á b a n a s do encaje; Dior t a m b i é n presenta juegos de 
cama y ropa de tejido esponja, a l igual q u é Ungaro, 
Cardin y muchos otros. i 

Por otro lado, los fabricantes buscan la manera de 
hacer su tejidos ininfamables y proponen a este respecto 
procedimientos nuevos, una fibra de clevyl, extraordi­
nario por su resistencia a las llamas, e igualmente 
tejidos de lana ignifugas. 

LOS COLORES 78-79 
Los tonos naturales, el color cuerda, los ocres, el 

tono de la t ierra conocida y el blanco, son "los m á s 
útil izados para esta temporada en r a z ó n de s ú c a r á c t e r 
«eco lóg ico» Los azules y los verdes extremadamente sua­
ves, el rosa m á s o menos intenso y toda la gama de 
los degradados que van del moreno al c o ñ a c , se encuen­
t ran tanto en los departamentos de la vestimenta c ó m o 
en .el de la ropa de casa Incluso las cor t inas y 
visillo siguen esta tendencia 

En lo que se refiere a ios d i s e ñ o s hay muchas f l o ­
res de todos los t a m a ñ o s y muy amenudo de i n s p i r a c i ó n 
r o m á n t i c a , motivos de tejido a mano e impresiones 
« P a t c h o w o r k » . A veces, una nota de .exotismo o una nota 
r ú s t i c a caracterizan la moda de m a ñ a n a , en todos los 
dominios de la d e c o r a c i ó n . 

Conviene destacar igualmente el re torno del grupur, 
ut i l izado para cubrecamas, cor t inas y manteles. 

Siguiendo las tendencias de la moda, se uti l izan Igual­
mente en la d e c o r a c i ó n varias impresiones diferentes 
pora los papeles murales (flores con rayas, por ejem­
plo) . 

Cada exposi tor ha probado que es posible varias a l 
Infinito lo p r o d u c c i ó n , s in alejarse de la tendencia ge-' 
nera l de la moda. . . 

(FIEL. SERVICIOS ESPECIALES EFE-AFP) 
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[| Arzobispo bendice e inaugura 
el colegio "Sagrado Corazón de 
jesús", del barrio de Villimar 

Este Centro tiene capacidad'para 
más de 700 alumnos de Educación 
General Básica y Preescolar 

En la mañana de ayer, el 
arzobispo Dr. don Segundo Gar­
cía de Sierra y Méndez bendijo 
© inauguró el Colegio .Sagrado 
Corazón de Jesús» pM-omovido 
por la Congregación i e las 
Hermanas cíe la ^Caridad del 
Sagrado Corazón de lesús i cu­
yo edifick. se alza entre Vi l l i ­
mar y Gamonal con ¡apacidad 
para más de 700 alumnos de 
E.G.B y de Preescolar 

El Prelado de la diócesis ofi­
ció de pontifical en 'a ceremonia 
de bendición v consagración de 
la capilla y del Sagrarlo, ac­
tuando .de presidente en una 
solemne concelebración auca-
rística en la que ministraron el 
canónigo, don José Ruiz; párro­
co de Nuestra Señora le Rea! 
y Antiguo de Gamonal, y de 
Villimar. don Nicolás Oulanto 
y don Drénelo García, as í como 
los de Villafría y Quintanapalla, 
don Atilano Rodríguez y don 
Donato García ' capellán de la 
Casa Generalicla de la expre­
sada Congregación nuestro pai­
sano don José Luis García Mar­
tínez y el director de la Real 

CRUZ ROJA 
ESPAÑOLA 
Suspensión temporal 
de la "ludia Antialcohólica" 
de Cruz Roia 

La. Asamblea provincial de 
Cruz Roja nos comunica que, 
por razones de reestructuración 
y buscando la mayor ificacla, 
se ha suspendido temporalmen­
te la «Lucha Antialcohólica». 

La Asamblea orovinclal pu­
blicará en su momento ooortu-
no el comienzo do esta «Lu­
cha». 

dencia «San José», P. Vicente 
García. S.J. asjstlendo al acto 
el secretario particular del arz­
obispo, don Luis Gómez, y el 
prefecto de ceremonias da la 
Catedral, don Julio Diez. 

Después del Evangelio, el 
Prelado pronunció una fervoro­
sa homilía alusiva a la cere­
monia inaugural, resaltando el 
Importante papel que la 'glesia 
concede al campo de la ense­
ñanza y de la formación - crlai-
tianas. 

A continuación de la misa, el 
arzobispo bendijo las Instala­
ciones -del Colegio y se sirvió 
una copa de vino español. 

Realzaron los actos con su 
preseneja la Superiora Genera! 
de dicha Congregación, R M. 
Consuelo Ruiz Herrero con otros, 
altos cargos de la misma y re­
presentaciones llegadas de Bar­
celona, La Coruña. Extremadura. 
Toledo, Falencia. Madrid. Sala­
manca y de nuestra propia ciu­
dad, además de la comunidad 
del propio Colegio de Burgos 
con su superiora Sor María 
Luisa González; alcalde <|e Vi­
llimar, don Jesús Franco; te­
niente de alcalde de Burgos, tíbn 
Aveiino García González; con­
ceja! delegado Aq barrios, don 
Maximiliano Tamayo Acha^ ins­
pectora jefe de E. G. B.. dofta 
María lu i sa de Lafuente AÍ-
mendres e Inspectora de zona, 
doña Julia Corral , que repre­
sentaba a! deiegado orovinclal 
de Educación y Ciencia. 

Entre otros Invitados especia­
les se encontraban los arqui­
tectos autores del proyecto, del 
nuevo Colegio don Ramón Es* 
talella y Manso de Zúñiga y 
don Juan Ignacio Sendín Mar­
tín; aparejador don J e sús Ore­
jón y contratista don Eméterlo 
Dobárco. 

.En unos cien millones de pe­
setas se estima el valor de la 
oft-a civil realizada, aparte el 
montante económico del mate­
rial pedagógico. 

Centro Regional Segovíano 
M a ñ a n a , m i s a e n h o n o r 

d e s u P a t r o n a N u e s t r a 

S e ñ o r a d e i a F u e n c i s l a 

El Centro Regional Se­
g o v í a n o se dispone a con­
memorar sencilla y fervoro­
samente ía fest ividad de su 
celestial . Pa t ronal N u e « t r a 
S e ñ o r a de la Fuencisla. Con 
t a l mot ivo , m a ñ a n a lunes, 
s e r á ' oficiada una misa, a 
las ocho y media de la tar­
de, en la capilla de la ^ D i ­
vina Pastora, sita en la ca­
l l e de La ín Calvo, a la oue 
han sido invitadas nuestras 
primeras autoridades así co­
m o los representantes de 
las d e m á s Sociedades. . Pe­
ñas y Casas Regionales exis­
tentes en Burgos. La inv i ­
t a c i ó n incluye, por supues­
to, a los amigos v simpa­
t izantes de d icho Centro 
y muy especialmente a to­
dos sus paisanos. 

Finalizado este acto r e l i ­
gioso, todos los asistentes 
al mismo s e r á n obsequia­
dos, en el domic i l io social, 
con un v ino de honor . 

AUDIENCIA DEL 
SR. REOL AL 
PRESIDENTE 
DEL P. N. C. 

En la mañana de ayer, el 
presidente del Consejo General 
de Castilla y León, recibió en 
su despacho oficial la visita del 
prasldentél del denoml n a d ó 
«Partido Nacionalista Castella­
no», Sr. Millán Bravo 

Don Juan Manuel Reo) Te­
jada y el Sr. MÜIán mantuvie­
ron una larga entrevista en 'a 
que según se nos informa se 
abordó la problemátlfia caste­
llana. 

Don losé liaría Concejo 
secretario general 
del Banco de Bilbao 

Y de su Consejo 
de Administración 

Don José María Concejo A l -
varez ha sido nombrado secre­
tario del Consejo do Adminis­
tración del Banco de Bilbao y 
secretario general de dicha en­
tidad bancada. 

Abogado del Estado, con ajer-
clcio de su función en Burgos 
y en Madrid, ha desempeñado 
entro otros el cargo de direc­
tor genera! del Patrimonio-. 

El Importante y doble om-
bramlento en la sefle central 
del Banco de Bilbao y por par­
te del señor Concejo Alvarez 
supone pasar a la actividad pri­
vada en una nueva experiencia 
que 1^ deseamos sea acompa­
ñada de éxitos. 

Reciba el Ilustre amigo, muy 
vinculado a Burgos por moti­
vos profesionales y familiares, 
nuestra más efusiva felicita­
ción. 

EN VITORIA SE TRASPASA 

T I E N D A 
D E A R T I C U L O S D E V I A J E Y R E G A L O 

ZONA C E N T R I C A 
POP NO PODER ATENDER 

Interesados, dirigirse por escrito a: PUBLICIDAD 
A R B E X . San Prudencio 25 Referencia 800. VITORIA. 

O llamar te lé fono 945 233333 

"II IA DE 
Y DIRECTIVOS DE EMPRESA" 

O r g a n i z a d o p o r l a C a j a t l e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e B u r g o s , 
c o n e l p a t r o c i n i o de C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C a j a s d e A h o r r o s y b a j o l a d i r e c c i ó n t é c n i ­
c a de « C o n s u l t o r e s E s p a ñ o l e s » . 

D I R I G I D O a q u i e n e s o c u p a n p u e s t o s d e d i r e c c i ó n e n l a s e m p r e s a s y d e s e a n p r o f u n d i ­
z a r esi l a s m o d e r n a s t é c n i c a s d e g e s t i ó n . • 

P R O G R A M A : C o m p r e n d e e l e s t u d i o d e l a s p a r t e s f u n d a m e n t a l e s de la e m p r e s a : D I ­
R E C C I O N - M A R K E T I N G — C O N T R O L E C O N O M I C O — P E R S O N A L — F I N A N C I A C I O N Y 
P R O D T T C C T O N . 

P L A Z A S : L i m i t a d a s . 

D U R A C I O N D E L C U R S O : T i e n e , u n a d u r a c i ó n t o t a l d é s e i s m e s e s , a b a s e d e t r e s d í a s 
a la s e m a n a c o m e n z a n d o e n e l p r ó x i m o m e s de O c t u b r e , e n f e c h a q u e o p o r t u n a m e n t e s e 
l e s c o m u n i c a r á . 

I N F O R M A C I O N T E C N I C A Y C O M P L E M E N T A R I A Y S O L I C I T U D E S D E I N S G R I P -
C I O N : S e d e P r i n c i p a l d e la C a j a d e A h o r r o s y M . P . d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , A v d a . R e y e s C a ­
t ó l i c o s n ú m e r o 1. S e c r é t a r í a . T e l é f o n o 22900(1. 

C A J A D E A H O R R O S y M P . 

w D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

Madrid (Colpisa). — Con el episodio t i tulodo. «Te 
d e s p e d i r é cuando te v a y a s » desaporece de la progra­
m a c i ó n dominical , al menos por el momento . «La Ca­
sa de la P r a d e r a » . ¡Ah!, preparen el . p a ñ u e l o porque 
el episodio se ios trae. La familia Ingalls, v íc t ima de 
la crisis e c o n ó m i c o que azota al p a í s tiene que aban-

.donar Walnut Grave. Les a c o m p a ñ a n , Mary, que ya 
se ha convencido de que a pesar de su ceguera puede 

ser útil a los d e m á s , y Adam. el profesor que le en­
s e ñ ó o vivir en la oscuridad. 

Menos mal que casi inmediatamente llega «Aplauso» 
para alegrar un poco la tarde, hoy con 'as ac tuaciones 

de los grupos « r o c k e r o s » r o m á n t i c a banda local, Salva-, 
dar y T a r á n t u l a . Gene Farow. Manolo Escobar, Iva Za-
nicchi , Juan Gabriel Nuevo Mester de J u g l a r í a , Mar isa 
Medina, Patrick Juvet. un reportaje en casq de Emilio 
J o s é y el humor de Fernando Esteso y, las bandas sono­
ras de las p e l í c u l a s « O r e a s e » y « Q u é grande es ser jo­
v e n » . ., ." , ' 

Y a ú l t i m a hora de la noche, m á s m ú s i c a con R o c í o 
Jurado, Paco de L u c í a , Savia Ahdiha, Luisa F e r n á n d e z 
Hortensia G á l v e z , Blanca Rosa Gi l , Henry Nelson y 
el ballet de TVE, que e s t a r á n presentes eri «300 mi l lo ­
n e s » . 

Pera antes, a las ocho de l a tarde, los af ic iona­
dos al fútbol p o d r á n seguir a t r a v é s de la re t ransmi­
s ión que o f r e c e r á Te lev is ión , las Incidencias del par t ido 
correspondiente a la Primera División que e n f r e n t a r ó 
a los equipos Real S o c l e d a d - G i j ó n . 

EL LUNES. «LA CRISIS DE LA EDUCACION» 

" M a ñ a n a lunes, el espacio «El estado de la c u e s t i ó n * 
t e n d r á como tema fundamental «La crisis de la educa­
c ión» . Se t ra ta de un- amplio a n á l i s i s de las incidencias 
eri la e d u c a c i ó n de. la . a c e l e r a c i ó n del r i tmo h i s t ó r i c o 
y de los cambios sociales que han planteado serios des­
fases entre los compor tamiento y pautas Individuales 
y sociales y los s is temas educat ivos y sus contenidos. 

intervinen en el p rograma el subsecretario del M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n y Ciencia. F e r n á n d e z Galiana; el 
representante en E s p a ñ a de la UNESCO, s e ñ o r Diez 
Hochleitner, y s o c i ó l o g o s , educadores, a lumnos de cole­
gios, etc. 

EN UHF 

La segunda cadena abre hoy su e m i s i ó n a las c inco 
de la tarde para ofrecer la r e t r a n s m i s i ó n de! part ido 
de baloncesto correspondiente al t rofeo de la Merced, 
en el que se e n f r e n t a r á n en el Palau Brau Grana de 
la Ciudad Condal, el Barcelona y el c a m p e ó n yugosla­
vo Bosna de Sarajevo. 

Por lo noche, tras, el largometraje «Las calles de 
las s o m b r a s » , dir igida en 1953, por Richard Vernon, 
Soler Serrano e n t r e v i s t a r á en «A fondo» al periodista 
y escri tor Emilio Romero. 

El lunes. «Revis ta de c ine» , o f r e c e r á entre otras co­
sas, un reportaje sobre la entrega de premios de San 
S e b a s t i á n , entrevista en directo con J o s é S a c r i s t á n , pre­
mio de i n t e r p r e t a c i ó n mascul ina por «Flor de O t o ñ o s 
a s í como una a u t o c r í t i c a de! director de la misma, 
Pedro Olea. 

TELE-COSAS 

Susan Saint James, estuvo unos d í a s . en E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d a de sus dos hijos, Sanshine y Harmony y 
del ac tor George Hamil ton que es uno de los pro* 
tagonistas de l a : p e l í c u l a que se e s t á rodando en los 
alrededores de M a d r i ^ y al que Susan e s t á unida senti­
mentalmente. 

En la rueda de Prensa, la actriz h a b l ó de ios d o s . 
personajes que m á s oooularidad le dieron: Peggy, de 
« A u d a c i a es el j u e g o » y Sally de «Me Millón and Wife». 
Estas fueron sus declaraciones: « P e g g y ero m á s fác i l . . 
Con la esposa de Me Mil lan tuve que t raba ja r duro . 
No p o d í a adaptarme al personaje Así que tuve_ que 
hacer que el personaje se adaptase, a mí» Y a ñ a d l ó t , 
«N me g u s t ó nada que « m a t a r a n » mi personaje. 
Hubiera preferido que los Me Mi l lan se hubieran divor­
ciado y cada uno hubiera ido por su l a d o » . 

¿ v u e l v e L u c a s t a ñ e r ? 

El p r ó x i m o domingo en el espacio ocupado hasta aho­
ra por «La Casa de la P r a d e r a » , se emi t i r á e! la rgo-
metraje « C o m p a ñ e r o s de j u e r g a » , pero para domingos 
sucesivos se habla de !a posible vuel ta de la ser ie 
« L u c a s T a ñ e r » . 

VIVIR PARA OIR 

¿ S a b e n por q u é a Vicente Parra se le ve muy poco 
en t e l e v i s i ó n ? porque es m o n á r q u i c o . Al menos eso 

es lo que ha declarado a la revista « L e c t u r a s » . Tex­
tualmente dijo: <'No s é q u é t ienen contra mí. pero desde 
luego lo que parece demostrado es que ser m o n á r q u i ­
co es un « h a n d i c a p » oara trabajar en T e l e v i s i ó n es-
baf io ta» . . 

B. F. 

S E T R A S P A S A 

PUESTO DE FRUTAS Y VERDURAS 
MERCADO N O R T E 

LLAMAR T A R D E S AL T E L E F O N O 220720 
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BORGALESES PARA CASTILLA Y LEON LA CESTA DE 1A COMPRA 
Por_ Enrique DEL DIEGO SIMON 
- r 

Quizás por aquello de que nadie es pro­
feta en su tierra, la e l e c c i ó n de Reol 
Tejada como presidente del Consejo cas­
tellano l e o n é s ha despertado reducidos 
ecos y escasos entusiasmos en nuestra 
ciudad. Cuando tendría que habernos ale­
grado que sea un burgalés quien ocupe 
esta alta magistratura, hemos sido bien 
parcos en nuestras demostraciones ex­
ternas. Cuando deber ían honrarnos el que 
s e reconozcan capacidades propias por 
burgalesas, el timbre de la honra ha 
sonado tan tenue que apenas si s e ha 
oído en reducidos c e n á c u l o s , cas i fa­
llares. No s é s i la" frialdad de los bur-
galeses i q ü i z á s como consecuencia de 
una s i m b i ó s i s c l imato lóg i co p s i c o l ó g i c a , 
ss tópico o realidad, aunque temo la cas i 
evidencia de 'lo segundo. Pero una cosa 
es que nuestro temperamento sea cor té s , 
comedido y reacio a radicalismos, que 
seamos serlos y caballeros e s t á bien, pe­
ro creo '•ue hay demasiadas Inhibiciones, 
excesiva comodidad y ninguna gana de 
complicarnos y sí, en cambio, de que 
Bean otros quienes nos resuelvan los pro­
blemas que s e van suscitando y que co-
yio todos sabemos, no son p e q u e ñ o s en 
Importancia ni e scasos en número . Y et 
3aso es que no somos insensibles a Id 
existencia de estos problemas pero las 

, m á s de las veces y con e x c e p c i ó n de 
p e q u e ñ o s grupos o Individualidades sin 
excesivo respaldo popular, lo m á s que 
hacemos es convertirlos en oyeto de ler-
tulias. en comentarlo de c a f e t e r í a s y a 
las personas que las propician, en sujeto . 
de ironías y blanco de burlas. 

SI esto e s a s í hay que admitir que 
nuestra a p a t í a es una divisa de escasa 
rentabilidad, que tenemos lo que mere­
cemos o si se quiere y^por e x c l u s i ó n , 
que carecemos de aquello que nuestros 
escasos esfuerzos no han podido conse­
guir y por conc lus ión , que otras reglo­
nes, provincias o ciudades tienen lo que 
su t e són , capacidad de Iniciativa y es-
kuerzo inteligente han hecho posible, llá­
mese r e g í m e n e s faroles, comunicaciones, 
centros de cultura y estudios. Industrias 
y lo que a veces sin excesiva convicc ión 
llamamos privilegios. 

Mala pol ít ica es que la envidia, la crí­
tica negativa o la simple discrepanclq 
Ideológica Impidan prosperar actitudes 
de hombres merecedores de mejores re­
sultados, siempre que é s t o s s e canalicen 
hacia el bien c o m ú n . 

E l autor, e s t á plenamente convencido 
j e que en Burgos hay hombres y mu­
jeres capaces, leales y honrados cuya 
apor tac ión es necesaria para que a ú p e n 
a nuestra provincia y a nuestra reg ión 
a la altura que tiene que merecer. Pero 
que este esfuerzo s e r á menguado s in una 
a c c i ó n colectiva solidaria, responsable 
y propia. Igual que por der ivac ión de 
¡deas, e s t á convencido de la Importancia 
y responsabilidad del honorable Tarra-
dellas, oonqo por ejemplo, no es mayor 
q u é la del s e ñ o r Rosón en Galicia o !a 
del s e ñ o r Real en Castil la. Está conven­
cido de que si los «conse l lers» de la Ge­
neralidad son considerados y distingui­
dos, no deben serlo menos los conseje­
ros de la entidad que ha comenzado o 
regir en rég imen p r e a u t o n ó m i c o los des­
tinos de Castillq y León, entre los cuales 
conviene no olvidar que e s t á n otros dos 
burgaleses con una limpia ejecutoria po­
lítica, los s e ñ o r e s Carozo y Granado. E s ­
tá convencido de que s i grande e s !a 
responsabilidad de los rectores de otras 
reglones, no e s menor la de quienes han 
izado la bandera de Castilla y León |un-
to a esa otra Bandera {ésta con m a y ú s ­
cula) en la tarea nobil ís ima de configu­
rar una fi losofía y una praxis para la 
tierra y oara el espíritu de Castilla por 

• España . 
Un Septiembre de 1974, en el Villa­

diego del Padre Flórez, en esta ciudad 
castellana, burgalesa y fiel a s í misma, 
un pregonero de realidades, un vocero 
d e ' esperanzas, hablaba de «un pueblo 
de Iguales ante la ley, d e m o c r á t i c o y 
libre, pero solidarlo y ar is tócrata a la 
vez. Un pueblo luchador contra la Into­
lerancia, la opres ión , la mediocridad, el 
miedo, la d i sgregac ión , la Injusticia 
el materialismo. Un pueblo Incardlnado 
sn la tarea c o m ú n de una E s p a ñ a resca-
tdda y asumida por entero desde la pers­
pectiva periférica a la central, desde s u 
v o c a c i ó n medi terránea y europea a la 
at lánt ica y americana. Una Castil la Inte­
grada e Inlegradora vertebrada en una 
España en paz, una paz difícil que hqv 
que ganar día a día, porque es una 
paz desde la justicia y para la |ust¡cia» 
Este vocero que pregonaba conceptos con 
aires de novedad, de perennidad y de 
p r o y e c c i ó n futura, se llamaba Juan Ma 
nuel Reol Tejada. E s obvio afirmar que 
si pueblo destinatario de sus Inquietudes 
somos nosotros. 

PERFUMERIA r i d r u e j o 

C A L L E M O N E D A , 1 5 

S e complace en anunciar a su distinguida clientela que durante ios d í a s 
25 ai 30 de Septiembre la señorita Delia Malaxechevarría, diplomada de 

H E L E N A RUBINSTEIN 
atenderá cuantas consultas y consejos les sean solicitados. 

TRATAMIENTO PREVIA R E S E R V A D E HORA 

P e r s p e c t i v a s o p t i m i s t a s d e p o s i b l e s b a j a s 

e n l o s p r e c i o s , a u n q u e e s c a s a s r e a l i d a d e s 

E X I T O E N L A S O P O S I C I O N E S 

C U E R P O ADMINISTRATIVO DE LA 

ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO 

ACADEMIA EDITORIAL J U R I S P E R I C I A con la edic ión de los libros 
de texto » ACADEMIA C A S T I L L A impartiendo clases, han colabora­
do en la preparación de LEONOR TEMINO P E R E Z , número 1 de Es ­
paña en 1976 y de D O L O R E S CAMARA HERNANDO, número 1 de 
España en 1977 (turno libre). 

Los textos editados por ACADEMIA EDITORIAL J U R I S P E R I C I A 
para esta opos i c ión , pueden adquirirse en ACADEMIA C A S T I L L A . 

ACADEMIA C A S T I L L A A C A D . 6DI7 J U R I S P E R I C I A 

Jardines. 3. MADRID-14 San Cosme, 6-1.° B U R G O S 

M a d r i d (Logos).-— Una c e 
m i s i ó n interministexial , in te­
grada por representantes de 
los Minis te r ios de Comer­
cio, E c o n o m í a y A g r i c u l ­
tura, es la responsable d i* 
retca de las ú l t i m a s accio* 
nes emprendidas por la A d ­
m i n i s t r a c i ó n para atajar la 
in f lac ión . S e g ú n han mani­
festado a "Logos" fuentes 
del Min i s t e r io de Econo­
mía , ta l comis ión estudia se-
manalmente la e v o l u c i ó n de 
los precios de venta al p ú ­
b l ico de los a r t í c u l o s fun -
damentales en la cesta de 
la compra y e s t á capacita­
da, por e l rango de sus 
componentes (directores ge­
nerales de los respectivos 
Minis te r ios ) para tomar de­
cisiones de efecto inmedia­
to que en algunos casos n i 
siquiera se somente a la 
C o m i s i ó n delegada del Go­
bierno para Asuntos Eco­
n ó m i c o s . 

Este es el panorama ac­
tua l de su a c c i ó n sobre los 
precios algunos de los pro­
ductos m á s importantes pa­
ra la economa d o m é s t i c a . 

Carne.— Siguen los mis­
mos y elevados precios que 
t e n í a n en Agosto y comien-

-zo de Septiembre. Se ha i n ­
tensificado el suminis t ro de 
carne de a ñ o j o congelado 
(4,999 toneladas mensuales) 
y a par t i r del martes co-
mien2a a dis t r ibuirse la car­
ne fresca impor tada de Ale­
mania y Checoslovaquia., (de 
89 a 199 toneladas semana­
les para M a d r i d , Barcelona, 
San S e b a s t i á n y Bi lbao) , apar­
te de que se v e n d e r á m á s 
barata (449 pesetas k i l o de 
l a clase pr imera. A , frente a 
las 529-539 que viene cos­
tando la nacional), se espe­
ra que contr ibuya a bajar 
u n poco el precio de l a 
carne en general en los men­
cionados centros de consu­
m o . La efect ividad real de es­
t a medida e s t á por ver. 
' Pescado.— Sigue igual de 

caro pese al anuncio de que 
los precios se' h a b í a n de-1 
r rumbado entre u n 30 v 
u n 50 por ciento. Estas han 
s ido algunas cotizaciones 
en los mercados centrales 
de M a d r i d y Barcelona d u ­
rante la semana, que prue­
ban l o dichoh- • 

Día 18.— Merluza, entre 
500 y 620 para Barcelona y 
a 750 en M a d r i d . Pescadi-
11a grande, 400 -480 en Bar­
celona; 225-400 ^en M a d i i d . 
Pescadilla p e q u e ñ a . 260-320, 
en Barcelona. N o c o t i z ó en 
M a d r i d . Gallos, 300-350 e n 
Barcelona; 150-280 en Ma­
dr id . Sardinas, 60-140 e n 
Barcelona, 50 en M a d r i d . 

D ía 22— Merluza, 470-
540 en Barcelona; 600-1.0OO 
en M a d r i d . Pescadilla gran­
de 400-470 en Barcelona; 
370-500, en M a d r i d Pesca­
dil la p e q u e ñ a , 400-470. en 
Barcelona; 225-350, en Ma­
d r i d . Gallos, 200-315 en Bar­
celona; 250-450. en M a d r i d . 
Sardinas, 40-90 en Barcelo­
na; 50-75, en M a d r i d . 

Como pueJe a p r e c i a r s e " , 
las variaciones han sido m í ­
n imas e incluso se han dis­
parado e l precio final de l a 
semana u n poco hacia a r r i ­
ba e n productos como l a 
merluza. Puede que a par-
t i i de l a p r ó x i m a semana 
desciendan algo los precios 
si el M i n i s t e r i o de Comer­
c io logra vencer las d i f i c u l ­
tades encontradas p a r a e l 
sumin i s t ro de pescado fres­
co directamente del arma* 
dor al consumidor ; pero por 
el momento se r í a e r r ó n e o 
decir que el pescado ha ba­
jado de prec io a l menos en 
M a d r i d y Barcelona. E n ,re^ 
l ac ión con el in ten to de aba­
ra tar lo , se s u m i n i s t r a r á n , a 
pa r t i r de l lunes impor tan tes 
cantidades de pescadilla pe­
q u e ñ a y grande, congelada 
'unas 4.000 toneladas men­
suales) xcuyo precio es de 
l o s o tres veces in f e r io r a l 
i e i pescado fresco. 

Pollo"!.—Aunque hace m á s 
de quince d í a s se l legó a un 
acuerdo para a b a r a t a r e l 
precio de este producto , lo 
cierto que sigue v e n d i é n ­

dose por encl ipa de las 120 
pesetas k i l o , cuaren ta pese-
tos m á s caro que e l precio 
v igen te el a ñ o pasado. C la ro 
que ya ha habido u n cier to 
descenso pues en e l mes de 
Agosto y p r inc ip ios de Sep­
t i e m b r e se v e n d í a a l p ú b l i c o 
a 135 pesetas k i l o . 

Huevos.-— I d é n t i c o c o m ­
por t amien to a l de l pollo, con 
precios que t i enden a esta­
bi l izarse e n los l í m i t e s de 
40 30 pesetas que t ienen en 
la actual idad, s e g ú n las d is ­
t intas clases. 

F ru t a .— Tampoco hay v a ­
r i a c i ó n , hasta e l momento , 
en sus precios. L a i m p o r t a ­
c i ó n de peras, que se l l eva ­
r á adelante a menos que se 
saque i n m e d i a t a m e n t e e l 
p roduc to almacena d o . para 
que baje e l elevado precfo 
de esta f ru ta , puede ser be­
neficioso para e l resto d e l 
sector, aunque la cosecha no 
es demasiado abundante en 
generaL L o s ' p l á t a n o s segui­
r á n , al menos hasta D i c i e m ­
bre, en e l n i v e l de precio á c -
t u a l (85-90 pesetas precio 

de venta a l p ú b l i c o en M a ­
d r i d ) puesto que la p roduc­
c i ó n es excelente y se e s t i 
enviando casi í n t e g r a a l a 
P e n í n s u l a , para s u p l i r l a es­
casez de 'o t ras frutas. 

A r r o z . — S in v a r i a c i ó n . Es 
previs ib le e l man ten imien to 
de loe precios actuales, a u n ­
que se espera una buena 
cosecha. 

V i n o . — Siguen los mismos 
precios. L a i m p o r t a c i ó n de 
100.000 h e c t ó l i t r o s de a lcohol 
v í n i c o puede i n f l u i r en e l 
a l to n i v e l de precios, pero 
no s e r á efectivo, s i resulta, 
hasta pasados unos meses. 

Productos c á r n i c o s . — D e s ­
censo concretado en u n 6 
por 100 e n chorizo, m o r t a ­
dela y j a m ó n Y o r k , que co­
m e n z a r á a ser efect ivo en 
e l p r ó x i m o mes en los esta­
blecimientos detal l is tas. 

E l resto de loa der ivados 
c á r n i c o s p o d r á m a n t e n e r s e 
estable si e l resto de la i n ­
d u s t r i a secunda l a postura 
de « A s o c a r n e » , o r g a n i z a c i ó n 
que engloba a l 70 por 100, 
aproximadamente , de los i n ­
dust r ia les del sector. 

ENCARGADO DE TAUED 
Precisa empresa a mitad de camino 

ENTRE FALENCIA ¥ BÜRGOS 
S E B U S C A un titulado medio "Maestro Industrial, 
M e c á n i c o o similar" Experto en mecan izac ión , en 
general. Ha de tener buenos conocimientos de férno 
y fresa, asi como de programación, preoaraclón de 

máquinas , planif icación v m é t o d o s v tiempos. 

Aptitudes organizativas y de mando, responsabilidad, 
Iniciativa y buen criterio en sus decisiones. 

L a residencia ta puede fijar en Palencia y Burgos 
(capitales) o también en Melgar de Femamental. 

S E O F R E C E sueldo Inicial neto de, pesetas 
800.000 

o m á s , dependiendo d é su valla y experiencia "pro­
bada" profesional. 

Los Interesados escriban con amplio historial a: 
J . PEÑA URQUIJO 

Calle Pérez G a l d ó s , 14, 3.° BILBAO-1D. 

(Bl 53.530) 

GRADUADO ESCOLAR 
( E D U C A C I O N P E R M A N E N T E DE A D U L T O S ) 

Estudios oficiales, autorizados por el Ministerio de 
Educac ión v Ciencia. 

C A R A C T E R I S T I C A S : 

—Duración: Un a ñ o a c a d é m i c o . 
—Titulación expedida oor el M E. O 

—Plazo de matricula. Hasta el dta 30 del pre­
sente mes de Septiembre 

—Rég imen: Diurno y nocturno 
—Comienzo del curso Pl día ? de Octubre 

NOTA IMPOR1ANTE - Ourante ei curso naDra tres 
evaluaciones, y la prueba final ^ n d r é lugar ante una 
Comis ión constituida al etecto en el propio Centro, 
de acuerdo con lo regulado . . . la Reso luc ión de 27 
de Julio de 1976 (B O E del 14 Aaostr dp 1976) 

L a d o c u m e n t a c i ó n que se debe aportai ai tormallza» 
la matricula. 8e_. encuentra expuesta en el tablón de 

anuncios «n 

Colegio «P0LITECN03» 
C A L L E C A L E R A . 29 T E L E F O N O 209296 
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Un policía armado muerto, dos heridos graves 
y otros dos leves, en nuevo atentado 

En las cercanías de Vitoria explotó un artefacto 
que fue colocado para sorprender a los agentes 

Estos fueron llamados hacia el lugar del acto, previo aviso 
de que un hombre se encontraba atado a un árbol 

Vitoria (Efe). — Un po l i c í a 
armada muerto, otros dos he­
ridos de gravedad, y un ca­
p i t án del mismo Cuerpo y un 
inspector de Pol ic ía menos 
graves, es ei balance de un 
atentado ocurr ido esta tarde 
en la carretera Vitor ia - Lo­
g r o ñ o . 

Poco antes del atentado. 
— s e g ú n datos facil i tados a 
«Efe» por el Gobierno Civil 
de Alava— se r ec ib ió una 
l lamada t e l e fón ica en la Co-, 
m i s a r í a de Pol ic ía de Vitoria . 
Una voz a n ó n i m a daba cuen-, 
ta de que un hombre estaba 
maniatado en .as proximida­
des del puerto de Vitoria , '.n-
mediatamente se desplaza­
ron a aquel 'ugar fuerzas de 
la Po l i c í a Armada y del Cuer­
po General de Pol ic ía 

Uno de los p o l i c í a s vio una 
cadena en el tugar Idicado. 
La c o g i ó e inmediatamente 
se produio una fuerte explo­
s ión , que le a l c a n z ó de lleno 
y le produjo la muerte en el 
acto. 

La v í c t ima ha sido Juan-
Antonio Ferreiro G o n z á l e z , de 
26 a ñ o s casado v con dos 
hijos, natural de la local i ­
dad l á c e n s e de Valle de Oro. 
Al lado del s eño r Ferreiro es­
taban sus c o m p a ñ e r o s Ja­
v i e r Ar ranz Fraile de 31 a ñ o s , 
y A m á n e l o Gu t i é r r ez Alvarez. 
de 22. quienes sufrieron he­
ridas de gravedad. T a m b i é n 
resultaron heridos, aunque no 
de tanta v a v e d a a el caP5" 
t á n de la Pol ic ía Armada que 
mandaba ia d o t a c i ó n . Luis 
M á s P é r e z y el inspector del 
Cuerpc Genera' l e Pol ic ía , 
Severino Arroye Bernal . 

En los ú l t imos meses, nu­
merosas persona? han sido 
abandonadas er u g a r e s 
apar tados d e s p u é s de ha­
berles robadr «us v e h í c u l o s 
bajo amenazas Ef posible 
que la Policio creyera que 
se t ra taba de un deli to simi­
lar —de los cometidos nor­
malmente por ETA— y acu­
diera a rescatar i una posi­
ble v í c t ima . 

Hacia las o c h o de la tarde, 
en el Hospital General de 
Santiago, en Vitarla a donde 
fueron trasladados los heri­
dos, el p r o n ó s t i c o de los dos 
miembros de la Pol ic ía Arma­
da heridos en el atentado es 
grave. Los dos han perdido 
la v i s i ó n en uno de sus ojos. 
El p r o n ó s t i c o de' inspector 
del Cuerpo General de Pol i ­
c í a es menos grave Por lo 
que respecta al c a p i t á n , se­
ñor M á s P é r e z , fue atendido 
de heridas de escasa consi­
d e r a c i ó n . 

Este úl t imo, una vez aten­
dido en sus heridas fue t ras­
ladado al Gobierno Civil pa­
ra Informar sobre el atenta­
do Poco d e s p u é s a t e n d i ó 
unos momentos a los repre­
sentantes de ios medios in­
formativos. Entre otras co­
sas, el s e ñ o r M á s P é r e z se­
ñ a l ó que en el k i l ó m e t r o 56 
de la carretera Vitoria Lo­
g r o ñ o , vieron una cadena, a l 
pie de un á rbo l , con un can­
dado, uno madeja de cuerda 
fina y unas gafas de con­
cha. Creyeron que la pre­
sunta */ictima h a b í a conse­
guido desatarse. D e s p u é s de 
rastrear la zona, v cuando se 
d i s p o n í a n a abandonar aquel 
lugar, se produjo la explo­
s ión . 

—Todos sal tamos por los 
aires, ha d icho el c a p i t á n . Y o 
pe rd í el conocimiento y cuan­
do me r e c u p e r é , v i a dos 
hombres a mi lado, uno de 
ellos muerto Se a b r i ó m 
c r á t e r de metro y medio y 
encontramos un manojo de 
cables junto al lugar de ia 
e x p l o s i ó n . 
, «Efe» ha recogido unos 
rumores, en el sent ido de 
que, poco antes del atentado 
se vio en las c e r c a n í a s un 
«Sea t -600» que podr ía haber 
sido uti l izado por los auto­
res del atentado. 

ATRACO FRUSTRADO 

Pamplona (Efe) . — Ayer 

MINISTERIO DE AGRICULTURA 
Organizada por lo 
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coucosieui 

se In ten tó un atraco contra 
el Banco de la Vasconia. 
d e s p u é s de habei sido se­
cuestrado el director de la 
entidad, e intimidada su fa­
milia. M á s tarde, en la ma­
drugada últ ima, una voz a n ó ­
nima llamaba a un p e r i ó d i c o 
de Pamplona, y reivindicaba 
para "ETA" la o p e r a c i ó n . 

La a c c i ó n del supuesto 
comando "etarra" c o m e n z ó 
sobre las tres v media de la 
tarde de ayer Dos l ó v e n e s 
armados esperaron en su 
domici l io a l director de la 
sucursal n ú m e r o » del Ban 
co de la Vasconia. Al llegar 
el director, uno de los jó­
venes se q u e d ó en el piso, 
con la esposa e hija del di­
rector, dor. Angel G a r c í a . El 
otro asaltante ob l igó al se­
ñor G a r c í a a dirigirse al 
Banco. 

Una vez en la sucursal 
ban cari a, y ante la preten­
s ión del atracador de que 
abrieran ia caja tuerte, el 
director le indico que s ó l o 
era posible a determinadas 
horas, ya que dispone de un 
sistema "temporizado" Tam 
poco puede ser forzada. No 
convencido el atracador so 
licitó la presencia del caje­
ro, s e ñ o r Hernando, quien 
se p r e s e n t ó en el Banco. La 
caja no pudo ser abierta n i 
forzada. El atracador h u y ó 
seguidamente en un vehlcu 
lo propiedad de don Angel 
G a r c í a , sin haber lograd 
su objetivo 

Durante el desarrollo de 
la o p e r a c i ó n los dos jóve­
nes afirmaron pertenecer 
ETA-Militar 

INDEMNIZADOS 

R e n t e r í a ( G u i p ú z c o a 
(Efe) . — A partir del próxi 
mo lunes se c o m e n z a r á n 
cobrar las ú l t imas iridemni 
zaciones de los destrozos 
Causados por un grupo de 
la Po l i c í a Armada el pasado 
mes de Julio en R e n t e r í a . 

El gobernador civil de G u 
p ú z c o a ha anunciado a la 
gestora municipal de Rente 
r ía que tiene en su poder un 
cheque por la cantidad que 
se le adeuda t o d a v í a a un 25 
por ciento de los afectados 
por dichos sucesos 

Por otra parte la gestora 
municipal ha informado, 
pe t i c ión de un grupo de ve­
cinos, que c inco de sus 
miembros (tres del PSOE, un 
del PCE y uno del PNV) en 
i/iaron a los familiares de los 
guardias civiles de R e n t e r í a 
tres docenas de tartas y dos 
cajas de puros, con o c a s i ó n 
de la festividad de la Patro 
na de Ren te r í a . 

Este obsequio fue realiza 
do s e g ú n ha dicho un ges 
tor. para compensar a los 
familiares de los guardias 
civiles destacados en Ren 
t e r í a por la d i sc r iminac ión 
que suf r ían durante los fes­
tejos y en prueba de su de­
seo de convivencia 

CAPILLA ARDIENTE DEL 
POLICIA ARMADA. 
MUERTO EN ALAVA 

Vitoria (Efe). — En los 
cuarteles de ia A g r u p a c i ó n 
mixta de encuadramlento de 
Vitoria ha quedado instala­
do la capi l la ardiente del 
po l i c í a Armada, Juan Anto­
nio F e r r é i r r ^or^-Mez. 

Los funerales, que al pa­
recer t e n d r á n c a r á c t e r es­
t r ic tamente privado, se cele­
b r a r á n en el acuartelamien­
to sobre las once horas de 
m a ñ a n a . Posteriormente los 
restos mortalep de l u á n An­
tonio Ferreiro, s e r á n tras­
ladados a Lugo, su tierra 
ntal . 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L 

S o r t e o d e v i v i e n d a s 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 30, t e n d r á l u g a r e l s o r t e o de v i v i e n d a s 

q u e l a E n t i d a d , a t r a v é s d e s u C o n s t r u c t o r a B e n é f i c a « S a n t a 
M a r í a l a M a y o r » , h a ed i f i cado e n l a A v e n i d a d e l G e n e r a l V i g ó n 
n ú m e r o s 37 y 39. 

E l a c t o , P U B L I C O Y A N T E N O T A R I O , s e c e l e b r a r á a l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a e n e l C i n e A v e n i d a . 
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Acuerdo pesquero con la CU 
(Viene ed primera p á g i n a ) 

la CEE se r e ú n e el p r ó x i m o 
lunes, con toda seguridad 
se e s t u d i a r á en esa fecha 
el alcance del acuerdo al 
que se ha llegado con la de­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Añad ió el s e ñ o r Moro que 
se ha logrado ampliar el nú­
mero de licencias a 240, pe­
ro que a d e m á s se elimina el 
coeficiente de c o r r e c c i ó n 
que se aplicaba en función 
do la potencia de los Ban­
cos, lo que significa que po­
d r á n faenar en aguas co­
munitarias algunos barcos 
m á s de los que obtengan l i ­
cencia. Es posible que pue­
dan faenar 61 buques m á s 
de la flota de bajura al cer­
co, con 40 licencias de ro­
t ac ión , y 17 palangreros con 
diez licencias rotativas. 

El tema pesquero h a b í a 
llegado a una grave situa­
c i ó n semanas pasadas al au-

Tsorsos 
C A L L É M A D R I D 

o o o o o o o o o o o o o o o o c * 

GALERIA DE 
ARTE EN 

Vitoria, 13. Tel . 202852! 
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ASUNCION 
BOSCH 

DEL 16 AL 30 DE 
SEPTIEMBRE, 1978 
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Laborables: de 12 a 2 
y de 6 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 . 

o o o o o o o o o o o o o o o o o c 

mentar conslderabiem e n t e 
las multas que se gravaban 
a los buques e s p a ñ o l e s cap­
turados dentro de las aguas 
comunitarias de las 200 mi­
llas. 

En aquella o c a s i ó n el sub­
secretario de Pesca y Mari­
na Mercante e n v i ó un tele­
grama a las co f r ad í a s de pes­
cadores prohibiendo la fae­
na pesquera en aguas comu­
nitarias. Durante tres d í a s 
estuvo parada la flota pes­
quera e s p a ñ o l a , hasta que 
d e c i d i ó sufrir el r í e -go de 
continuar trabajando en las 
condiciones anteriores, con 
la amenaza constante del po­
sible apresamiento por los 
guardacostas de la CEE. La 
ú n i c a s o l u c i ó n posible era 
llegar a un acuerdo-marco 
entre E s p a ñ a y la CEE, 
acuerdo marco que e s t á ya 
muy al alcance de la mano 
tras la r e u n i ó n mantenida 
ayer noche en Bruselas. 

S e g ú n c o m u n i c ó durante 
aquellos confl íc t ivos d í a s el 
ministro para las Relaciones 
con Europa, don Leopoldo 
Calvo Sotelo, ai decidir la 
CEE ampliar sus aguas a 
las 200 millas, s ó l o p o d í a 
llegar a unos acuerdos es 
p e c í f i c o s con aquellos pa í ­
ses que estaban en s i t u a c i ó n 
de ofrecer algo, a cambio de 
la a u t o r i z a c i ó n para conti 
nuar faenando dentro del lí­
mite de sus aguas. Y no era 
este el caso e s p a ñ o l , cuyos 
bancos pesqueros es t á n 
p r á c t i c a m e n t e agotados. Sin 
embargo, y teniendo en 
cuenta que E s p a ñ a es p a í s 
candidato a la CEE, se ha 
sentado una d e l e g a c i ó n co 
munitaria en la mesa de ne­
gociaciones con una delega­
c ión e s p a ñ o l a , en busca de 
una s o l u c i ó n al problema. Y 
parece que el acuerdo es ya 
un hecho, aunque falta la 
ra t i f icación po r parte del 
Consejo de ministros de la 
CEE. 

La d e l e g a c i ó n comunita­
ria ha estado formada por 
una serie de personalidades 
especializadas en temas in ­
dustriales y pesqueros, pre­
sididos por el director para 
Asuntos Pesqueros de la 
CEE, Henri Simonet. La de­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a la forma­
ban el embajador de Espa­
ñ a ante la CEE, don Raimun­
do Bassols; el subsecretario 
de Pesca y de la Marina 
Mercante, don Víc to r Moro; 
el director general de Pes­
ca, s e ñ o r V á z q u e z : el secre­
tarlo t é c n i c o de l Ministerio 
para las Relaciones con las 
Comunidades, s e ñ o r F e r r á n 
y otros especialistas de dis­
tintos Ministerios. 

S A D A T , E N E L C A I R O 
(Viene de pr imera pág ina ) 

Uno mul t i tud compuesta 
de miles de personas a c u d i ó 
a recibir al presidente agi­
tando estandartes, sol tando 
palomas v v i t o r e á n d o l e co­
mo el elaborador de la paz 
en las conversaciones de 
Camp David. 

Los agentes de seguridad 
tuvieron que aportar a la 
mul t i tud que se abalanzaba 
para abrazar a su presiden­
te, quien finalmente, pudo 
tomar asiento en su a u t o m ó ­
vi l para dirigirse a su resi­
dencia. 

Sadat, sentado en su co­
che v, con muestras eviden­
tes de cansancio, s o n r e í a v 
saludaba a la mul t i tud que 
le ac lamaba. 

Las autoridades egipcias 
calcularon que unos cinco 
millones de personas acudie­
ron a recibir q Sadat. 

El recibimiento ha cons­
t i tu ido algo m á s que una 
d e m o s t r a c i ó n de apovo a 
Sadat, Ha reflejado el an­
sia de paz que tienen ios 
egipcios. 

RECLARACION 
HUSSEiN 

DEL REY 

A m m á n (Efe-AFP). 

Rey Hussein de Jordania 
a f i rmó hoy que su p a í s «no 
c e r r a r á n i n g ú n puerta que 
pueda conducir a la paz pe­
ro que « t a m p o c o sacrifica­
rá sus derechos, sus prin­
cipios y su h o n o r » . 

En el curso de una confe­
rencia de Prensa, i nd i có que 
« d e b e r á n aportarse modifica­
ciones sustanciales a los 
acuerdos de Camp David 
para permit ir a Jordania 
part icipar en dichos acuer­
d o s » . 

REACCION DE MARRUECOS 

Rabat (Efe-AFP).- Marrue­
cos « p e r m a n e c e y permane-
rá» fiel a las resoluciones 
de la cumb' -e» á r a b e de Ra­
bat, que preconiza un arre­
glo global del problema de 
Oriente p róx imo , ha decla­
rado e l minis tro de Asun­
tos Exteriores m a r r o a u í a 
su Ral:da oara Nuevo York. 
Dijo que "no se puede en­
contrar ninauna s o l u c i ó n en 
el p r ó x i m o Oriente s in ^ue 
Israel e v a c ú e todos los te-, 
rritoWos á r a b e s ocupados en. 
1967, incluida J e r u s a l é n v 
sin aue se tenqa en cuenta 
la c u e s t i ó n palestina, funda­
mental a nuestros ojos», 
a ñ a d i ó el ministro. 

[L PRESIDENTE DEL GOMO DESPACHA 
CON El MINISTRO PARA ÍA DEFENSA 
Clausura en Tenerife del Seminarlo de 
Estudios para Diputaciones y Cabildos 
Madrid (Efe). — El presi- pe C a m i s ó n , presidente de la 

dente del Gobierno, Adolfo D i p u t a c i ó n de C á c e r e s , y t i -
S u á r e z . d e s p a c h ó esta m a ñ a - tuiar, asimismo, de la M a n -
na con el vicepresidente del comunidad de Diputaciones. 
Gobierno y minis tro de la De- dio lectura a las conclusio-
fensa, teniente general Gu t i é - nes del Seminario, entre las 
rrez Mellado. 

CLAUSURA DEL SEMINARIO 
DE ESTUDIOS PARA 
DIPUTACIONES 

PRIMERA SALIDA 
DEL VATICANO DEL PAPA 
(Viene de primera pág ina ) 

historia de Roma, el alcalde 
hizo notar que n i n g ú n Go­
bierno, por laico que sea, 
puede prescindir del factor 
religioso, que es un fuerte 
acto de c o h e s i ó n en la co­
munidad ciudadana. Termi-

Tras el c á n t i c o del Evan­
gelio, el Papa p r o n u n c i ó 
una homil ía , glosando y apli­
cando para la d i ó c e s i s de 
Roma las tres lecturas de 
la misa. 

En lugares preferentes de 
la ba s í l i c a tomaron asiento 

nó afirmando que los roma- el del Gobierno italiano 
y vanos ministros, el alcal-

s i E N 
B U R G O S 

Excelente 
situación 

VIVIENDAS 
DE LUJO 

• Hall. Salón-comedor 
• Despacho 
• 3 Dormitorios dobles con armarlos 

empotrados, principal con baño en mármol 
y vestldor independientes. 

• Baño completo 
• Dormitorio servicio • Aseo servicio 
• Cocina amueblada, con placa mixta 

y horno alto 
• Tendedero 
• Suelos parquet roble en zonas nobles 
• Calefacción y agua caliente centrales 
• Dobles ventanas de aluminio 
• Entrada prinqipal y de servicio 
• Dos ascensores y montacargas 
• Vestíbulos ascensores, 

con paredes en maderas nobles 
• Portal y escalera do mármol 
• Plaza de garaje 
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Interesante 
v segura 
inversión 
Facilidades 
de pago 

nos s e g u i r á n escuchando, 
como lo han hecho siempre, 
los l lamamientos de su obis­
po a la paz, la justicia so­
cial y la convivencia. 

Juan Pablo I r e s p o n d i ó 
agradeciendo el saludo del 
alcalde prometiendo preocu­
parse, como obispo de Ro­
ma, de los problemas de sus 
feligreses. 

Antes de la c e l e b r a c i ó n 
de la misa, en San Juan de 
Letrán , tuvo lugar la proce­
s ión del cabildo de la ar-
ch iba s í l i c a hacia el interior 
del templo, mientras canta­
ban las "Laudes regiae" o 
l e t a n í a s especiales para es­
ta o c a s i ó n . 

Llegado al altar, Juan Pa­
blo I se dirigió a la c á t e d r a 
papal, donde se s e n t ó por 
vez primera .tomando pose­
s ión de su d i ó c e s i s de Ro­
ma, e Inició la c e l e b r a c i ó n 
de la misa. 

Seguidamente, el Carde­
nal Poletti, vicario del obis­
po de Roma y arcipreste de 
la bas í l i ca , e x p r e s ó al Pa­
pa "el gozo y responsabili­
dad de asumir la representa­
c ión de los sentimientos de 
fe, amor, d e v o c i ó n y dispo­
nible c o l a b o r a c i ó n del clero, 
religioso y pueblo de la dió­
cesis de Roma, que quieren 
manifestar a su obispo, que 
es el Papa" El Cardenal Po­
letti e n t r e g ó a c o n t i n u a c i ó n 
al Papa las llaves de la ba­
s í l i ca y le p r e s t ó acto de 
obediencia, seguido de los 
obispos auxiliares cabildo, 
p á r r o c o s - p r e f e c t o s y repre­
sentantes de ios Seminarios 
diocesanos. 

UNIVERSIDAD 
DE VAllADOUD 

EL COLEGIO MAYOR 

"SANTA MARIA DEL 

CASTILLO" 

Convoca para el curso 1978-
1979 plazas de colegial para 
estudiantes universitarios y 
de Escuelas de Grado Supe­

rior Medio 

Para solicitudes e Informa 
c lón, dir igirse a: calle Cárce l 
Coron? 6. Te lé fonos 291605 

290294, de Valladol ld. 

de de Roma, el presidente 
de la Junta regional y d i ­
versos consejeros regiona­
les y municipales. 

Terminada la ceremonia, 
que d u r ó en to ta l . alrededor 
de hora y media, el Papa re­
g r e s ó al Vaticano, siendo 
nuevamente aclamado por el 
p ú b l i c o a su paso por las 
calles de Roma. 

que destacan los siguientes 
puntos: 

—Se considera necesario 
un incremento de las subven­
ciones estatales como conse­
cuencia del aumento en los 

Santa Cruz de . Tenerife costes. 
(Efe). En su segundo d ía de — L a p a r t i c i p a c i ó n del Ban-
estancia en la isla de T e ñ e - co de Créd i to Local resulta 
rife, el minis tro del Interior, esencial en la. f i n a n c i a c i ó n de 
Rodolfo Mart ín.Vil la , mantuvo ios planes provinciales, sin 
a primeras horas de |a m a ñ a - perjuicio de la u t i l izac ión de 
na una r e u n i ó n con los go- l í n e a s del c r é d i t o privado a 
bernadores civiles de Teneri- j r a v é s de la progresiva cola-
fe y Las Palmas, jefe supe- b o r a c i ó n de las Cajas de 
rior de Pol ic ía de Canarias y Ahorro y d e m á s entidades f l -
mandos de la Guardia Civi l , nancieras. 
Pol ic ía Armada y Cuerpo Ge- — L a leg i s lac ión sobre pla-
neral de Pol ic ía . nes provinciales d e b e r á re-

En dicha r e u n i ó n se trata- coger lá p r o b l e m á t i c a deri-
ron temas relacionados con vado de la d e c l a r a c i ó n de zo-
el orden p ú b l i c o en las islas nos c a t a s t r ó f i c a s , 
y tuvieron acceso a ella, ade- —Reconoce e i S é m i n a r i o 
m á s , numerosos mendos in- la idoneidad de los marcos 
t e r ñ i e d i o s de las indicadas municipal , comarcal y regio-
fuerzas. nal para llevar a cobo la me-

/ jora de las infraestructuras 
Pasado el m e d i o d í a , el se- b á s i c a s de i n t e r é s general, 

ño r Mart ín Vil la c lausuro el En este punt0 se s e ñ a l a « q u e 
seminario de estudios para es incuestionable que la pro-
Diputaciones y Cabildos que v¡ncia a t r a v é s de las DipU. 
a l o largo de var ios d í a s se t a c ¡ o n e s v cob i ldos , ha cons-
ha venido desarrollando en t i tuido y debe const i tuir en 
las dos capitales canarias y ei futuro, el ente esencial pe­
que ha tratado el tema de tos ra mejorar las condiciones de 
planes provinciales. v¡da en |a p o b l a c i ó n rural es-

El minis tro del Interior, que p a ñ o l a » . 
estaba a c o m p a ñ a d o del di- ei minis tro del Interior se 
rector general de Administra- d e s p l a z ó por la tarde al Sur 
c l ó n Local , s e ñ o r Capdevilla de |a iS|a para ¡nielar una es-
y primeras autoridades de las tancia privada de descanso, 
Islas, s e ñ a l ó en su discurso que e s t á previsto finalice a 
de clausura que e l tema de ú l t i m a s horas del domingo, 
los planes provinciales es en que hara e| v¡aie de re-
esencial para la vida de las greso a Madr id 
Corporaciones l ó c a l e s , sobre 
todo para la c o l a b o r a c i ó n en- — 
tre el Estado y las Corpora­
ciones, de cara a la realiza­
c ión de las obras y los servi­
cios de i n t e r s é comuni tar io 

Antes de la In t e rvenc ión 
del minis tro del Interior. Fell-

PREVENGASE DEl FRIO 
ACLIMATE SU HOGAR A LOS RIGORES 

INVERNALES INSTALANDO 

CALEFACCION INDIVIDUAL 
— Susceptible co r cualquier combustible. 
— ins t a l ac ión ei> 48 horas 
— Sin aecesldad de realizar obra alguna en 

su -.asa 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardefta. 54. fe l fa 210551 ~ 215355 

8 U R G O S 

C A L E F A C C I O N 
RAPIDA Y ECONOMICA INSTALACION C O N EL 

SISTEMA MAS ADECUADO EN CADA CASO. 

Con materiales de primera ca l idad. 

Sin deterioro alguno de la vivienda. 

Presupuesto sin compromiso . 

I n s t a l a c i o n e s J - 7 
Calle Jul io S á e z de la Hoya. 8, 7.°. Ofic. 2 . 

T e l é f ono 225042. BURGOS 

[[ PROBLEMA DE IM 
l( 

El I . N.P. y e l S J . I . 
tienen que presentar 
nuevos datos ante la 
Magistratura del Iraliajo 

M a d r i d (Logos).— Tanto 
el In s t i t u to Nacional de 
P r e v i s i ó n como el Sindicato 
M é d i c o Libre, han de pre­
sentar nuevos datos, para 
un esclarecimiento del re­
curso que se sigue ante la 
Magistratura del Trabajo en 
r e l ac ión con el tema de las 
guardias m é d i c a s , s e g ú n han 
informado a "Logos" en el 
citado Sindicato. 

E l magistrado ha dicta­
do una providencia por la 
que pide al Sindicato M é d i ­
co L ib re una cer t i f i cac ión 
del n ú m e r o de afiliados con 
fecha 28 de í u l i o , d ía en 
que se interpuso el corres­
pondiente recurso. Les pide 
asimismo distingan entre el 
n ú m e r o de afiliados de ins­
t i tuciones abiertas y en ins­
t i tuciones cerradas de la Se­
guridad Social. 

As imismo, el I N F ha de 
presentar, con preferencia 
a la fecha anunciada, los 
mismos datos, pero referen­
tes al to ta l de m é d i c o s . T a m ­
b ién ha de presentar o t ro 
a e r t i f í c a d o sobre guardias 
m é d i c a s efectuadas en ins­
t i tuciones cerradas de la Se­
guridad Social, especifican­
do las que fueron abonadas 
v las que tuvieron compen­
sac ión horaria . 

Como la providencia pide 
que estos datos deben pre­
sentarse en el plazo de tres 
d ías si no pueden presen­
tar los datos hasta el d í a 
f i lado en la orovidencia, han 
de hacerlo de los tres p r i ­
meros meses del a ñ o 
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((Gobierno provisional» 
opositor, en Nicaragua 
(Viene de pr imera pág ina ) 

violencia iniciados por el mo­
tín de! nueve de los corr ien­
tes han terminado v hay paz 
en Nicaragua. 

El mandatario fue entre­
vis tado en Managua por un 
enviado especial del pe r i ó ­
dico hondureno, al que dijo: 
« S a b e m o s que en Cuba se 
han entrenado la gran mayo­
ría de los lefes que e s t á n 
gestando el movimiento sub­
vers ivo y terrorista de Nica­
ragua, todos ellos son reco­
nocidos m a r x i s t a s - l e n i n i s t a s » . 

Somoza explica que los 
aviones de la fuerza a é r e a n i ­
c a r a g ü e n s e « n u n c a bombar­
dearon las ciudades donde 
se local izaron los focos In­
surgentes Realizaron misio­
nes de reconocimiento y de 
ametral lamiento de posicio­
nes, pero en n ingún caso se 
lanzaron b o m b a s » 

Las ciudades de Estell, Chl-
nadega, Masaya y León «ja­
m á s estuvieron en poder real 
de los guerri l leros —dice So-
moza. 

«Los sandlnlstas — a ñ a d i ó 
Somoza al diarlo hondlire-
ñ o — incendiaron los comer­
c ios de León. Chlnadega y 
Esteli . porque t e n í a n un itine­
ra r io que cumpl i r para crear 
e l caos en Nicaragua, ya que 
saben que no t ienen la fuer­
za po l í t i ca para gobernar al 
p a í s » . 

N e g ó el presidente que 
aviones de su fuerza a é r e a 
hayan violado el espacio a é ­
reo h o n d u r e ñ o y d e j ó c laro 
que sus fuerzas han estado 
muy ocupadas en el Sur co­
mo para emprender t a m b i é n 
acciones mili tares en el Nor­
te. 

No p e d i r á el Gobierno de 
Somoza la e x t r a d i c i ó n de los 
Insurgentes refugiados en 
Honduras « p o r q u e sus accio 
nes en Nicaragua son pro­
duc to de un mo t ín po l í t i co v 
no. de deli tos c o m u n e s » . 

En el curso de la misma 
entrevista a «La P r e n s a » , el 
general Somoza d e c l a r ó no 
tener conocimiento oficial de 
que la ayudo norteamericano 
le ha sido suspendida a Nica­
ragua, pero i s e g u r ó que «si 
tal cosa ha sucedido, nos­
otros s o b r e v i v i r e m o s » 

UNA SEMANA 
DESPUES, SEIS 
NIÑOS HAN SIDO 
RESCATADOS 
EN TABAS 

Detectado otro temblor 
de tierra en Irán o Turquía 

Tabas, I r á n ( E f e - R e u t e r ) . 
Seis n i ñ o s , con I n c l u s i ó n de 
un b e b é de u n mes. fueron 
encontrados con vida una 
semana d e s p u é s de p r o d u ­
cirse u n devastador t e r r e ­
moto que a so ló e l Nordeste 
del I r á n ; pero se ha per­
dido toda esperanza de en­
contrar a centenares, o t a l 
vez miles , de personas ^ue 
cjuedaron sepultadas b a j o 
toneladas de escombros. 

L a madre y e l padre de 
los cinco n i ñ o s fueron e n ­
contrados muertos, pero los 
equipos de rescate encon t ra ­
r o n a los n i ñ o s en e l s ó t a n o 
de su derrumbada v iv ienda . 

O T R O T E M B L O » D E T I E ­
R R A 

Pra to , I t a l i a ( E f e - U P I ) . — 
E l observatorio s i s m o l ó g i c o 
de Pra to ha Informado hoy 
que h a b í a registrado un v io ­
lento t e m b l o r de t ie r ra , p r o ­
bablemente c e n t r a d o e n 
T u r q u í a o I r á n . 

E l observatorio ha a ñ a ­
dido que el mov imien to s í s ­
mico se produjo a las 18.51 
hora e s p a ñ o l a , con una i n ­
tensidad ent re siete y ocho 
grados en la encala de Mer_ 
cal l i . 

MEDIACION 
ESTADOUNIDENSE EN 
IBEROAMERICA 

Washington (Efe). — El 
presidente C á r t e r r e i t e r ó que 
favorece la m e d i a c i ó n sin 
llegar a la i n t e r v e n c i ó n en 
Nicaragua, en un aentrevista 
con editores p e r i o d í s t i c o s 
Iberoamericanos que fue hoy 
dada a la publ ic idad. 

C á r t e r t a m b i é n se m o s t r ó 
muy interesado por asuntos 
iberoamericanos en par t icu­
lar del Caribe, y dijo que ha 
Instado al primer ministro 
canadiense Pierre Trudeau 
en ese sentido, y r ea f i rmó 
que e s t á n en curso gestiones 
que s ign i f i ca rán la l i be rac ión 
de g ran n ú m e r o de presos 
p o l í t i c o s cubanos. 

Asimismo cal i f icó de «la 
m á s difícil tarea de su vida 
po l í t i ca . Incluso m á s que la 
c a m p a ñ a presidencial , la lu ­
cha por la ra t i f i cac ión de los 
t ratados del Canal de Pana­
m á . 

C á r t e r di jo a ios visitantes 
que su Gobierno util iza en el 
m á x i m o grado posible a la 
OEA en su p r o p ó s i t o de que 
haya «un Gobierno e s t a b l e » 
en Nicaragua, a f in de evitar 
por medios p a c í f i c o s que pro­
siga el sufrimiento del pueblo 
n i c a r a g ü e n s e , ac tua l y futuro. 

Mellizos de 
padres diferentes 

Los Angeles (Califom i a. 
EE.UU.) (EFE-AFP). — Una 
mujer de Los Angeles dió a luz 
recientemente a dos mellizos de 
padres diferentes. 

Este fenómeno extremada­
mente raro —sólo siete casos 
semejantes conocidos por 'os 
módicos— fue descubierto por 
casulidad. La madre de los dos 
niños solicitó la investigación 
de la parternidad. Consultó ai 
doctor Paul Terasaki. do la 
Universidad de Los Angeles, es­
pecialista en la materia, que 
utiliza un método de dentlfi-
cación basado en los antlgenos 
de los glóbulos blancos de san­
gra del padre presunto y de los 
niños. El porcentaje de error es. 
según el médico, de uno por 
40.000. 

Ahora bien, pese a que as í 
se estableció la paternidad de 
uno de los mellizos las pruebas 
no fueron concluyentes para el 
segundo. 

Los «falsos» gemelos —a di­
ferencia de los «verdaderos» 
que proceden de un mismo óvu­
lo fraccionado en dos— proce­
den de dos óvulos madurados 
simultáneamente y en general 
fecundados en la misma «ela-
clnó sexual. 

Ante tal enigma genética, la 
madre ha recordado la existen­
cia de otro compañero. 

Epílogo feliz: uno de ios pa­
dres ha reconocido íinalmente 
a los dos hijos. 

HORARIOS DE MISAS 
DE IOS DIAS FESTIVOS 

Parroquias e Iglesias de Burgos 

S. I . Catedral. — 8.15, 9, 9,45, 10.30. 11.15. 12. 12.45 
13.30 y 19.30. 

P. San Cosme y San D a m i á n . — 9, 10, 11. 12. 13. 14 
y 19.30. 

P. La A n u n d a c i ó n . — 8. 9, 10, 11, 12, 13, 14 y 19. 

P. El Salvador. — 8,30. 11, 12 y 13. 

P. Santa Cruz. — 10 y 12. 

P. Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a . — 9. 10. 1 1 . 12, 13 
14 y 18.30. 

P. Nuestra S e ñ o r a de las Nieves. — 9. 12. 13 y 17.30 
P. Nuestra S e ñ o r a ta Real y Antigua. — 8. 9, 10. 11 

12. 13 14 y 18. 

P Sagrada Familia. - 8.30. 9.30. 10.30. 12. 13. 14 v 
19.30. 

P San Antonio Abad. — 10.30. 11.30. 12.30 20. 

P. San Esteban: en San N i c o l á s . . . . 9.30. 1 1 . 12.30 
y 17.30. 

P. San Gi l Abad . — 9, 10. 11. 12. 1, 2 y 6.30 de la 
tarde. 

P. San J o s é Obrero. — 9, 10. t i , 12. 13 y 20. 

P. San Juan Bautista. — 9.30, 11.30 y 12,30. 

P. San Juan Evangelista. 9,30, 10.30. 11.30, 12.30 
13.30 y 19. 

P. San Jul ián . — 8.30. 9,30. 10.30. 11.30. 12.30 
13.30 y 20. 

P. San Lesmes. — 8. 9. 10, 11 . 12. 13, 14, 19.30 y 20 

P. San Lorenzo. — 8.15. 9. 10. 10.45 11.30. 12.30 
13. 13.45 19 v 20. 

P. San Mart in de Forres. - 8,30, 9.30 10.30. 11.30 
12.30. 13.30. 19.30 y 20.30. 

P. San Pablo. — 10. 11 . 12. 13, 14 y 18. 

P. San Pedro de la Fuente. — 9.1S. 11. 12. 13.30 y 
19.30. 

P. San Pedro y San Felices. — 8. 9. 10.30. 12. 13 
14 y 19. 

P. Santiago y Santa Agueda. — 9. 10. 12, 13 y 19.30 

P. Santo Domingo. - 8.30. 9.30. 10.30. 11.30. 12.30 
13.30. 18.30 y 19.30. 

P. San Vicente Mártir. - 10 y 12,30. 
Capilla Cementerio San J o s é . — 10,15. 
Instituto de C á r i t a s — 9,30. 11,30 y 12.30. 
Padres Carmelitas. — 8,30 9.30. 10.30. 11.30 12 30 

13.30. 18.30 19.30 20.30. 

Padres J e s u í t a s . — 8. 11 . 12, 13, 14, 19, 20 y 2 1 . 
Padres Franciscanos. — 9. 11.15 y 12.30. 
San Amaro 9.30 y 12. 
Divina Pastora. - 9, 10. 11, 12, 13 y 19.45. 
Monasterio de la Cartuja. — 7,30 y 10.15. 
Monasterio de San Pedro de C a r d e ñ a . — 1 1 . 
Religiosas Agustinas — 9 y 13. 
Religiosas Esclavas. — 12. 
Religiosas Reparadoras — 8,30, 12 y 19.30. 
Residencia Sanitaria de la S. S. — 10.30 y 12.30. 
Cl ín ica de San Juan de Dios. — 10.30 
Cl ín ica de la Cruz Roja. 12. 
Cl ínica Nuestra S e ñ o r a del Carmen. — 8. 

ElECUCiONES 
EN ARABIA 
Por delitos sexuales 

Riad (Efe-Reuter). — Nueve 
hombres fueron ejecutados en 
la horca el viernes, condena­
dos por homicidio y delitos se­
xuales. 

La agencia oficia! saudí Press 
hiforma que tres fueron ejecu­
tados en Jawami por violación 
de una muchacha, tres en Mo­
cea por asalto sexual y homi­
cidio de un chico y los otros 
tres —dos de ellos hermanos— 
en Taif. condenados por la 
muerte de un soldado que Inten­
tó arrestarles cuando les des­
cubrió manteniendo relaciones 
sexuales en una tienda duran­
te el mes santo del Ramadán 

NUEVO 
PRESIDENTE 
DE KENIA 

N a i r o b i ( E f e - U P I ) . — D a ­
n i e l Axap M o i , popu la r p o l í ­
t ico que fue vicepresidente 
de K e n l a durante doce a ñ o s 
se ha conver t ido en e l suce­
sor de l an te r io r presidente, 
Jomo K e n y a t a . s i n u n m u r ­
m u l l o de protesta. 

A pesar de que u n cier to 
n ú m e r o de f o r m a l i d a d e s 
quedan por comple ta r para 
de te rminar su se lecc ión , el 
proceso r e s u l t ó hoy d i r i g i d o 
cuando M o i fue presentado 
como e l ú n i c o candidato que 
propuso su nombre para l a 
presidencia de l ú n i c o par t i ­
do po l í t i co de l pa í s . 

E l c o m i t é ejecu t i v o dei 
par t ido , l a U n i ó n N a c i o n a l 
Afr icana de Ken ia , se re 
u n i r á el p r ó x i m o 6 de Oc­
tubre, para n o m b r a r of ic ia l ­
mente a M o i . po r aclama­
c ión , como su candidato p re ­
sidencial. 

ü. C. D. MANTIENE Sü POSTURA 
SOBRE LA ENMIENDA VASCA 

Ochenta plazas para profesores 
de euskera, en las escuelas 
estatales de Vizcaya 

Madr id (Logos). — Fuen­
tes parlamentarias de UCD 
han desmentido a «Logos» 
que se hubiera l lamadc ai 
grupo vasco para negociar. 
Por ahora, m a n i f e s t ó el por­
tavoz del Congreso. Sr. P é ­
rez Llorca, UCD mantiene 
su tesis de gue la disoosl-
c lón adic ional del Congre­
so, votada en su d í a oor el 
propio PNV. es la que UCD 
va a defender en el Pleno 
del Senado. 

Ayer se c e l e b r ó una nue­
va r e u n i ó n de la «Comis ión 
de seguimiento const i tucio­
nal», integrada oor el PSOE 
v la UCD. con pa r t i c iDac lón 
de los minis t ros dtel Go­
bierno, s e ñ o r e s Abr i l Mar-
torell v Lavil la. «Fue una re­
un ión breve, d i io a «Logos» 
uno de los oart lcipantes. en 
ta que continuamos desbro­
zando los temas. Pero a ú n 
no hemos llegado a l c a p í ­
tulo de tas a u t o n o m í a s » . 

PLAZAS DE EUSKERA. 
EN VIZCAYA 

Bilbao (Efe) Profeso­
res v padres de alumnos han 
conseguido esta m a ñ a n a 
que el Minis ter io de Educa­
c i ó n v Ciencia conceda a l ­
rededor de 80 plazas de 
profesores de euskera para 
tas Escuelas estatales de 
Vizcaya. 

Unos doscientos profeso­
res se concentraron este 
m e d i o d í a frente a ta Dele­
g a c i ó n del Minister io de Edu­
c a c i ó n v Ciencia en Bilbao. 
Varios representantes se en­
t revis taron con el delegado 
auien. en contacto con Ma­
drid , Jes c o m u n i c ó aue les 
h a b í a n sido concedidas las 
80 plazas solicitadas. tas 
mismas aue el a ñ o pasado. 

TOMA POSESION LA GES­
TORA MUNICIPAL DONOS­
TIARRA 
San S e b a s t i á n (Logos). —« 

Esta m a ñ a n a ha tomado po­
s e s i ó n de su cargo ta ges­
tora munic ipal de San Se­
b a s t i á n . Dicha gestora es­
tá formada por seis miem­
bros del PSOE. seis del PNV. 
3 de G u i p ú z c o a Unida (AP), 
3 de « E u k a d i k o E s q u e r r a » , 
uno del PC. uno de ESB. 
uno de DCV y o t ro de DIV. 

El presidente de ta ges­
tora es R a m ó n J á u r e g u i . del 
PSOE. 

En el pleno de hov se ha 
le ído la d e c l a r a c i ó n progra­
m á t i c a de todos tos miem­
bros v la fo rmac ión de las 
once comisiones de trabajo. 

EL « P S O E » . PRESENTARA 
ENMIENDAS eIN VOCE» 
SOBRE FORALIDAD 
Valladolid (Efe). — El d i ­

putado social is ta Gregor io 
Peces Barba dijo hoy en es­
ta capital que el PSOE pre­
s e n t a r á en e l pleno dei Se­
nado una enmienda «in vo-
c e » a ta d i s p o s i c i ó n adicio­
nal aue actualmente recoge 
el texto de la C o n s t i t u c i ó n 
sobre derechos forales. 

En et t ranscurso de una 
fiesta organizada por la 
A q r u p a c i ó n provincial del 
PSOE. en aue los par lamen­
tarios de Valladolid otendie-
ron diversas consultas, et se­
ñ o r Peces Barba m a n i f e s t ó 
aue su Partido p r e s e n t a r á 
dicha enmienda sin dar a 
conocer los t é r m i n o s en aue 
lo h a r í a . «Se trata de solu­
cionar el oroblema vasco y, 
al t iempo, de no volver a 
una s i t u a c i ó n medieval con 
privi leqios e s p e c í f i c o s para 
una determinada r e g l ó n » , d i ­
to Peces Barba. 

UNA BUENA MADRE 

Altoett ing (Aleman ia ) . — Un gatito observa a su madre mientras amamanta a tres 
erizos p e q u e ñ o s a una distancia prudente, en una granja cerca de esta local idad. 
Al parecer, los instintos maternales de la gata, fueron m á s fuertes que su natural 
ave r s ión a los h u é s p e d e s llenos de p ú a s , que le colocaron en su propia cesta, en 
un intento por salvar la vida de los erizos que se encontraron acurrucados contra su 

madre muerta cerca de la granja. — (Telefoto EFE-UPI). 
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Regresó en olor de multitud 

Cuando hace ya algunos a ñ o s , Olivia Newton-John 
m a r c h ó de Inglaterra a los Estados Unidos, era una 
m á s entre muchos cantantes británicos. Ahora ha 
regresado en olor de multitud. Olivia l l egó a Lon­
dres para asistir al estreno ing lés de la nueva pe­
l ícula travoltiana "Crease", que ella protagoniza 
junio ai cada vez más famoso John Travolta. En la 

foto, Olivia, sorprendida y feliz, a su llegada. 
(Foto F I E L - E N L ) 

Con ocasión del vuelo 
espacial germano - soviético 

D E M O C R A T I C A 

A L E M A N A 
E l v u e l o e s p a c i a l d e S i g m u n d J a e h n , j u n t o a l c o s m o n a u t a s o v i é t i c o V a l e r y 
B y k o v s k y , h a d e s a t a d o e n s u p a í s u n a c a m p a ñ a p u b l i c i t a r i a s i n p r e c e d e n t e s 

Por Mark BRAYNE 

« U n a n o s e a t r e v e y a a m i r a r a l p la to p o r te­
m o r a e n c o n t r á r s e l o e n l a s o p a » , c o m e n t ó l a c ó n i ­
c a m e n t e u n a m a de c a s á de l a R e p ú b l i c a t ) emo-
c r á t i c a a l e m a n a a l o í r l a n o t i c i a de q u e « n u e s t r o 
S i g g i » h a b í a r e g r e s a d o d e l e s p a c i o . 

« S i g g i » e s S i g m u n d J a e h n , e l p r i m e r c o s m o ­
n a u t a g e r m a n o o r i e n t a l . S u v u e l o e s p a c i a l , j u n t o 
a u n c o s m o n a u t a s o v i é t i c o , q u e l e t u v o e i i ó r b i t a 
t o d a u n a s e m a n a , a finales d e l p a s a d o m e s d e 
Agos to , h a o r i g i n a d o e n s u p a t r i a u n a . c a m p a ñ a 
p u b l i c i t a r i a s i n p r e c e d e n t e s . 

E s p o s i b l e q u e l o s t e m o r e s d e l a m a d e c a s a 
s e a n i n j u s t i f i c a d o s . P e r o c i e r t o e s q u e la i m a g e n 
de S i g m u n d J a e h n a p a r e c e c a s i p o r d o q u i e r . S u 
f o t o g r a f í a , a m é n de s e r v i r d e a d o r n o p a r a pos -
t e r s , c a m i s e t a s y b o l s o s , a p a r e c e e n l a m a y o r í a 
de los e s c a p a r a t e s de l p a í s . 

E L P R I M E R A L E M A N E N O R B I T A 
D e s d e s u l a n z a m i e n t o , e l p a s a d o 26 de Agosto, 

y a todo lo l a r g o de s u e s t a n c i a a b o r d o de la 
e s t a c i ó n e s p a c i a l « S a l y u t - 6 » , i n c l u i d a s u regreso 
a l a T i e r r a ¿ l a s n o t i c i a s s o b r e S i g m u n d Jaehn 
h a n d o m i n a d o l o s g r a n d e s t i t u l a r e s d e l a Prensa 
d e l p a í s . S u v u e l t a a c a s a , p r e v i s t a a finales de 
S e p t i e m b r e , s e r á s i n d u d a u n a c o n t e c i m i e n t o 
t r i u n f a l . 

S u a t e r r i z a j e e n l a U n i ó n S o v i é t i c a ensom­
b r e c i ó i n c l u s o l a i n a u g u r a c i ó n de l a F e r i a de 
O t o ñ o de L e i p z i g q u e h a s t a a h o r a h a b í a s i d o la 
p r i n c i p a l n o t i c i a p e r i o d í s t i c a d e e s a é p o c a del 
a ñ o . E l p r i m e r m i n i s t r o , E r i c h H o n e c k e r , preci­
p i t ó los a c t o s i n a u g u r a l e s a f in de n o perderse 
l a r e t r a n s m i s i ó n t e l e v i s i v a d e l g r a n aconteci­
m i e n t o . 

L a s r a z o n e s q u e h a n i m p u l s a d o e s a i n u s i t a d a 
c a m p a ñ a p u b l i c i t a r i a h a n q u e d a d o c l a r a m e n t e 
expues tas e n las e d i c i o n e s e s p e c i a l e s q u e los pe­
r i ó d i c o s d e l p a í s s a c a r o n a l a c a l l e c o n o c a s i ó n 
del l a n z a m i e n t o de la n a v e . « E l p r i m e r a l e m á n 
en e l e s p a c i o e s u n c i u d a d a n o de l a R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a A l e m a n a » , r e z a b a el t i t u l a r d e l 
« N e u s D e u t s c h l a n d » , ó r g a n o d e l P a r t i d o C o m u ­
n i s ta . L e s e g u í a u n c o m e n t a r i o e n e l q u e s e a f i r ­
m a b a q u e el v u e l o e s p a c i a l r e f o r z a r í a e l o r g u l l o 
de los g e r m a n o s o r i e n t a l e s p o r s u p a t r i a . 

E s t e c l a r o é n f a s i s e n l a « a l e m a n i d a d » e s a l g o 
nuevo e n l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a i y p a r a m u ­
chos de s u s c i u d a d a n o s e s i n t e r p r e t a d o c o m o u n 
intento de g a n a r c o r a z o n e s d o n d e l a i d e o l o g í a 
d o m i n a n t e y l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a d e l p a í s h a n 
sido i n c a p a c e s d e g a n a r l a s m e n t e s . 

S 

• Las anotaciones de un adolescente francés 
una nueva luz sobre la d e s a p a r i c i ó n 

de aquella época arrojan 
de l famoso e s c r i t o r 

Por Francoise MEDGYESI 

Al cabo de 24 años, los re­
cuerdos djj guerra de un ado­
lescente van a permitir quizás 
aclarar uno de los enigmas de 
la segunda guerra mundial: la 
desaparición del escritor fran­
c é s Antoíne de Saint-Exupery. 
El 31 de Julio de 1944, el autor 
tJe «Vuelo nocturno» y «El 
principito» salió de un pequeño 
aeródromo de Córcega, cerca 
Bastia. a bordo del bimotor 
«Lightning». pionero de la avia­
ción comercial, aunque había 
sobrepasado ya el límite de 
edad de volar, quiso efectuar 
por última vez una misión de 
reconocimiento sobre la Pro-
venza. Su avión no tenía más 
que una autonomía de vuelo de 
6 horas. Cuatro horas después 
de su salida, no había 'egresa­
do. Cuando sus compañeros die­
ron la alarma les comunica­
ron que los radares habían 
perdido la pista del bimotor. 
Antoine de Saint-Exupery ha­
bía desaparecido con él; jamás 
s.3 encontraron sus restos ni el 
menor trozo del aparato. ¿Fue 
derribado por los avlones ale­
manes en el Mediterráneo, o 
como pensaron entonces sus 
amigos, fue víctima de un fallo 
de oxígeno? 

En 1950. un pastor afirmó, 
tras recoger varios testimonios 
que el aparato de «Saint-Ex» 
había sido derribado por un 
«Foche-Wulf» de la Luftwafe. En 
1963 un ex oficial alemán de­
claró haber visto hundirse el 
avión en el mar, frente a Mar­
sella, cuando volaba a ras de 
las olas. 

Pero el testimonio de un co­
mandante francés de reserva, 
Claude Jaeger. quue tenía en 
aquel entonces dieciséis años y 
medio, viene a desmentir esta 
hipótesis. Este adolescente apa­
sionado por la aviación, ano­
taba en un cuaderno todos los 
nTovimientos aéreos que obser- El escritor-aviador francés Antoine de Saint-Exupery. — (Foto E F E - F I E L ) . 

vaba sobre Provenza y en es­
pecial sobre el departajnento de 
los Alpes Marítimos. El 31 de 
Julio de f944- escribió: .«doce en 
punto pasa un «Lightining» muy 
bajo sobre el Biot, con una es­
trellas en el fuselaje y una es-
caparela tricolor. Tiro nutrido 
de la DCA». 

Según los miembros de la 
asociación de amigos de Saint-
Exupery, qug preside el general 
Gavoille, esta descripción, la 
hora del paso del avión y la 
dirección —aquel día sólo des­
pegó un «Lightning»— corres­
ponden exactamente a la mi­
sión del escritor Actualmente 
están buscando más tastimo-
nios que les permitan encontrar 
los restos del autor de «Correo 
del Sur»... 

«PARA MI. VOLAR O 
ESCRIBIR ES LO MISMO...» 
«Para mí. volar o escribir es 

lo mismo...». Esta frase resume 
brevemente la doble vocación 
d.3 Antoine de Saint-Exupery A 
los doce años voló por primera 
vez y aquella tarde presentó a 
su profesor de francés un poe­
ma sobre el avión: magnifico 
resunven de su destino. 

De familia aristocrática. An­
toine nació en Lyon el 29 d-a 
Junio de 1900. Era el tercero 
de seis hijos y quedó huérfa­
no de padre a los cuatro años. 
Estudió en colegios religiosos, 
donde fue un alumno irregular 
e Indisciplinado que traducía a 
Julio César a escondidas para 
estudiar el funcionamiento de 
las máquinas de guerra A los 
17 años obtuvo el título de ha-
chiller y trató infructuosamente 
de entrar en la Escuela Naval 
Tras un intento fallido de ha­
cerse arquitecto, volvió a en­
contrar la aviación durante su 
servicio militar Se apoderó de 
un avión para volar solo y es­
tuvo a punto de estrellarse, pe­

ro reveló en esta ocasión la 
maestría que acompañó siem-
pna a su temeridad. Renunció 
sin embargo a la aviación por 
la oposición de la familia de 
su prometida y se dedicó a di­
versos negocios hasta 1926 Es­
te año fue contratado por una 
sociedad de aviación civil don­
de encontró a Didier Daurat, 
el futuro «Riviere» de «Vuelo 
nocturno». Piloto de l ínea , 
«Saint-Ex» transportó el correo 
entre Toulouse y Casabiaaca Y 
luego entre Casablanca y Da­
kar. Sus impresiones de esta 
época se encuentran en su 
bro «El aviador». 

En 1927, fue nombrado ¡efe de 
escala en el aeródromo saha-, 
riano de Cabo Rudy. en Rio de 
Oro. Allí descubrió el desierto 
y la responsabilidad en la ac­
ción: en varias ocasiones salvó 
de la muerte a aviadores per­
didos o prisioneros de tribus 
tuaregs. Por las noches fu.3 es­
cribiendo «Correo del Sur» En 
este relato, publicado en 1928. 
narra las confidencias de un 
piloto de la Aeropostal que. po­
co antes de estrellarse en las 
dunas había conocido la muer­
te de un amor. 

En Octubre de 1929. Saint-Exu-
pery, compañero de Meimoz y 
de Guillaumat. estuvo ensayan­

do las mejores rutas para en­
lazar Buenos Aires y Punta 
Arenas, en Patagonia. Voló en 
las condiciones más dih'ciles-
tempestades, temperaturas ba-
jísimas, mala visibilidad. Es en­
tonces cuando escribió «Vuelo 
nocturno», que obtuvo el pre­
mio «Fémina» y un éxito de 
público considerable 

MUR1ENDOSE DE SED EN EL 
DESIERTO EGIPCIO 

En 1931 se casó con Consuelo 
Suncia Entre 1934-1939. desple­
gó una actividad Intensa que le 
llevó de una punta a otra del 
Mundo, de invenciones a ensa­
yos y de triunfos a accidentes. 
Tratando de enlazar Darís / 
Saign, tuvo que aterrizar en 
el desterto egipcio a 200 kms. 
dé El Cairo. 

Después de andar muriéndose 
de seo durante cinco días, fue 
recogido por una caravana Co­
mo periodista hizo grandes re-
Portajes en Moscú y luego en 
Barcelona y Madrid durante la 
guerra civil En Guatemala su­
frió un nuevo accidente de avión 
el quinto y el más grave, efec­
tuando la travesía Nueva York-
Tierra de Fuego Estuvo "arlos 
^ese* inmovilizado. Convale­
cencia que le permitió escribir 
«Tierra de hombres», que apa-
reció en 1939. 

T a l l e r e s G r á f l c b s 
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«YO ESTABA HECHO PARA 
SER JARDINERO» 

hste mismo año estalló la 
guerra en Europa. El capi t á n 
Saint-Exupery, difícilmente re­
puesto de sus heridas, fue de­
clarado «inútil para volar» A 
fuerza de recomendaciones con­
siguió formar parte del grupo 
de gran reconocimiento 2-3 con 
el que efectuó numerosas mi­
siones peligrosas. 

En Mueva York, donde había 
ido a parar en 1942. escribió 
«El principito», quizás su libro 
más famoso y «Piloto de gue­
rra», en el que por encima de 
lo absurdo del combate y del 
dolor de la derrota, afirma !a 
necesidad de combatir con las 
armas por los derechos del 
hombre. En Noviembre de 1942, 
un llamamiento hecho a través 
de una radio norteamericana, 
pidiendo la unión de todos sus 
compatriotas, no fue mgy bien 
acogido por éstos. Su mayor de­
seo, era reanudar el combate 
y a pesar de su edad, consi­
guió volver a formar parte de 
una escuadrilla de reconoci­
miento. De su novena misión, 
el 31 de Julio de 1944, no re­
gresó.. . Horas antes 'labia es­
crito a un amigo: «Si me derri­
ban no lo sentiré. El Hormigue­
ro que se avecina me horroriza 
y odio sus virtudes de -obots 
Yo estaba hecho para ser jar­
dinero». En otra ocasión habló 
de la muerte con uno de sus 
amigos en estos términos. «Se 
muere por una casa, no por 
unos objetos y unos muros Se 
muere por una catedral, no por 
unas piedras. Se muere por un 
pueblo, no por una multitud Se 
mgere por el amor de un hom­
bre que sea la viga maestra 
de una comunidad. Sólo se mue­
re por aquello que oermite vi­
vir...». 

(Fiel. Servicios Especiales de 
FFF-AFP) 

Los cosmonautas Sigmund Jaehn (izquierda) y Valery Bykovsky tras su regreso a la Tierra. — (Foto E F E ) . 

H E R E D E R A D E L A S T R A D I C I O N E S 

A L E M A N A S 

D u r a n t e l argos a ñ o s , l a p a l a b r a « a l e m á n » h a 
d e s p e r t a d o c i e r t a s r e t i c e n c i a s e n l a s a u t o r i d a ­
des . S e l l e g ó i n c l u s o a d e s t e r r a r l a de la d e n o m i ­
n a c i ó n d e v a r i a s i n s t i t u c i o n e s o f i c ia l e s , c o m o l o s 
co l eg ios de las p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s o de l a s a c a ­
d e m i a s . L a A c a d e m i a A l e m a n a de l a s A r t e s , p o r 
e j e m p l o , fue r e b a u t i z a d a e n A c a d e m i a d e l a s 
A r t e s de la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a n a . 

L a finalidad de todo e l l o f u é d i s o c i a r lo m á s 
p o s i b l e a e s e e s t a d o c o m u n i s t a d e s u p o d e r o s o 
v e c i n o g e r m a n o o c c i d e n t a l y de a l e n t a r a l o s 
c i u d a d a n o s a i d e n t i f i c a r s e , a n t e s q u e c o m o « a l e ­
m a n e s » , c o m o c i u d a d a n o s de la R e p ú b l i c a De­
m o c r á t i c a A l e m a n a . 

N o o b s t a n t e , e n los ú l t i m o s m e s e s se h a n 
m u l t i p l i c a d o l o s s í n t o m a s q u e d e j a n e n t r e v e r 
q u e e l G o b i e r n o h a c o m p r e n d i d o q u e s u s e s fuer ­
z o s e n ese s e n t i d o s o n e s t é r i l e s . P o r e l lo , e l t r a ­
t a m i e n t o q u e e l v u e l o e s p a c i a l h a e n c o n t r a d o e n 
l a P r e n s a p u e d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o l a c u l m i ­
n a c i ó n de e s e d e s a r r o l l o . E n l o s p r i m e r o s r e p o r ­
t a j e s q u e se^ p u b l i c a r o n s o b r e é l p u e d e n o t a r s e 
i n c l u s o l a t e n d e n c i a d e p r e s e n t a r a l c o s m o n a u t a 
— y , a t r a v é s d e é l , a l E s t a d o e n q u e v i v e — c o m o 
u n a e s p e c i e de h e r e d e r o de los g r a n d e s p e n s a d o ­
r e s a l e m a n e s , desde J o h a n n e s K e p l e r , f a m o s o 
f í s i c o d e l s ig lo X V I I , h a s t a A l b e r t E i n s t e i n , a u t o r 
de l a t e o r í a de la r e l a t i v i d a d . 

S i n e m b a r g o , c o m o o b s e r v ó , d i v e r t i d o , u n vi ­
s i t a n t e s o v i é t i c o a la F e r i a de L e i p z i g , l o s g e r m a ­
n o o r i e n t a l e s , e n l a m e j o r t r a d i c i ó n a l e m a n a , h a n 
d e s a r r o l l a d o l a idea h a s t a t a l e x t r e m o q u e i n u n ­
d a r o n los m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n c o n l a s h a ­
z a ñ a s de « S i g g i » h a s t a a c a b a r p o r h a r t a r a l c i u ­
d a d a n o n o r m a l . « P o b r e S i g m u n d — c o m e n t ó u n o 
d e e l l o s—, n o q u i s i e r a e s t a r e n s u l u g a r c u a n d o 
r e g r e s e a l p a í s . S e r á u n s u p l i c i o i n f i n i t a m e n t e 
s u p e r i o r a todos l o s q u e p u e d a h a b e r l e d e p a r a d o 
s u v u e l o e s p a c i a l » . 

C O O P E R A C I O N T E C N I C A 
S i g m u n d J a e h n , u n e x p e r i m e n t a d o p i l o t o de 

c a z a de 42 a ñ o s , p r o c e d e d e l c o r a z ó n m i s m o de 
l a A l e m a n i a h i s t ó r i c a -—las m o n t a ñ a s d e l V o i g t -
l a ñ d , c e r c a de l a f r o n t e r a c o n C h e c o s l o v a q u i a — , 
y s u e l e c c i ó n p a r e c e d e b e r s e t a n t o a s u s des ta ­
c a d a s a p t i t u d e s p r o f e s i o n a l e s c o m o a l . h e c h o d e 
q u e es , de a l g ú n m o d o , u n a l e m á n e j e m p l a r . C a ­
s a d o y p a d r e de d o s h i j o s , y m i e m b r o d e s d e h a c e 
a ñ o s , d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a U n i f i c a d o , e s te cos­
m o n a u t a , m u c h o m á s <|ue s i i s p r e d e c e s o r e s . e u r o ­
peos de C h e c o s l o v a q u i a y P o l o n i a , h a s i d o c o n ­
v e r t i d o e n u n h é r o e n a c i o n a l . 

V a r i a s e s c u a d r a s a é r e a s de l a s q u e f o r m ó p a r ­
te e n s u d í a h a n a n u n c i a d o l a c e l e b r a c i ó n de 
h o m e n a j e s . S ó l o d o s d í a s d e s p u é s d e s u v u e l t a 
d e l e s p a c i o , l a m ú s i c a « p o p » d e l p a í s h a b í a de­
d i c a d o y a l a p r i m e r a c a n c i ó n a s u s h a z a ñ a s , y 
l o s i m p r e s o r e s , o l v i d á n d o s e p o r u n a v e z d e l a s 
t a n t a s v e c e s l a m e n t a d a e s c a s e z d e p a p e l , h a b í a n 
i n u n d a d o e l p a í s c o n m i l e s d e « p o s t e r s » m o s ­
t r a n d o a S i g m u n d J a e h n e n c o m p a ñ í a de s u co­
lega s o v i é t i c o V a l e r y B y k o v s k y . 

P e r o s i b i e n e l c o s m o n a u t a es e l p r i m e r a le ­
m á n o r i e n t a l e n e l e s p a c i o , l a c o l a b o r a c i ó n d e l 
p a í s en e l p r o g r a m a e s p a c i a l s o v i é t i c o d a t a de 
m u c h o s a ñ o s a t r á s . M á s d e c i e n s a t é l i t e s s o v i é ­
t i cos h a n l l e v a d o a b o r d o e q u i p o s g e r m a n o o r i e n ­
ta les , e n t r e los q u e d e s t a c a u n a c á m a r a , d e s a r r o ­
l l a d a p o r l a f i r m a ó p t i c a d e C a r i Z e i s s de J e n a , 
d e s t i n a d a a f o t o g r a f i a r l á T i e r r a en v a r i a s b a n ­
d a s e s p e c t r a l e s . E s t a « c á m a r a m u l t i - e s p e c t r a l » 
fue e s t r e n a d a en 1972, e n u n v u e l o t r i p u l a d o d e l 
p r o g r a m a « S o j o i z » , y o t r o m o d e l o m e j o r a d o y 
l i g e r a m e n t e m o d i f i c a d o h a t e n i d o u n a i m p o r t a r i -
te m i s i ó n e n e l « S a l y u t - 6 » . 

E n c u a n t o a l a v e c i n a R e p ú b l i c a F e d e r a l de 
A l e m a n i a , s u p r i m e r a s t r o n a u t a n o s a l d r á a l es­
p a c i o h a s t a b i e n e n t r a d a la d é c a d a d e 1980, c u a n ­
d o e s t é en f u n c i o n a m i e n t o e l t r a s b o r d a d o r e spa­
c i a l e s t a d o u n i d e n s e . Y es te e s u n h e c h o q u e h a 
s i d o t en ido m u y e n c u e n t a e n t o d a la c a m p a ñ a 
p u b l i c i t a r i a d e s a t a d a e n l a R e p ú b l i c a D e m o c r á ­
t i c a A l e m a n a . — ( E s p e c i a l E F E ) . 

E l "Neues Deutschland", órgano oficial del partido, sa ca a ta calle su ed ic ión especial dedicada al vuelo del 
cosmonauta a lemán. — (Foto E F E - F I E L ) . 

— 

D I A R I O O E B U R G O S 
D o m i n g o , 24 d e S e p t i e m b r e d e 1978 



ESTAMPAS BURGALESAS 

El REFRANERO DE CASIEllANOS DE CASTRO 
Juan José PEREZ SOLANA: 

S E NECESITA 

PINTOR y MECANICO 
DE 
Servicio militar cumplido. 

Interesados, dirigirse a: 

OFICINA DE E M P L E O 

Ref. 6.505 

Tiene ei viajero cientos da 
refranes que se olvidó an Co* 
varrublas y que tampoco reco-
(jen otros coleccionistas de esta 
sabiduría popular, mitad cien* 
ola mitad experiencia, expuesta 
en curiosos y conprímldos lúe» 
gos de palabras. Et hallazgo se 
lo dio al viajero un pueblo que 
es tá hecho de leyendas, que v i* 
Ve con canciones Inverosímiles 
y que Juega en cada «sauina 
al divino juego del bien decir... 
Este es Castellanos de Castro. 
Es un pueblo, como tantos f tros, 
sin historia, o a l la tiene, ya 
está olvidada. 

Lo que no olvidan sus gentes 
es la retahila de dichos refra­
nes que guardan como oro en 
paño y que aprendieron de sus 
mayores. Si alguien tiene afi­
ciones por ei romancero de la 
morería, por ejemplo, qua se 

COMPRARIA 
MOLINO 

Situado en el radio de 25 Km. 
de Burgos, preferible sea ha-
bltabl* y con terreno. Tam­
bién podía interesar sin es­

tas circunstancias. 
T E L E F O N O 225750 

VENDEMOS 
BMW 2.800 CS 

impecable Toda prueba. 

AUTOMOBA. 8. A. 

vaya allí y pregunte por si d» 
la cristiana cautiva o por aquel 
otro que denigra de Igual ma­
nera a Judíos y moros. Es un 
placer. Hay folklore para rato 
con canciones como «En Sevi­
lla a un sevillano» suitiiado 
romance, que ya muy pocos co­
nocen} o é s ta otra que es ei 
delirio en todas las despedidas 
a ios que se van de quintas: 
«A los quintos, madre • les van 
a llevar • Y las pobres novias-
(cómo llorarán!». Por razones 
obvias de espacio, el viajero la­
menta no trascribir un sober­
bio poemazo de diecisiete es­
trofas romanceadas y dedica­
das a la muerte de Primo da 
Rivera. Me dicen que la gente 
lo cantaba cuando iba a esca-
bonar». Hoy algunos, lo tara­
rean, pero sin el más ligero 
resquemor político.. Una estro-
filia es tierna y angustiosa a 
la vez: «Ahora, digo yo, s e ñ e 
res, - en España ¿qué se rá? • 
con sus veintidós millones - y 
tan desigualdad». Y dicho 
esto, vaya ya adelante el ro­
mancero: 

«A vendimiar a Musco que en 
Támara llueve». 

«Si aquí nieva, |qué será en 
la Sierra!» 

«Cuando la perdiz canta, nu­
blado viene». 

«No hay mejor señal de agua, 
que cuando llueve». 

«Cuando la candelaria llora, 
el invierno ya va fora». 

«SI en la Candelaria reir, el 
invierno por venir». 

«Pascuas marzales, hambres, 
seces y mortandades». 

«Empezar votos y domar po­
tros, para otros». 

«El que borrlqulllos que cui­
dar no tiene, ¡qué cuidado le 
da que nlevel». 

«El que fuera va e casar, o 

VDA. DE I . ANDRES UREIA 
O F R E C E 

los siguientes puestos de trabajo especializados: 
— R E C E P C I O N I S T A D E T A L L E R . 
— MECANICO O F I C I A L DE 1.B D I E S E L . 

~ VENDEDOR DE MAQUINARIA A G R I C O L A . 

Interesados, dirigirse: 

OFICINA DE E M P L E O . C A L L E SAN PABLO, B 

O F E R T A NUMERO 6.643 

¿le interesa aumentar sus ingresos? 
SI DISPONE D E MEDIA JORNADA O C O M P L E T A 
NOSOTROS L E O F R E C E M O S UN MINIMO MENSUAL 

DE 25.000 P E S E T A S 

No son necesarios grandes conocimientos, s ó l o 
mucha constancia y ganas de trabajar. 

I N T E R E S A D O S , presentarse MAÑANA, L U N E S , en 
calle San PaWo, 12-C. 3.» A, SR. SAN R A F A E L , 

de 5 a 7. 

(SEAF/PPO 7.227) 

va engañado o va a engañar». 
«Si quieres ser avenero. siem­

bra avena en Enero». 
«Hilar, hilar, de los Santos a 

la Navidad». 
«Hilar, hilar de veras, de los 

Santos a las Candelas». 
«El sol de Marzo, hiere como 

un mazo». 
«Dice la patata: me siembres 

en Marzo, me siembres en 
Abril , hasta Mayo no he de sa 
lir». 

«La viejeclta que aupo vivir, 
guardó pan para Mayo y leña 
para Abril». 

«Ei que a la tiendecita va y 
viene,' dos casas mantiene». 

«Poda tardío, siembra tem­
prano, y cogerás uva y grano» 

«La misa y el pimiento son 
da poco alimento». 

«Ei va a pájaros, que nunca 
diga josi». 

«No hay casamiento pobre, ni 
mortuorio rico» 

«Por oír misa y echar ceba 
da, no se pierde la lomada» 

«Al que te veas en zapatillas 
en Navidad, no le preguntes có­
mo la va». 

«Al guitarrista vino, a la gul 
tarra tocino» 

«Las aguas de Abrí!, no co­
gen en un barril» 

«Mujer del jugador nunca se 
alegre; lo que un día gana, otro 
lo pierde». 

«El que ha de ser arriero, no 
ha de mirar al cielo». 

«Las suegras, las nueras 
las cuñadas, son asas de calde 
ros mal apeadas» 

«La mujer, delgada y curio­
sa, que para gorda y fea se 
vuelve ella». 

«Enebra corto y ganarás al 
otro». 

«El que cose sin dedal, cose 
poco y mal». 

«El labrador sazonero, «unca 
fue cosechero». 

«El que ara en adviento, bar­
becha y abona a un tiempo 

•En Octubre, echa trigo y cu 
bre», 

•Agua de Marzo, cada gota 
quita un cuarto». 

El viajero ha de poner punto 
y lo pone, pero dejando un re 
cuadro a los dichos que son de 
verdad morrocotudos: 

«Casamiento y puñalada, de 
repente». 

«Iba un crío a buscar setas, 
vio una peseta y gritó: ¡Ahí te 
quedas, cuando a setas a setas; 
cuando a pesetas a pesetas!» . 

En' los bodorios de antaño ha­
bía costumbres, picaras unas, 
enternecedoras otras Las pri­
meras tenían rítua! Los mozos 
del lugar hacían colgar de 'a 
ventana de la novia un inmenso 
roscón al que a la mañana si­
guiente cantaban: «La rosca no 
•astá amarilla - porque no tie­
ne azafrán - que no se cría 
en Vallejo - tampoco en Fuen­
te-condal. Las otras, las senti­
mentales y tiernas, se refieren 
a la bendición que el padre da­
ba al hijo o hija próxima a 
dasposar: «En este portal barri­
do, bien barrido y bien tregao. 
te han echao la bendición, los 
padres We te han criao» 

Todo en Castellanos rezuma 
honor a su nombre Hidalguía, 
casta, humor y resoeto Su sa­
bio decir ie acredita su bien 
estar. 

COMPRAMOS 
CASAS V I E J A S 

NO IMPORTA ZONA — NI INQUILINOS 

Dirigirse por escrito a: 

AVENIDA DEL CID. 14. 3.° B . 

Referencia " C A S A S " 

G u í a m e d i c a l 

V. MATEOS OTERO A b e M CaiHZQ Dr. V. Mateos lópez 
C I B U G I A G E N E R A L 

Tiatmutologte 7 Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto aábadoa 
Avenida del Cid. 8. 2.» 

Teléfono 206408 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Teifs: 20 60 27 y 21 20 96 

HAIERKO Wi ESIiO 
M E D I C O 

Espeelalista en parto» 
Ginecolorfa 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31, - Teléfono 203501 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S&os Pastor. 14, 2.», derecha 
Teléfono 228617 

I . 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Telélono 227523 

DR. 6AML0S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. - Tf. 201088 

iüANM. SOTO PARDO 
RADIOLOGO 

C A Sanz Pastor, 12 ,1 . ° la te 
Tardes, previa ctta-

Teléfono 229861 

losé M. Martín Iglesias 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Bona de consulta, de 10 « S 
ANALISIS CLINICOS 

E L E C T R U F O R E S I S 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2.° B 
Sábadoe. de 10 a 12 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y hora» convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
9, 1.* D. Teléfono 214166 

JAIME ESPARZA 
E DE TRÜJILIO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

SerWülos Psiquiátricos de la 
Esema. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera ZH. 1.» C 

Teléfono 228882 

EMILIA LASTRA 
A N A U S I S C L I N I C O S 

Plaz» de U Ornzad». 8-11.» 

Telf. 203*12 

C I R U G I A O E N E B A L 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O » X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

L L VIEJO BAÍE10S 
Enfenipdadea del Aparato 

^espiratorio 
Sanjurjo, 15. 3.», D . 
Tais. 202082 • 202297 

a i ñ i g o 
OCULISTA 

Lnín Calvo. 17.1.». Tlf. SflílD25 

JOSE CASAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
S e l Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 81. T e l á t 298581 

Alonso Baniiolos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de loa 
oíos. 

Espolón, 2. Teléfono 209348 

José M.' de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46. 4.» O. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789. 

Antonio M a r o L. MATA 

CIRUGIA ESTETICA 
Teléfono' 
(Moras convenidas) 

Gran Vía, 81,1.6. B H R A O - 1 L 

P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P I E 

Avenida del Cid, 46, 1.» 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

JOSE A. NAVARRO O P T I C A I Z A M I L 

Graduación gafas - Adaptación leniillas 
Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

MANUEL CLAVEL O P T I C A C I E N T I F I C A 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
B A Y O S X. 

Del Igualaforlo BL Colegial 
Juan X X m , 16, 1A Cónsul* 
tas, do 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyea Católicos 

Edificio Meyaa, Escalera pri­
mara. A. 

NEUROCIRUGIA 

Julio S á e z de la Hoya, 
6, 7." B . 

Te lé fono 229751 

Dr. JOSE UIIS 
PEREZ SAIVADOR 

OFTALMOLOGO 

Jefa Servicio Oftalmologia 
Residencia Sanitaria 

"General YagOe" 
Avda. Reyes Católicos, 18 

«ca lera III, 3.» A. 
Consulta previa d í a 

Teléfono 223012 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Piaza Mayor, T. — Teléfono 20 53 44 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A DEFINITIVA 

Consulta, d e 12,30 4 1,30 y de 6 a 7 
General Vague, 10. 6.* C — Te lé fono: 21 29 46 
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NIMENO, COGIDO DE GRAVEDAD 
EN LA TERCERA DE FERIA DE LOGROÑO 

Logroño (Efe) .— Tercera muchas veces a mis amigos fue her ido asimismo con ca­
de feria. Lleno. Cinco toros que para m i seria cerrar m i r á c t e r grave por asta de to -
de José Morube y uno de vida con broche de oro el ro . E l s e ñ o r Echague lleva 
Salvador Guardiola. Cuarto que un to ro me matara", ha 64 a ñ o s corr iendo en el en-
y quinto resultaron extra- declarado don J e r ó n i m o c ier ro . Eri una ocas ión , t am-
ordinarios. Echague un p a m p l o n é s de 75 b i é n en 1975, r e s u l t ó heri-

Paquirri no se acop ló con a ñ o s y que ha sido el ú n i - do él pr imer d ía de San-
su primero, Faena descon- co her ido grave producido fermines y se e s c a p ó del 
fiada que no g u s t ó al pú - en e l encierro de hoy por hospital para ver la c o r r i -
blico Pinchazo y estocada, asta de to ro . La herida la da 
Algunos pitos. En el cuar- ha sufr ido en el muslo iz - . 
to. vulgar con el capote y quierdo. donde el morlaco Se ha producido e l he-
flojo en banderillas. Faena le ha penetrado 15 c e n í í - cho de que un mozo, al apa-
entonada con la muleta pre- metros. recer los toros por el re-
dominando los pases de ro- El s e ñ o r Echague, que ha dondel , ha golpeado a uno 
dillas- Buena estocada. Ova- sido trasladado al Hospi- de ellos por d e t r á s , con el 
ción. oreja y vuelta. tal Provincia l , no es ta p i i - consiguiente peligro. Inme-

Angel Teruel anduvo a la mera vez que . resulta he- diatamente un grupo de 
defensiva en su primer toro , r i do en el cnciero, pues. ha-, mozos le hsm propinado 
sin llevar a cabo nada i m - ce tres a ñ o s , el 10 de Tulio, una soberana paliza, 
portante Estocada cor ta . ^ — ; • — — 

Fernández Ordoñez, a la reunión del 
Banco Mundial y el Fondo Monetario 

Aumentan las ventas de E s p a ñ a a Bélgica 

Crédito de 300 millones de pesetas para la exportación de calzado 

Madrid (Efe). — El ministro de renta y uno por ciento más que r a l " "Europa Nos t ra" i n -
Hacienda, Francisco Fernández en el año anterior) tenta. de este modo, la sal-
Ordoñez, ha salido a primeras Las inversiones belgas en Es- vaguarda de los valores ar-
horas de la tarde con destino a paña. d«sde el año 1960 a Di- t í s t i cos , naturales y c u l t ú r a ­
los Estados Unidos, presidiendo ciembre de 1977 fueron casi de les del viejo Continente, 
la delegación española que asis- cinco mil quinientos millones de , La de l egac ión e spaño l a 
tirá a las reuniones del Banco pesetas que asiste a la r e u n i ó n de 
Mundial y d-sl Fondo Monetario 
Internacional. 

Él señor Fernández Ordóñez se­
ñaló a -Efe» poco antes de su 

Algunas palmas. En el qu in ­
to, b a n d e r i l l e ó con Luci­
miento y • r ea l i zó una"> fae­
na a La defensiva que rema­
tó de estocada corta. V u e l ­
ta al ruedo 

N i m e ñ o I I c u m p l i ó en el 
primero, que p a s a p o r t ó con 
brevedad pues el animal te­
nía poca fuerza. A l hacer 
un quite por delantales al 
sexto, fue empitonado es­
pectacularmente a la a l tu­
ra del vientre. En brazos 
de la sasistencias pasó a Ta 
e n f e r m e r í a . Paqu i r r i t e r m i ­
n ó con él toro de una es­
tocada. 

El parte facultat ivo sobre 
el estado • de N i m e ñ o EL, 
f i rmado por él doctor L ó ­
pez Urbano, dice lo siguien­
te: " E l matador de toros 
f rancés , N i m e ñ o I I , i n g r e s ó 
en La e n f e r m e r í a durante la 
l idia del sexto toro . Sufre 
herida inciso contusa por 
asta de toro que diseca piel, 
tej ido celular s u b c u t á n e o , 
aponeurosis v destroza ma­
sas musculares. La herida 
presenta una trayectoria as­
cendente hácia cara poste­
r ior del muslo, t i rando al f é ­
mur. La herida tiene una 
ex t ens ión de 14 c e n t í m e ­
tros P r o n ó s t i c o grave". 
P R I M E R A C O R R I D A S A N 

F E R M I N C H I Q U I T O 
Pamplona (Efe).— La p r i ­

mera corr ida d é las fiestas 
de San F e r m í n Ch iqu i to , 
con toros salmantinos de 
A n t o n i o P é r e z y unr, de la 
g a n a d e r í a de C é s a r More ­
no, l id iado en pr imei lugar, 
r e s u l t ó aburrida, con esca­
so luc imiento de Los dies­
tros y una euforia total en 
los tendidos de sol. 

En el sexto, que c e r r ó 
plaza s a l t ó al ruedo un mo­
zo que r á p i d a m e n t e fue 
conducido aL cal lejón por 
otros c o m p a ñ e r o s sin que 
se registrase, n ingún inc i ­
dente. 

Mano lo C o r t é s , en sus dos 
toros estuvo desconfiado y 
sin ganas ante un lote que 
r e su l tó manso v peligroso, 
sobre todo el segundo Ma­
tó al pr imero de cinco o in -
chazos y tres descabellos y 
e s c u c h ó bastantes pitos En 
el segundo ins t rumente una 
faena corta, sin voluntad. 
M a t ó de media estocada 
bien colocada. 

Ruiz Miguel , irregular en 
sus dos toros. M a t ó al p r i ' 
mero sin in tentar faena, de 
cuatro pinchazos v varios 
descabellos que le val ieron 
una fuerte bronca del res­
petable. En su segunde con­
siguió una tanda de natu­
rales muy ajustados que 
arrancaron aplausos de los 
tendidos. M a t ó de estocada 
y se Le c o n c e d i ó une» ore­
ja. Fue ovacionado duran­
te la vuelta di ruedo 

Tulio Robles, tercer es­
pada de la tarde, estuvo 
muv mediocre, cons igu ió una 
estocada buena en su p r i ­
mero que le va l ió una oreja. 
En el ú l t i m o se desenten­
dió del toro y s in in tentar 
sacar n i n g ú n part ido del b i ­
cho, m a t ó de tres estocadas 
y otros tantos descabell '* 
E s c u c h ó una tuerte bronca 
Q U I E R E M O R I R E N U N 

E N C I E R R O 
Pamplona.— " Y a he dicho 

A U T O M O V I L E S 

« A I T O R » 
COMPRA-VENTA DE AUTOMOVILES USADOS 

TODAS L A S MARCAS T O D O S L O S M O D E L O S 
AMPLIAS F A C I L I D A D E S . MINIMO R E C A R G O . 

LE OFRECEMOS UN SERVICIO MAS 
NECESITA DINERO 

PRESTAMO E N 24 HORAS 

GARANTIA SÜ C O C H E , P U E D E PAGAR COMODA­
MENTE E N 3, 6, 9, 12 M E S E S . 

NO T I E N E Q U E D E S P R E N D E R S E D E S U C O C H E , 
VD, S I G U E USÁNDOLO. 

C A L L E MADRID, 69 

Hamburgo es tá presidida 
EXPORTACIONES DE AUTOMO- por el Duque de Huesear, 

VILES ESPAÑOLES presidente d e "Hispania 
Barcelona (Efe). — El modeló Nostra (rama e s p a ñ o l a de 

salida" que su^vraj¿ tie'ne"tres 133 de la empresa «Seat» que, "Europa Nost ra" . 
motivos principales: el primero ha sido exportado ha sido ^ P l , r i n z . pARA Rp. 
es asistir a la citada reunió . , vendido en Dinamarca, uno de S E p G R ^ ^ I D E A S P A P ^ A 
donde pronunciará un discurso "os pnnc.pales compradores ex- r n t o t N iAH A 

El s-agundo punto de su viaje traperos de automóviles espa- Madr¡d [Be) _ Seg0Via pai.t¡-
reside len la votación para ele- ñoles cipara en representación de Es-
gir el • Directorio Ejecutivo del La exportación del modelo 133 pañai en eí pr0grama ,532 cíu-
Fondo. y asimisnvo. es la DC¡me- representa actualmente ©' vem-. dades eUr0peas», del Consejo de 
ra vez que España tendrá un di- te P0r c^nt0 de ^ ventas ex- Eur0pai promovido por .el Comité 
rector ejecutivo,,al haberse uní- tenores de «Seat» ya enviado a de ' Cooperación Cultural dê  eli­
do los votos con Méjico y Vene- 16 Países s¡endo os clientes cho Consejo 
zuela. • más importantes Finlandia. Fran- E1 M¡n¡ster¡0 de Cu|tura es-

Por último, el tercer motivo de ci1a- Dinamarca y Alemania Asi- • ñoli tras €Xamin£lr varías cíu. 
la visita de Fernández Ordóñez ™s™: f modelo se construye ¿ades españolas, eligió á Sego-
es el de firmar un crédito para en Egip .0 ^ Argentina con pie- .v¡a ostentar tal representá--' 
material militar por valor de 120 233 _y licenc,as. tabricacion c¡ón por dos razones; |a prime-
millones de dólares, crédito ya ^P3"0'^8 _ ra."el tamaño y situación de la 
pactado y que corresponda a los . fn sólo cuatro anos este mo- la segunda por haber 
acuerdos que sé hicieron en su del0 ha alcanzado esta c.fra de desarrollado un método peculiar 
momento con los Estados Uni- m i ' I vehículos • vendidos. 
¿QQ siendo sólo superada tal canti­

dad por el modelo Seat 127. que g^gfggj^ 
AUMENTAN LÁS VENTAS ESPA- lleva ya unas exportaciones acu? 

ÑOLAS A BELGICA muladas de 225.000" unidades 

de gestión cultural, a través, d é 
la Comisión provincial de;,P.ro-

BENDECIDO Y ABANDERADO EL 
NAVIO DE TRANSPORTE 
MILITAR ¿CAPITAN PARRA» 

La Coruña (Efel — El-buque 

Madrid (Logos). - Los Inter- CREDITO DE 300 MILLONES 
cambios comerciales entre Espa- PARA LA EXPORTACION 
ña y Bélgica, a lo largo del pre- DE CALZADO 
sen té año. están resultando fa- Madrid (Efe). — El Banco Cen- de transporte militar «Capitán Fa­
vorables a España, s-egún le da' ira^ ha firmado un protocolo f ¡ - . rra» ha sido bendecido y, aban­
tos facilitados por el Ministerio nanclero a favor del Centro Pro- dorado en el muelle de Méndez 
de Asuntos Exteriores con motl- motor de Exportación (CEPEX). Núñez del puerto de La Coruña, 
vo de la próxima visita de los de la Feria Internacional del Cal- El «Capitán Parra» era un mer-
Reyes de Bélgica a España zado e Industrias afines (F1C1A) cante denominado «Lady Anasta-

En Ibs seis primeros meses „ * ¡ V i r t u d del m i s ! m ,a sla- que fu^ apresado por conr 
del présente año 1978 los In- cíad bancaria concede una línea trabando de tabaco y subastado 
tercamblos cU España con Bélgi- ¿ c c t r l d ¡ t o de f O O m i l l o r ^ de por Hacienda El Ejército lo ad-
ca a r r o j á r o n l o s siguientes da- pes®tas- encaminada a resolver quinó y fue transformado en los 
tos- compró oor un total de ProbIemas exportadores y dar varaderos coruñeses de Oza con 
doce rnTScSós milíones de ! S X « ^ ; ! ! 3 f » í * M ^ ^ S ^ ñ i 
pesetas (un diez por ciento me­
nos que en el mismo período 
del año anterior) y vendió por 
un total de catorce mil novecien­
tos millones de pesetas (un cua-

I N S T I T U T O 

N A C I O N A L 

P O L I T E C N I C O 

D E B U R G O S 

Calle Madrid, número 31 

C O N V O C A T O R I A D E M A T R I C U L A 

Hasta el d í a 10 del próximo mes de Octubre 1978 ,!os alumnos de nuevo 
ingreso y para a q u é l l o s que hayan superado las materias del curso anterior. 

CONDICIONES MINIMAS D E I N G R E S O 

Se requiere haber cumplido catorce a ñ o s o cumplirlos antes del 31 de Di­
ciembre próximo y poseer el Certificado de Estudios Primarios. 

ENSEÑANZAS Q U E S E IMPARTEN (REGIMEN DIURNO) 

PRIMER GRADO (2 Cursos ) 

RAMA "ADMINISTRATIVA". 
RAMA 'DELINEANTES". 
RAMA ' E L E C T R I C I D A D " . 
RAMA " M E T A L " 
RAMA 'SANITARIA" 

ENSEÑANZAS COMPLEMENTARIAS (Acceso de 1.° a 2.° Grado) 

S E G U N D O GRADO (2 Cursos ) 

RAMA 'ADMINISTRATIVA". 
RAMA D E L I N E A N T E S (Edificios y Obras Industriales). 
RAMA " E L E C T R I C I D A D " (Operadores de Cuadro) 
RAMA "METAL' (Máquinas v Herramientas. Automatismos Oleo* 

hidrául icos) . 

ENSEÑANZAS Q U E S E IMPARTEN ( R E G I M E N NOCTURNO) 

PRIMER G R A D O 

RAMA "ADMINISTRATIVA". 
RAMA " D E L I N E A N T E S " . 
RAMA ' E L E C T R I C I D A D " . 
RAMA "METAL" 
RAMA "SANITARIA". 

C O N D I C I O N E S : 

— Tenei 18 a ñ o s cumplidos. 
— Haber cumplido 16 a ñ o s 

trabajo. 
y estar d e s e m p e ñ a n d o un puesto de 

Burgos. 20 de Septiembre de 1978 

del sector del calzado. 

C O N F E R E N C I A I N T E R -
N A C I O N A L D E 
" E U R O P A N O S T R A " 

_ M a d r i d (Efe1).— Delega­
ciones de 19 países asisten 
estos d í a s en Hamburgo a 
la Conferencia Internacio­
nal de la A s o c i a c i ó n "Euro­
pa Nost ra" . 

La pr inc ipal func ión de 
esta A s o c i a c i ó n es, s egún 
m a n i f e s t ó a " E f e " uno dé 
sus miembros, " e l d e s p e r t á r 
el orgul lo de los europeos 
en su herencia c o m ú n de 
arqui tec tura y , belle n a t ú -

nuevo destino de transporte <1® 
materiales militares. 

OS 
S e l e c c i ó n en piel, moquetas, 

acrí l icos , estampados. 
(Construcc ión propia) 

Visite e x p o s i c i ó n : 

Calzadas, 5 

MUEBLES MOBAN 

regalo 
de 

b o d a 

w a m a n í a , colcha, affonibra de 

GASA DE LAS MANTAS 
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El pleno constitucional 
del Senado puede durar 
más de una semana 

Se produce la retirada de enmiendas 
Madrid (Efe). — Se e s t á pro­

duciendo una Hgera retirada de 
votos particulares ai dictamen 
constitucional elaborado por la 
Comisión del Senado según han 
comunicado a «Efee fuentes ds 
¡a Cámara alta. 

Las mismas fuentes expresa­
ron a «Efe» su impresión de 
que las retiradas ya producidas 
y las qu© se espera se registren 
darán lugar a «una disminución 
epreclabte» del número de votos 
particulares, que alcanza la cifra 
total de 567. 

Varios de las retiradas corres­
ponden, entre otros, a votos par­
ticulares que habían sido formu­
lados en Comisión por senado­
res de Unión d® Centro Demo­
crático y por los de designa­
ción real señores Olarra. Rivera 
Revira y Sánchez Agesta. 

«Efe» ha podido saber también 
que diversos senadores han ma­
nifestado su deseo de disponer 
de una sola intervención para 
la defensa ante el pleno de la 
Cámara de varios votos particu­
lares referidos, a un mismo te-

i ma de fondo. 
Pese a todo, las frentes con­

sultadas por «Efe» ven muy difí­
ci l que el debate del proyecto 
constitucional por el pleno del 
Senado, que se Inicia a las cua­
tro y media de la tarde del 
próximo lunes, día 25. pueda 
finalizar en una semana. Se In­
dica al respecto que la defensa 
de tres votos particulares con­
sumirá una hora, con arreglo a 
las disposiciones reglamentarlas, 
en base a las cuales, por otra 
parte la presidencia del Senado 
es t á elaborando un orden de de­
bate. 

CONTRA LOS «MIOPES 
GRITERIOS PARTIDISTAS» 

Granada. — «De nada sirve el 
Estatuto si la Junta de Andalu­
cía se transforma en el mono-

pollo de un partido que propugna 
una autonomía de clase», ha ma­
nifestado Arturo Moya, diputado 
da UCD Por Granada y subsecre­
tario de la vlcepresldencia se­
gunda del Gobierno, en el curso 
de un acto político de Unión de 
Centro Democrático, celebrado, 
a últimas horas de esta tarde, 
en Campotejar (Granada). 

El señor Moya señaló, en su 
intervención, que hay que supe­
rar los miopes criterios parti­
distas para poner en su lugar una 
sola palabra: «Andalucía por sí». 
Agregó que de nada sirve un 
estatuto autonómico si no hay 
solidaridad interreglonal. y dijo 
al respecto, «que Andalucía no 
es de un partido, es de todos 
fos andaluces». 

Más adelante, el subsecretario 
de la vlcepresldencia segunda 
del Gobierno señaló que «bajo el 
principio da unidad política pa­
ra Andalucía, no puede esconder 
se el centralismo de alguna ca­
pital de la reglón que está sien­
do sis temáticamente alentada por 
determinados lectores políticos, 
la9 provincias andaluzas no es­
tán dispuestas a sustitutir el 
centralismo de Madrid Por otro». 

Tras referirse a que Andalucía 
es una unidad política regional 
de estructura bicéfala —área oc­
cidental y oriental—. Arturo Mo­
ya dijo que ««1 resto de las 
reglones y países de España 
no podrán alcanzar su verdadera 
autonomía sin que Andalucía la 
tenga, y Andalucía no quiere la 
autonomía en la pobreza». 

Más tarde, añadió que «no te 
nemos más fuero que el trabajo' 
y que «Andalucía tiene que te­
ner ta misma Igualdad de opor­
tunidades que otras reglones» 
Para ello, señaló, es necesario 
que sea compensada, bien a tra­
vés de una caja Interreglonal o 
bien con el presupuesto del Es 
tado. 

IA 
C O M P R A 

ARAÑONES, ENDRINAS 
Y PACHARANES 
A LOS MEJORES PRECIOS 

TELEFONOS: 645166 - 645075 

V I A N A (NAVARRA) 

COMERCIO TEXTIL 
A S A M B L E A G E N E R A L 

Se convoca a todos los trabajadores del sector, 

para discut i r todos los problemas del Comercio Tex­

t i l , de cara a la fulura n e g o c i a c i ó n del Convenio Pro­

vincial que e n t r a r á en vigor el 1.° de Enero de 1979. 

FECHA: Lunes, d í a 25. 

HORA: 8,00 de la tarde. 

LUGAR: AISS. C / San Pablo, 8. 

LA «JORNADA DE REFLEXION» QUIZA TENGA 
LUGAR EL PROXIMO DIA 28 DEL ACTUAL MES 

Todos los altos cargos de Economía se reunieron ayer 
Muchas empresas han causado baja en la C E O E por fata de pago 

Madrid ( L o g o s ) . — El documento que ha de servir 
de base para la "Jornada de ref lexión" anunciada por 
Abr i l Martorell e s t á p r á c t i c a m e n t e terminado, y con el 
fin de darte los ú l t imos toques, esta m a ñ a n a se han reuni­
do en la vicepresidencia del Gobierno —en Castella­
na, 3— los altos cargos del Ministerio de E c o n o m í a , 
junto con J o s é Luis Leal Maldonado. secretarlo de Esta­
d o para C o o r d i n a c i ó n y p r o g r a m a c i ó n E c o n ó m i c a , se­
g ú n se ha informado a Logos. Esta r eun ión , que Inicial-
mente t e n d r á c a r á c t e r de rutinaria, ha perdido tal sen­
t ido al tener como objeto de estudio el documento c i ­
tado. 

J o s é Luis Leal, ante la Inminencia de la jomada de 
ref lexión, no ha abandonado Madr id ni ha asistido a la 
r e u n i ó n del Fondo Monetario Internacional, a la que 
d e b í a de haber acudido junto con el ministro de Ha­
cienda y con el gobernador del Banco de E s p a ñ a . En 
su puesto ha viajado a Washington el director general 
de Pol í t i ca Financiera, Sr. Toribio Dávila. 

Respecto a l documento de reflexión se ha manifes­
tado a Logos que antes de la ¡ o r n a d a de trabajo de Cen­
trales sindicales y patronales, s e r á dado a conocer a 
los medios de Información , si bien se estima que tanto 
patronales como centrales lo t e n d r á n en su poder antes 
de dicha fecha para poder acudir a la r e u n i ó n con co­
nocimiento de causa. 

Aunque no se ha convocado oficialmente, se mantie­
ne como la m á s posible la fecha del 28 de Septiembre 
para esta r e u n i ó n de empresarios, Centrales sindicales 
y Gobierno. 

NOVENTA M I L EMPRESAS ABANDONAN LA C.E.D.E., 
POR FALTA DE PAGO 

Madrid ( L o g o s ) . — Son varias las organizaciones 
empresariales que se han dado de baja de la CEDE y 
que, por taii to, no a c u d i r á n a la asamblea que se ha 
de celebrar el p r ó x i m o lunes y en la que se ha de ele­
gi r al nuevo presidente de la primera Patronal. 

S e g ú n ha podido saber Logos. las organizaciones 
que han causado baja en el d ía de hoy en ta CEDE son: 

— F e d e r a c i ó n de Empresarios Jienenses. 
— F e d e r a c i ó n de Asociaciones de Empresarios de 

Navarra, que se ha transformado en F e d e r a c i ó n de Aso­
ciaciones de las P e q u e ñ a s y Medianas Empresas de 
Navarra. 

— F e d e r a c i ó n Empresarial Madr i l eña , que se trans­
forma en F e d e r a c i ó n de la P e q u e ñ a y Mediana Empresa. 

Igualmente se han dado de baja en la CEDE la Fe­
d e r a c i ó n de Empresarios de Segovia y la Unión del 
Olivar E s p a ñ o l . Todas estas empresas permanecen, en 
cambio, en CEPYME ( C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de la Pe­
q u e ñ a y Mediana Empresa), o han solicitado integrarse 
a ella. 

Todas estas bajas en CEDE suponen del orden de 
90.000 empresas, es decir, del orden del 8 al 9 por 
ciento de las entidades que agrupa la primera Patronal 
e s p a ñ o l a . S e g ú n ha podido saber Logos, de a q u í al lu­
nes p o d r í a n producirse nuevas bajas. 

Consultadas por Logos fuentes p r ó x i m a s a la CEDE, 
se ha puesto de manifiesto que la Patronal concede es­
tas bajas, y que se trata, ú n i c a m e n t e , de entidades, aso­
ciaciones o federaciones que no e s t á n al corriente en 
el pago de sus cuotas a la CEDE, y que, por tanto, aun­
que quisieran, no p o d r í a n acudir con voto a las eleccio­
nes del p r ó x i m o lunes. 

S e g ú n se ha manifestado a Logos, m á s del 80 por 
ciento de las empresas de la CEDE e s t á n al d í a en sus 
pagos, y es, por tanto, muy p e q u e ñ a , la parte propor­
cional que no e s t á al d í a , entre las que figuran las em­
presas que se han dado de baja. 

CENTRALES SINDICALES: RESULTA RIDICULO EL EN-
FRENTAMIENTO ENTRE LOS EMPRESARIOS EN 
ESTOS MOMENTOS 

Madrid (Logos ) . — Resulta un juego r id ícu lo el en­
tablado entre los empresarios, precisamente en v í s p e r a s 
de los elecciones presidenciales de la CEOE, s e g ú n se 
ha manifestado a Logos en fuentes p r ó x i m a s a las dos 
primeras Centrales sindicales del p a í s : Comisiones Obre­
ras y UGT. 

Como se sabe, esta misma semana, tanto Marcelino 
Camacho como Nico lás Redondo se entrevistaron con 
Carlos Ferrer Salat, y de las conversaciones salieron po­
siciones muy claras respecto a los nuevos pactos en 
los que d e b e r á n estar representadas Patronal y Centra­
les sindicales. 

Resu l tó , por otra parte significativo, el hecho de que 
Marcelino Camacho por CC. OO. sí acudiese a la sede 

de la CEOE, mientras que los l í de r e s de UGT solicita­
ron que la entrevista celebrada d í a s pasados se reali­
zase en la sede de la central sindical del partido socia­
lista. 

La lucha entre los empresarios no e s t á entablada en 
el temo de lo presidencia de la CEOE, que parece estar 
muy claro, sino respecto a q u i é n e s s e r á n los interlocu­
tores vá l idos en las "Jornadas de ref lexión" anunciadas 
por el Minis ter io de E c o n o m í a , donde todos quieren 
estar presentes, y disputan en estos momentos un s i l lón. 

CARLOS FERRER SALAT: ESTA ES SU VIDA 

Madrid (Logos). — El ú n i c o candidato a la presiden­
cia de la CEOE, Carlos Ferrer Salat, tiene 47 a ñ o s , e s t ó 
casado y t iene dos hijos. Es l icenciado en Ciencias Eco­
n ó m i c a s , ingeniero q u í m i c o diplomado en el Instituto 
O u í m i c o de S a r r i á (I.G.S.) y l icenciado en Fi losof ía v 
Letras. 

Entre sus cargos orofesionales figuran tos de fun­
dador y presidente de «Fer re r Internacional, S. A.» (grupo 
f a r m a c é u t i c o y q u í m i c o compuesto por 16 c o m p a ñ í a s , 
con filiales en Memania, Brasil , Méjico, etc.) presidente 
del Banco de Europa, de tnvesting S.A. y de otras so­
ciedades. A d e m á s , es conseiero de varias c o m p a ñ í a s . 

Entre sus cargos no profesionales figuran los siguien­
tes: presidente de Fomento del Trabajo Nacional ; miem­
bro del C o m i t é de Trabajo de la CEOE en su etapa orga­
nizativa; vicepresidente i e l C o m i t é e s p a ñ o l de la Liga 
Europea de C o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a (LECE) y miembro 
del Consejo Central de Bruselas; miembro del c o m i t é 
ejecutivo de la C á m a r a de Comercio, Industria y Navega­
ción de Barcelona y pr imer presidente del C í rcu lo de 
E c o n o m í a de Bruselas. 

Entre sus aficiones *igura et tenis. Carlos Ferrer Sa­
lat fue c a m p e ó n de E s p a ñ a de este deporte en 1953 y 
a d e m á s fue jugador de la Copa Davis. 

YA HAY CUATRO NOMBRES PARA LA VICEPRESIDENCIA 
DE L A CEOE 

Madr id (Lagos). — El lunes se celebran asamblea v 
elecciones para la presidencia de la CEOE ( C o n f e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Organizaciones Empresariales), con Carlos 
Ferrer Salat como ú n i c o candidato a dicha presidencia-
So p e n s ó Inlclalmente, s e g ú n se ha Informado a «Logos» , 
dejar las manos libres a Ferrer Salat, una vez que é s t e 
resultase reelegido como presidente de la Patronal, para 
que pudiera elegir a los cua t ro vicepresidentes que le 
han de seguir en los puestos direct ivos de mayor impor­
tancia . 

S e g ú n ha podido saber «Logos» , esos cuat ro vice­
presidentes de la CEOE s e r í a n : Ignacio Briones por el 
sector de ia c o n s t r u c c i ó n ; P é r e z d é B r i d o por Confemetat; 
Vico, de Vizcaya, que s u s t i t u i r í a a Luis Olarra , y Rafael 
Termes, por la Banca. 

LA WESTINGHOUSE PREOCUPADA POR LA SITUACION 
ECONOMICA ESPAÑOLA 

Madrid (Logos). •— La p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a 
a t r a v é s del aprovechamiento de la e n e r g í a solar, no s e r á 
una realidad rentable hasta dentro de 30 a ñ o s , s e g ú n ha 
manifestado a «Logos» et jefe de relaciones p ú b l i c a s 
para Europa de la Westinghouse Electric Corporat ion, 
quien acaba de realizar un viaje a Madr id con el fin de 
conocer la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , a c o m p a ñ a d o 
por el jefe de relaciones p ú b l i c a s de la misma empresa 
para A m é r i c a . 

Ambos expertos. Alian Smld y Charles F. Carroll , se 
han entrevistado con altos cargos del Minis ter io de Eco­
n o m í a , con el f in de conocer de cerca la p r o b l e m á t i c a 
e s p a ñ o l a , y al final de Id entrevista, s e g ú n ha podido 
saber «Logas» , han salido «muy s a t i s f e c h o s » porque ven 
con op t imismo el fu turo e c o n ó m i c o e s p a ñ o l 

UGT SE RETIRARA, Si NO SE ACEPTAN 
SUS CONDICIONES 

Madr id (Efe ) . — "Creo que hay un acuerdo subte­
r r á n e o entre el Gobierno y el Partidp Comunista y eso 
me lleva a pensar que a cambio el ^CE consigue cier­
tas contrapartidas del Gobierno, alguna de ellas a ni­
vel s indica l" dice e l secretario general de UGT, Nico­
l á s Redondo, en declaraciones a "El Socialista". 

Redondo argumenta en base a la Ley de Acción Sin­
dical que —dice— en l í n e a s generales e s t á de acuerdo 
con la estrategia de CC OO. 

"SI CC. OO. quiere —dice m á s adelante— que en 
estas negociaciones e s t é n presentes los partidos políti­
cos, es porque a s í se Igualan todos los partidos y p<3r 
el nivel m á s bajo, sin que cuente la representatividad 
que t ienen en el Parlamento, a l que dejan a un lado" 

Ante la n e g o c i a c i ó n de los nuevos pactos, el secre­
tario genera! de UGT manifiesta que. una vez decidida 
la pa r t i c i pac ión por el c o m i t é federal de la central, que 
se r e u n i r á a primeros de Octubre, s i el Gobierno no 
acepta sus condiciones, la UGT se re t i ra rá de las con­
versaciones. 

R E S T A U R A N T 
Avda. Reyes Católicos 

(Edif. América). BURGOS 

¡VENGA A COMER 
CON NOSOTROS EL DOMINGO! 
MENU: 

PAELLA VALENCIANA 
MERO AL HORNO 

O 
RABO DE BUEY 

PUDING 

PRECIO: 500 P E S E T A S 
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IA ASOCIACION PROfEINAl DE POLICIA 
APOYA A SUS MIEMBROS EXPEDIENTADOS 

R a t i f i c a t a m b i é n l a n o t a 
d i f u n d i d a p o r s u s d i r i g e n t e s 

Madrid (Logos). — La Aso­
ciación profesional de funciona­
rlos dei Cuerpo General de Po­
licía apoya la nota difundida'a 
finales de Agosto por dirigentes 
de esta Aaoclación y1 ha con­
firmado en sus puestos a todos 
los nviembros de la Junta na­
cional, entre los que se ancuen-
tra el presidente Carlos Jabre-
rlzo y otros funcionarios san­
cionados, según se desprende, 
de la nota facilitada oor la 
mencionada Asociación, tras su 
asamblea general extraordina­
ria. 

La nota de la Asociación pro­
fesional dice as í : 

«Con arreglo a lo previsto en 
el orden del día, el presidente 
nacional y los miembros de su 
secretar ía asesora pusieron sus 
cargoo a disposición de ta 

TRESIUOS 
S e l e c c i ó n en piel, moquetas, 

acrí l icos , estampados. 
(Cons trucc ión propia) 

Visite e x p o s i c i ó n : 

Calzadas, 5 

MUEBLES MOBAN 

ENCOFRADORES 
NECESITA 

HllARTE y CIA. 
para la obra de Lerma. Jun­
to al polldeportivo. Informes: 
te lé fono S E A F / P P O 503818 
y 229012. ( S E A F / P P O Aran-

da de Duero. Núm. 790). 

S E VENDE 

CARNICERIA 
E N FUNCIONAMIENTO 

ZONA D E L C A R M E N 

TELEFONÓ 228447 

asamblea, que les ratificó en 
los mismos tras una orolonga-
da ovación. 

Con referencia a las medidas 
disciplinarias adoptadas por la 
Dirección General de Seguridad 
contra algunos de sus miem­
bros, a consecuencia de la nota 
hecha pública a raíz de los ase­
sinatos de cuatro miembros si? 
los Cuerpos de Seguridad del 
Estado el pasado día 28 de 
Agosto, la asamblea decidió el 
total apóyo a sus redactores y 
ei carácter representativo de 
su actuación, manteniendo to­
dos los recursos legales perti­
nentes contra dichas medidas, 
por estimarlas no ajustadas a 
derecho, toda vez que 'os ex­
pedientados actuaron en su ca­
lidad dé legítimos representan­
tes d© esta Asociación y no co­
mo funcionarios aislados d e I 
Cuerpo General de Policía 

La asamblea considera que el 
contenido de las notas no pre­
tendía atacar a Instituciones, 
grupos políticos o sindicales, s i ­
no hacer un llamamiento e la 
solidaridad en la lucha contra 
el terrorismo, en unos momen­
tos de especial emotividad para 
los miembros de esta Asocia­
ción. 

Igualmente, la asamblea ha 
examinado con todo det e n I -
mlento la diversidad de opinio­
nes y juicios emitidos por algu­
nos medios da difusión hacia la 
profesionalidad del Cuerpo Ge­
neral de Policía y su vincula­
ción o manejo por. determina­
das tendencias políticas, lamen­
tando la tergiversación que se 
ha hecho del contenido de las 
notas antes mencionadas, y ma­
nifestando que en modo alguno, 
ni la Asociación ni el Cuerpo 
General de Policía, se han 
opuesto al proceso de evolución 
política que España desea, en 
cyanto que sus" miembros son 
parte de la Sociedad a la que 
sirven. 

Ante el riesgo de que cual­
quier declaración de esta Aso­
ciación pueda nuevamente ser 
mal interpretada, ja asamblea 
se abstiene de hacer cualquier 
tipo de comentarios de los con­
ceptos sobre la eficacia y me­
dios con los que cuenta el Cuer­
po General de Pollera, han sido 
vertidos en ciertos órganos de 
comunicación, habiéndose dado 
instrucciones a los asesores le­
gales de la Asocaclón para que 
interpongan y ejerciten las ac­
ciones judiciales que estimen 
pertinentes. 

También s é acordó por la 
Junta nacional y en nombre de 
la Asamblea general, se envíe 
un telegrama (que ya ha sido 
cursado a S. M . el Rey, con el 
siguiente texto: «La Asociación 
profesional de funcionarios del 
Cuerpo General de Policía Su 
Majestad el Rey: 

«Con profundo respeto a 'a Ins­
titución que Su Majestad en­
carna, a tas ¡nsfltuclones demo­
crát icas y a todo el pueblo es­
pañol, a cuyo servicio estamos 
consagrados, esta Asociación, 
reitera su lealtad, entrega V 
profesionalidad». 

Respetuosamente a Su Ma­
jestad el Rey, la asamblea ge­
neral de la Asociación profesio­
nal de funcionarlos del Cuerpo 
General de Policía». 

Ante la Imposibilidad ue ma­
nifestar individualmente nues­
tro agradecimiento a todos los 
organismos-., públicos y priva­
dos y ciudadanos en general. 
que han mostrado su apoyo ym 
solidaridad, se acuerda expre­
sarlo públicamente. 

Asistieron a la asamblea, co­
mo observadores invitados, re­
presentantes del sindicato libre 
e Independiente de los Cuerpos 
de la Administración de Justi­
cia y de la Junta provisional 
de la Asociación —en t r á m i t e -
de funcionarios de Instituciones 
penitenciarlas. 

REUNION DE LA H I T A ELECMRAI DE 

B R I V I E S C A 
De conformidad con lo dispuesto en el articulo 5-4 

del Real Decreto 2.120/78, de 25 de Agosto, esta Junta 
Electoral de Zona de B R I V I E S C A y tu partido se reuni­
rá en s e s i ó n pública para la d e s i g n a c i ó n de los presi­
dentes y adjuntos de mesas - electorales el d ía 27 de 
Septiembre del a ñ o en curso, a las diez de su mañana 
en la Sala Audiencia dei Juzgado de 1." Instancia e 
instrucción de esta ciudad. C a s a Consistorial núm. 1, 
planta primera, derecha. 

Lo que se hace públ ico para general conocimiento 
y efectos. Bríviesca a 22 de Septiembre de 1978 

HOSTAL 
RESIDENCIA 

ASUBIO 
sito en calle Carmen, 6 de 
Burgos, cuya titularidad es­
tá asumida por DOÑA CAR­
MEN y DOÑA C O N C E P C I O N 
MOLINER, pasa a ser expió* 
tado en arrendamiento por 
DON A U R E L I O SAIZ SANTA» 
MARIA. 

COMERCIO DE CALZADO 
AVISO A L P U B L I C O 

L a F e d e r a c i ó n E m p r e s a r i a l P r o v i n c i a l d e C o m e r c i o d e B u r g o s , 

c o m u n i c a a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e a p a r t i r d e l p r ó x i m o D I A 25, 

r e g i r á e l h o r a r i o de I n v i e r n o e n e l C o m e r c i o d e C a l z a d o , c o n ­

f o r m e s e i n d i c a a c o n t i n u a c i ó n : 

D E 9,30 A 1 4 » P O R L A M A Ñ A N A Y D E 16,30 A 20 P O R L A T A R D E 

L o s L U N E S P O R L A M A Ñ A N A a b r i r á n m e d i a h o r a m á á t a r d e , 

o s e a , a l a s d iez , y e n l a T A R D E D E L O S S A B A D O S p e r m a n e c e r á n 

c e r r a d o s t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

avdadelcid/W) • 
tfno.228462 

Burgos 

CAMIONES 

D i s t r i b u i d o r O f i c i a l 

B u r g o s y P r o v i n c i a 

s.agustin,13 
tfno.311508 
Miranda de Ebro 

|roACTORES¡ 

11 

D E OCASION § ™ 
Especiales con B A S C U L A N T E 
para su utilización en la AGRI­
C U L T U R A con tarjeta agrícola-

. ganadera. 

A G R I C U L T O R : Infórmese y vea 
los camiones en nuestra e x p o s i c i ó n . 

FACILIDADES D E PAGO 

Y A 1 * ÚJ B U R G O S S.A. 

OFICINAS: 

Avda. del Cid, 72. Te lé fono 220350 

T A L L E R E S : 

Villafria. Km. 248. Te lé fono 222856 

D o m i n g o , 24 d e S e p t i e m b r e d e 1978 D I A R I O O h t J L R b O b P A G I N A 21 



El DOMINGO PROXIMO 
CAMBIO DE HORft 

Madrid ( L o g o s ) . — El p róx imo d í a 1.° de Octu­
bre, domingo, volverá a cambiar la hora oficial en 
E s p a ñ a . El cambio de hora se r ea l i za rá a las tres de 
la madrugada de ese d í a y h a b r á que retrasar los re­
lojes una hora, por lo que el d í a I.0 de Octubre ten­
d r á veint icinco horas. 

El horario oficial en E s p a ñ a se c a m b i ó el 2 de 
Abri l , a d e l a n t á n d o l o una hora, a f in de aprovechar 
mejor la luz del Sol y conseguir un ahorro de ener­
g ía . El Gobierno- justificaba su d e c i s i ó n en base á 
que, durante los cuatro a ñ o s en que se h a b í a se­
guido la p rác t i ca , se p o d í a afirmar haber obtenido 
resultados positivos. 

Actualmente, el horario oficial e s p a ñ o l va dos 
horas por delante con recpecto al solar (hora G m t ) . 
A partir del I.0 de Octubre, la diferencia horaria so­
lar s e r á tan s ó l o de una hora. 

HA QUEDADO ABIERTA 1A M A T U 

EN 1A ESCUEIA DE 

I N l i D I O S DE 
Los estudios Impartidos por esta Escuela , capa» 

citan para la función de Mando a nivel medio. 

Se cursan especialidades de: INDUSTRIAL, AD­
MINISTRATIVA y FORMACION D E V E N D E D O R E S . 

L a s clases serán diarias, excepto ios s á b a d o s , de 
7,45 a 9,45 de la tarde. 

INFORMES Y MATRICULA todos los d í a s labora­
bles de 7,30 a 9,30 de la tarde, en la Secretarla del 
Circulo Catól ico de Obreros. C o n c e p c i ó n , 19, te lé­
fono 202776. 

PRIMER PASO HACIA 
EL RECONOCIMIENTO 
DEL FRENTE P0LISARI0 

¿Raúl Morojo, embajador en Argel? 
Madrid (Colpiso). — UCD 

y por tonto, el Gobierno es-
pañoJ , ha dodo un orimer 
paso que signif ica el reco­
nocimiento al menos oficio­
so, del Frente Polisario co­
mo movimiento nacional de 
l ibe rac ión : ha enviado a Ja­
vier P e ñ a representante de 
la S e c r e t a r í a de Relaciones 
Internacionales, al IV Con­
greso del Polisario, aue se 
c e l e b r a r á en a l g ú n lugar del 
desierto, en la zona próx i ­
ma a Tinduf, desde el lunes 
al jueves de la semana que 
viene. 

Este reconocimiento a l Po­
lisario se produce d í a s des­
p u é s de que Javier R u p é -
rez, secretario de Relacio­
nes Internacionales de UCD, 
se haya , t rasladado en dos 
ocasiones a Argielia para 
mantener contactos r o n re­
presentantes del Gobierno 
argeiino, representantes del 
Frente Nacional de Libera­
c ión —part ido o f i c i a l— y del 
propio Polisario. 

Incluso ha intentado pac­
tar con el Polisario la posi­
ble l i be rac ión de los t r ipu­
lantes del pesauero «Las 
P a l o m a s » , prisioneros desde 
hace m á s de dos meses. La 
In ic iac ión del d i á l o a o entre 
representantes de UCD y del 
Polisario p o d r í a significar, 
f u n d a m e n t a l m e n t é . el f in de 
las hosti l idades e n aguas 
pertenecientes al ant iguo 
Sahara, aguas consideradas 
por el Frente Polisario co­
mo zona de guerra v donde 
los pesqueros canarios han 
tenido ya serlos problemas, 
c o m o ametral lamlentos y d i -

' versas capturas. 

FELIPE GONZALEZ, 
EN ESTOCOLMO 

' Estocolmo (Efe). —JEI se­
cretar io general del Partido 
Socialista Obrero E s p a ñ o l 
(PSOE).-Felipe G o n z á l e z , se 
encuentra hoy s á b a d o en 
Estocolmo cara oartlcioar en 
la apertura del Congreso del 
Partido s o c i o I d e m ó c r a t a 
sueco, y ha mantenido una 
c o n v e r s a c i ó n con el Heleqa-
do d é Ja Aqencia «Efe», en 
Escandinavia, en la aue sub­
r a y ó , la i m o o r t a n r í o nne tie­
ne el modelo escandinavo 
para el desarrollo ool í t ico 
de la E s p a ñ a actual . 

RAUL MORODO. POSIBLE 
EMBAJADOR EN ARGEL 

Madr id (Logos). — El por- ' 
tavoz del aruoo mlxtQ del 
Congreso, Raúl Morodo. po­
d r í a ser nombrado embala­
dor en Argel s e o ú n fuer."3!? 
social is tas solventes. ,Esta 
ha sido la ' r a z ó n , declaran 
dichas fuentes, "fle aue el 
s e ñ o r Morodo no hava pa­
sado, como todos los de­
m á s diputados del P ñ P del 
Grupo mix to a l grupo so­
cial ista. 

En la Oficina de Informa­
c ión D ip lomá t i ca , ni confir­
man ni niegan la posibi l i ­
dad de que el Sr. Morodo ' 
ocupe la vacante Embalado 
de Argel , donde qu izá la pre­
sencia de un social ista que, 
af parecer conoce a fondo 
la po l í t i ca argelina acaso 
p o d r í a faci l i tar las dif íci les 
relaciones aue ú l t i m a m e n t e 
han exis t ido entre Argel v 

.Madrid . 

Reunión de la lunta Electoral de lerma 
De conformidad con lo dis­

puesto en el artículo quinto -
cuarto del Real Decreto 2120-
78' de 25 de Agosto, esta Junta 
Electoral de la zona de Lerma 
y su partido, se reunirá en se­
sión pública para la. designa­
ción de los presidentes y ad­
juntos de mesas electorales el 

día 26 de Septiembre del año 
en curso, a las diez y media 
de la mañana, en la Sala ^ 
Audiencia del Juzgado de Pri­
mera Instancia^ Instrucción do 
esta Villa, en calle Audiencia; 
número 6. lo que se hace pú-
iiuiiibiu u, iw yuc naue pu« 
bllco para general conocimiento 
v efectos procedentes. 

CAMIONES DE OCASION 
|CAMÍ0HES¡ 

O o d g E ¡¡Cambie ahora su CAMION USADO 
por otro de OCASION m á s modernoll 

Tenemos estas oportunidades: TRACTORES 
B A R R E I R O S con basculante, para 1— 1 

11 Tm. 8 A R R E I R 0 S 
B A R R E I R O S , doble d i recc ión , con 

caja comercial. 

P E G A S O , basculante, Super-Comet. 

B A R R E I R O S , 42/17, con caja comer­
cial. 42/38 T cabeza tractora (con 
5.a rueda, d é 4 a ñ o s ) . 

F A C I L I D A D E S D E PAGO 

OPORTUNIDADES 

f A M Ú B V R G O S S . A . 

OFICINAS: 

Avda. del Cid. 72. Te lé fono 220350 

T A L L E R E S : 

Vlllafría, Km. 246. Te lé fono 222856 

A R T E A L A I R E L I B R E : Concursos infantiles 
de pintura y dibujo, organizados por la 

* 9 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
A R A N D A D E D U E R O 

Ü 

B U S T O D E B U R E B A 

En Aranda de Duero y durante las fiestas de la Virgen de las Viñas 
se ha celebrado el tradicional concurso de dibujo y pintura al aire 
libre organizado por la Caja de Ahorros Municipal de Burgos. E l concur­
so se ha desarrollado en la Plaza Primo de Rivera con una concurrencia 
de 270 niños de ambos sexos. 

El jurado calificador estuvo compuesto por loa s e ñ o r e s don Ju l ián 
Arauzo Arranz (consejero general de la Entidad), don Valeriano Calvo 
Arranz, don Arturo Carrasco Moro y d o ñ a Toftl Blaya Huesear, quienes 
d e s p u é s de revisar detenidamente los trabajos presentados llegaron 
al siguiente resultado: 

Categoría "A" de 12 a 14 a ñ o s : Categoría "B" de 9 a 11 a ñ o s : 

También en la localidad de Busto de Bureba y dentro de ios actos 
programados con motivo de las. fiestas de Acc ión d é Gracias en honor 
d é Nuestra S e ñ o r a de Medlavilla, se reunió un buen plantel de p e q u e ñ o s 
artistas para competir en noble pugilato en el concurso de pintura y 
dibujo organizado Igualmente por la Caja de Ahorros Municipal. 

Actuaron como jurado los s e ñ o r e s don Laurentino Martin Gonzá­
lez, don Ismael Hermosllla Gonzá lez , don César Gubia Fuente, don 
Luis Espiga González , don Javier Espinosa G ó m e z y don Carlos Ruiz 
Busto. , 

E l resultado de la cal i f icación es como sigue: 

Primer premio; Alejandro Sanz. Ar-
ná iz . 

Segundo premio: Marcel ino Benito 
Collantes. 

Tercer premio: Mar ía Mercedes 
Tardajos Gut ié r rez . 

Catagoria " C " de 6 a 8 a ñ o s : 
Primer premio: Luis Ignacio' Sanz. 
Segundo premio: María Esther Revenga G o n z á l e z . 
Tercer premio: Fernando Mora l Mar t ínez . 

Primer premio: J o s é Angel San 
Mart ín Orozco. 

Segundo premio: Alfonso Sanz 
María . 

Tercer premio: M a r í a Pilar Bo­
rren Hernando. 

C a t e g o r í a "A" de 12 a 14 a ñ o s : 
Primer premio: Pablo Val Rebe. 
Segundo oremlo- Carmen S á e z 

Vesga 
Tercer premio: Elena Calvo Cal­

zada. 

C a t e g o r í a "B" de 9 a 11 a ñ o s : 
Primer prémior Adela G o n z á l e z 

Carcedo 
Segundo premio: Juan Carlos Es­

cudero Achiaga 
Tercer premio: Ana Rosa Ruiz 

Mar t ínez 
C a t e g o r í a " C " de 6 a 8 a ñ o s : 

Primer premio- Pedrc Mar ía Busto. 
Segundo premio: Alberto S á e z F e r n á n d e z . 
Terce» premio: Carlos Alberto Mar t í nez Allende. 
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M B O T E l l A M I E N T O » , 

A 

Un reparto estelar encabezado por Marcello Mastroíanni 
A lbe r to Sordi , Ugo Tognazzi, S t e í a n í a S a n d r e l í i 
M i c h e l P i c c o l i , Gera rd Depa rd i eu y o t r o s 

Por Bernard DEGIOANNI 

Es el director de lo real Y. 
en un país donde el cine siem­
pre destaca al hombre de !a 
calle, esto significa que Lulgi 
Comencini es un maestro Co­
mo lo fue. antes que él Robe---
to Rossellini; como lo serán, 
quizás un día, Diño Risl y Etto-
re Scola para la comedia ita­
liana. 

Bajo el sol de Clnecittá. di­
rige precisamente una película 
sobre la realidad moderna: «El 
embotellamiento» Veinticinco 
actores conocidos, entre ellos 
Marcello Mastroíanni, Alberto 
Sordl, Ugo Tognazzi, Stefania 
Sandrelll, Michel Plccoli. Gé-
rard Depardieu,' Patrick Oewa-
rre,, Annie Girardot, etc.. .v i ­
ven horas dramáticas en -«na 
Roma sumergida por el tráfi­
co. 

«LÁ RISA ES UNA COSA SE­
RIA» 

Todos los coches convergen 
en una sola dirección y se en­
cuentran bloqueados En ellos, 
los pasajeros pasan rápidamen­
te de la exasperación a 'a an­
gustia, y luego a la ocura. 
Encerrados en sus habitáculos 
metálicos, son incapaces de ra­
zonar y encontrar un emedio 
a una situación que no tardará 
en transformarse en un drama 

Luigi Comencini quería reali­
zar «El embotellamiento» desde 

hacía varios años. Las prime­
ras secuencias recuerda a 
«Ocho y medio», de Federico 
Fellini; las ¡deas generales de 
su película, a las de *EI ángel 
exterminador» de Luis Buñuel 
Pero a la irrealidad y a la fan­
tasía de estos últimos, Comen­
cini opone su realismo: todos 
los automovilistas encontrarán 
la muerte. 

¿Ha sido alguna vez tan pe­
simista?. «Se llega al drama 
tras una buena dosis de ironía 
y mucho sarcasmo —dice—, 
recordando que en treinta años 
de carrera, no ha conseguido 
hacer ni una sola película de 
humor y que «la enseñanza más 
importante del neorrealismo fue 
que la risa es una cosa serla 
y que las películas totalmente 
trágicas son falsas». 

Luigi Comencini no pretende, 
sin embargo, lanzar «mensa­
jes» «Me basta comprobar-
—precisa— que todos aquellos 
que utilizan un automóvil no se 
conocen, no tienen tiempo para 
hablarse y son totalmente inca­
paces de pensár en los proble­
mas de los demás. Hemos lle­
gado as í a un nuevo tipo de 
incomunicabilidad técnica». 

UNA PELICULA RODADA EN 
. DIRECTO 

Para poder rodar «Él embo­
tellamiento», una co-produc^ 

clón italiana, francesa, españo­
la y alemana, fge necesario 
construir quinientos metros de 
autopista en Cinecitta. alquilar 
trescientos coches durante tres 
semanas y hacer convivir a 
veinticinco actores hablando 
cuatro lenguas diferentes 

Pero, hecho extremadamente 
raro en el cine Italiano. Luigi 
Comencini se ha esforzado so­
bre todo en rodar «en directo» 
una técnica que permite, según 
dice, una «aproximación más 
pura a la realidad, y crea. Ine­
vitablemente, una situación 
más seria y creativa en el pla­
to». 

«Uno de los numerosos defec­
tos del cine italiano —añade a 
este respecto— es el de haber 
recurrido siempre al doblaje 
vocal después de haber roda­
do, sin grabar las secuencias 
de una película ni la actuación 
de los artistas; es casi como 
si nosotros hubiéramos perma­
necido en el tiempo oel cine 
mudo, mientras que el cine de 
otros pa í ses progresaba» 

Para realizar «El embotella­
miento», no ha querido preocu­
parse de los problemas de es­
ti lo, rechazando una «/ez más 
«el refinamiento y la elegan­
cia» de las imágenes del cipe 
moderno. «Al contrario, deseo 
dar la Impresión de rh'rar a 
los personajes de la oelícula. 

Un momento def rodaje de " E l embotellamiento", de Luigi Comencini. — (Foto E F E ) . 

furtivamente, discretamen t e, 
como un reportaje de actuali­
dad, sin preciosismo y mante­
niendo siempre la cámara e* 
movimiento, tanto más tenien­
do en cuenta que los persona-

En el XXVI Festival de Cine de San Sebastián 

8 « n Sebast ián . — El actor Héctor Alterlo (derecha) , ganador de interpretación masculina, el pasado a ñ o , 
junto a la actrix Ana Be lén , durante «i XXVI Festival Internacional de Cine de San Sebast ián . Ana B e l é n y 
Conchita Yelasco (al fondo), son protagonistas de la pel ícula "Jaque a la Dama", de Francisco Rodríguez, 

que s e estrena en este Fes tivai. — (Telefoto E F E ) . 

jes están bloqueados en sus 
coches. 

Ser realista, para Lulgl Co­
mencini, es no solamente per­
manecer lo más próximo posi­
ble dé la verdad, sino también 
evitar todo falso discurso bus­
cando los símbolos, allí donde 
pueden encontrarse. «Mis intér­
pretes,, son personajes de carne 
y hueso, comprometidos con 
una verdad cotidiana donde la 
angustia, poco a poco, se impo­
ne sobre la tranquilidad del 
mañana. De hecho, el automó­
vil —añade— mata todos los 
días . 

«MENOS CONFORMISTA OE 
LO QUE PARECE 

Esta preocupación de no dis­
frutar la realidad, la encontra­
rán de nuevo los espectadores 
italianos este atoño, con una 
encuesta sobre «El italiano y el 
amor, que Luigi Comencini 
ha realizado para la Televisión 
tras un año de investigación 

Como en sus películas, el 
principio de la investigación es, 
simple: preguntar directamente 
a los Italianos lo que piensan 

del amor. «De ello sale —con­
fiesa— la Imagen confusa do 
un pueblo en que las mujeres 
dan la • impresión de querer 
asaltar las barricadas, mien­
tras que los hombres, oruden-
temente, permanecen a la de*, 
fensiva. Un pueblo que no ha­
bla jarntis de problemas con­
cretos y menos conformista de 
lo que generalmente «e olen-
sa. -. 

Aquí también, como en sus 
películas. Luigi Comencini ha 
elegido deliberadamente la ^sim­
plicidad y el realismo No ha­
brá ningúrr" comentario sobre 
las imágenes, que serán úni­
camente el reflejo de la opi­
nión de las personas interroga­
das 

«Me asquea tanto el precio­
sismo de los textos como el de 
ya hora de respetar la verdad 
las imágenes —concluye— Es 
ya hora de respetar la erdad 
de la gente y olvidar para 
siempre la de los expeles que 
juzgan y ta de los pensadores 
que distribuyen Ideas erróneas 
y sin interés. 

{FIEL-Servicios Especiales d© 
EFE-AFP). 

SE VENDE LOCAL 
£N CALLÉ CALZADAS 

(Semiesquina a General Vigón) 
**- Totalmente decorado. 
— Planta • só tano 2.500 metros. 
— Total i oarcial 
— Mucho escaparate 
— Tres entradas dos calles 

©RECIO MU. I N T E R E S A N T E 

Interesados: Apartado 289 o verlo en Calzadas, 6. 
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a n u n c i o s p o r 
Estas anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) V Delegación (Vitoria, 13), de nuevb y Media de la mañana a una de la tarde y cuytro 

A Seis de la tarde, asi como en todas las Agencias d« Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. 

Alquileres 
A V I A 8.500 carnet 2.•; 
A v i a 2.500; A v i a 1550 y 
varios m á s . Ruera V i ­
tor ia . 19 

A X Q Ü L L O maquinas es­
c r i b i r «Crespo» Plaza 
Alonso M a r t í n e z . 7. T e ­
l é f o n o 200520 

A L Q U I L O antreplanta 
comerc ia l calle M a d r i d . 
28 l » Izqda 
S E N E C E S I T A lonja 
de 100 a 150 metros, l l a ­
m a r T e l é f o n o s 217284 6 
226127. 
j I N T E E E S A I local en 
a lqu i l e r o compra , m í ­
n i m o 500 m.8 Zona San 
Pedro San Felices, San 
A g u s t í n . In fo rmes T e l é ­
fono 212424. 
S E A L Q U I L A o se ven-
d é m e s ó n Ct ra General 
p r ó x i m o a Burgos. I n ­
formes Te l f . 224696. has­
ta 12 med iod ía . 
E N Z O N A rrancfuila se 
a l q u i l a piso amueblado 
L l a m a r T e l f 215993. 

S E N E C E S I T A piso o 
apar tamento amueblado 
con c a l e f a c c i ó n . Intere­
sados Telf . •201109 

N E C E S I T O p i s o 
c é n t r i c o .eri a l q u i ­
ler preferentemen. 
te amueblado, y 
garaje.- T l f 228100. 
Sr. ' Calvo. 

B I T O B T a lqu i l a piso 
amueblado V e n t i l l a Ca­
l e t a c o l ó n i n d i v i d u a l . 
Reyes Ca tó l i cos . 4, 
A L Q U I L O piso a j ó v e ­
nes; Romancero, n.fl 
10-2.o B . Informes C/ . 
San Francisco. 153-7.a 
B , de 8 a 10 tarde 

' S E N E C E S I T A p i só va­
cío. Interesados l l amar 
a l 200928 de 9.30 a 2 . ' 

^ SE A L Q U I L A piso 
c o m p l e t a men te 
amueblado calefac­
c ión cent ra l , m a t r i r 
monio solo o Srtas. 
L l a m a r 214419 de 
10 a 5 tarde. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Te l f . 221198 

M I N I 1 0 0 O vendo. L l a ­
m a r 580211 ó 203272. de 
2 a 3. 

S A N T O S . A l q u i l o piso 
Gamonal , 4 habitaciones 
amueblado. 

N E C E S I T O piso peque­
ñ o o apar tamento. L l a ­
m a r horas oficina 206761 

' S E N E C E S I T A a l q u i l a r 
local Je 30 a 50 m.a 
p rop io academia. T e l i 
226026. 
SE- A R R I E N D A N loca­
les o almacenes. M i r a -
bueno 43. Telf . 202571. 

Automóviles 
y accesorios 

E U U O C A S I O N 132 . 
1.800 impecable 6 me­
ses g a r a n t í a 
E U R O C A S I O N R-12, 8 
meses g a r a n t í a 
E U R O C A S I O N R.7 , 6 
meses g a r a n t í a 
E N E U R O C A S I O N en­
c o n t r a r á todo t i p o da 
v e h í c u l o s de o c a s i ó n re . 
visados v garantizados 
E U R O C A S I O N Slmca 
1.200 Varios 6 y 8 me . 
ees g a r a n t í a 
D U C A R A u t o m ó v i l e s 
vendo las mejores mar ­
cas a mejores precios. 
Pacil idades T e l f 229107. 
E U R O C A S I O N R-5. 8 
meses g a r a n t í a 
A N T E S D E C O M P R A R 
»u v e h í c u l o de o c a s i ó n , 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
el ncompromiso e n A u ­
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
la Vega. 13. Todas mar ­
eas. 

F R A C T O K Efe (te 
ocas ión revisados 
magnlflcoj precio* 
faci i ldadés de pago 
cAutíi Burgo» 9 k.t 
Avenida 46) Cid 
T2 f teléfom 220350 

B U R O C A 8 1 O 
O p o r u n l d a d C 8 
60 000 Ptas Garan 
tizado Paoiitdartei» 

A U T O M O V I L E S 200 
(Garaje 200) seleccio­
nados lo m e j o r d e l 
mercado v ofrecemos 60 
v e h í c u l o s para e legir : 
Fo rd Fiefcta. C i t roen 
GS r a m l l i a r M « h a r l 
Dodge Diesel, R-12 F 
R 12 R-6 G T U R-6 
R-6. 3eat 1.430 F l 430 
124 F 124 127 128- 850 
600 E 600 D M l n l 1.300 
Si mea 1.200. 1000 v 900 
G a r a n t í a formada por 
mano de obra y mate ­
riales V i t o r i a 200 Te­
léfono 220733 Nuestra 
lema es g a r a n t í a y 
r iedad 

E U R O C A S I O N Varios 
Dyan-6. P-8 y C-8 F 
6 y 8 meses g a r a n t í a . 

\ L Q U I L E R sil) 
conductor Fien 
\ u t o Avenida Ge­
neral V lgón Ertifl-
:Io Otamendl T e l l 
>23803 

A U T O M O V I L E S PE-
OROS A Compra ven­
ta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s Stock mí­
n i m o ciento cincuenta 
v e h í c u l o s para que us­
ted pueda elegir Ga­
rantizados Fadl ldade* 
hasta 24 meses Te l é fo ­
nos 220047 v 227767 

M E R C A D O N A 
O I O N A L OCA­
S I O N V e h í c u l o * 
usados todas l a * 
marcas tipos Re­
visados g a r a n t í z a ­
los F a c i l i d a d e s 
Vis í t enos en Ao-
t o v i c á n » S á b a d o s 
abierto 

A C T O M O V I L E S GA 
M O N A L v e n d e R-6. 
G T L . R-7 R-12S R-12 
CamUlnr 4-L * F ¿1*6. 
Seats 60Ó <?5C 124 127 
I4S0 1600 .1800 132 r 
Siracas" 900 1000 1200-
L b . 120O • E C l t r o e n í 
G-8, Dyane 8 2 C V 
G Furgonetas M i 
n is 1000 850 varios mo­
delos m á s Facll ldfldes 
Garantizados M i n • m a 
en*rada P « d r c Alfaro 
2 y V i t o r i a 235 

A U T O M O V I L E S Vida l 
Compra ventn í u t o m ó -
vlles Vendemos • o d s 
a* a s e de a u t o m ó v i l e s 
asados, « t a i m e n t e re­
visados Fac í H d a c e p 
hasta 18 meses Ci-m-
pramos su coche asade 
y se »o pagamos ai-con­
tado. Madr id 0 t Te l é -
'nno 203481 

EU R O C A S I O N 
Opor tunl f lad R 
73 000 peseras 

A L Q U I L E R t t o con-
ductOi. caches nuevos 
todas las marcas «Ser­
ví • Auto» San jur jo 6 
Telé fono 222716 
E U R O C A S I O N . G-S 
C lub f a m i l i a r 8 meses 
g a r a n t í a 

F U N D A S j i a r a su co­
che, c o n f e c c i ó n y m o n - . 
taje en el d í a Arahue-
tes. San Is idro . 18. — 
Te l é fono 207327 

V E N D O Seat 127 en 
buen estado. T l f . 214225 

B A R R I A D A I L L E R A 
a u t o m ó v i l e s de confian-
za; todos los modelos; 
revisados de m e c á n i c a , 
chapa p i n t u r a fa c u í ­
da les pago 8 meses 
g a r a n t í a : Bda . Hiera , 
C / C. n.o 7 Te l f . ,214756 

S E V E N D E 600-D-. 
2 C V . Gord ln i . V e r . 
los Pisones. 21; 
Muebles. 

B O R O C A S I O N 
Trabado a L . Ca­
rretera M a d r i d 
K m 234 T e l é f o n c 
201)543 

cukoc a - i o > a s 
Clab 8 mese? g a r a n t í a 
A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A C o m p r a venra 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s y v e h í c u l o s co­
merciales basta 8.500 
kilos. Garant izados M í ­
n i m a entrada. Fac l l ida -
dea 6. 12. 18 y 24 me­
ses. M a d r i d , 22. T e l é f o ­
no 207087. 

A Ü T Ü C I D 8 A 
Concesionario • l e 
Ford, vende: Seat 
100 D y E . 850 N y 
ffl. 183. 127 124 N y. 
Famil ia r 1.430 N y 
Diesel Renault 4 F 
4 L . R-8 R-8 Sim-
ca 900 1000 1.20C 
N y Fami l i a r C l 
t roen Dlane 6 C-8 
Morr i s m l n l 850 
1.100 y 1.300, Ebrc 
108 de viajeros 
Mercedes 220-D y 
60 veh ícu los m á s 
para que usted eli­
ja el suyo, to ta l ­
mente revisados e r 
nuestros t a I I eres 
con g a r a n t í a de 8 
y 0 meses, entrada 
m í n i m a y resto en 
los plazos que us­
ted e l i ja V i s í t e n o s 
en Vi to r i a . 54 T e l 
224834 

S E V E N D E Ci t roen 
A K 400. L l a m a r al T e ­
lé fono 205183 a p a r t i r 
do las 4 de la tarde 

A I T O R . - Compra 
vende-cambia turismos-
todas las marcas ca l le 
M a d r i d 69. 

A I T O R . — Compra­
venta de tvuismos, s i 
necesita d ine ro se lo da 
con solamente la ga­
r a n t í a de su tu r i smo. 
M a d r i d . 69. 

A I T O R . - Vende va­
rias Seat 600 C i t roen 
2 H P Simcas 1.000. p ro ­
cedentes de cambio, des. 
de 25.000 pesetas. M a ­
d r i d 69. 

A I T O R . — Vende v a -
í i o a R-5. R-8, R-7, R-12 
g a r a n t í a , facilidades. 
M a d r i d . 69. 

S E V E N D E Montesa 
250 K i n g S c o r p i ó n . (Ga­
raje V i t o r i a ) 
A I T O R , — Vende va­
r ios Seat 133, 132, 124, 
127, 1.430 Fu-1.600 F u -
1.800, impecables, f ac i ­
lidades. M a d r i d . 69. 
A I T O R . — C o m p r a -
vende-cambia y le da 
c r é d i t o con la g a r a n t í a 
dó su coche 3-6r9-12 me-
ses; no t iene que des­
prenderse de su t u r i s ­
m o M a d r i d . 69. 
A I T O R , - Vende va­
r ios C i t roen G.S.. D y a ­
ne 6, revisados, garan­
t í a . M a d r i d , 69. 
A I T O R . — Vende va . 
r í o s Seat 124, 1.430 en 
gas-oi l , motores nue ­
vos. G a r a n t í a . M a d r i d , 
69. 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O Compra venta 
de toda clase de au to­
m ó v i l e s vende varios 
Seat 182 gasbil y gasoli­
na 181. Sport 1.800 y 
1.600. F U 1 600 l 430 124 
LS. 124 D 127 183 850 
especial y n o r m a l 800 
B y D Varios Renault 
R.-12-S R-12 N R-5, 
R-6 R-8 TS R-8 4 L 
Supet « F . varios 
Chiys ler 180. ' s imcas 
1.200 8 1.200 G L E 1.200 
LS Simcas 1.000 espe­
cial . 1.000 G T 900 es? 
peda l 900-N. Ci t roen 
varios GS Palas GS 
Break C-8. D i ñ a n Dlane 
6. AK-400. Aus t ln varios 
A u s t l n V i c t o r i a MQ 
1.300 Mor r i s 1.300 Mlnl 
1.000 M l n l 850 varios 
A l f a Romeo F-108_ 
D K W Land R o v e i 109 
Dodge 3/4 g r ú a , y 70 
a u t o m ó v i l e s m á s . Pre­
cios favorables, gi 'and es 
facil idades de pago, seis 
meses de g a r a n t í a . San 
P e i r o Cardef ía . n ú m . 90. 
T e l é f o n o 210811. 

O C A S I O N . De p a r t i c u ­
la r a pa r t i cu l a r yendo 
Dyane-8 buen estado, 
e c o n ó m i c o . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 221893. 

P A R T I C U L A R vendo 
Seat 1.50O b i fa ro con 
111.000 k i l ó m e t r o s . C/. 
M a d r i d . 67-5.° B , m a ­
ñ a n a s . 

SE V E N D E R-6 TL , - 2 
a ñ o s . Te l f . 212577. 

SE. V E N D E Ci t roen 2 
C.V. impecable Intere­
sados SA V i t o r i a . 179, 
2.» G. 

D I R E C C I O N E S mano 
o m á q u i n a Pagamos 
hasta 1.000 pesetas d í a . 
r í a s Esc r ib i r : Cruzada 
Verde Internacional .— 
Bal mes 246 Barcelo­
na. 6 

SE O F R E C E maestra 
Indus t r ia l , rama t e x t i l , 
e s p e c i a l í z a l a en pa t ro-
naje Interesados escrl-
ban o S r t a J u l i For res 
V l i l amayor de los M o n ­
tes Burgos ) 
S E N E C E S I T A apren. 
dissa para c a r n i c e r í a -
Mercado Sur puesto n.c 
68 f S E A F - P P O 7099). 

B O M A S.A., precisa re­
presentantes a c o m i s i ó n 
para c o n f e c c i ó n ex te . 
r i o r de Sra T e l é f o n o 
(93) 2191800 de Barce­
lona. 

S E O F R E C E joven , me­
dia jo rnada con carnet 
B ; no i m p o r t e t rabajo . 
Telf . 205708. m a ñ a n a s . 

V E N D O t o t a l m e n ­
te r-evisados E b r o -
Super 55, E b r o 160 
D , Bar re i ros 545. 
Same Leone, J o h n 
Deere -717: A y a l a . 
calle M a d r i d , á8 . 
Burgos. 

N E C E S I T O of i c i a ­
les 1.° a l b a ñ i l e r i a , 
presentarse O f i c i ­
na .de Empleo , 
Rof. 7.102. 

S E O F R E C E escayolis-
ta. Te l f . 202938. 

N E C E S I T O chica ex­
terna. M i r a n d a . 3-3.° 
derecha. 

M A T R I M O N I O solo ne­
cesita asistenta. Santan­
der 17-1.0 
SE N E C E S I T A asisten­
t a de 14 a 15 años , por 
las m a ñ a n a s . R a z ó n : 
Pisones. taS-S." Drcha . 
S E N E C E S I T A chica 
fija, sueldo m í n i m o . 
12.000 Pts. Ca l í e V i t o r i a 
n.o 73-3.° B T e l é f o n o 
221479. 

E S T U D I A N T E p a r a 
sacar n i ñ o s por las t a r ­
des. Novedades F e y g ó n 
A v d a . de l Cid . 10 
A S I S T E N T A necesito 
dos horas. Plaza Vega. 
27-2.« Drcha . 
N E C E S I T O chica fija 
o asistenta de 9 a 7 30 
General V l g ó n 57-6.» 
centro derecha. 

S E O F R E C E N paceros 
con montacargas, com-
p r e s o r y m á q u i n a s . 
Faus t ino P e ñ a s . Hos t a l 
P i l i . Tel f . 88467: P e ñ a -
f i e l 

S E O F R E C E para i n s -
t a l a d ones e l é c t r i c a s , 
e lec t r ic is ta Proyectos. 
T e l f 211613. 

N E C E S I T O chica f i j a , 
responsables, con in fo r ­
mes. San jur jo 15, 7.° B . 
S E N E C E S I T A a y u ­
dante .mostrador, d i r i ­
girse oficina de empleo 
oferta n.» 7085. 

N E C E S I T O chica m a ­
yor 20 a ñ o s , con infor-
mes, V i t o r i a 46, 8.» C. 
S E J E C E S I T A asisten­
ta, interesadas d i r i g i r -
so de 1 a 5 y l e 8 en 
adelante a Carmen , 2, 
9.0 C. 

N E C E S I T O chica 
fija, i n te rna y ex­
terna, con expe­
r i enc ia ; t r a t o f a ­
m i l i a r , San Agus ­
t ín , 7 - l o T e l é f o n o s 
209028 y 209262. 

SE N E C E S I T A 
chica sepa l levar 
perfectamente una 
casa. Sueldo. 15.000 
Pts. I n ú t i l sin I n ­
formes. T e l é f o n o s 
224858 y 224699. 

SE N E C E S I T A 
chica fija sueldo 
12.000 - Ptas. Reyes 
Ca tó l i cos . n.o 2-11.0 
A. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. Preguntar de 10 a 
12 en Plaza de la C r u ­
zada, l-5.o B . 

I j A T E N C I O N t l 
M á s facil idades, 
m á s g a r a n t í a , m á s 
variedad, mejores 
precios. C o m p r u é ­
belo. A u t o m ó v i l e s 
s e 1 e ccionados. — 
Venta -. compra . — 
Autos Santacruz.— 
E x p o s i c i ó n , calle 
Santacruz n ú m e r o 
27 T e l f . 212424. 

S E V E N D E moto de 
49 c e , D e r b y . R a z ó n : 
C/ . J u l i a A l e g r í a , n.- 5, 

D E P A R T I C U L A R fl 
pa r t i cu la r , vendo 124-
S o p r t Te l f . 225408. 

SE V E N D E u n c a m i ó n 
3,ejes, cabeza cuadrada 

con tar je ta o s in t a r j e ­
ta ; Ctra , LogviJño, 
108. ' 

G R A Ñ D M O N T A G N E . 
A u t o m ó v i l e s b i ^ n r e v i ­
sados a u n precio jus to , 
g a r a n t í a firmada fac i ­
l idades abier to incluso 
s á b a d o s hasta, las nueve 
Francisco G r a n d m o n -
tagne, .22. Telf . 215050. 

Colocaciones 
30.000 . mensuales, t ra­
bajando en casa Paga, 
mos a l contado Escr i ­
b i r ; Alba. Enamorados. 
23. Barcelona. 13. 

S E N E C E S I T A chics 
In terna con Informes, 
que sepa algo do coci­
na. Buen sueldo Reyes 
C a t ó l i c o s 10 9.» A 
S E N E C E S I T A chica 
in te rna , con Informes-
T e l é f o n o 203572. 
P R O P O N E M O S trabajo 
casero m a n u a l Direc­
ciones. 80.00C mensua­
les. Pub l i r en t a Albora -
va (Valenc ia ) 
S E N E C E S I T A chica 
Interna poca famil ia .— 
T e l é f o n o 201311. 

' S E N E C E S I T A 
asistenta de 9 a 7 
Reyes C a t ó l i c o s . 2. 
l i ó a. 

C O N D U C T O R de l.« se 
ofrece. C / . V i l l a lón , n.0 
9-4.» e. 
S E N E C E S I T A chica 
m a t r i m o n i o con dos n i ­
ñ o s . V i t o r i a , 46-9.o B . 
Te l f . 202977. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
con conocimientos de 
cocina. Bar E l Segovla-
no. Interesados S E A F / 
PPO. 7219; Burgos . 
SE N E C E S I T A • oficiala 
p e l u q u e r í a . R a z ó n : A l t a 
P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s 
Roan 'A, Calzadas. 6. 
SE N E C E S I T A chica 
fija; Burgense, 24-1.» A 
SE N E C E S I T A as is ten , 
ta m a ñ a n a s . C / . M a d r i d . 
68-3.0 D . 

SE N E C E S I T A chica 
ex terna , C / . Santiago 
A, 10.o B . In fo rmes de 

- 4 de la tarde en adelan­
te. 
SE N E C E S I T A chica 
fija o In te r ina m a ñ a n a 
o tarde. Telf . 221734. 
S E N E C E S I T A N dos 
camareras c o m e d o r 
Hos ta l Abadesa. Telf . 
200219 Referencia 6487 
SE N E C E S I T A chica 
Interna para dos perso­
nas. R a z ó n : Mndt id , - 2, 
2.» 

C H I C A In terna se 
necesita. Sueldo a 
convenir . R e y e s 
Ca tó l i cos , 35-6.c A . 
Telf . 220127. 

i 
mpras 
rentas 

E S T A N T E R 1 A 8 
m e t á l i c a s Dexlon 
montaje Inmediato 
Ruera Vi tor ia . 19 
Tel f 203837 

C O M P R O colchones 
de lana y objetos 033. 
dos Paso a domicUio 
T e l é l 200374 

SE V E N D E hormigo, 
ñ e r a autopropulsada, 
marca M e r l o , capaci-
dad 1.75 metros cúb i ­
cos, r a z ó n apartado 
1.630. V i t o r i a 

C H O P O S canadienses, 
vendo 150 de 100 ;m! 
para a r r iba , jun tos q en 
pa r t i da P r ó x i m o a Pa-
lencia Telf . 988-712978. 
SE V E N D E p o r t ó n bas­
culante con montante 
cristalera y contrapesos 
de 3.75 X 8,75 m Ra. 
z ó n : C / . Eras de Capis-
col. 3 hajo. Te l f . 229802. 
V E N D O cachorros pe-
kineses. Telf . 220657. 
S E V E N D E N conejos 
m á c h o s reproductores 
raza ex t ra . Telf , 200431 
de 10 m a ñ a n a a 8 de ía 
tarde. 

S E V E N D E m a g n e t ó ­
fono, secador de cabeza, 
4 sillas. Telf . 228337. 
S I L L A n i ñ o J a n é ven­
do, como nueva barata. 
T e l . 224877 

TRABAJOS caseros; d i ­
recciones, hasta 30 000 
mensuales. Esc r iven ta . 
Apar tado 793. Sevi l la . 
S E NECESITA as l s ten i 
t a m a ñ a n a s . Informes , 
A n g e l G a r c í a Bedoya. 
37. Te l f . 215740. 

SE NECESITA chica 
f i j a . Reyes C a t ó l i c o s , 
16. escalera 2.a. 2.° E . 
T e l f 228361. NECESITO asistenta 

de 9 a 5 con informes. 
Presentarse de 3 a 5. 
O / . San Pablo. 22-5.° C. SE NECESITA M u c h a ­
cha, poca famil ia . V i t o ^ 
r ía , , 34-1.° Banco de Es­
p a ñ a . 

EN FUEN GIROLA 
( M á l a g a ) f ami l i a ex­
t ran jera desea emplea­
d a hogar con buenas 

referencias apartado de 
correos 137. Telf . 952-
461695 y 472908. 

se Necesita chica 
fija p re fe r ib le con i n ­
formes. B u e n sueldo. 
Ju l io S á e z Hoya, 6-7.o B 
SE NECESITA as is ten, 
t a ; de 9 a 4. T e l é f o n o 
201250. NECESITO chica fija. 
Avda. Reyes Ca tó l i cos , 
12-8.0 A . 
SE OFRECE j o v e n con 
carnet de 2.B In fo rmes 
C/. Santiago. 33-80 B . 
SE NECESITA chica 
in te rna con exper iencia 
Buen sueldo. General 
Yagi ie . 1-l.a a. 

SE OFRECE conductor 
de 1.» In fo rmes 220928. SE • NECESITA chica 
fija, condiciones a c o n . 
venir . R a z ó n : T e l é f o n o 
214557. 

C O M P R O mesa de 
d ibu jo con t e e n í -
grafo . L l a m a r Te l f . 
211044, 

P I A N O S irenta repara­
c ión, a f i n a c i ó n T e l é f o . 
no 234131 LOíjrofio 

I N L l N G U A Prepara­
c ión e x á m e n e s ing lés , 
f r a n c é s Plaza Alonso 
M a r t í n e z . 7 Te l f 206851 

F O R M A C I O N p r o f e s i ó . 
nal rama a d m i ñ l s t r á t l -
va. ciencias ' empresa­
r iales oposiciones a M I 
nlsterios ing lés BITP 
general bá s i ca 7 \ . 8.« 
Academia ei C id Cami ­
no de ta Plata n.» L 
T e l f 223107 Pente Igle­
sia A n u n c i a c i ó n 

C O N T A R I L I D A D , 
c á l c u l o Secretariado, 
Banca Cajas de Aho-
rros. oposiciones ' «ra. . 
r í a s graduado escolar. 
Idiomas. A o a d e r r i a 
Cent ro La in Calvo 4. 
C o n c e p c i ó n 28 
M E C A N O G R A F 1 A 
controlada. t aqu ig ra ­
fía , m é t o 1 o M a r t l n i a n o 
Indiv idua l izado por f i ­
chas R á p i d o , eficaz -
G a r a n t í a Exper ienc ia 
Academia Centro 
E D U C A D O R A S t i t u ­
ladas dan clases par­
t iculares a deficientes 
mentales Te lé f 216069. 
G R A D U A D O escolar,, 
m e c a n o g r a f í a taquigra­
fía contabi l idad eflne-
r a l . secretariado Banca 
y Cajas de Ahorros, se-
cretarlado. cul tura ge-" 
neral Arademl»» C id 
A C A D E M I A Corte y 
C o n f e c c l ó r «Cruz» Cor­
te y prueba San Juan. 
37. 3.° Izquierda. T e l é ­
fono 207808 
SE O F R E C E profesora 
de f r a n c é s con expe­
r iencia para todos los 
niveles, y para prepa­
rar e x á m e n e s de la Es ­
cuela Cent ra l de I d i o ­
mas. T e l f 212780 
I N G L E S profesor d ip lo­
mado da clases. Telf . 
226955. 
P R O F E S O R ca t ivo da 
c l a s é s I n g l é s . T e l é f o n o . 
218634. de 2 a 4 
L I C E N C I A D A d a r í a 
clases par t icu lares t o^o 
el curso E.G.B.. B .U.P . 
C . O U . Te l f . 212234. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Admlnlstractón (Calle San Pedro Cardcfla, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y media de la mañana a VHK de la tarde y cuatro 

A 6EIS de la tarde, asi como en todas las Agencias do Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, ciNXO pesétas. 

(justriale» en carretera 
^adrirt. infonne* Con» 
rrucclonet Serranr Ja­
ne Lifglrtr E s p a ñ o l a 
rel) ?niMS 

BITOKT Vende oisos 
oüevos Gamoi ín i m i 
olma entrada R e v é s 
catól icos 4 
B I T O K T Vend»- pisos 
puenN- Gasaet precio • 
mteresante R e y e í C a -

BíTORT Vende pisos 
Avda Cid 8 4 « ha-
Mtnnnnef: exteriores 

B I T O R T Vend» f in-
C8 Vi ' l a f r i a cercada 
garaje piscina ideal 
construir casita bara­
ta 
RITORT. Vende piso 
nuevo lujo garaje Ge­
neral Yague proclo 
constructora 
B I T O R T Vende pisos 
nuevos General Mola 
5 hacitaclones Garaje 
Facilidades 

B í T O R T Vende pisos 
calle M a d r i d 8-4 ha. 
bltaclnncs s c r v lelos 
cent-a les 
B I T O R T V e n l é me­
són 200 metros mucha 
clientela cambio por 
olfu. local 
R I T O R 1 - A d m i t e pl¿ 
sos apartamentos para 
a ^ u i l a r admin i s t r a co 
bra . contratos c o n e ú l 
teme Reye? C a t ó l i c o s 
4 . -• . ? , 
B I T O R T Vende piso. 
San B r u ñ ó ; c a l e f a c c i ó n 
4 habitaciones barato 
Pp,.«. r'ntrtlicofi 4 
V E N D O ptóo carretera 
L o g r o ñ o d> 8 t « 6 4 
h a b i t í i c i o n e s -calefac­
ción central ex te r ior 
con t e l é f o n o Interesa­
dos r Jamat t e l é f o n o 
228654 de 5a 6. 
B I T O R T - Vende !• 
so a m u e b l a d © ca'le Za­
mora entrada 700 000 
Reyes Cató l icos . 4 
B I T O R T - Compr«a 
pisos -ii contado pre­
cio mercado Reyes 3a-
tólicnis 4 

B I T O R T - Vende su 
piso, con rapl-Jez a l 
contado precio merca­
do T e l f 225430 

SE V E N D E una f inca 
propia para hacer cha-

. lets T e l f 200768 
V E N D O piso cá l e f ac ­
c ión Ind iv idua l Calle 
Pedro Al f a ro , 6. 7.» B 
fZona Gamona l ) T e l é ­
fono 221463 

P I S O soleado s e r v í -
¿los centrales. E lad io 
Per la lo" 28 1» D T e ­
lé fono 223308. 
V E N D O piso 4 habita­
ciones San Pedi-o Car-
d e ñ a Infonnes Te lé fo . 
no 222531 

P A R C E L A S en 
ü b 1 e r na. Vendo. 
Apar tado 140. B u r -
gos y. 

P L A Z A garaje C / 
San Pablo Vendo 
barata T e l 203279 

V K N D O plazas de ga ­
rajes Reyes C a t ó l i c o s , 
se pueden cer ra r . T e l é ­
fono 229009 de 3 a 4 y -
10 a 11 

PISO en c o n s t r u c c i ó n 
In formes C/ . L u i s A l - . 
b e r i i N.« 9. 
V E N D O piso c é n t r i c o . 
R a z ó n : T e l í 213940. 
L lamar de 4 a 7. particular vende 
piso interesados l lamar 
Te l f £18056 

V E N D O piso nuevo. 100 
m a Te l f 223426. 
V E N D O piso caiefac -
c lón cen t ra l . 2 cuartos 
b a ñ o Por traslado A v . 
Cid 90-10.9 A. 

P A R T I C U L A R . vendo 
piso tres d o r m i t o r i o s y 
s a l ó n Calle San B r u n o , 
T e l f 229165 
V E N D O parcelas . con 
agua, luz, carretera , y 
r io . T a m b i é n doce hec­
t á r e a s c u l t i v o concen­
tradas buen precio, f a -
c i l l d a l e s En Santaola-
Ua de Bureba ' In formes 
Glor ia A r n a i z o Telf . 
976-881022 

R I T O R T - Vende ca­
sita chalet con ter reno, 
piscina en U b i é r n a , ba. 
ra ta Reyes C a t ó l i c o s . 4. 

S A N T O S , Pisos zona 
Genera l Vigón 6 y 7 
habitaciones, todo ex. 
t e r í o r mucho s o l C/ 
J u l i o S á e z H o y a , n.0 8, 
6.9 

S A N T O S . Locales Sta 
C l á r a , Arzobispo Cas­
t r o . A v d a Vena Reyes 
C a t ó l i c o s , etc. C / J u l i o 
S á e z Hova n " «-6« 
P I S O zona Gamona l 
con muebles. Tres Jor-
m i t o r i o s s a l ó n V i to r i a 
175-1.0 r 
V E N D O casa en Caree-
do de Burgos con. t e ­
r r e n o ap rox imadamen­
te 300 m.9 to t a l . R a z ó n : 
Telf . 226646. 
S E V E N D E piso en O/ 
V i t o r i a . 249-l.« d Te l f . 
219460. 

V E N D O piso plaza L a ­
vaderos. T e l f 212218. 
V E N D O o traspaso 
t i e n d a a l i m e n t a c i ó n 
b . ü e n a opo r tun idad . 
225475. . 
V E N D O lon ja barata 
225475. 

C H A L E T paseo 
Q u i n t a n ú m . 43 se 
v e n l e . R a z ó n : uiis-
mo. Tardes. 

R I T O R T . — Vende 
local s e m j s o t á n o 
290 m reformado 
P r inc ip io paseo Is-
ia «deal discoteca 
c a f e t e r í a res tau-
-ante 25.000 pese 
cas me t ro A d m i t o 
p e r m u t a pisos, 
apartamentos R e ­
vé? Ca tó l i cos 4 

SANTOS. • Piso Avda. 
del Cid 4 habitaciones, 
2 servicios, c a l e f a c c i ó n 
centra! 

SANTOS. Pisos Otra. 
L o e r o ñ o . 4 habitaelones 
c a l e f a c c i ó n i nd iv idua l , 
e c o n ó m i c o s . 
S A N T O S . A p a r t a m e n ­
tos estudios, buha rd i l l a , 
distintas zonas de Bur ­
g o s - C / J u l i o S á e z H o ­
ya. n.« 8-6 

SANTOS. Pisos C/ . L u i s 
Alberd i . 4 habitaciones 
c a l e f a c c i ó n . d i s t in tos 
precios 

SANTOS. Pisos Fran­
cisco Sarmiento, 4 y 5 
habitaciones con cale­
facc ión . cen t r a l o sin 
ella C/ Tullo S á e z H o ­
ya n " -R-e.» 
SANTOS. Piso a estre-
nar hipoteca cons t i tu i ­
da m í n i m o s gastos, es­
c r i tu ras 

COLEGIOS- M a g n í f i c o 
edif icio 6 plantas fa ­
chada piedra, c é n t r i c o . 
I dea l Residencias . ' r i ­
ge. Moneda 18. 
CASA completa planta 
baja, dos pisos alto. § 
ampl ias habitaciones 3 
b a ñ o s , "modernfsima 
cocina c é n t r i c a a m p l í ­
sima terraza. Ent rega 
acto. P r i g o . 

C O M P R O para m i re ­
presentado casas viejas. 
Pr igo . Moneda. 13 

V E N D O piso 1.800.000. 
noventa m.a cua t ro ha­
bitaciones, . facilidades 
hasta 10' a ñ o s m í n i m a 
entrada. I n fo rmes E l a -
d io Per lado 28 entre-
p lan ta . 10 a 2 y 4 a 8 
lunes a viernes. 

S E V E N D E casa pe­
q u e ñ a con terreno. Telf . 
219180. 

V J N D O piso C/.- Pedro 
A l f a r o , n.9 .«-7.0 D 

V E N D O piso exter ior , 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l ca­
l le V i t o r i a 259-1.9 c . 

V E N D O piso lu jo ga-
raje, estudio. Sta.%Águe-
da. 27-2.9 A . Te l f . 204433 

C O M P R A R I A finca con 
o s in casa, c o h pos ib i l i ­
dad de r e g a d í o a l pie. 
S i túa - Ja en e l radio de 
20 k i l ó m e t r o s de Bur -
gos. 228582 
V E N D O piso a estrenar 
servicios centrales. T l f . 
227641. 
C A S A chalet .vendo con 
huer ta , garaje a l m a c é n , 
d e n t r o rad io ciudad 
Burgos. P rec io como un 
piso e c o n ó m i c o , con m í ­
n i m a entrada. I n f o r ­
mes Te l f . 226153. 

P R I G O . — V i t o r i a , cua­
t r o dormi tor ios s a l ó n , 
ex te r io r totalmente, dos 
b a ñ o s . 

P R I G O . — Alfonso X 
Sabio cua t ro d o r m i t o ­
rios, s a lón , b a ñ o aseo, 
servicios centrales. 
P R I G O — B u h a r d i l l a 
Pisones, m u y e c o n ó m i ­
ca tres dormi to r ios , 
aseo cocina. F a c i l i d a ­
des 

P R I G O . — Ter renos 
cercano a Burgos unos 
9 K m s , con valla y cer ­
ca alrededor. 
P R I G O . — A l b ó n d i g a , 
cuat ro habitaciones sa­
lón ca l e f acc ión , t e r r a ­
za ex te r io r , m u y solea­

ndo. 

" p R I G o ' . — E n r i q u e H l 
tres do rmi to r ios s a lón , 
b a ñ o , aseo c a l e f a c c i ó n 
ex te r io r 
P R I G O . — San F r a n ­
cisco, cuat ro Jo rmi to -
rios. b a ñ o terraza, par ­
quet, to ta lmente exte­
r i o r 

P R I G O . — Edif ic io Ga-
seei c inco dormi to r ios 
do.= b a ñ o s , aseo dos t e ­
rrazas. -

P R I G O . ~~ G r a l Mola , 
cuatro do rmi to r ios sa­
lón, dos b a ñ o s , estrenar 

, garaje. 

P R I G O . — Apar ic io 
Ruiz . c inco dormi to r ios 
dos b a ñ o s , aseo t e r r a ­
za c a l e f a c c i ó n 

P R I G O . — Casa Sarra­
cín M u y grande, con 
terreno col indante F a ­
cilidades pago 

PRIGO.— Locales T r i ­
nidad J e s ú s M O r d e ñ o . 
Avenida C i d Reyes Ca­
tól icos , var ias superf i ­
cies. 

P R I G O . - - Moneda. 18. 
Apar ic io R u i z 6: V i t o ­
r i a 175 
C O S T A D E L SOL. 
apartamento 50 m3 pe­
setas 800.000 llave en 
mano amueblado: fa­
cilidades 14-223160 

SE V E N D E piso 5 
habitaciones parquet 
o r i e n t a c i ó n • m e d i o d í a : 
servicios centrales Ca. 
lie V i t o r i a 56 bis L i a 
mar " t e l é f o n o 209973 
tardes 

V E N D O piso calle San 
Bruno n.0 3 1.°. cale­
facción cen t ra l L l a m a r 
de a 4 tarde. T e l é f o 
no 211403 

V E N D O piso -4 habi ta ­
ciones ca l e f acc ión . C/ 
Vi to r i a . Gamonal . Telf . 
Í04811. 
u A R E D O . Vendo-alqui -
o estudio y garaje a es­
t renar . 1.100.000 Teléf. 
455392 Bi lbao. 

ú A R E D O . Vendo-a lqul -
.o apartamento amue­
blado. 2 habitaciones, 
a lón comedor p a r k i n g 
enls juego de n iñqs . 
1.600.000. T e l f . 4419681 
l i l b a o . 

i A N T O S . Vendo o c a m -
oio piso en M a d r i r d por 
piso en Burgos. C/ . J u ­
lio S á e z Hoya , n.2 8-6.° 
S A N T O S Vendo o c a m ­

bio finca 33 Has. a 12 
"Cma. Burgos por casa 
antigua. 
SANTOS U r g e ven t a p i ­
so en zona residencial 
grandes facilidades. CA 
Tulio S á e z H o y a , n.0 8, 

S A N T O S . Piso en B r i -
viesca, 4 habitaciones, 

con plaza de garaje. E n 
c o n s t r u c c i ó n . 

V E N D O piso l u j o p le ­
no centro. I n fo rmes 
Carmen , 6-1.» A . 
U R G E vender piso zo­
na Francisco G r a n d -
montagne; in fo rmes T I . 
212267: 222761. 
SE V E N D E N -2 pisos 
Santa Clara y C/ . Ro­
mancero. Te l f . 215404. 
V E N D O pisos oca s ión , 
d i rec tamente , y casa 
planta y piso. H u e r t a 
con garaje. R a z ó n : T l f . 
201942. 

V E N D O piso a es­
t r e n a r 130 m.a 
g ran sa lón , 4 d o r ­
mi tor ios , 2 b a ñ o s 
completos t o d o 
parquet , con o sin 
garaje.. Te l f . 229070 

Ganados 
y aperos 

SE V E N D E arado re­
versible marca Nove, 
seminuevo Santos Diez. 
Ba r r io de Cortes. Te­
léfono 211802 
V E N D O macho. C i m i ­
llos de S a s a m ó n Clau-
dio 
V E N D O 170 cabras. 130 
chivos de 28 a 30 ki los . 
Casiano Beni to Mon-
ca ly l l l o de la Sierra 
V E N D O diez vacas i e 
leche y dos novi l las 
abocadas a pa r i r . Ma- ' 
hamud Constant ino Or­
tega. 
SE V E N D E N 10 cerdos 
en Avellanosa del P á r a ­
mo Modesto P e ñ a 
V E N D O 5 cerdas p a r i ­
das con cerdos i e va­
r ias semanas algunos. 
T a r i ajos. Ignac io M a r ­
t ínez . 
S E V E N D E N cerdos 
c r ías . Tel f . 220321. 
V E N D O vaca de leche 
rec ién par ida , tercer 
parto. Severiano Que-
vedo Vi l lahoz . 
/ E N D O vaca de leche 

n o v i l l a a ñ o j a , por ce-
e negocio Mar i ano P é ­

rez. Gran j a Escobi l la , 
'arretera Pisones. 

Huéspedes 
P E N S I O N completa o 
d o r m i r Plaza Vega. 27, 
2.» derecha 

D O Y P E N S I O N com­
pleta. Calle Romance­
ros. 30. 2.9 B. 
R E S I D E N C I A para se­
ñ o r i t a s p e n s i ó n comple ­
ta, 8.000 pesetas (ca­
l e f acc ión y agua cal len­
te) T e l f 220928 

C E D O h a b i t a c i ó n a dos 
s e ñ o r i t a s con o sin de­
recho cocina . R a t ó n : 
C / . Pa r t i cu l a r Calzadas 
n.9 1-5.9 H ó n . 18. 
SE A L Q U I L A N dos ca­
mas con derecho coc i ­
na a dos s e ñ o r i t a s es­
tudiantes, en A l h ó n d i - . 
ga. 15 T e l f 206004. 

D O Y p e n s i ó n comple­
ta. Parque Santiago' 2, 
4.9 C í Z o n a Gamona l ) . 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
derecho a cocina a se­
ñ o r i t a T e l f 217097 

C A M A S 130 Pts . pen­
s ión completa y cama,. 
225 Puebia. 2-1.9 
SE A L Q U I L A N hab i ta ­
ciones con derecho a 
cocina. I n fo rmes Car re ­
tera L o g r o ñ o n.0 1-2.° 
B D é 2 a 6 tarde. 
C E D O h a b i t a c i ó n con 
dos camas a 2 Srtas. 
con i e recho cocina o 
caballeros. I n f o r m e s : 
Santa C la ra 36-2.9 a. 
S E N D R A d e s e a r í a e n ­
cont ra r c o m p a ñ e r a con 
piso para compar t i r l o , 
ca l e facc ión . T e l f 221087 
de 10 a 12. 

C A S A confor table y 
t r a n q u i l a po r Genera l 
V i g ó n , admite p e n s i ó n 
estudiantes. Te l f . 227932 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
derecho cocina pai*a dos 
s e ñ o r i t a s . Telf. 228064. 

T R A S P A S O 
m e n t a c i ó n , 
210535. 

a l i -
Te l f . 

Varios 
B E F A l i l i puenae-ven • 
tanasi a lumin io y h i e r r o 
a domiclUi Tei «00321 
T B O N I C Sistemas 
e lec t rón lcOí c o n t r » i o -
bo. atraco d e t e c c i ó n 
incendios / su s e r v i ­
cio T<'léton«- 201207 
D I M S A . Sislemab elec-
t r ó n i c o e de a l a r m a — 
Bancos pisos r íen i as. 
Aviso? teléf 202054 
F I L A T E L I A «El C id» 
Sellos Colecciones • 
• M ú ñ e l a s • A lbums .— 
Calzadas 6 Plaza B e r -
nardae 

P I S O » acuchillados y 
barnizados T e l í ¿25647. 
A L B A N I L se ofrece pa ­
r a capi ta l y p rov inc ia , 
f e l f 221745 
SE O F R E C E a l b a ñ i l , 
todo t rabajo para B u r ­
gos y p rov inc ia T e l é í , 
216546 
C A S A M I E N T O r á p i d o , 
d iscreto , o solo a m i s ­
tades. I n f o r m a c i ó n g r a ­
tis. Aparetado 1.722, — 
Valenc ia , 

PISOS a c u c n i l l a ú o S , 
b a r n i z a d o » « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » Uam -alvo 7. 

Pérdidas 
P E R D I D A b i l l e t e r o 
conteniendo cier ta can­
t idad de d inero . R u e ­
go devo luc ión , por ser 
persona m u y necesita­
da. L l a m a r Te l f . 218629, 

I M P R E S O S comer­
ciales, car tas t i m ­
bradas, tarjetas de . 
v i s i t a , inv i tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS ^ ¡ D i a r i o de 
B u r g o s » calle S a n 
Pedro C á r d e n a , 34. 
T e l é f o n o 217358 y 
« P a p e l e r í a Tagra* 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852 

Traspasos 
T R A S P A S O comercie 
en Plaza, Mnvor c é n t r l . 
co. pot edad R a z ó n : te­
léfono 202421 de 6 8 7 
tarde 
B I T O R T - Traspasa 
negocios remíabléa en 
varias zonas Interesa 
do v i s í t e m e Reyes 
r a t ó l l c o í 4 
S E T R A S P A S A tienda 
u l t r amar inos por no po-
1er atender, zona m u y 
c é n t r i c a . In fo rmes A v d . 
Cid . 42 3.» A. 
S A N T O S traspaso c o n . 
f i t e r í a ^ m.B I n m e j o 
rabie s i t u a c i ó n C / J u ­
l i o S á e z Hoya n.0 8.6.» 
P R I G O . — T r á s p a s a 
negocios de 40, 60 y 140 
m.s 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
Burg:os» . P r e c i os 
ventajosos. C a l l e 
S a n Pedro Carde-
ñ a , 34. Te l f . 217358 
y « P a p e l e r í a T a -
g r a » . V i t o r i a , 18 
T e l f . 202852. 

Offset 
y toda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d e B u r g o s » C a ­
l le San Pedro Car -
d e ñ a , 34. T e l é f o n o 
217358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » cal le V i t o ­
r i a , 13 T e l é f o n o 
202852. 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 
INTRODUCIDA EN SU RAMO 

B U S C A V E N D E D O R E S 
AMBOS S E X O S , ENTRE 20 Y 30 AÑOS 

S E O F R E C E : 
— Ingresos entre uno y dos millones de pesetas 

anuales. 
— I n t e g r a c i ó n en equipo moderno, joven y d i ­

n á m i c o 
— Ampl io fichero de clientes. 
— F o r m a c i ó n Drofesional 
— Muestrario v avuda de venta. 

S E E X I G E : 
— Experiencia como vendedor. 
— Agresividad en ta venta. 
— Servicio militar oumolido 
— Vehícu lo oropio 

Escribir con "curriculum Mae" al número 9.797. 
R O L O O S A N U N C : O S 

Vergara 10 Barcelona 2. 

fTbtiheria 
e l a b o n o .9 
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es un producto E R T 

AUTOCID, S. A. 
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— OFICIAL 3.a PINTURA TÜRISMOS. 
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A R A N D A lA TRAVESIA DE IA N -1 SIGUE SIENDO ACTUALIDAD 
Finalizada la temporada 

de veraneo y ya dentro de 
l a é p o c a o t o ñ a l que dio co­
mienzo en el d í a de ayer 
no obstante, la t r aves í a de 

l a N - l , sigue siendo conflic-
t lva y tema de actualidad. 

En ia m a ñ a n a de ayer 
han cont inuado las largas 
colas de v e h í c u l o s en am­
bos lados del puente sobre 
e! Di ie ro , no digamos como 
en sus buenos tiempos, pe­

r o s í de forma i n i n t e r r u m ­
pida, pero se ha notado 
m á s agi l idad en la circula­
c ión, tal vez debido a una 
menor c i r cu lac ión que en 
la é p o c a veraniega o a las 
desviaciones que en algunas 
ocasiones se han produci­
do para los v e h í c u l o s que 
no t e n í a n p rec i s ión de pa­
rar en nuestra pob lac ión . 

Por otra parte, parece que 
los conductores se van dan­

do cuenta de la i n u t i l i d a d 
de su constante s o n ó de 
claxons y s e ñ a l e s a c ú s t i c a s , 
mientras forman en las co­
las, s e ñ a l e s prohibidas po.r 
e l C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n y 
que no conducen m á s que 
a molestar a los vecinos 
pues cuando los los servi­
cios de t ráf ico no les dan 
paso, obedece a la imposi ­
b i l i dad de ello por el ex­
ceso de t rá f ico que se re­

gistra. 
A ú n en el supuesto de 

que las obras de d e s v i a c i ó n 
den comienzo en el p róx i ­
mo mes de Noviembre, has­
ta su t e r m i n a c i ó n , han de 
t ranscurr i r muchos meses 
de pesadilla de la t r aves í a 
N - l . por lo que considera­
mos muy opor tuna la solu­
c ión que si mal no recor­
damos de s e ñ a l i z a c i o n e s l u ­
minosas que se puede i n -

m m m 

a r q u i t e c t u r a l e s l a c o c i n a 

Por que, con FORLADY, no todos los 
muebles de cocina son Iguales, 

PORQUE FORLADY es pionero de ia madera en el mueble de cocina . 

PORQUE usa materiales nobles: Sipo, Mongoy, Roble, Haya", Nogal... 

PORQUE sus d i s e ñ o s son ORIGINALES. 

PORQUE conservando la belleza de ia madera, e s t á n acabados 
con la resistencia del acero. 

PORQUE sus distribuidores son especialistas en Arquitectura de 
la Cocina. 

^» »iiííi^AOY' cre5,d.°r df '? AHa Decoración en la Cocina e introductor de la madera en su amueblamiento comoleto ha hi»r-h« 
de ella el lü8ar pretendo de la cosa donde la taml.la se reúne hoy. La Arquitectura de la Cocina FORLADY^repart^eTfrabaio^or zonal 

de preparado, cocinado, (Implexa... y haila xona de comedor. «pane enraoajo por zonal 

En Burgos 

f o r j a r 
ctri/lognli.l Tlf. 22 72 00' 

n a MORAL 
OMJELA 

s u e m o 
cyCarmen.B 
c/Clunia.17 
tlf. 200 976 

223 366 

terpretar como la i n s t a l a c i ó n 
de s e m á f o r o s en lugares es­
t r a t é g i c o s por lo que veni­
mos propugnando durante 
mucho teimpo, 

La i n s t a l a c i ó n de s e m á ­
foros en nuestra pob lac ión 
c o n s t i t u i r í a como una ga-. 
r a n t í a para los peatones 
que podrfan atravesar la cal­
zada al amparo de la pro­
t ecc ión que en cierto modq 
les depara la existencia de 
los mismos que ha de re­
gular la c i r c u l a c i ó n en los 
principales cruces de las cal­
zadas, sobre todo en horas 
en las que no prestan ser­
vic io los guardias munic i ­
pales de t rá f ico y no es 
que despreciemos el act ivo 
servicio que vienen pres­
tando, sino que t e j i endo en 
cuenta el t iempo que se 
t a r d a r á en finalizar las obras 
de d e s v i a c i ó n y la intensi­
dad cada d í a m á s crecien­
te de ' l a c i r c u l a c i ó n , es de 
suponer que en a ñ o s suce­
sivos, l a i n s t a l ac ión de se­
m á f o r o s llegue a cons t i tu i r 
un caso de m á x i m a urgen­
cia, teniendo en cuenta q ü e 
ya en l a actualidad es una 
necesidad.. 

Con l o que decimos y en 
p r e v i s i ó n del fu tu ro , tan só ­
l o pretendemos anticiparnos 
a lo que ta l vez e l d ía de 
m a ñ a n a , presente una difí­
c i l s o l u c i ó n que hoy oudie-
ra evitarse. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, Sra. Hija de do" 
Julio Mira en Plaza del Caudi­
llo, 13. Mañana lunes, Sres He­
rederos de don Heliodoro Miran­
da Castro en Plaza del Caudi­
llo, 18. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro Principal. — «Lápiz de 
labios», 

Toatro-cine Aranda. — «Los cla­
ros motivos del deseo» . 

NOTA DEL GIMNASIO DÉ 
BOXEO LOCAL 

El gimnasio • de boxeo local 
nos envía la siguiente nota, pa­
ra su publicación lo que hace­
mos gustosamente: 

«Con motivo de 'a campaña 
que viene realizando, en este 
último año. el boxeador arandino 
Núñez I . ha sido llamado a la 
selección española en e' peso 
gallo por la Federación Española 
en una concentración en Ma­
drid, para preparar qu* España 
se ha de enfrentar a Francia en 
Biarritz, el próximo 7 de Octubre 
Deseamos suerte al boxeador 
Núñez !«.. 

ESTA TARDE ARGANDA-
GIMNASTICA ARANDINA 

Como ya Indicamos en nues­
tra crónica del pasado viernes a 
las cinco d^ la tarde del día 
de. hoy, tendrá lugar e' en­
cuentro-de la Gimnástica Aran-
dina y el visitante el titular -le 
Arganda. 

El Arganda, viene este año 

a nuestra población, entendemos 
con mucha tranquilidad, dado ca­
so d é T l u e en la tabla clasifi-
catoria no figura ni con positi­
vos ni con negativos, el ideal de 
muchos equipos en esta cuarta 
Jornada de Liga. 

En la tabla con cinco goles a 
favor y cuatro en contra, prácti­
camente, de esa clasificación, 
nada se puede deducir, ya que 
se puede considerar como nor­
mal habiendo comenzado su an­
dadura liguera con los dos partí-

*dos lugados en casa ganados y 
perdidos los lugados fuera, lo 
que se puede traducir en que 
sus líneas están de acuerdo con 
su cometido en un equipo ligue-
ro. 

Cierto es que a principio ds 
temporada, no se puede predecir 
por esta circunstancia la valía 
do un equipo, puesto que lo con­
sideramos un poco prematuro, lo 
que pueda suceder a lo largo 
de la Liga, pero es muy signi­
ficativo que un equipo viaje sin 
preocupaciones y tan sólo en 
busca de algo que pudiera caer 
y hemos de tener muy en cuenta 
que en el primer partido jugado 
en casa por la Arandlria cedió un 
punto al visitante de turno que 
más bien semejaba que jugaba 
influenciado por sus propias fies­
tas o tal vez Influenciado por 
las de Aranda. mientras la Aran-
dina se conformó con un empate 
y menos mal que sucedió así. 
. Hoy.las cosas entendemos que 
deben de cambiar, esperando 
que no se repita lo del día 9, 
pues en ese caso nos darla que 
pensar que la Arandina tan sólo 
trataría de compensar con los 
puntos que sacase fuera, los que 
cediere en sus propios feudos, 
lo que privaría a la afición de 
presenciar la victoria propia o 
dicho con otras palabras no 
oroporclonaría a sus seguidores 
el disfrutar d« una victoria case­
ra. 

El equipo local, tiene la obli­
gación moral de ganar esta nrdo 
en el Estadio Municipal «Monte-
cilio» para dar una satisfac­
ción, a la que es tá obligado oor 
todos los conceptos, pues s' 
miramos los resultados desde 
que empezó a ser equipo duran­
te la presente campaña 78-79 en 
casa no ha obtenido una sola 
victoria, tan sólo dos empates, 
uno en partido amistoso v otro 
en partido Hquero y en 'os de­
más derrotas... 

Hora es ya de que la Arandi­
na. nos ofrezca una victoria y 
nada más Indicado que en la 
tarde de hoy y as í es de «snerar 
pues cuenta con jugadores oa-
ra ello V lo que se puede hacer 
hoy. ¿para qué se ha dejar para 
mañana? 

V E N D O 

EN VILVIESTRb DEL PINAR 
ECONOMICOS 
FACILIDADES 

Razón : Obra o Telf. 228648. 

IMPORTANTE CACA DISTRIBUIDORA 

MAQUINARIA DE OBRAS PUBLICAS 

N E C E S I T A 

dos mm DE VENIAS 
Para Zonas ARANDA y MIRANDA a ser posible con 

experiencia en el ramo. Posibilidad grandes ingresos. 

Interesados, escribir a la Ref.: "DELEGADOS" 

Apartado 140 BURGOS. 

P A G I N A Ib O I A R I U ÜE B U R G O S Domingo. 24 de Septiembre de 1978 



[ I 
5J 

EN PARTIDO CRUCIM PARA IOS WANDERINOS 
Los burgaleses mentalizados para vencer 
y convencer ante un rival que no conoce eUriunfo 

Gorospe, Valdés * como lateral y Pachín de extremo 
con muchas posibilidades de jugar inicialmente 

A puerta cerrada y con dedi­
cación muy especial, Arsenio 
Iglesias realizó el último entre­
namiento con vistas ai partido 
de esta tarde en «El Sardine­
ro» que, se Iniciará a las cinco 
y media y será dirigido por el 
catalán Miguel Pérez. 

Entre los convocados por el 
astuto técnico gallego e res* 
piraba un elevado optimismo, 
pero sin olvidar las complica­
ciones y dificultades que pon-, 
drá el Rácing de Santander 
obligado a vencer y procurar 
que los puntos no vuelen para 
conseguir de esta forma el pri­
mer triunfo de ta temporada. 
Todo esto ha sido debidamente 
explicado, con detalles am­
plios informes. La sesión mati­
nal de ayér sábado ofrece va­
rias novedades. A lo <argo de 
ta semana Arsenio Iglesias iias 
Intentado resolver esas fisuras 
en la defensa y, también con 
la permanente incógnita que en 
las primeras jornadas de Liga 
se ha celebrado de forma bas­
tante permanente en <a porte­
ría. En nuestra edición de ayer. -
mi'compañero «Arquero» ponía 
a los lectores .en el camino de 
Jas novedades y éstas se van 
a registrar para dar ma­
yor fortaleza a la defensa, sin 
olvidar ta vanguardia con 
la incorporación de Pachín que 
podría ¡ugar desde un principio 
domo extremo izquierda. Esta 
posibilidad puede registra se , 
aunque el «míster» también ha 

pensado —depende la marcha 
del partido— en reforzar el cen­
tro del campo con Chazarreta, 
Navarro. Carreño y Moret para 
dejar únicamente en punta a 
bópez y Adorno. El amplio aba­
nico de combinaciones nos lle­
va a ta portería que inicial-
mente estarla defendida o o r 
Gorospe. Esta Incógnita preocu­
pa sobre manera al entrenador 
gallego y la titularidad del mar­
co aún no esté totalmente deci­
dida pero, volvemos a insistir. 
Tirapu puede quedarse en el 
banquillo y dar la oportunidad' 
a Gorospe. 

En defensa se anuncian algu­
nos «retoques» en un Intento de 
no «regatar» goles. Así Valdés 
va a sustituir inicialmente c Gó­
mez y de esta forma buscar 
más profundidad con las clási­
cas internadas del «todo terre­
no». Valdés que sabe marcar 
y a la vez. convertirse fh. otro 
extremo para dar más movili­
dad al sistema que Arsenio Igle­
sias buscará ¡unto a la cornisa 
cantábrica. 

Con estas cébalas, camino de 
convertirse en realidades: Go­
rospe; Valdés, Benegas, García 
Savajas, 8 a I a s ; Chazarreta, 
Navarro, Carreño, López, Ador­
no y Pachín. También viajan 
a Santander: Tirapu, Gómez. 
Ruiz Igartua y Moret. Quince 
Jugadores, varias dudas y con 
ta mentalización para vencer y 
convencer frente a un adversarlo 
que ante su afición va a tener 

SANTANDER 

Damas 

Junco Geftupl Preciado 

Javl Stefan Mantilla 

J iménez Atarcón 

_ • -— 
Adorno López 

Navarro Chazarreta 

Benegas Navajas Salas 

Gorospe 

B U R G O S 

Campo: " E l Sardinero^. 
Hora: 5,30 tarde. 
Arbitro: Miguel P érez ( c a t a l á n ) . 

Dfaz 

Marcos 

Pachín 

Carreño 

Valdés 

pida 

FERTIBERIIl 
el abono 
del saco rojo ^ 

es un producto E R T 

A C A D E M I A E L C I D 

O P O S I C I O N E S 
ADMINISTRATIVOS D E MINISTERIOS C I V I L E S 

Título Bachiller Superior o equivalents. 
Plazas: SOO. 

Sueldo, sobre las 600.000 Ptas. anuales. 
No s e exige Mecanograf ía , Taquigrafía ni Idiomas. 
Clases diarlas dos horas. Grupos reducidos de 15 a 

20 alumnos. 

Comienzo .de las clases primeros de Octubre. 

INFORMACION: 

A C A D E M I A E L C I D 
CAMINO LA PLATA, % - T E L E F O N O 223107 

un partido crucial. La salida de 
ta expedición burgalesa se llevó 
a efecto a media tarde del sá­
bado. Antes de ta partida, el 
entrenador nos comenta 'as du­
das que tenía y preguntado por 
ta situación delicada del Rá­
cing manifestaría: «Es ronlo, 
para hablar de esas sistuacio-
nes, pero es cierto que f1 fival 
no tiene ningún punto y no nos. 
van a regalar nada». En San­
tander dicen que la Liga para 
su equipo se inicia esta tarde 
frente al Burgos y el filósofo 
técnico gallego restó importan­
cia señaiaando que si lo anun­
cian así será, pero que esta cla­
se de comentarios no hacet} da­
ño q nadie. La misión va a ser 
complicada pero el técnico sol­
tó una de sus frases indicando 
la necesidad de jugar como el 
primer tiempo ante 'los de Va-
llecas. Y remató su comentario 
con: «jugaremos igual o mejor 
pero nunca peor». El técnico, 
volvió a centrarse en esa de­
fensa y sobre todo portería. El 
debut de Gorospe en la Liga 
1978-79. el cambio de Valdés 
por Gómez y la confianza en 
Pachín, son las armas que 
descubren los burgaleses !>e»-o 
sin sacar a ta luz esa -táctica 
que pueda puntuar en Santan­
der. Sin embargo, en el terre­
no de juego, las cosas cam­
bian y para informar a nues­
tros lectores estaremos en «El 
Sardinero» para escribir 'o que 
ustedes no pudieron ver, A la 
vuelta, sabremos algo mps de 
este partido que se presenta 
incierto y en donde el Burgos, 
s i deja de hacer «regalos» cuen­
ta en sus filas con hombres ca^ 
paces de dar esa alegría com­
pleta a sus seguidores fuera de 
la ribera del Arlanzón. 

EN EL RACING TAMBIEN 
MUCHAS NOVEDADES 

En los racinguistas también 
habrá novedades. Geñupl. juga­
rá como libero, ocupando el 
puesto de Chinchón y Javi en 
la demarcación de medio. Son 
las dos soluciones encontradas 
por Yosu para sorprender al 
Burgos El resto de la alinea­
ción quedará de ta forma si­
guiente: Damas: Díaz, Junco 
Geñupl, Preciado; Javl, Stefan, 
Mantilla; Marcos, Jiménez y 
Alarcón. Para postbles -ambios: 
Monchi, como portero: Chin­
chón. Rojo y Piru. 

En Santander, el partido preo­
cupa y un nuevo tropiezo arras­
traría graves consecuencias pa­
ra los muchachos de Yosu Ba­
jo este prisma se centra el 
ambiente que reina, osrgado 
de premisas nara la configura­

ción de un choque en tfonde ta 
victoria sería la escalada del 
Rácing. Een estas circunstancias 
el Rácing no conoce el triun­
fo— el Burgos llega a los cam­
pos de Sport del Sardinero co­
mo adversario temible y a poco 
que rueden bien las cosas pue­
de hacer grandes estragos. No 
obstante, el Santander va a sa­
lir a por todas porque se fuega 
más que el Burgos en este par­
tido y a buen seguro,, que no 
darán respiro. Los quince hom­
bres convocados por Yosu han 
quedado concentrados en Hoz-
nayo, concretamene en el hotel 
Adema, ha sido un cambio en 
el «cuartel general» racingista 
siguiendo con fidelidad la polí­
tica de austeridad —antes el 
Rácing se alojaba en el Rhin— 
y con- este cambio, al final de 
temporada habrá menos gastos. 
Frente al Burgos, su visita 
preocupa, hay unanimidad en 
señalar que esta tarde, empie­
za la escalada y también la 
Liga. ~ • 

En suma, un encuentro de al­
to nivel emocional. El Burgos, 
no estará sólo, porque varios 
centenares de .aficionados se 
desplazarán con el equipo, qué 
en caso de triunfo podría te­
ner una «prima» bastante sus­
tanciosa, Así pues, todo a pun­
to. Los ánimos elevados y a es­
perar que el balón ruede. 

LOPEZ OGHOA 

TERCERA DIVISION 

El Arenas, un equipo con solera 
Esta tarde se enfrentará con el 
Burgos Promesas, en «El Plantú»> 

Interesante partido e! se* 
ña lado para esta tarde en 
E l P lant ío . Viene un equipo 
de solera: el Arenas de Gue-
cho, ante el que los de ca­
sa van a tener - que em­
plearse a - fondo y bien de 
cara a la consecuc ión del 
triunfo, no vaya a ocurrir 
lo de la Jornada anterior, 
en la que el Sabiñánigo de­
jó en mal lugar a quienes 
le habían calificado de con­
junto veterano v lento... 

Bueno será recordar tam­
bién que el Arenas ganó el 
domingo pasado por tres a 
dos, después de haber ido 
perdiendo por dos goles a 
cero. 
. E n suma, se hace preci­
sa una buena actuac ión de 
conjunto y una entrega sin 
l ímites , procurando, eso s» 
—vamos a repetirlo una vez 
m á s — , dosificar el esfuerzo 
y templar los nervios a la 
hora de tirar a gol. Porque, 
pese a la categoría que con­
cedemos a los visitantes, es­
peramos que los burgale-
sistas sean capaces de crear 
situaciones de peligro y de 
gol 

Como era de prever, So­
lana sigue manteniendo la 
misma al ineación de iorna-
das anteriores Medina; Cas­
taños , Zamorano, Gbnzál-
vez. Rodri; Maldonadó, I tu-
rri. Tajadura; Peña, Hervás 
v Abajo. 

Con ellos han sido con­
vocados, Emiliano, Eduardo,, 
Bernabé. Turzo, Diez y A l ­
fredo. 

E l partido dará comien­
zo a las cinco de la tarde, 
y será arbitrado por- el co­

legiado señor H e r n á n d e z 
Ve lázquez . 

Sería de desear —tam­
bién vamos a insistir en es­
to—, que los aficionados lo­
cales acudiesen en mayor 
número a E l P lant ío cuan­
do actúa el equipo filial del 
Burgos C . F . También ellos 
necesitan ese aliento v esa 
valiosa colaboración. 

V I C T O R M A N U E L 

m AUIOM 
J. GOILARTE 

C A S S E T T E S 
A U T O - R A D I O S 

Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836y 223837 

TRESILLOS 
S e l e c c i ó n en piel, moquetas, 

acrí l icos , estampados. 
(Construcc ión propia) 

Visite e x p o s i c i ó n : 

^ Calzadas, 5 

MUEBLES M0BAN 

España perdió anle Canadá 
en hockey íemenino 

Madrid (Efe ) .— Holanda 
.se clasif icó hoy para dispu­
tar la final de la I I I - Copa 
del Mundo de hockey sobre 
hierba, de categoría feme­
nina, que se disputa en. So-
moñtes , al batir a B é l g i c a , 
por seia goles a cero, tras 
llegarse al descanso con el 
vesultado de 4,-0. 

E S P A Ñ A , 0; C A N A D A , 3 

Somontes,'Madrid (Efe ) .— 
Cañad á d i s p u t a i á a Japón 
el quinto y sexto puestos de 
la tercera copa femenina de 

hockey sobre hierba, | al ha­
ber vencido hoy a' España 
por 3 a 0. 

C H E C O S L O V A Q U I A . 4; N I -
O E R I A . 0 

. Somontes, Madrid (Efe ) .— 
Checoslovaquia logró la no­
vena pos ic ión de la Tercera 
Copa del Mundo de hockey 
femenino, sobre hierba, al 
vencer a Nigeria, por 4 a 0, 
en encuentro valedero para 
la novena y d é c i m a posicio­
nes de l certamen. 

VEHICULOS USADOS 
S É V E N D E N 

Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seal 
Seat 
Seat 

10 Seat 
15 Seat 
2 . Sea l 

3 Seat 
12 Seat 
9 Seat 
S Sea) 

S E A T 
132 diesel 
132-1800 
124 Sport 1800 
124 Sport 1600 . > 
1311600 
131-1430 
1500 bifaro diesel 
1430 
124 
127. 2. 3 ó 4 puertas 
128 
133 
850 
6O0 

R E N A U L T 
2 R-12 T S 
12 R-12 S 

6 R-12 N 
3 R-12 Fam. 
8 R-8 
4 R 6 
2 R-7 

15 R-5 
5 R-4 Supet 
2 R-4 Furgoneta 
1 R-16 T S 

V A R I O S 
1 Mercedes 220 gasolina 
1 Peugeout 504 

S I M C A 

í * n S i í l ^ . c i e MECANICA CHAPA v PINTURA 
— GARANTIZADOS mediante controto 
— F A C I L I D A D E S o 8 12 18 v 24 meses 
— Véalos todos los d í a s de lo semana hasto los 

6 Slmca 1200 Especial 
2 Slmca 1200 Break 
3 Slmca 1200 L S 
8 Slmca 1000 
5 S í m c a 900 
2 Chrysler 2 LÍt. 

C I T R O E N 

4 Cilroen G S 
2 Citroen G S Break 
4 Citroen Dyane 8 
2 Citroen 2 C V 20.000 Km. 

nueve de lo noche. 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
CALLÉ VITORIA. 118 Y 228 - TELÉFONOS: 22 77 87 - 22 00 47 

C A L L E C A R M E N , $ 
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EL MADRID VENCIO AL BARCELONA (3-1) 
Y SE DISTANCIA EN PRIMERA DIVISION 
Tropiezo del Valencia, p e empató a cero coi el Ahtletic de Bilbao 
E l Español superó por la mínima diferencia .al Hércules 

Madrid (Efe) . — En un 
encuentro intensamente dis­
putado, el Real Madrid ha 
vencido al C F. Barcelona 
en e| estadio Santiago Ber-
n a b é u , que reg i s t ró un lleno 
total . 

A l descanso se l legó con 
ventaja madridista de 2 a 1. 

Arbitraje a cargo de! co­
legiado valencianlsta Fan-
idos. Fue abucheado en di­
versas fases del partido. 
M o s t r ó tarjetas amarillas a 
Santillana, Stielicke (Real 
Madr id) por protestar, y a 
Olmo y Krankl (Barcelona) 
por juego peligroso. 

Real Madrid: Miguel Angelé 
Sol, San J o s é . Pirri , Benito, 
Del Bosque, Juanito, Wolff, 
Santillana, Stielicke y Jen-
sen. En la segunda parte. 
Aguijar e Isidro' reemplaza­
ron a J e n s é n y Stielicke, a 
los 32 y 40 m i n u t ó s , respec­
tivamente. 

Barcelona: Artola, Ramos, 
Miguel i . Olmo, De la Cruz, 
Neeskens, Rexach, S á n c h e z , 
Krankl , Asens í y Esteban. 
Este úl t imo d e j ó su puesto 
en el descanso a Heredia. 

C o m e n z ó marcando el 
Barcelona, a los 13 minutos 
'áe juego, al rematar Nees­

kens de cabeza un centro de 
Rexach. E m p a t ó Santillana, 
a los 28 minutos al rematar 
a m e d í a vuelta un b a l ó n a la 
salida de un c ó r n e r . Tres 
minutos d e s p u é s , Jensen 
m a r c ó el segundo, tras gran 
jugada de Juanito. Al minu­
to de la etapa complementa­
ria, gran jugada entre Stie­
licke y Juanito, con remate 
final de Santillana a la red, 
ayudando' a entrar la pelota 
Neeskens. 

Gran partido del actual 
c a m p e ó n de Liga, que pudo 
conseguir un resultado ma­
yor, de haber tenido m á s 
suerte en el remate. En la 
primera fase, d e b i ó Irse al 
vestuario con un resujtado 
m á s favorable que el 2 a 1, 
que s e ñ a l ó el marcador. 
C r e ó tres o cuatro jugadas 
de gol, que no subieron al 
marcador, mientras que el 
Barcelona, s ó l o l legó en la 
jugada del tanto. 

Este_gol, ba jó un poco al 
Madrid ,tras el comienzo ' in i ­
cial • de é s t e . Mandaban en 
el campo su triunvirato cen­
tro campista: Del Bosque, 
Wolff y Stielicke, a los que 
se s u m ó siempre Pirri, , que 
j u g ó un gran partido. 

ACADEMIA 
CENTRO 

LAIN C A L V O . 4. — C O N C E P C I O N , 28 

— MECANOGRAFIA, controlada. 
— TAQUIGRAFIA, m é t o d o Martiniano individualizado 

por fichas. Rendimiento s e g ú n Interés. 
— S E C R E T A R I A D O . CONTABILIDAD, C A L C U L O , 

P R A C T I C A S DE* OFICINA, C O R R E S P O N D E N C I A , 
O R T O G R A F I A , T E S T S . 

— GRADUADO E S C O L A R . 
— E . G . B . , B.U.P., C.O.Ü. 
— IDIOMAS. 

O P O S I C I O N E S 
BANCA — C A J A S D E AHORRO — MINISTERIOS, Etc . 

ALTA PELUQUERIA 

B A L L E S T E R 
TIENE EL GUSTO DE COMUNICAR A SUS 

CLIENTES QUE, HABIENDO REGRESADO 

DE SU ASISTENCIA AL 

ISIMPOSHIM DE PEWIERIA 
EN PARIS 

OFRECE LAS NUEVAS TECNICAS EN ALTA 

PELUQUERIA CON EL LANZAMIENTO DE 

L A NUEVA LINEA OTOÑO-INVIERNO 1 9 7 r 

En la segunda parte, tras 
el tempranero gol que deci­
d ió el encuentro, el Madrid 
j u g ó m á s reposado, m á s 
conservador, sin la garra 
que h a b í a puesto en la pr¡ -
meYa mitad. Y el Barcelona 
Inqu ie tó m á s a Miguel An­
gel, pero en disparos aisla­
dos, mientras que el Real 
Madrid c r e ó varias jugadas 
de gol en avances ligados 
de sus hombres. 

Stielicke Del Bosque, Pi­
rr i , Juanito, Santillana, Beni­
to y Miguel Angel destaca­
ron en el Real Madrid, mien­
tras que en el Barcelona s ó ­
lo se salvaron Migueli . Arto-
la y Olmo, m o s t r á n d o s e 
inéd i to el a u s t r í a c o Krankl , 
que p a s ó desapercibido. 

E L E S P A Ñ O L G A N O P O R 
L A M I N I M A 

Barce lona ( E f e ) . — E l E s ­
p a ñ o l ha der ro tado a l H é r ­
cules, por dos goleas a uno, 
en pa r t ido de f ú t b o l d i spu­
tado esta noche en S a r r i á , 
correspondiente a l campeo­
nato nac iona l de L i g a de 
P r i m e r a D i v i s i ó n . 

L o s p r imeros 45 minutos , 
se ce r ra ron con ventaja es-
p a ñ o l i s t a de u n g o l a cero.^ 

E l p r i m e r g o l l o ha obte-* 
n ido Diez, en e l m i n u t o 16, 
L o n g h l saca una fa l ta sobre 
M a r a ñ ó n , é s t e cede e l b a l ó n 
a Diez que. de disparo po ­
tente, bate al m e t a a l i can t i ­
no. T ras e l descanso, a los 
cuat ro minutos , llega e l dos 
a. cero. E l tan to es conse-
g u M o por M a r a ñ 6 n , t r a e 
una buena jugada del de lan­
te ro centro P a v ó n . D iec io ­
cho minutos d e s p u é s . Char­
les, de penal ty marca e l ú n i ­
co t an to d e l H é r c u l e s , t r as 
s e ñ a l a r e l a r b i t r o e l m á x i m o 
castigo, po r d e r r i b o de Ca-
n i t o a Verde. 

E l encuent ro ha tenido 
dos fases claramente d i f e ­
renciadas. A l o largo, de la 
p r i m e r a hora de encuentro, 
e l E s p a ñ o l ha ofrecido u n 
juego r á p i d o , eficaz y con­
tundente , que le ha p e r m i ­
t i d o crear numerosas ocasio­
nes de pe l igro , desarbolan­
do por completo a u n H é r ­
cules -de A l i c a n t e que ape­
nas si dio s e ñ a l e s de v ida 
en ese p e r í o d o . 

N o obstante, a p a r t i r de l 
m i n u t o 16 del segundo t i e m ­
po la d e c o r a c i ó n c a m b i ó po r 
completo. I r u l e g u i e f e c t u ó 
u ncambio que t r a s t o c ó t o ­
das las l í n e a s del E s p a ñ o l , 
a l sentar en e l banqui l lo al 
a rgent ino P a v ó n , • un . hom­
bre punta , y sacar en su l u ­
gar al ibicenco A r a b l , un 
"buen centrocampista , con lo 
que l a delantera p e r d í a mor ­
diente. A los pocos minutos 
l l e g ó e l gol de Charles, que 
acortaba distancias y, desde 
ese momento , hasta e l final, 
no h u b o m á s equipo sobre el 
campo que e l H é r c u l e s de 
A l i can t e , qu ien en u n par 
de ocasiones r o z ó pel igrosa­
men te e l empate. 

A las ó r d e n e s del colegia­
do a r a g o n é s s e ñ o r Pes P é ­
rez, los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

E s p a ñ o 1 : Urru t icoechea . 
Lanchas , verdugo. Mol inos 
Canito, Long i , J o s é Manue l . 
Diez , P a v ó n , Osor io y M a ­
r a ñ ó n . 

E n l a segunda mi tad . A r a -
b i s u p l i ó a P a v ó n y F e r n á n ­
dez Amado a Osorio. 

H é r c u l e s : Deusto, J o s é A n ­
ton io , A r a e l l . R ibera , G i u -
l i a n o . Saccard!, Abad. Bae-
na. Charles, La t tuada y M a -
c a n á s . 

E M P A T E A C E R O E N 
V A L E N C I A 

Va lenc ia (Efe ) .— E l V a ­
lencia y e l A t h l e t i c de B i l ­
bao han empatado a cero 
goles, en pa r t ido disputado 
esta noche en e l es t a d 1 o 
«Lu i s C a s a n o v a » , correspon­
diente a la L i g a nacional de 
P r i m e r a D i v i s i ó n . 

Va lenc ia : Manzanedo^ Ca-
*rrete, C e r v e r ó , Cordero. B o -

tubot . Arias , Saura, B o n -
hoff, Kempes, So 1 s o n a y 
Fe lman . 

M i n u t o 55, Pa b 1 o p o r 
Ar ias . 

A t h l e t i c de B i l b a o : I r i b á r , 
T i r a p u , Escalza, N ú ñ e z , As -
t r a in , Alesanco, D a n i . V i l l a r , 
Churruca , I r u r e t a y R o j o . 

E n e l m i n u t o 65, Carlos 
por Churruca . E n el m inu to 
87, V i d a l po r I r u r e t a . 

A r b i t r ó e l colegiado Diez 
F r í a s , castellano. Buena ac­
t u a c i ó n . 

P r i m e r negat ivo para, el 
• Valenc ia en u n encuentro 

que ha dominado de p r i n ­
cipio a f i n , pero en el que 
la impotenc ia de sus delan­
teros q u e d ó plasmada desde 
los p r imeros m i n u t o s y en 
esa l í n e a de d e s p r o p ó s i t o s 
ante e l p o r t a l cont ra r io , se 
ha l levado la palma el ar­
gent ino F e l m a n quien, en 
una noche aciaga, h a des-
perdiciade hasta c u a t r o 
oportunidades Inc re íb l e s , t o ­
das ellas a servicios medi ­
dos de Solsona, ante la puer­
ta de I r i b a r . 

E l A t h l e t i c de Bi lbao no 
ha sido r i v a l en n i n g ú n m o ­
mento, puesto que todo lo 
ha cifrado a la defensa de 
su marco y a reservarse, t a l 
vez . con vistas a l p r ó x i m o 
encuentro de l a U.E.P.A. 
frente Si «Ajax» 

D e l Valenc ia hay que des­
tacar, sobre todos, a Dan ie l 
Solsona, qu ien en una p r i ­
mera pa r t e i n s p i r a i d í s i m a 
m o v i ó el Juego de l equipo 
y d i o balones con marcha ­
mo de gol . T a m b i é n a M a ­
r io K e m p e i 

E n e l bando cont ra r io , la 
contundencia de l a defensa, 
con m e n c i ó n especial para 
T i r a p u e I r i b a r . qu i en a t a j ó 
todos los balones peligrosos 
que l l egaron a su parcela. 

REMO 

K A I K U TRIUNFA 
EN SANIOSA 

Santoña (Efe). — Kalku de Ses; 
tao ha logrado una nueva victo' 
ria al vencer la regata de trai­
neras, 1| bandera de Santoña, 
tercer memorial Flhin Fernández. 

En una tarde soleada, anta 
mucho público, con corriente en 
la bahía y fuerte viento del Nor­
deste se ha disputado esta clá­
sica regata con la participación 
de cuatro traineras gulpuzcoa-
ñas, 4 cántabras y dos vizcaínas. 

La casificaclón general «s : 1, 
Kalku. 20-11-3. 2. Santurca. 20-
15-5. 3. Lasarte. 20-2O-6. 4. Orfo. 
20-27-1. 5. Pasajes de San Juan. 
20-29-5. 6, Fuénterrabía. 20-42-7. 
Astillero. 20-53-7, 8. Laredo, 20-
53-8. 9. Castro Urdíales. 21-15-
8. 10. Peña Castillo. 21-40-3. 

Al final ds la regata, sa ha 
procedido en el Ayuntamiento 
a la entrega de la bandera y 
una placa conmemorativa dal 
Trofeo Flnln. a la tripulación ven­
cedora, y el resto de los pre­
mios y trofeos a 'as demás em­
barcaciones participantes. 

EMPATE DEL CASTIUA 

GRANADA (2 -2) 
El Elche superó al Tarrasa 
por un gol a cero 

Elche (Efe). — El Elche ha 
vencido por un gol a cero al 
Tarrasa, en partido correspon-

ientQ a la Liga nacional do Se­
gunda División. 

Elche: Esteban; Campello, Ca-
suco. Delgado. Quesada, Pulido. 
Antón (Sitja), Gilberto, Finarolli. 
Trobianni y Nando (Gómez Vogli-
no). 

Tarrasa: Vallespir; Valdés, 
Arlas, Pedrito, Nieto, Gonzalo, 
Rubial. Lanas, Anderley. Ferrar 
Díaz y Martínez (Avila). 

Arbitró el andaluz Tarín Redón, 
bien. 

Gol. — Minuto 30 d© la se­
gunda parte. Trobianni saca de 
esquina y Flnarollj remata a gol 
de cabeza. 

El partido s© le presentó di­
fícil al equipo ilicitano, por las 
característ icas técnicas y vde 
fuerza del, Tarrasa. 

El moreno Wanderley fue anu­
lado completamente por e' debu­
tante Juvenil Guasada, que cum­
plió con un correcto papel sobre 
el terreno de Juego. 

El Elche, en la primera parte, 
tuvo dos claras oportunidades de. 
gol en los minutos 25 y 45. en 
los pies d© Trobianni y Finarolli, 
respectivamente. 

Absoluta deportlvldad entre 
ambos equipos y ausencia de 
tarjetas del colegiado. 

E M P A T E D E L C A S T I L L A 
E N G R A N A D A 

Granada (Efe). — Con em­
pate a dos goles ha finaliza­
do el encuentro disputado es­
ta noche entre el Granada y 
el Castil la, correspondiente 
a la Segunda División A. El 
primer t iempo finalizó con el 
resultado de empate un gol. 

Granada: Izcoa; Gerardo, 
Edison, Francls; Santi , Anto­
nio; J o s é Luis, Angulo , Bení -
tez, G o n z á l e z y Serrano. 

Casti l la: M a t é : Cobo, Cor­
t é s , Blanco; Gallego (More­
no), Amlano; Reales, Vil lanue-
va ( C a s t a ñ e d g ) , Bernal , P é r e z 
G a r c í a y Pozo. 

Buen arbi traje del colegia­

do canario Mer ino G o n z á l e z , 
Goles: A los 6 minutos, se 

Interna Reales por la banda 
izquierda con peligrosidad, 
salva la entrada de dos de­
fensores, centra sobre puerta 
recogiendo Pozo que bate a 
Izcoa. A los 24 minutos, cen­
t r o de Gerardo y J o s é Luis 
e n v í a la pelota a las mallas. 

A los 2 minutos de la se­
gunda mitad se castiga al 
Casti l la con falta fuera del 
á r e a . Saca Edison c o i W u e r -
za y bate a M a t é : a los 29 
minutos. Gallego pasa en 
profundidad sobre Pozo, que 
se hallaba en p o s i c i ó n dudo­
sa de fuera de juego, los 
defensas se quedan inmóvi­
les y el ext remo con t ranqui­
l idad, e n v í a la pelota a la 
red. 

Granada y Castil la han li­
brado é s t a noche un gran 
part ido, disputado desde el 
principio al f in . Imprimiendo 
al juego gran velocidad y co-
dlclq y no menos entusiasmo. 
El Casti l la Inició el partido 
con mucha velocidad y sus 
extremos l l eva ron serio pel i ­
g ro al marco de Izcoa con 
Qcaslones para haberse con­
seguido m á s goles. D e s p u é s 
el Granada, con entusiasmo, 
l og ró igualar e Igualmente, 
conseguir m á s goles. En;., la 
segunda mi tad ba jó a lgo el 
r i tmo de juego, pero siguie­
ron combat iendo con en tu ­
siasmo ambos equipos y aun­
que el Granada t i ró m á s a gol 
el equipo vis i tante l og ró la 
igualada. 

Del Granada destacaron 
Angulo . Gerardo, Francls Y 
Santi . En él Castil la, Blanco, 
P é r e z G a r c í a . Amiano y Pozo. 

S E G U N D A DIVISION «B» 
(Resultados) 

GRUPO I 
Tenerife. 4; Tor.rejón, 1 

Grupo 11 
Barcelona A t , 2; Ibiza, 1 
Badajoz, 1: C ó r d o b a , 0 

AGENTES COMERCIALES 
VkWí IA PROVINCIA DE TORCOS 

S E P R E C I S A A G E N T E C O M E R C I A L A COMISION 

con o c u p a c i ó n actual en la .venta del sector de Dro­
guer ías , Perfumerías y Tiendas relacionadas con Ar­
t ícu los de Limpieza, para la venta a comis ión de Pro­
ductos de Limpieza en general. Se trata de Producto» 
Internacionales bien diferenciados de los existentes en 

el mercado. Ingresos muy elevados sin límite. 
Abstenerse medianías . Interesados, escribir a Publicidad 

V|la número 1.886. Avenida Genera l í s imo, 520. 
B A R C E L O N A 6 

B U N G A L O W S 
DE T R E S DORMITORIOS Y DOS PLANTAS 

EN T O R R E V I E J A 

POR 1.125.000 PESETAS 
(TODO INCLUIDO) 

INFORMA 
CONSTRUYE 
Y VENDE 
PROMOTOR: Justo Antonio Quesada Anlorle. 

Calle Villa-Madrid. 1. Aparado, 10. Telf. 965-711100 

T O R R E V I E J A (Alicante) 

masa' 
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MONTAÑISMO 

D TRAVESIA DE VETERANOS 
«JOSE GARCIA VICENTE» 

E l p r ó x i m o domingo , d í a 
p r imero de Octubre , la so­
ciedad « M o n t a ñ e r o s B u r g a ­
leses» l l e v a r á a cabo su p r o ­
yectada «II T r a v e s í a de Ve­
t e r a n o s » , denominada « J o s é 
G a r c í a V i c e n t e » , como ho ­
menaje y recuerdo al des­
aparecido asociado. 

Esta t r a v e s í a , i n c l u i d a en 
el p rograma nacional de la 
F e d e r a c i ó n Esp a ñ o 1 a d e 
M o n t a ñ i s m o , d i scur re en es­
ta e d i c i ó n del presente a ñ o 
por las cumbres que con­

fo rman la zona Sur de l c i r ­
co de Pineda de l a Sierra , 
de Este a Oeste, des ie Puer­
to M a n q u i l l o hasta las p r a ­
deras del Esteralbo. 

A esta ac t iv idad de m o n ­
t a ñ a se i n v i t a a cuantos 
m o n t a ñ e r o s deseen asis t i r y 
e s t é n e n p o s e s i ó n de l a v i ­
gente l icencia federat iva. 

Toda la i n f o r m a c i ó n y de­
talles complementar ios sobre 
esta salida, en el domic i l i o 
social, ca l le del C o r d ó n , n ú ­
mero 3. 6.a, i zquierda . 

AJEDREZ 

SUSPENDIDA I A 25 PARTIDA 
DEL CAMPEONATO MllNDIAl 

Lleva corta ventaja Korchnoi 

RADIO TELEVISION 

B O G A R 
— SIN ENTRADA. 

— HASTA 42 M E S E S DE P L A Z O . 

— R E G A L O DE UNA C U B E R T E R i A D E 
L U J O . 

TODO ADQUIRIENDO UN TV. C O L O R 

San Juan de Ortega, 4 - C / Inugara, letra K. 
Te lé fono: 223221 

Baguio (Filipinas) (Efe).— 
La v i g é s i m o quinta partida 
del match para el t í t u lo 
mundial de ajedrez q u e d ó 
suspendida tras la movida 
41 de las negras, e n una 
p o s i c i ó n que los expertos 
considerari favorable al as­
pirante, el exil iado s o v i é t i c o 
Víctor Korchnoi . 

En esta o c a s i ó n , Karpov 
el c a m p e ó n , a c e p t ó el plan­
teamiento i na l é s losa aper­
tura, que muy pronto se 
t r a n s f o r m ó en una sici l iana 
con los colores invertidos. 

Como en tantas otras ve­
ces, Ana to l í Karpov p a r e c i ó 
obtener cierta ventaja posi-
clonal en el medio juego, 
pero sus Imprecisiones, lue­
go de las cuat ro primeras 
cuatro horas, pe rmi t i ó que 
el aspirante reaccionara br i ­
l lantemente, con excelentes 
perspectivas para la reanu­
d a c i ó n . 

He a q u í el desarrollo del 
encuentro: 

Blancas: Korchnoi . 
Negras: Karpov. 
1. P4AD. C3AR 2, C3AD. 

P4R. 3. P3CR A5C. 4. D3C. 
C3A. 5. C5D, A4A. 6. P3R, 0-0. 
7.A2C. CXC = 8.PXC. C 2 R = 
9.C2R. P3D=10.O-O, P 3 A D = 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

FORMACION PROFESIONAL DE 12 GRADO 
ADMINISTRATIV A-COMERCIAL 

NUESTROS ALUMNOS CUENTAN CON: 
• Un sistema educativo por objetivos de 

Formación. 
• Un equipo docente titulado y especializado 
• Una moderna instalación pedagógica: 

O Simuladores de practicas de oficina 
O Medios audiovisuales. Laboratorio 

de idiomas, 
.0Mecanografía por medios audiovisuales 

SUS PADRES CUENTAN CON: 
Periódica información y orientación en la 
marcha escolar de sus hijos, 

• Un Centro que tiene solicitada la SUBVEN 
CION para el próximo curso escolar, por 
lo que sus alumnos abonaran exclusivamen 
te la matrícula. 

• Un servicio de colocación que colabora con 
la familia para facilitar un puesto de traba, 
jo a los alumnos. 

I n f o r m a c i ó n i 

San Cosme, 6 -1 

1.P4D. PRXP = 12.PRXP, 
A3C = 13.A5C, A2D (hasta 
este momento, Korchnoi ha­
bía empleado s ó l o 35 minu­
tos, mientras que Karpov lle­
vaba ya gastada una hora 
de su tiempo) = 14.P4TD, 
P3TR = 15.AXC, TXA = 
16.A3A. TD1C = 17.P5T. 
A 2 A = 1 8 . D3A. TRIA. 19, C4A, 
A I D (se cambiaron las tor­
nas: ahora es Korchnoi el 
que tiene problemas con el 
t iempo, ya que s ó l o le res­
tan 30 minutos para com­
pletar las 40 jugadas = A 
Karpov. 6 0 ) = 20.TR1R. D I A 
= 21.D3C. A4C = 22.C2R, 
A3A=23 .TD1D. P4A=24.A4R. 
D1D (el rejal acucia cada 
vez m á s al aspirante, que 
s ó l o tiene 14 minutos para 
ejecutar 16 movidas, mien­
tras que el c a m p e ó n dispo­
ne de 40. Pero, inc re íb le ­
mente, ahora va a ser cuan­
do Korchnoi apriete v Kar­
pov responda de forma t i tu ­
beante). 25. D2T A 5 C . = 26. 
P x P . T x P . para doblar las 
torres). 27. P4CD T2A = 28, 
D3C. T1-1A. 29. P3A A2D. 30, 
D3R. P3T. 31, A3D, A7C. 32. 
C4A. P3CR. 35. T?R D8A. 36 
R2C. D3A, 33, T ICO. A5T 34. 
D4R, R I A . 37. P5C, P x P . 38. 
D4C T4A. 39 T x T . T x T . 40. 
C x P - f R2C (naturalmente, 
si 40.. . P x C , 41 . T6R sin de­
fensa posible para el negro). 
4 1 . C7R, T1-5A. 

Korchnoi tiene ganado, co­
mo m í n i m o un p e ó n v puede 
ganar la part id aque se rea­
n u d a r á m a ñ a n a , domingo, a 
las 11.00 hora e s p a ñ o l a . 

Por el momento. Karpov 
a v e n t ó l a ai aspirante por 
cuatro victorias contra dos . 
oero ú l t i m a m e n t e carece aue 
e s t á dando s e ñ a l e s de fa-
Mqa lo aue puede poner en 
oeliaro su c a r á c t e r de fa­
vor i to 

El vencedor s e r á el que 
orimero obtenga seis v ic to-
r í a s ; los empates no cuen­
tan. ' 

TENIS 

VICTORIA DE HIGIIERAS 
Y DERROTA DE MUÑOZ 

Boumemouth (Inglaterra) (Efe) 
El tenista español José Higueras 
eliminó a su compatriota Angel 
Giménez por 6-3 y 6-0 en el en­
cuentro diputado hoy sábado aquf 
y valedero para las semifina­
les del torneo británico sobre 
pista dura. 

Higueras se enfrentará mañana 
al ganador del encuentro que. 
también hoy. disputan aquf el 
británico Andrew Jarrett y el Ita­
liano Paolo Bertolucol 

El torneo está dotado con un 
premio máximo de 8.000 dólares. 

MUÑOZ,DERROTADO 

Hartford (Connectlcut, USA) 
(Efe). — El español Antonio Mu­
ñoz quedó eliminado del torneo 
de tenis que se disputa en esta 
ciudad al perder anoche en par­
tido de cuartos de final ante el 
sudafricano Johan Krlek. 

Krlek se impuso a la raqueta 
española por 6-1 y 6-2. 

En dobles, Mark Edmondson y 
Van Winltky (Australla-USA) de­
rrotaron al español Antonio Mu­
ñoz y al estadounidense John 
Gragthy (USA) por 6-2 y 6-4. 

H A L T E R O F I L I A 
Resultados de la compe t i ­

c ión celebrada ayer, s á b a d o , 
en e l g imnas io de la Caja de 
Ahor ro s M u n i c i p a l . 

E n c a t e g o r í a Sén io r , p r i ­
mero, Juan J . M a r t i n e z, 
165 kgs. ; 451 p u m o s ; segun­
do, A h m a d A l T e r k a w i , 
187,5 ki los , 528 puntos. 

C a t e g o r í a J ú n i o r , l.B. Gie-
mencio H e r n á n d e z , 137.5 k i ­
los. 495 puntos; 2.°, J o s é L.. 
Nebreda, 107,5 ki los, 4 6 2 
puntos; 3.«, Teóf i lo A p a r i c i o , 
135 ki los , 403 puntos; 4 » J o ­
s é M . Alonso. 125 k i los . 373 
puntos; 5.9. Es teban A r r a b a l . 
82,5 k l í o s , 827 puntos; 6.a 
J o a q u í n G a r c í a . 90 k i l o s 295 
puntos. 

Las marcas d é Ahmad A l 
T e r k a w i y Esteban A r r a b a l 
son records de Burgos po r 
ser los p r imeros que c o m p i ­
ten en dichas c a t e g o r í a s . 

Nebreda b a t i ó el r eco rd 
de arrancada de l a catego­
r í a 52 k i los , con 47,5 k i los . 

Clemencio H e r n á n d e Zj 
t a m b i é n b a t i ó el r ecord t o ­
t a l o l í m p i c o de la c a t e g o r í a 
de 60 k i los , con 137,6 k i l o s 
y los de arrancada y dos 
t iempos en cuar to In ten to , 
d e j á n d o l o s en 60 y 82,5 k i ­
los, respect ivamente. 

Ac tua ron de jueces, J u a n 
J. Quin tana , Jaime Bpneke 
y Marce l ino Pozo. 

SI conduces no oebas 
95 bebes no conduzcas 
Es <!i melor consejo 

K A R A T E C O R E A N O 
GIMNASIO HONG'S E F E C T U A R A 

K A R A T E COREANO (Tat Kwon 
T I T U L O : 

Paisaje de Corea. 
Tae Kwon Do. 
Artes Marciales. 

UNA P E L I C U L A 
Do Original) 

1. 
2. 
3 

LUGAR: 
Sa lón oficina principal Caja del Circulo. Calle 
Reyes Catól icos , 1. Entrada por Plaza de la 
Cruzada. 

HORARIO: 
Ocho de la tarde. Día 26 de Septiembre. 

ENTRADA: G R A T I S . 

ACADEMIA FIEHING T E OFRECE a CURSO DE 

A U X I L I A R 
D E C L I N I C A 

Autorizado por el Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia con el n ú ­
mero 41, Grupo 1. 

— Durac ión : ocho meses con una hora diaria. 
— Prác t i cas en centros hospitalarios. 
— Se concede diploma superadas las pruebas finales. 
— Plazas limitadas. 
— Comienzo del curso el día 2 de Octubre. 

G R A D U A D O 
E S C O L A R 

Aula autorizada por el Instituto de E n s e ñ a n z a Media a Distancia. 
— J*or medio de evaluaciones continuas. 

Preparac ión para el examen libre. 
E n un año puede ser Graduado Escolar. 
I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a de i 0.a 2 y de 6 a 10 en 
A C A D E M I A F L E M I N G . Calle Aranda de Duero mim. 1, primero. 
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B U E N PLANTEAMIENTO INICIAL 
DE N U E S T R A «COPA DEL MUNDO» 

La planificación debe dar resultado 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos). — 
El tiempo pasa con increíble celeridad y dentro de me­
nos de cuatro a ñ o s , E s p a ñ a tendrá que enfrentarse a 
la organ izac ión de su «Copa del Mundo». Hay que pla­
nificar con seriedad, no hacer un Mundial efectivista 
y si efectivo, torneo donde todo funcione en sus dife­
rentes facetas, deportivas, e c o n ó m i c a , Instalaciones, me­
dios de c o m u n i c a c i ó n para la crít ica , transportes y has­
ta una c a m p a ñ a de e d u c a c i ó n p s i c o l ó g i c a de las ma­
sas , para que vayan a los campos de luego a ver 
|ugar y no a ver ganar. En este aspecto, como en 
todos, los últimos Mundiales de Alemania y Argentina, 
han sido ejemplares v es honesto reconocer que cuanto 
v i é r a m o s en Buenos Aires fv¿ grata sorpresa, pues no 
e s p e r á b a m o s tanto, ni tan bueno Nosotros, no podemos 
fallar. 
SAPORTA. E L HOMBRE A D E C U A D O 

Ei presidente del Comité de Organizac ión de una 
«Copa del Mundo», es hombre clave, la base del triun­
fo o el fracaso y t e m í a m o s , que como ocurrió en la 
larga noche del fútbol e s p a ñ o l , s e b u s c a r á el amigo 
complaciente y no el hombre eficaz, pero nuestros te­
mores quedaron disipados a* conocer que la propuesta 
de la Federación Nacional de fútbol, había sido acepta­
da por el Ministerio y Raimundo Suporta, tendrá la 
grave responsabilidad de organizar nuestra Copa del 
Mundo y s i los argentinos, q u . en realidad ten ían poco 
m á s de nada cuando se encargaron del Mundial lo 
han sacado adelante, nosotros que tenemos gran base 
y m á s tiempo, es lóg ico se haga ai menos lo que ellos 
hicieron. 

Conocemos a Soporta hace muchos a ñ o s y e s el hom­
bre que a nuestro modo de ver reúne condiciones ade­
cuadas para la mis ión que acaba de aceptar. E s frío, 
calculador no sufre por ello arrebatos personales, tra­
baja, sabe q u é quiere y d ó n d e v a y su labor en el 
baloncesto, se puede presentar como modelo bajo cual­
quier aspecto que s e mire. Nuestro temor estaba en 
q u i é n e s iban a ser sus colaboradores, pero la designa­
c ión de Anselmo López, otro hombre eficaz en deporte, 
es garant ía , porque ei mal e s p a ñ o l en sus m á s varia­
das facetas, e s que cuando el t é c n i c o llega a un cargo, 
suele pensar m á s en sus familiares y amigos, que digan 

Por Pedro ESCARTIN 

s í a todo que en colaboradores de altura, personalidad 
y trabajo. 

L a entrada de Agust ín Domínguez en la Secretaria 
General de la Federac ión Nacional, es otra dec i s ión 
que da paso al optimismo. Hac ía falta en el cargo, 
un hombre joven, insensible ai cansancio, conocedor dei 
fútbol dentro y fuera del terreno de juego y el ex-secre-
tario general dei Madrid, ya probó su ficacia en el 
paso por ei gran club madri leño. Ahora tiene entre 
sus manos el «fútbol de todos» y Agust ín Domínguez 
sabrá hacerse digno de la mis ión encomendada. E l «pre-
Mundiai» e s p a ñ o l exigirá entrega absoluta, completa 
pero nosotros tenemos base de instalaciones deportivas, 
hoste ler ía y comunicaciones que en Argentina no te­
nían al encargarse del Mundial. Y han triunfado. 
L A S MISIONES C O M P L E M E N T A R I A S 

L a entrada de Santamar ía en el equipo t écn ico , lo 
encontramos también acertado, y tendrá la supervis ión 
de todos los conjuntos nacionales, juveniles, subveinti-
trés e Informará a Kubaia. seieccionador único, de lo 
que vea útil. E s p a ñ a ha de trabajar ya con material 
joven olvidando los veteranos que fueron mucho pero 
ya no son nada es decir no repetir el error dei Mundial 
de Buenos Aires, ^ara eso hace falta un hombre eficaz, 
con af ic ión, honesto, competente que busque e informe. 
L a s a l v a c i ó n de nuestro fútbol e s t á en la juventud. Por 
último se dice que Santamaría será presidente de ia 
siempre adormecida Escuela Nacional de Preparadores, 
que debe ser organizac ión con vitalidad moderna. 

Y se afirma habrá a d e m á s un equipo de informa­
dores, donde suenan los nombres de Miguel Muñoz, Mo-
lowny. García Traid. Miera y Aguirre. a q u i é n e s podría 
Incorporarse a lgún otro. Buscar c o l a b o r a c i ó n con los 
t é c n i c o s de club es de absoluta necesidad y en nues­
tra etapa de seieccionador nos dio grandes resultados. 
El t é c n i c o responsable de la s e l e c c i ó n debe tener la 
virtud de escuchar, conocer el criterio d los d e m á s , 
aunque luego, resuelva con criterio propio oero con base 
informativa. E n resumen, todo lo que s e viene haciendo 
nos parece bien y para el crít ico es mucho m á s agra­
dable el elogio que la censura. Y hay que con^tnzar 
ya, porque el Mundial e s p a ñ o l e s t á cerca. Quedan me­
nos de cuatro a ñ o s . 

s o n u e v o , p ^ a * * * * * * * * 

MODA DE OTOÑO 
FARA 

EL COLEGIAL 

/ 

Cazadoras 
Camisas 
Pantalones 
Vestidos 
Faldas 
Jerseys 
Uniformes, etc.Jli 

COMO SIEMPRE 
PRECIOS 
MAS BAJOS li, 1 

GRRN CENTRO CO/ViERCI(lL 

BURGOS • M ADRID *SAL AM ANCA»TUDELA* VALL ADOLID*Z AR AGOZA 
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PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Zorogoza-At. Madr id , Orellana Alvarez 
R. Sociedad-Sporting. De Sosa Mar t ín . 
Rayo Vallecano-Celta. Crespo Aurre 
Sevilla-Huelva. G a r c í a Gorr ión 
R á c i n g - B U R G O S . Miguel P é r e z . 
Salamanca-Las Palmas, Lamo Castil lo 

SEGUNDA DIVISION 

Val lado l id -Cádiz , Luque J i m é n e z 
B a r a c a l d o - A l m e r í a , Urio V e l á z q u e z 
S a b a d e l l l - C a s t e l l ó n . F e r n á n d e z Q u i r ó s 
A l a v é s - F e r r o l , Pascual Segura 
C o r u ñ a - B e t i s , Cebailos Borrego 
Murcia-Osasuna, Palero P é r e z 
A l g e c i r a s - J a é n , Esquerdo Guerrero 
G e t a f e - M á l a g a , G a r c í a de Loza 

SEGUNDA DIVISION «B» 
(Primer grupo) 

Langreo-Huesca, S á n c h e z Mar ín Enciso 
Bilbao At.-Zamora, G u t i é r r e z F e r n á n d e z 
á e s t a o - L o g t i D ñ é s , Garagorr i L á n g a r a 
Lugo-Caudal . V a l d é s S á n c h e z 
Pón teved ra -MIRANDEG, Jimenes M u ñ o z 
Orense-Leonesa, Benavente Garosa 
Pegaso-Real Unión , Sus Barluenga 
Oviedo-Ensidesa. Arroyo Zorr i l la 

•"Atlético M a d r i i e ñ o - P a l e n c l a . Periset H e r n á n d e z 

(Segundo grupo) 

Linares-Gerona: Yuste G o n z á l e z 
Tarragona-Levante. A n d r é s Galindo 
L é r i t a - O n t e n i e n t e , Vil lanueva Nieto 
Portuense-Sevilla At.. Moreno G a r c í a 
V lna roz -Ol ímp ico , Navarro Lebrón 
Jerez-Diter Zafra, Moreda Alejandre 
Calvo S o t e l o - C a c e r e ñ o . Alcaide C r e s p í n 
Ceuta-San A n d r é s . Aguilera Barea 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

O Guernica-Aurrera, Montoya Moreno 
P e ñ a S p o r t - V a l m a s e d á . Mor i l lo Zabalza 
Chantrea-Basconia, M a r t í n e z Alunda 
BURGOS PROM.-Arenas, H e r n á n d e z V e l á z q u e z 
S a n g í i e s a - S a b i ñ á n i g o , Andradas Asurmendi 
C d l a h o r r a - L a g ú n Onak. Goñl Imizcoz 
Guecho-Tolosa, R o m á n Bustamante 
Motr ico-San S e b a s t i á n . Iraola P é r e z 
Erandio-Tudelano, G o n z á l e z Langarlca 
M u n g u í a - L e m o n a , Agarre Gomoscorta 

7 (Grupo cuarto) 

Venta de B a ñ o s - A l m a z á n , Candelas Castro 
Las Palmas-At. Carabanchel , G o n z á l e z Vargas 
A l c a l á - S a l m a n t i n o , M a r t í n e z M a r t í n e z 
Talavera-Manchego, Morales Manr ique 
ARANDINA-Arganda Rubio Valdivieso 
Ciempozuelos-San Fernando, S á n c h e z Moreno 
Leganeu-Toledo, Sam Ethoa 
Numancia-San A n d r é s . Vicente B á e z 
M o s c a r d ó - A r a g ó n . S e g ú n Gracia 
Toscal-Valladolid Prom. Cordero Viera. 

0<>0<><><>0<>0<>0<>00<XX>00<X>00<X>000<X>00000<><5 

INDUSTRIAS CARNICAS 
CASTELLANAS. S. A. 

MATADERO FRIGORIFICO 
P R E C I S A 

PARA INICIAR ACTIVIDAD EN SALA DE D E S P I E C E 

- E N C A R G A D O 
con conocimientos administrativos. 

S E P R E C I S A : 

— Dinamismo. 
— D e d i c a c i ó n completa. 
— Edad m á x i m a 30 a ñ o s . (Servicio militar 

cumpl ido) 

S E O F R E C E : 

— Interesantes posibil idades de futuro. 
— Asesoramiento constante para el desempe­

ño de la función 
— R e m u n e r a c i ó n a convenir de acuerdo con 

la responsabilidad del ouesto 

— 3 O F I C I A L E S 1.» DE SALA DE D E S P I E C E -

Interesados, relacionarse con Sr Juez en Tf. 204245 
o escribir a: « N r a r s A 

Po l ígono Villalonquéjar B U R G O S . 
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I r á t o 
Y VA DE CUENTO,., 

HORIZONTALES. — 1. — Arma de fuego. Sepultu­
ras. 2. — Criba grande. Amanse une fiera. 3. — De­
teriorados. Fuerza aue dilata los cuerpos. 4. — Cons­
te lac ión boreal. Fruto de lo vid. Pas ión de enojo. 5. — 
Nota musical. Río gallego 6 — Practicar cierto de-
oorte. 7. — Infusión estomacal Mes del calendario hé-
breo. 8. —• Adverbio de lugar Aire popular canario. 
Pieza sobre ta que gira un cuerpo 9. — Cubeta o 
candiota. Facultad de discurrir 10. — Bebida oriental 
extraída del arroz fermentado Flor olorosa blanco -
azulada. 11. — Desfallecidos. Libro litúrgico. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Caja transparente con luz 
dentro. Perteneciente o relativo al nado. 2. — Bison­
tes del C á u c a s o . Sesenta minutes. 3 — Hongos. Vasi 
las en forma de caldera. 4. — Rey legendario de Tro­
va. Marcharé. Resonancia 5. — Posesivo. Número ro­
mano. 6. — Nos trasladamos. 7, — N e g a c i ó n . Termi­
nación verbal. 8. — C o m p o s i c i ó n lírica. Per íodo de tlem 
po. Yerno de Mahoma. 9 •— Trono. Labios gruesos 
10. — Venerac ión , cariño. BaNe popular e s p a ñ o l . 11.— 
Espuertas grandes. Cuerpo á c i d o procedente de la ben­
cina. 

So luc ión al crucigrama anterion 
HORIZONTALES. — ,1. — Imana. Avido. 2. — Loco. 

Amar. 3. — Ozono. Asirá. 4. — Tal. Mus. Ter. 5. — Os . 
Ce. 6. — frisa. 7. — Al. Nó. 8. — Lid. Too. Por. 9. — 
Acoro. UJema. 10. — Sobo Arán. 11. Adela. Arana 

V E R T I C A L E S — 1 . — I l o t a . Blasa. 2. — MOza. Icod. 3.— 
Acolo. Adobé . 4. — Non. Sil. Rol. 5. — O m . , ¡Ta! 6. — 
Ubica. 7. — As. Cu. 8. — Vas. C a n Lar. 9. — Imite 
Opera. 10. — Daré, Omán. 11. — Orara. Grana. 

DIBUJOS CON SIEIE ERRORES 

¿ALUDOS A LOS BILBAINOS 

Una linda joven pasea a lo 
largo de la Gran Vía madrile­
ña. Un joven automovilista, al 
volante de un soberbio -íoche, 
se aproxima a la acera y oje-
d calmosamente al lado de la 
muchacha, ensayando de entrar 
en conversación AI fin «e deci­
de 

—Perdón. señorita, ¿puedo 
llevarle a alguna parte? 

—¿Acaso va usted al Norte? 
—le oregunta amablemente la 
leven. 

—Si lustamente. 
—Muy bien, en ese caso salu­

de usted a los bilbaínos He mi 
parte. 

VISTOSO V LLAMATIVO 

Un americano explica a un 
visitante el proyecto de cons­
trucción de un gigantesco 'ótu-
lo luminoso que su compañía 
se dispone a erigir en Times 
Square 

—Comportará —le dice— 
veinte mil lámparas rojas, die­
cisiete mil lámparas azules, 
diez mil lámparas blancas y un 
Inmenso motivo central en tu­
bos di neón v violeta v ana­
ranjado 

El visitante, muy Impresiona­
do, expone: 

—Todo eso es extraordinario, 
pero ¿no cree usted que será 
un poco vistoso y llamativo? 

COLGADO EN LA PARED 

En un restaurante del Sobo 
londinense, un cliente llama al 
director en el momento que 'e 
presentan la cuenta V 'e dice: 

—Lo siento pero no tengo 
suficiente dinero para pagar 

-Eso no Importa —le contes­
ta el otro— Haremos nscribir 
su nombre sobre la pared y 
usted pagará la próxima vez 
que vuelva. 

—lOh, no haga esq. Todas 
las personas que vengan aquí 
verán mi hombre. 

—Nada de eso. no lo verán 
porque su abrigo estará colga­
do en la pared. 

LA ABUELA V LA «TELE» 

Una familia canadiense ha­
bía comprado un aparato de 
televisión. Todo el mundo de la 
casa estaba entusiasmado, sal-

Di I. A. ledo Pozueta 
rrastornos circulatorios pe 
rliérlcos Cirugía vascular 
San Ildefonso 3, 2.a Teló 
•ono 33R873 VALLADOLID 

So luc ión al anterior: 
1. — Ventana. 2. — Pelo. 3. — Cuart i l la . 4. — Cuar 

t i l la. 5. — M á q u i n a . 6. — Bombilla . 7. — Dedo. 

S E V E N D E N 

MAQUINAS DE S01DADIIRA 
V A R I O S M O D E L O S 

Informes: T E L E F O N O 224955 

vo la abuela, que ni siquiera 
lanzó una sola mirada a la pe­
queña pantalla Pero un día. 
cuando toda la familia habla 
salido la señora, con 88 años , 
puso en marcha ei aparato y 
contempló el espectáculo "ue se 
ofrecía A la mañana siguiente 
le preguntaron lo que había 
visto 

—Bueno —respondió ella—, vi 
a unos hombres que se dedi­
caban a cazar una pequeña 
bestia negra con unos basto­
nes 

Después verificaron en el pe­
riódico que la abuela había 
asistido a un match de hockey 
sobre hielo. 

La CHISPA de Olmo 

QúiZA S\ ComATAMMOS 
ül t BUBN ICOtiOMISTA 
PODRIAMOS SALVAR. 

M EMPRESA 
UAJ icotiomrA 
NO ?ODRlA 

ARRECIAR FSTO 
£W TODO CASO 
UM fXORCISTA 

J E R O G L I F I C O 

¿ Q u é bebe tu hermano? 

"1 

ACADEMIA 
CORTE Y CONFECCION 

SISTEMA MODA 
IGUALADOR 

Comunica que a partir de esta fecha ha que­
dado abierta la inscr ipción para el Cursó 78-79 

Igualmente comunica a su distinguida clientela 
que desde esta fecha queda a s u d i spos ic ión . 

C O R T E Y PRUEB-A 
M O D A S 

SAN JUAN, 37, 3.° izqda. B U R G O S . Telf. 20 78 08 

INFORMATICA DE GESTION 
Formación Profesional de 2.° Grado 

Autorizada oficialmente por el Ministerio de Educac ión y Ciencia, 
por O. M. de 8 de Septiembre de 1978 

C A R A C T E R I S T I C A S : 

— R é g i m e n E n s e ñ a n z a s Especializadas. 
— Duración T R E S a ñ o s a c a d é m i c o s . 
— Titulación. Titulo de T E C N I C O E S P E C I A L I S T A , expedido por el Ministe­

rio dt Educación v Ciencia, con validez ¡urídíca para su futuro profe­
sional 

— Requisitos de los aspirantes: 
• Ser Bachiller. Bachiller Superior o equivalente (Convalidaciones). 
• Ser r é c n l c ó Auxiliar (F P. 1) 

— Plazo de matricula Hasta ei dia 30 del presente mes de Septiembre. 
— Régimen de estudios Diurno v nocturno 
— Cuesllonarios; Aprobados por O. M. de 15 de Febrero de 1978 ( B . O. E. 

de ?8 de Febrero) 

Informes v matricula en 

C E N T R O DE FORMACION P R O F E S I O N A L DE I.0 Y 2.° GRADO HOMOLOGADO 

« P O L I T E C N O S » 
Calle Calera, 29 B U R G O S Teléfono 209296 

DON C E L E S 
- • • • - -

Por OLMO 
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Diario 
FUNDADO EN1ñ91 

V i t o r i a , 1 3 - T e l f s . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 91 4 8 - 9 

I M P R E N T A - O F F S E T 
C A T A L O G O S , REVISTAS, P R O P A G A N D A , E T C . 

T a l l e r e s G r á f i c o s D i a r i o d e B u r g o s 
San P«dro CardaHa, 34 - Teléfono 2173 58 

• G U A R D A E S P A L D A S 

Madrid (Colpisa) . 
Aproximadamente seis mil personas ejercen en Es ­

paña de guardaespaldas o protectores de diferentes 
personajes públ icos , pol í t icos e Industriales. Existen 
tres tipos de guardaespaldas en la actualidad: los ofi­
ciales, formados por aquellas personas que pertenecen 
a los servicios especiales de la Policía, y que dan pro­
t e c c i ó n a los ciudadanos que Indica el Gobierno, desde 
los ministros hasta ios l íderes po l í t i cos . E n segundo 
lugar, los guardaespaldas que s e contratan a través 
de agencia, y cuyos servicios cuestan alrededor de 
150.000 pesetas mensuales. A ellos recurren industria­
les y hombres de negocios que temen un posible robo 
o secuestro. Y en tercer lugar e s tán aquellos que se 
hacen cargo de la seguridad de un líder pol í t ico, sim­
plemente porque comulgan con las Ideas de dicho lí­
der. Esto ocurre, por ejemplo, con Blas Piñar, y con 
a lgún otro cargo marxista. En total, repetimos, seis mil 
personas se dedican en España a estos menesteres. 

• P O C O S PARTICIPANTES 

Se ha suspendido el concurso sobre fotografías del 
viaje Real a China. Ai parecer, fueron pocos los perio­
distas que se prestaron a participar, por lo que la ofi­
cina de información diplomática, que se había hecho 
cargo de organizar el tinglado, ha decidido devolver a 
su origen las fotografías recibidas y dejar lo del con­
curso para mejor o c a s i ó n . La experiencia ha sido m á s 
bien negativa. 

• S U S C R I P T O R E S INDIGNADOS 

S e g ú n fuentes de ABO, unos seiscientos suscriptores 
del tradicional diario madrileño se han dado de baja. 
L a causa que han alegado en sus comunicaciones es 
la indignación que les embargó al ver en el per iódico 
la publicidad de la pel ícula " E l sexo que habla". Y es 
que algunos suscriptores no se dan cuenta que no 
siempre es fácil rechazar la publicidad, tal como se ha 
puesto de caro el negocio periodíst ico. 

• S A L T O HACIA ARRIBA 

Al director del po lémico programa "Hora 25", Iña-
ki Gabilondo, le han promocionado. Desde hace dos 
d í a s es el coordinador de todos los servicios informa­
tivos de ta S E R , incluidos los de provincias. Pero no 
dejará e| micro, pues va a presentar un programa se­
manal en el que se tratarán todo tipo de temas de ac­
tualidad. 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

Castañón revalida su título 
europeo de los plumas 

León (Efe ) . — El púgil l e o n é s Roberto C a s t a ñ ó n ha 
revalidado su t í tulo de c a m p e ó n de Europa del peso 
pluma al derrotar por K. O,, en el d é c i m o asalto, al 
aspirante, el t a m b i é n e s p a ñ o l "Nani" R o d r í g u e z . 

La pelea se ha celebrado en el Palacio de Deportes 
de la capital leonesa. 

C A B E Z A S MANTIENE E L TITULO NACIONAL 

Lepe (Huelva) (Efe) . — Isidoro Cabezas, c a m p e ó n 
de E s p a ñ a de los pesos superplumas, de boxeo y Ra­
món G a r c í a Manchal , ambos con 58,800 kilos, han he­
cho combate nulo en el transcurso del Campeonato de 
E s p a ñ a de esta c a t e g o r í a , que ha tenido lugar en esta 
localidad, por lo que el púgil conquense conserva su 
t í tulo nacional. 

MI E R T i S K K I ' K . N T I N A D E ÑICpI iAlJ 

Barcelona (Efe). — Benedicto Nicolau. árbitro internacional 
de baloncesto de España ha fallecido hoy. en la pista del 
INEF de la Ciudad Condal, miertras se realizaban unas prue­
bas de aptitud para renovar su carnet deportivo. 

El Sr. Nicolau no pudo superar la barrera establecida en la 
prueba de 1.000 metros. Hizo un nuevo Intento para mejorar 
so anterior registro e, inmediatamente, se encontró indispues­
to Segundos más tarde fallecía, al parecer, debido a un fallo 
cardíaco. 

Antes de ser árbitro, Benedicto Nicolau había jugado al 
baloncesto en el Fútbol Club Barcelona. En la actualidad, el 
colegiado estaba casado y tenía una hija de corta edad. 

• I N V E N T O C O N T R A E L F U E G O 

Buenos Ai res (E fe ) .— U n argent ino ha InventaJo u n 
sistema que imp ide la f o r m a c i ó n de l lamas y su p r o ­
p a g a c i ó n , s e g ú n pudo saberse. Es la p r i m e r a vez en 
l a h i s to r i a que se ha logrado descubri r u n producto 
con esa propiedad y e s t á l lamado a revoluc ionar a l 
M u n d o entero . E l Inventor se l l a m a J o s é Carlos A r g i r o , 
t iene 32 a ñ o s de e i a d y desde 1973 e s t á realizando e x ­
periencias j un t amen te con el cuerpo de bomberos de 
l a P o l i c í a FederaL Se t r a t a de u r i l í q u i d o con e l cua l 
se puede impregnar cua lquier m a t e r i a l : madera, te j idos 
y derivados de la celulosa, como cartones y papeles. 
Se puede ap l icar por i n m e r s i ó n , po r soplete o directa 
men te mezclar lo en l a e l a b o r a c i ó n de la ma te r i a p r ima . 
P o r emjemplo , se puede agregar este ant lfuego duran­
t e el proceso de f a b r i c a c i ó n de l h i l o . Ese h i l o s e r v i r á 
d e s p u é s para confeccionar cort inas, colchas o cua lquier 
o t r a p r e n d a » . Es t a n d iverso e l uso que se le puede 
dar a l Ign í fugo , que t iene aplicaciones i l imi t adas en la 
c o n s t r u c c i ó n , en las decoracionea y la indus t r i a . Cuando 
se in ten ta prender le fuego a u n cort inaje o u n • papel 
procesado por e l m i s m o i n v e n t i r , lo ú n i c o que pasa 
es que se carboniza len tamente e l lugar atacado. N o 
aparecen l lamas, n i brasas, n i cenizas e incluso a r ro -

' j á n d o l e a lcohol no pasa nada. 

• C H I L E N O D E J A R E G R E S A R A L O S 
M A R X I S T A S 

Santiago de Chi le (Efe ) .— E l Gobierno chi leno r e i ­
t e r ó hoy «su d e c i s i ó n i n c o n m o v i b l e » de no p e r m i t i r e l 
regreso a l p a í s de miembros de organizaciones mar-
xis tas o de « c u a l q u i e r a de sus o r g a n i z a c i o n e s » . E l M i ­
n is te r io d e l I n t e r i o r e m i t i ó ayer u n nuevo comunicado 
f ren te a las rechazadas demandas formuladas por las 
esposas de c inco miembros de l an te r io r Gobierno iz­
quierdis ta y actualmente ex i l i ados para que se per­
m i t a su r e to rno a l pa í s . E l Gobierno di jo ayer que no 
puede p e r m i t i r que la seguridad, e l o rden y el p ro ­
greso «se vean amenazados en adelante por personas 
y grupos que, aun siendo mino r i t a r i o s , pueden causar 
grave d a ñ o » . A ñ a d e q'ue la o p i n i ó n p ú b l i c a no debe de­
jarse e n g a ñ a r por e l sent imiento a que ahora recurren , 
invocando su nostalgia por esa misma p a t r i a que no 
t i t u b e a r o n e n pretender entregar a l juego de imper ia ­
l ismos e x t r a n j e r o s » . 

• H A M U E R T O E L E S C R I T O R J E A N G U E H E N N O 

París (Efe). — El escritor y catedrático Jean Guehenno. 
miembro de la Academia francesa, falleció en París, a la edad 
de 88 años. Hijo de un zapatero remendón, hizo sus estudios 
compartiéndoloj con jomadas de trabajo para ganarse la v i ­
da y después de graduarse en la Escuela Normal Superior, 
comenzó su carrera docente como profesor del Liceo de Lllle. 
Paralelamente a su carrera universitaria, desarrolló una In­
tensa labor literaria que le situó convo uno de los mejores 
ensayistas y moralistas franceses de su tiempo. Entre sus 
libros más conocidos, «El diario de un hombre de 40 años», 
«Juan Jacobo», «La muerte de los otros», «Cambiar de vida» 
y «Los cuadernos del viejo escritor». Su obra más reciente 
—publicada en 1977— se titula «Ultimas luces, últimos pla­
ceres». 

• S E C U E S T R O , E N I T A L I A 

Palmi (Italia) (Efe). — El marqués Bernaldo Toraldo, de 40 
años, terrateniente, ha sido secuestrado hoy, en Palmi. en la 
región de Calabria. Tres jóvenes armados entraron en la 'inca 
del marqués e hicieron subir a é s t e en un automóvil. Segui­
damente huyeron. El marqués Toraldo es primo de Eduardo 
Toraldo de Francia, propietario del apartamento donde pasaron 
sus vacaciones, en Agosto pasado, el líder de las «Brigadas 
Rojas», y su «compañera». Esta circunstancia hace pensar que 
el secuestro pudiera tener alguna implicación política, aun­
que no existen, hasta el momento, pruebas. 

• «PARAGUAS Q U E MATA» Y O T R A S C O S A S 

P a r í s (Efe). — Los servicios secretos norteamerica­
nos y s o v i é t i c o s mantienen una guerra permanente y 
é s t o s ú l t imos parecen l levar cierto adelanto, pues los 
c ien t í f i cos de la URSS preparan un l á s e r « c a p a z de 
destruir una parte del cerebro, sin aue nadie, I n c M d a 
la v í c t ima , pueda a p e r c i b i r s e » . En un extenso a r t í cu lo 
publicado en el ú l t imo n ú m e r o de la revista parisina 
«VSD» (viernes, s á b a d o , domingo) se exponen las pe-
rioecias de esta «gue r ra» s u b t e r r á n e a , cuyas v í c t i m a s 
m á s recientes fueron dos exiliados b ú l g a r o s , Georgi 
Markov v Vladimir Kostov, muerto el primero en Lon­
dres v «her ido» el segundo en P a r í s , como consecuen­
cia de un «d i spa ro» con el « p a r a g u a s que m a t a » . El 
semanario subraya que el arma que predomina en to ­
dos los servicios secretos es el « s i s t e m a c e r b a t a n a » : 
un canuto que dispara flechas o c á p s u l a s de veneno. 
De tal sistema existen « v a r i e d a d e s i m p r e s i o n a n t e s » , 
bajo la forma de bol ígrafo , carabina, paraguas que dis-
oara a l ser abierto ante la v íc t ima , etc. La revista se 
refiere a todos los Drocedimientos imaginados por la 
CIA, contra Fidel Castro, destinados a adormecerte en 
el momento de grabar un discurso, hacer que fumara 
un puro que le provocase perturbaciones mentales, 
conseguir que perdiera los cabellos y los pelos de la 
barba. Agrega que o t ros proyectos posteriores t e n í a n 
como objet ivo matarle. Actualmente una s e c c i ó n es­
pecial de la CIA. la « c o m i s i ó n para la a l t e r a c i ó n de 
la s a l u d » , trabaja sobre todo en la i n v e s t i g a c i ó n de 
sustancias « q u e provoquen la incapacidad m o m e n t á ­
nea del s u j e t o » . 

• E L M A E S T R O KARAJAN, HOSPITALIZADO 

Berlín (Efe). — El maestro Herbert Van Karajan. de 
70 a ñ o s , ha s ido ingresado urgentemente en una clíni­
ca de Berlín. El maestro se encontraba ensayando con 
io s 124 m ú s i c o s de la Orquesta F i l a r m ó n i c a de Berlín 
la oSinfonío d o m é s t i c a » , de Ricardo Slrauss cuando 

sufr ió un desvanecimiento. Atendido de inmediato por 
dos raúsicos. fue t rasladado poco d e s p u é s en una am­
bulancia a un hospital cercano. Por el momento se 
guarda un si lencio absoluto sobre la enfermedad que 
le aqueja, si bien se cree pod r í a ser un fallo c a r d í a c o . 
Mientras tanto, Karajan s e r á sust i tu ido en la d i r e c c i ó n 
de los concier tos de hoy y del domingo, por Daniel 
Barenboim. 

-
CASI 4.000 PESETAS POR UN 

PURO 

La Solana (C. Real) (Logos). 
El ofrecimiento a la Virgen de 
Peñarroya,-" Patrona de la Vi* 
lia, ha alcanzado este año las 
614.000 pesetas entre los dona­
tivos en efectivo y los objetos 
donados. 

En estos últimos fueron su­
bastados, y en lá puja, un puro 
por ejemplo, que costó 3.900 pe­
setas; una cartera de escolar, 
más de 4.000, y un tarro de 
cuatro kilos de miel, más de 
7.000 pesetas. 

El dinero recaydado en do­
naciones y en la subasta que 
duró varias horas, representa­
ba alrededor de un 30 por cien­
to más que el año pasado. 

JOVEN ASESINADO POR UN 
PISOTON: EN ITALIA 

Roma (EFE). — Giovanni La-
tanzio. de 17 años, recibió hoy 
un pisotón en un autobús en 
Roma, se volvió y protestó por 
la molestia. En ese momento 

el que le pisó y un amigo de 
és t e último, de edades com­
prendidas entre 16 y 18 años, 
le hicieron bajar del autobús 
del servicio público y le dis­
pararon un tiro en la cabeza. 

Giovanni murió poco después , 
mientras era trasladado al hos­
pital. 

Los dos Jovencíslmos autores 
de la muerte de Giovanni hu­
yeron a pie y lograron despis­
tar a otros ocupantes del auto­
bús que intentaron detenerlos. 

GORRION DIPLOMATICO 

Washington (EFE-AP). — Un 
visitante Inesperado se incluyó 
en la bienvenida dada hoy al 
presidente del Sudán, Jaafar El-
Numeiri. por el presidente Cár­
ter, en el despacho oval de la 
Casa Blanca. 

El presidente sudanés entró 
en la oficina de Cárter por la 
puerta vidriera que da a la ro­
saleda y por esa puerta entró 
también un gorrión, que estuvo 
presente durante toda la entre­
vista de los dos presidentes. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

OTOÑO ASTRONOMICO 
SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Ya estamos en ei o t o ñ o a s t r o n ó m i c o u oficial , aun­
que el t iempo c o n t i n ú e siendo veraniego. S ó l o la apari­
c ión de lluvias t e r m i n a r í a radicalmente con e l verano. 
Mientras ta l cosa no suceda, caminaremos muy lenta v 
progresivamente hacia valores de las temperaturas tí­
picamente o t o ñ a l e s . Pero seguimos sin observar en los 
mapas del t iempo s í n t o m a s de que pueda sobrevenir un 
cambio realmente sustancial de t iempo. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Cielos despejados, o casi despejados, sa lvo posibles 
Intervalos nubosos en Canarias. Bancos de niebla y ne­
blinas matinales dispersos por la g e o g r a f í a peninsular, 
aunque preferentemente en á r e a s de Galicia, de la cuenca 
del Duero y de la vert iente c a n t á b r i c a . Pocos cambios 
en las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones similares a las descritas, y por tanto, 
sin cambios notables en el estado general del t iempo. 

TEMPERATURAS A LAS 14,00 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Santander, 20; San S e b a s t i á n , 2 1 ; Vi tor ia , 
23; Pamplona, 26; L o g r o ñ o , 25; Burgos, 23; La C o r u ñ a , 20: 
Valladolid, 22; Avila, 24; Soria, 26; Bilbao, 25: Zaragoza, 
25: Barcelona y Valencia, 27; Madr id . 26; Sevil la, 3 1 ; Má­
laga, 25 y Palma de Mal lorca 26. 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 6; Copenhague, 11; 
Londres, 21 ; Bruselas, 20; Ginebra, 19; Zurich, 18: P a r í s . 
22; Burdeos, 24; Lyon . 2 1 ; Lisboa . 28; Fronckfurt , 16; Ro­
ma. 23; Mi lán . 24; Helsinki , 7 y M o s c ú . 6. 



A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

¿Le gusta la Informática? 

HAGASE PROGRAMADOR 
(Sin dejar sus estudios o trabajo) 

A C A D E M I A C A S T I L L A , preocupada siempre por 

los m á s modernos m é t o d o s de e n s e ñ a n z a , im­

parte ahora un NUEVO, RAPIDO. E F I C A Z y 

E C O N O M I C O curso de PROGRAMADOR que 

consta de todas las materias necesarias para 

un perfecto aprendizaje, que va desde la ini­

c iac ión al estudio de la informática hasta e l 

dominio del lenguaje C O B O L y ENSAMBLADOR, 

pasando por CONTABILIDAD, C A L C U L O , MATE­

M A T I C A S , INGLES T E C N I C O , MANEJO D E FI­

C H E R O S , etc. 

¡¡COMPARE Y COMPRUEBE LA DIFERENCIA 

DE LO QUE O F R E C E M O S ! ! 

Garantizamos: 

• Profesorado altamente especializado. 

• C l a s e s diarias de 8 a 10 de la noche. 

• Certificado acreditativo al finalizar el curso. 

NOTA: As is ta a la charla informativa que se 

ce lebrará el día 28 de Septiembre a las 20 horas. 

A l cumplirse O C H O M E S E S de su instalación 

en Burgos 

280 BORGALESES 
HAN CONFIADO 

en el s istema Audiovisual de Enseñanza 

Mecanográf ica de 

ACADEMIA CASTILLA 
En 14 d í a s 90 pulsaciones por minuto. 

En 24 d í a s 160 pulsaciones por minuto. 

En 42 d í a s 250 a 300 pulsaciones por minuto. 

AUXILIARES DE LA 
ADMINISTRACION 

CIVIL DEL ESTADO 
¡Asegure su porvenir ingresando en el Estado! 

• Si tiene 18 a ñ o s . 
• Bachiller Elemental o equivalente. 
• Programa s e n c i l l í s i m o (Mecanograf ía , Ta­

quigrafía y Test P s i c o t é c n i c o s ) . 

¡DECIDASE! 
APRENDA IDIOMAS 

Hable, lea, escriba y entienda correctamente en: 

INGLES, FRANCES Y ALEMAN 
Disponemos de un nov í s imo m é t o d o que le 
permitirá dominar cualesquiera de estos idio­
mas en 200 horas mediante: 

• Enseñanza programada. 

• C l a s e s individuales (cabinas). 

• Título acreditativo al finalizar el curso. 

Contamos con el primer LABORATORIO de IDIO­
M A S con sistema e l e c t r ó n i c o de a u t o c o r r e c c i ó n 

(Tematron International U S A ) 

INGRESO 
EN U 

NNNENSNM 
MAYORES! 25 A Ñ O S 

(SIN LIMITE D E EDAD) 

con pruebas similares a las que ha de superar 

en el examen. 

• En el curso piloto impartido el año ante­

rior: 50 % de aprobados. 

• Clases diarias tarde-noche. 

CALCULO Y 
CONTABILIDAD 

C U R S I L L O INTENSIVO DE T R E S M E S E S 

• Clases diarias de una hora. 

• Profesorado competente y con experiencia. 

Duración del cursillo: 

Del 2 de Octubre al 23 de Diciembre. 

Comienzo de clases; 
2 de Octubre 

Plazo de matrícula: 
hasta el 

30 de Septiembre 
inclusive 

Convocada en el «B. O. E.» el 11 de Sep­
tiembre de 1978. 

OPOSICION 

ADMINISTRATIVOS 
DE MINISTERIOS CIVILES 

(550.000 PTAS. A N U A L E S ) 
• 500 plazas. 
• Título de Bachiller Superior o equivalente. 
• No se exige Mecanograf ía , ni Taquigrafía 

ni Idiomas. 
• C l a s e s diarias de dos horas. 
• Turnos de tarde y noche. 
IMPORTANTE: 
• Unico centro en Burgos con cuatro a ñ o s de 

experiencia y con el mismo profesorado, en 
la preparación de esta o p o s i c i ó n . 

• En convocatoria del año 76 aprobaron el 
75 % de ios alumnos preparados en este 
Centro y la alumna LEONOR TEMIÑO PEREZ 
obtuvo e l número UNO DE ESPAÑA entre 
8.500 opositores. 

• En convocatoria del año 77 aprobaron 13 
opositores preparados en este Centro, con 
altas calificaciones y la alumna DOLORES 
C A M A R A HERNANDO obtuvo el número 
UNO DE ESPAÑA. Turno libre entre 12.000 
opositores. 

• Exija certificado de estos resultados. Des­
confie de resultados e n g a ñ o s o s . 
Plazas limitadas. Matrícula por riguroso or­
den. 

¡RESUELVA 
SO FDTOROl 

Prepárese para el examen de ingreso en 

BANCA, CAJAS DE AHORRO 
Y EMPRESA PRIVADA 

» Aconsejable servicio militar cumplido. 
» Preferible Bachiller Superior o equivalente. 
N Clases diarias de dos horas. 
N Impartimos la preparación completa: Cál­

culo, Contabilidad (por el Plan General ) . 
Derecho, Economía , Test P s i c o t é c n i c o s , Or­
tografía, Redacc ión de documentos, etc.) . 

I Con esta preparación podrá presentarse al 
ingreso en cualquier Banco, Caja de Aho­
rros o empresa privada con claras posibi­
lidades de éx i to . Muchos de nuestros alum­
nos ya lo han conseguido. 

(LA ACADEMIA CASTILLA 
SE INTERESA POR VD.! 

Obtenga el título de 

GRADOADD ESCOLAR 
Elección de Idiomas: F r a n c é s o i n g l é s . 

Profesorado especializado en esta prepara­
c ión. 

i n f o r m a c i ó n : San Cosme, 6 - T 



Naranjada, 
Limonada 

y Cola Casera 

Tres nuevos refrescos 
para fiestas 

m u y caseras. 

I N D U S T R I A S D E L A P í E t r S . A . 

NAPA Y NOVAC 

TO INCLUSO SABADOS TARDE 

FABRICA DE P E L E T E 

C / Real dd Capscol. 22 *Tefefono 22030Cf * BURGOS 

es LOS 
SASTRES 

ARTESANOS 

E 

Maestros de un arte cuya larga tradición es testimonio 
de una aspiración humana común a todos los tiempos: 

el buen vestir. 

La artesanía, conserva los valores tradicionales frente 
al deterioro que sufren hoy, por la manufacturación 

seriada. 

El sastre artesano le seguirá proporcionando con su 
buen hacer, esa distinción que da la calidad. 

Si Vd. puede esperar unas horas más, acuda al consejo 
y a las manos expertas de un buen sastre artesano. 

Maestros sastres 
AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 
JOSE LUIS INFANTE-Juan XXIII .14 
TERRA0ILLOS - Avda. del Cid. 3 
BARRIO - Espolón. 22 

MART1NIAN0 - Lain Calvo. 21 
RICARDO - Pza. de la Cruzada. 1 
FRANCO - Sombrereria. 2 
BONILLA - San Lesmes. 3 

MARIANO - San Juan. 1 


